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O problema Americanista nao esta re- 
solvido ainda. Muito se tem fallado. Muito 
se tem escripto. Muito se tem cantado. No 
terreno da practica, nada se tem feito. 

O lyrismo latino-americano tem apre- 
sentado sempre como um fantasma o impe- 
rialismo dos Estados Unidos. 

Erro. 

Enorme erro. 

Os Estados-Unidos buscaram sua pre- 
ponderancia commercial; pugnarão pela sua 
preponderança politica: porém, a absorpção 
das partes de terra americana, não a neces- 
sitam, não lhes convem e seria quasi impos- 
sivel realizal-a. 

E Panamá? 

E Cuba? 

E Porto Rico? 

Dir-se-me-ha. 

Panama constitue uma necessidade; Pa- 
nama era imprescindivel, era imperioso que 
uma nação do Continente o dividisse. A di- 
recção devia estar nas mãos da America, 
absoluta, decididamente. 

Panama dirigido ou em propriedade de 
uma potencia Européa ou Asiatica, signi- 
Ĥcava o perigo mais authentico que podia 
ter America. 

Africa € um exemplo. 

Asia € outro exemplo. 

Panamá em mãos da Franca, de Ingla- 
terra, da Allemanha, representava o predo- 
minio incontestavel do Continente Ameri- 
cano, sem deixar lugar, por sua força 


mesma, a que pudesse intervir de maneira 
poderosa nenhuma Republica desta Secção. 
Europa ou Asia, com o Canal de Pa- 
namá aberto por ellas, synthetisava a absor- 
pção, em varias fórmas, de algumas enti- 
dades continentaes. 

Estudando o principio economico, que 
é o principio que se tem dado em chamar 
o direito para intervir, os capitaes euro- 
péos, têm uma enorme preponderancia so- 
bre todos os outros capitaes ; em consequen- 
cia: ou não pagam por determinadas cau- 
sas, de dividas mal ou bem adquiridas, de 
alguns paizes, lhes da segundo as leis illo- 
gicamente humanas, direitos, até agora in- 
determinados, legaes, para intervir nos as- 
sumptos correspondentes, exclusivamente 
aos povos do Continente Americano. 

O assumpto de Panamá ficava delineado 
nesta fórma; 

Ou o fazia Europa. 

Ou o fazia Asia. 

Ou o fazia America. 

Colombia intensamente patriotica, não 
acreditou nunca ser dividida. 

Qualquer tardança do Congresso de Co- 
lombia, em resolver, era a preponderancia 
Européa ou Asiatica. 

A Colombia delineou mal o assumpto. 

Os Estados Unidos eiveram que agir. 

Na fórma procederam mal. 

No fundo acreditaram fazer bem. 

O Canal de Panamá abrir-se-ha. 

A America dividida, unir-se-ha mais. 


O principio politico Maquiavelico : 

“Dividir para reinar”. 
resulta uma utopia, neste caso. 

O estreito do Canal de Panamá, une in- 
questionavelmente, praticamente, effectiva- 
mente, as nacionalidades d'este Continente. 

Colombia tem sido sacrificada. 

Colombia tem sido sacrificada em be- 
neficio da America. 

Bemdicta seja a Colombia, que ao des- 
prender-se de um pedaço de seu solo, forta- 
lece suas irmãs! 

Colombia não póde ser salva; 
porém, 

Graças a seu sacrificio, 
America, dá seu primeiro passo para a uni- 
ficação 

Cuba, tem hoje absoluta Autonomia. 

Cuba é absolutamente livre. 

Os Estados Unidos intervieram nella, 
com autorisação explicita e legal de seus 
Governos. 

Os listados Unidos, demonstram sua 
força, a pedido da força do Governo 
Cubano. 

As intervenções, teem constituido um 
direito, as intervenções, teem constituido 
uma necessidade; sem as intervenções dos 
Estados Unidos, Cuba estaria perdida. 

Com as intervenções dos Estados Uni- 
dos, Cuba salvou-se. 

Cuba fórma hoje um magnifico Paiz. 

Porto Rico, nunca foi tao livre, como 
actualmente. 

Porto Rico, nunca foi tao bello, como 
hoje. 

Os cidadãos Portorriquenses, nunca sen- 
tiram-se tao fortes, como n'este momento. 

A vigorosa raça espanhola, cujos ger- 
mens poderosos, não poderão nem podem 
ser destruidos; tem conservado sua pureza, 
dentro do que lhe cabe, e se tem fortalecido 
na sua nova communháo Social. 

A desagregação da Espanha, 
de Cuba e Porto Rico, 
vem unir mais a raca: 

Jamais teem sido táo espanholas, Cuba e 
Porto Rico, como o são n'este momento em 
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que America se agigante, enchendo de ad- 
miracao a humanidade. 

Nossa Mãe Patria, essa Nação tao no- 
bre como viril; tão bella como digna; tão 
illustre como honrada, está orgulhosa e 
com justiça, de haver tido filhos que for- 
mani hoje o infinito de povos enormemente, 
civilisados, varios d'elles muito fortes, po- 
rém todos dignissimos, demonstrando mais 
uma vez, que a raça espanhola tão duramente 
calumniada, é raça prepotente: é raça de 
progresso; é raça de feitos grandiosos; é 
raça nobilissima. 

Os genuinamente Americanos estamos, 
sentimo-nos orgulhosissimos de que рог 
nossas veias circule o sangue Espanhol. 

O grandioso povo de Washington, é o 
irmao primogenito dos povos americanos. 

Acceita de facto d'elle, o sublime legado 
de amparar aos mais debeis. 

Como irmão primogenito, seu dever, é 
o de sustentar, de modo legal e honrado, aos 
que pedem sua ajuda, reconhecendo nella a 
maioria de idade; porém, afastando desde ' 
lógo, qualquer manifestação de força bruta, 
ou qualquer tutella deprimente, que quizesse 
ter direito com o reconhecimento que lhe dá 
a primogenitura. 

Não está em sua mente, não deve estar 
jólnais em sua conveniencia, apoderar-se 
da herança dos menores. 

A honradez dos Estados Unidos, é re- 
conhecida actualmente. 

México é um exemplo. 

Nicaragua é outro exemplo. 

A unificação dos povos americanos, con- 
stitue uma necessidade. 

A união dos Governos Americanos, con- 
stituirá шпа força. 

Os paizes americanos assimilados, serão 
immensamente poderosos. 

America unida, 
será invencivel. 

America tem tudo: 

America produz tudo; 

America dará tudo: 

Na America cabem todos: 
porém, 


America deve ser parcial, е geralmente 
sempre autonoma. 

O elemento extrangeiro, póde gozar na 
America de tudo o que é nosso, 

Pode disfructar, lealmente, da nossa for- 
tuna, 

Pode formar dignamente seus lares com 
nossas filhas, 

Póde diminuir parte da nossa  felici- 
cidade: 
porém, 

não pode, não deve, nem é possivel per- 
mittir-se nunca, que menoscabe nossa Au- 
tonomia. 

Não ha razão, não deve haver jamais, 
para que America intervenha com pessoa 
alguma, 

Cada entidade Americana, grande ou 
pequena, forte ou debil, deve synthetisar 
sempre um respeito. 

Cada Entidade Americana, tem que re- 
presentar um direito, por si, e ante si, ina- 
lienavel. 

Se uma Secção do Continente não cum- 
prir seus compromissos com Europa, com 
Asia? 

Consitemol-a a pagar. 

Мао paga? 

Exige-se dos povos restantes da Ame- 
rica que o faga. 

Ordena-se que pague. 

Mas, não deve nunca haver intervenção 
armada. 

A força bruta deve ser totalmente ex- 
cluida da America. 

À força bruta deve ser abolida dos Dic- 
cionarios Americanos. 

Para America, não deve haver nunca, 
Força Bruta. 


O Gran Libro “Continente Americano” 
vem preencher um vacuo até hoje domi- 
nante. 


O primeiro passo, e passo gigantesco, 
que dá-se para a unificação das Secções 
todas é este: 

O conhecimento effectivo de cada paiz 
por si, 

е, 


O conhecimento effectivo dos paizes 
todos em conjuncto. 

O caminho que abrirá, o commercio de 
exportagao entre as nagdes da America, faz 
a approximação verdadeira e proveitosa. 

O intercambio litterario das collectivi- 
dades americanas unificará pensamentos, 
vontades e energias, aproveitaveis profunda- 
mente, para o florescimento das raças de 
nossas republicas. 

O mutuo conhecimento, as relações con- 
tinuas de paiz à paiz, o confronto directo, 
sem intervenção de terceiro, a amizade leal 
que deve existir e que deve buscar-se a todo 
o transe, será indubitavelmente bases so- 
lidas, sobre as que descansará а força ame- 
ricana. 

E é por isto, que as palpitações de cada 
povo, recolhidas veridicamente em um vo- 
lume sincero, sem exclusivismos de pessoas e 
sem dityrambos de nenhuma especie, tem 
que entranhar uma alta missão, cujas pro- 
jeccóes apenas podem ser apreciadas em seu 
effectivo valor. 

Os povos americanos, as diversas nacio- 
nalidades deste continente, onde a natureza 
prodiga tem derramado seus mais apete- 
cidos e extraordinarios thesouros, isolados 
entre si, entregues ás suas proprias forças, 
não tem tido occasião de propender em seu 
mutuo conhecimento, conformando-se com 
uma mediana exteriorisação de seu desen- 
volvimento. 

Contribuir para que esta anomalia desap- 
pareça, apresentar ao dia o seu desenvol- 
vimento, denunciar as multiples manifesta- 
ções do seu adiantamento, é indisputavel- 
mente, obra, não só meritoria, senão tam- 
bem digna de applausos e do apoio de todo 
o homem que traz em suas veias sangue 
americano. 


E o Gran Libro “CONTINENTE 
AMERICANO”, sem pretenções litterarias, 
orphão de lyrismos alambicados, um tanto 
rude na sua conformação e rigorosamente 
singelo em seu estylo, vem pôr em relevo, 
praticamente, o estado actual de todos os 
Paizes do Continente de Colón. 

E seu fim é altruista. 

E seu fim é positivo. 
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E seu fim é verdadeiro. 

E seu fim é beneticioso. 

Ë seu proposito tende a harmonizar em 
toda forma e de toda a maneira os interes- 
ses de cada uma e de todas as Nações Con- 
tinentaes. 

Em suas paginas o labor pessoal, a qua- 
lidade dos diversos productos, os differentes 
systemas governamentaes, tudo o que si- 
gnifica uma nota de virilidade, de adianta- 
mento, de estudo, tem o seu lugar. 

Em suas paginas estará consignado tudo 
o que relaciona-se com a America. 

Em suas paginas de texto, identico para 
os trintas Paizes do Continente, que são, 

Trinta promessas de explendor, 
de glorias, 
de grandezas, 
as perguntas, ainda quando os productos não 
correspondam a cada Nacionalidade, serão 
communs a todos. 

E se lera: 

Condurango, Palha (toquilla), Cacao, 
Marfim Vegetal, etc., em Secções em que 
como no Brasil não se produz. 

E, encontrar-se-ha perguntas correspon- 
dentes unicamente ás Nações não encrava- 
das no Tropico. 

E talvez, 
até muitas materias estudadas, não tendo 
em certos casos, 
importancia que descubra-se á primeira 
vista, 

Porém, 

a Obra, será 


O Ponto de Ouro 


Estendido sobre o grande charco da in- 
differença, 
que servirá, 
para que as ideas se propaguem : 
para que o movimento evolutivo conheca-se : 
para que o desenvolvimento vigore: 
para que os principios sejam afiancados : 
para que o patriotismo constitua um echo : 
para que o patriotismo constitua um direito: 
para que os Povos Americanos sejam Povos, 
Verdadeiro 
(5; 
não povo ficticio. 
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que no concerto das nações prepotentes, 
tomam-se, 
como filhos de familia, como creancas ne- 
cessitadas de tutella. 

Nao! 

Nao!! 

Tenhamos labor Americanista! 

Teuhamos labor de homens! 

Tenhamos labor de Filhos Honrados!! 

Invoco aos Governos todos, do Conti- 
nente Americano, para que comecem já a 
desembaraçar-se da incognita de 

O grande Problema!!! 

Os Governos têm esse dever. 

Os Governos o terão. 

Е’ necessario tel-o. 

Peço, 
com o direito, que me dá o haver nascido na 
formosa Secção da America, Equador, o 
que os Jornaes sem distineção nenhuma, 
cumpram com seu dever. 

Fazer Patria effectiva de cada Enti- 
dade. 


Fazer Patria effectiva de todas em con- 
Juncto. 

Na Cathedra, 

Nos Lares, 

Nas Igrejas, 

Nos Quartets, 

Nas Ruas publicas, 

Predique-se: 

America para todos, 

America para a humanidade como diz, 
Saenz Pena, 
porém, 

America, 
firmemente Autonoma. 

O gigantesco povo Brasileiro é um dos 
chamados a sustentar e propagar estes so- 
berhos principios. 

N'este Paiz que nada falta; que tudo 
tem. 


N’este Paiz onde a natureza quiz ser 
enormemente pródiga, derramando excelsos 
dons, 

N'este Paiz cultissimo por excellencias, 
honrado por avoengo, digna e nobre des- 
cendencia da pequenissima porém immensa- 
mente historica patria de Camões e Maga- 


lhães d'aquelle solo que tão illustres homens 
tem dado ao mundo em todas as épocas, 

Neste Paiz em que a galanteria tem 
elevado um magnifico templo, 

N’este Paiz onde a força effectiva de 
suas armas está em relação directa com a 
alta cultura de seus habitantes, mundial- 
mente reconhecida, 

nao pode, 

nao deve, 

não é razoavel que falte com o apoio 
para com seus irmãos da America. 

O Brasil por sua força demonstra- 
da, é o mais chamado para dar sua protec- 
ção ás Nacionalidades irmãs do Continente, 
que solicitam ou teem necessidade d'elle. 

O Brasil que comprehende de modo con- 
ciso o que é a hospitalidade e que a pratica 
de maneira altruista e perfeita, 

não deve esquecer, 


deve ter sempre presente, que por sua 
grandeza mesma tem de buscar a união das 
Secções todas Americanas, 


A palavra de alento que a poderosa, 
culta e illustrada Imprensa Brasileira tem 
dado para a formação da Obra nesta im- 
portante Secção, é gratamente reconhecida 
e agradecida com respeito. 

Graças, 

Graças sinceras, 

е, 

sahidas d'alma 

a todas as dependencias do Governo e a par- 
ticulares, que tém contribuido de uma ma- 
neira ou de outra, a responder veridicamente, 
as perguntas que formam o Gran Libro 


“CONTINENTE AMERICANO.” 


Rio de Janeiro, Abril de 1914. 


CESAR A. ESTRADA. 
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Ouviram do Ypiranga as margens placidas 

Da Independencia o brado retumbante: 

E о sol da Liberdade em raios fulgidos 

Brilhou no ceu da Patria nesse instante ! 
Si o penhor dessa igualdade 

Conseguimos disfructar com brago forte 
Por amor da liberdade 

Desafia о nosso peito a propria morte ! 


Oh! Patria amada, idolatrada, salve ! 

Salve Brazil ! um sonho intenso, um raio vivido 
De amor e de esperança á terra desce, 

Quando em teu ceu azul risonho e limpido 

A imagem do Cruzeiro resplandece. 


Gigante pela propria Natureza 
E's bello, és grande, impavido, collosso, 
E o teu futuro espelha essa grandeza 
Terra adorada ! 
Entre outras mil 
E's tú Brazil 
Oh ! Patria amada ! 
Dos filhos do teu flanco E's mãe gentil 
Patria amada ! Brazil ! 


Deitado eternamente em berço esplendido 
Entre as ondas do mar e o ceu profundo 
Fulguras, oh Brazil, joia da America 
Iluminado ao sol do Novo Mundo ! 
Do que a terra mais garrida 
Teus risonhos lindos campos têm mais flores 
Nossos bosques teem mais vida 


Nossa vida no teu seio mais amores ! 


Oh ! Patria amada, idolatrada, salve ! 

Salve Brazil ! seja de amor eterno symbolo 
O pavilhão que ostentas estrellado, 

E diga o verde louro desta flamula 

Paz no futuro e gloria no passado ! 


Mas da Justiça erguendo a clava forte 
Verás que um filho teu não fóge á luta, 
Nem teme quem adora a propria morte ! 
Terra adorada ! 
Entre outras mil 
E's tu Brazil 
Oh ! Patria amada ! 
Dos filhos do teu flanco E's mãe gentil 
Patria amada ! Brazil ! 


FIM. 


do Brazil 


Mistoria 


Marechal Deodoro da Fonseca Dr, Manoel Ferraz de Cam- 


General 
pos Salles 


Benjamin Constant 1° Presidente da Republica, e seu Gabinete 


Eduardo Wandenkolk Dr. Quintino Bo- Dr. Ruy Barbosa Dr. Aristides da Silveira Dr. Demetrio Ribeiro 
cayuva Lobo қ 


Historia 


Osorio Duque Estrada 


do Brazil 


F. Manoel da Silva 


Barão do Rio Branco 


ят 


Espirito Santo 


кү Nisa, 


de. 


Su Pomo 
SUNOS 


Minas Geraes 


Matto Grosso 


V: = m 1 


2 
v А Y 
bo “257 
f RR % 
бату о 


Parahyba 


X 


Rio Grande do Norte Rio Grande do Sul 


Amazonas 


¿SCUDOS 


DOS 


Nacional 


ESTADOS, 


Catharina 


Sáo Paulo 


Sergipe 


1910 1914 


MARECHAL 


Hermes Rodrigues da Fonseca 


Presidente dos E. U. U. do Brazil 


Nasceu em S. Gabriel, Estado do Rio Grande do Sul, em 1856. Familia de Patricios. 
Seus paes: Marechal Hermes da Fonseca, Sra. Rita Rodrigues. Matriculado na Escola Mi- 
litar a 25 de Novembro de 1871. 2º Tenente, 13 de Junho de 1876; 1º Tenente, 1º de Janeiro 
de 1879; Capitão, 30 de Junho de 1881; Importantes serviços prestou no Pará, Escola do 
Realengo. Aggregado ao Estado Maior, em missão especial aos Estados de Parahyba, Santa 
Catharina, Rio Grande do Sul e Matto-Grosso até 1888. importantissimos e patrioticos ser- 
viços à causa da Republica em 1889. Major a 17 de Novembro de 1889. Tenente-Coronel a 
8 de Outubro de 1889. Ajudante militar do 1º Presidente da Republica, Marechal Deodoro 
da Fonseca, seu tio. Commandante do 2º Regimento de artilharia, 11 de Junho de 1891. 
Celebres palavras: «Como parente, meu dever é estar a seu lado; como militar, deixo a meus 
soldados a liberdade de luctar como seu patriotismo lhes dictar; como cidadão, meu dever é 
estar do lado do Congresso.» Estas magnas palavras foram ditas a seu tio o Presidente da 
Republica, quando lhe ordenou dissolver o Congresso com o Regimento que commandava. 
Estado Maior de Artilharia, 20 de Fevereiro de 1892. Contribuio a reprimir a Revolução 
de 1893. Chefe do Arsenal de Guerra na Bahia até 6 de Setembro de 1893. Coronel a 9 de 
Setembro de 1894. Director da Escola de Sargentos 1894. Commandante do 10º Regimento 
de Artilharia a 11 de Dezembro de 1894. Commandante da Brigada Policial em 1896. Ge- 
neral de Brigada a 1899. Commandante da Escola de Tactica em 1904. General de Divisão, 
Julho de 1905. Mobiliza a maior quantidade de forças até então conduzidas no paiz, e ef- 
fectua grandes manobras em 1905, Ministro da Guerra em 1905, Commandante do 4° Dis- 
tricto, 1905. Marechal a 6 de Novembro de 1906, aos 51 annos de idade. Ministro da Guerra, 
em 1910, Presidente da Republica 1910 a 1914. Muitas grandes condecorações. Valor reco- 
nhecido, Valor provado. Viuvo e casado em 1914 com a Ema. Sra. Nair de Teffé. Tem 3 
filhos. Caracter bondoso. Governante moderno. Politico sagaz. Perfeito cavalheiro. 
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Official do Gabinete 


Dr. Pedro Fonseca 
Official do Gabinete 


Mario Moreira da Silva 
Official do Gabinete 


PRESIDENCIA DA REPUBLICA 


X 


Capitão de Corveta 
Reginaldo Teixeira 
Ajudante de Ordens do Presidente 
da Republica 


General 
Luiz Barbedo 
Chefe da Casa Militar do Presidente 
da Republica 


Capitio de Mar e Guerra 
João Jorge da Fonseca 
Sub-Chefe da Casa Militar do Pre- 
sidente da Republica 


Capitão-Tenente 
Francisco Coelho Lessa 


Ajudante de Ordens do Presidente 
da Republica 


Tenente-Coronel 
James Andrew 
Ajudante de Ordens do Presidente 
da Republica 


Japitito-Tenente 
José F. da Cunha Menezes 


Ajudante de Ordens do Presidente 
da Republica 


Capitão Dr. 


Doutor Major 
Ribas Cadaval Oliveira Junqueira Manoel Moreira da Silva 
Commandante do Hiate do Pre Ajudante de Ordens do Presidente 
sidente da Republica 


Presidentes е Governadores dos Estados 


Franco Rabello 
Ceará 


Jonathas Pedroza 
Amazonas 


J. A. da Costa Marques Bueno Brandão С. С. Cavalvanti d'Albuquerque 
Matto Grosso Minas Geraes Paraná 


. Pereira de Castro Pinto E. Dantas Barreto Oliveira Botelho 
3 Parahyba do Norte Pernambuco Rio de Janeiro 


Vidal Ramos Dr. F. de P. Rodrigues Alves J. de Siqueira Menezes 
Santa Catharina São Paulo Sergipe 
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CELEBRIDADES MU 


Еса de Queiroz 


Camilo Castello Branco 


Luiz de Camàes 


BELLEZAS DO BRAZIL 


Exma. Sra. Exma. Sra. Nair de Teffé Ro- Exma. Sra. 
Condessa de Frontin drigues da Fonseca Luiz Schnorr 


Senhorita Senhorita Senhorita Senhorita 
Argentina Sampaio Nair Schutz Elizabeth Valdetaro Lecticia Sampaio 


Senhorita Senhorita Senhorita Senhorita 
Irene de Souza Irene Lopes Elza Moss Mello Barreto 


Senhorita ; 
> = Senh 
Dagmar Guimaràes Senhorita Miranda Seve A al ria 


PAGINA DE ARTE 
BRAZIL—1914 


Artista 
Eduardo Victorino 


Esculptor 
Antonio Pitanga 


Senhorita 
Alzira de Souza Moreira 


Senhorita 
Alice Cordeiro Dias 


Senhorita Stael de Carvalho 


Senhora 
Berta Worms 


Senhora 
Branca de Carvalho 
Vasconcellos 


Senhorita 
Iza de Queiroz 


Senhorita 
Nicota Bayeux Benain 


IGREJA CATHOLICA ROMANA 
BRAZIL 


Claudio J. Goncalves Ponce 
de Leão 
Arcebispo de Anazarbo 


Rev. Emi. Cardeal 
D. Joaquim Arcoverde de 
Albuquerque 


Arcebispo do Rio de Janeiro 


Carlos Luiz de Amour 
Arcebispo de Cuyabá 


Luiz Raymundo da Silva 
Britto 


Arcebispo de Olinda 


Joaquim Silverio de Souza 
Arcebispo de Diamantina 


João Francisco Braga 
Bispo de Curytiba 


Silverio Gomes Pimenta João Baptista Correia Nery 
Arcebispo de Marlanna Bispo de Campinas 


Jeronymo Thomé da 
Silva 


Arcebispo da Bahia 


Joaquim José Vieira 
Arcebispo de Cyrra 


Augusto E. Nunes 
Arcebispo de Evora 


Francisco do Rego Maia 
Arcebispo de Nicopolis 
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ШІ. e PPod. гт. Membros do Supremo Conselho do Brazil e do Conselho Geral da Ordem 


$ 


5 


Allemanha 


A. Pauli, E. E. М. Plé- 
nipotentiaire; Eugen Will, С. 
à Bahia, Attaché ; Kuno Tie- 
mann, Attaché; Capitaine 
Moller, A. Naval; Liautenant 
Hans Prieger, A. Militaire; 
Edwin Grunow, Chancelier. 


т. 
ж. 


Bolivia 


Dr. Moisés Ascarrunz, E, 
В. et M. P.; Dr. Armando 
Chirveches, ler Secrétaire, 
Chargé d'Affaires intérimai- 
re; Angel Campuzano, Atta- 
ché à la Legation. 


Hespanha 


Manoel Garcia Jove, E. E. 
et Ministre Plénipotentiaire ; 
Commandant Juan Garcia 
Gómez-Caminero, Attaché Mi- 
litaive. 


(Estados Unidos) 


Edwin Vernon Morgan, A. E. 
et P.; J. Butler Wright, ler 
Secrétaire; Charles B. Cur- 
tis, 2¢me; Cap. Philip Wil- 
liams, A. Naval; Major Fre- 
derick E. Johnston, Attaché 
Militaire. 


Argentina 


Dr. Lucas Ayarragaray, E. E. 
et M. P.; Dr. Baldomero F. 
Gayan, ler Secrétaire; Dr. 
Honorio Leguizamón, 2éme; 
Commandant Eduardo R. Tel- 
lo, A. Militaire; Luis de Tra- 
paga, Chancelier. 


Chile 
Alfredo Irarrazaval Zañar- 
tu, E. E et M. P.; Dr. 
Eduardo Ruiz, ler Secrétai- 
ce; Federico Agacio, 2éme; 
Major Manuel E. lazo, A. 
M.; Dr. Guillermo Medina, 


França 
Etienne Lanel, E. E. et 
M, Plenipotenciaire; Capitain 
Buchard, Attaché Naval; 
Capitaine L. Salats, Attaché 
Militaire; A. Droullion, Sé- 
cretaire- Archiviste. 


Colombia 


José Maria Uricoechea, En- 
voyé E. et Ministre Pléni- 
potenciaire; Francisco Mari- 
ño-Herrera, Secrétaire et 
Chargé d'Affalves intérimaire. 


Gra-Bretanha 

Lionel Carden, E. E. et М. 
P.; Arnold Robertson, Char- 
gé d’Affaires; Harold Beres- 
ford-Hope, 3ĉme Secrétaire; 
Edward I. B. Grogan, Atta- 
ché Militaire; Heathcot Grant 
А. К.; L. A. и. Porlsh. 


Austria-Hungria 


Franz Kolossa E. E. et 
M. P.; Dr. Alphonse Bitter 
Knatel-Lenz von Fohsdorf, A. 
à la Legation; C. Herzog, 
Secrĉite-Archiviste. 


Cuba 

Benjamin Giberga, Envoyé 

E. et Ministre Plénipotenciai- 

re; Dr. José Luis Gomez 

Garriga, Secrétaire de Lega- 

tion, Chargé d'Affaires in- 
térimnire. 


Guatemala 
Dr. Eduardo Poirier, En- 
voyé Extraordinaire et Mi- 
nistre Plénipotentinire, 


Belgica 
Adhemar  Delcoigne, Еп- 
voyé Extraordinaire et Mi- 
nistre Plénipotentiaire. 


Equador 

Général Delfin B. Treviño, 
E. E. et M. Plĉnipotentiai- 
re; Carlos M. Tobar Borgo- 
fio, ler Secrétaire dê Léga- 
tion, 


Italia 
Commandeur Luigi Merca- 
telli, E. E. et Ministre Plé- 
nipotentiaire; Leopoldo Co- 
rinaldi, ler Secrétaire de Lé- 
gation, 


| 


Japao 
Riotaro Hata, E. E. et al. 
P.; Sadao Matsumura, Se- 
crétaire; Ryoji Noda, Jnter- 
prete; Yashichi Otani, Onan- 
celier; — Tetsusuke Тагата, 
Chancelier. 


Paizes Baixos 
H. F. Palm, Chargé des 
Affaires de la Jégation. 


Saint Siége 
Monseigneur Giuseppe Aver- 
sa, Nonce Apostolique, Mons. 
“Enrico Gasparini, Auditeur ; 
lAbbé Nicola Rocco, Attaché 
à la Noneiature. 


Mexico 
Dr. Victoriano Salado Al- 
varez, Envoyé E. et Ministre 
Plénipotentiaire; Dr. Rómu- 
lo Castancda, ler Secrétaire 
de Légation. 


Perü 
Dr. Herman Velarde, En- 
voyé Extraordinaire et Minis- 
tre Plĉnipotentiaire; Enrique 
Carrillo, ler Secrétaire de 
Légation. 
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Suissa 
Albert Gertsch 
Chargé d'Affaires 


O PPE | x 


Noruega 


Erik Colban, Chargé d'Af- 
faires 


Persia 
Morteza Khan Mumtaz-el- 
Mulk, Envoyé Extraordinaire 
et Ministre Plénipotentiaire. 


Uruguay 
Eduardo Acevedo Diaz, E. 
E. M. P.; Dr. Pedro Eras- 
mo Callorda, ler Sécretaire ; 
Elmano R. Vieira, 2éme Séc. 


Panama 
Belisario Porras, Ministre 
Residente; Dr. Ramón M. 
Valdés, Secrétaire de Léga- 
tion. 


-Leite Pereira 
RAL EY et M. P.; 
Dr. „Ferreira d'Al- 
meida, ‘ler “Secrétaire; Euge- 
nio Carlos Martinez, 2éme; 
Alberto - d'Oliveira, Conseiller 
Commercial. 


Venezuela 


Dr. Emilio Constantina 
Guerrero, Envoyé Extraordi- 
naire et Ministre Plénipoten- 
ciaire. 


= 


Extraordinaire е 
Plénipotentiaire. 
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Paraguay 
Ramon Lara Castro, Еп- 
voyé Extraordinaire et Minis- 
tre Plénipotentiaire. Silvano 
Mosqueiro, Seerétaire ае Lé- 
gation. 


Russia 


Pierre Maximow, Envoyé 
Ministre 


Brazil 
Dr. Frederico Affonso de 
Carvalho, Sub-Secrétaire du 
Ministére des Relations Ex- 
térieures. 


TU 


FENN DE MARCHA 


HYMNO CATHARINENSE 


Compasipie do Commendador João Fracisco de Souza Coutinho 


li „vie п. 


Asguta 


tem 


Musica de um baile nacional Musica de um canto nacional 


Bacalhão eom eógol.. 
Ша” SERENATA 


emer Ex |275 
Ind ETE AE 
F [] 
НИ э 


een 
Ы EES 


gti EE Hp ĈE 


DE dese mi sesto erm 


A brisa corre de manso 
Por entre as sombras d'alĉm 
О mar se mov’ em balanqo 
As ondas correndo vĉm. 
E tu desprendes as tranças 
Ao sopro йо vento sul 

(E choras as esperanças 

1 Nesses teus olhos d'azul. 


Bis 


Depois... a noite suspira, 

A onda geme na praia... 

A voz do vento delira, 

A luz na tréva desmaia. 

Ergues os olhos p'r' ao céo, 

Cantas um hymno d'amor... 
(E Deos t'envolve no véu 


Bis | Do teu pudico rubor 


Autor da Esculptura Rodolpho Bernardelli 


O Director actual da Es- 
cola de Bellas Artes é o au- 
tor d'esta grandiosa e so- 
berba esculptura, digna re- 
compensa aos seus magnifi- 
cos trabalhos de arte. 


Christo e a Adultera está 
considerada como a melhor 
esculptura de autor nacio- 
nal que existe nos E.E. U.U. 
do Brasil | 


1884 


“CHRISTO E A ADULTERA” 
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О presente quadro uma das mais 

| grandes obras de arte em pintura, do: 

autor brasileiro, Sr. Aurelio Figueiredo, . 

é de belleza inimitavel e de amdiravel , 
colorido. 


DEZEMBRO 


Aurelio Figueiredo 
Autor do quadro 


BAILE NA ILHA FISCAL 


O autor d'esta pintura honra a sua 
Patria, entre outras obras, como a pre- 
sente, que representa o baile dado por 
D. Pedro 11, Imperador do Brasil, em 
homenagem á officialidade da Esqua- 
dra Chilena, oito dias antes da quéda 
do Imperio. 


1889 
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PAGINA ARTISTIGA 
DE 


MENINOS 


Meninos José e Maria Menina Zilda Selomacker 
Unda Murillo 


i Ed de Menino Norman Evans 
Abadia Is rsen mies Lawsen Menina Maria Estrada Unda 


Menina Haydée Estrada 


Menina Sara Brown 


Unda Meninos Haydée e Argen- 
tino Estrada Unda 


Menina Izabel Rios 
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Egreja Catholica Romana 
BRAZIL 


Cardcal Arcebispo, Sua Eminencia D. Joaquim Arcoverde de Albuquer- 


QUSNGCAVAICANEI ена Rio de Janeiro. 
Arcebispo D. Jeronymo Thomé da биуа.............................. Bahia. 
» » Santino Maria da Silva Coutinho.............-..--...-.- Belém do Рага. 
» pa Carlos DUE de: AMOUR ero pruv ree efe e ыйда S ea Soe sle эу, Ж. Cuyab4. 
» » Claudio José Gongalves Ponce de Leão.. Cyrro. 
» » Joaquim Silverio ge Souza. Diamantina, 
» » Siiverio Gomes Рітепіа......-.......................... Marianna. 
» » Francisco) do Rego Мата. =... eer eure steele sie ee es Nicopolis. 
» » Luiz Raymundo da Silva Britto......................... Olinda. 
» Di ТОО BOOKET лы у. ТОСА ele oR koreto sm. Porto Alegre, 
» » José Marcondes Homem de МеПо....................... São Carlos, 
» E “Duarte ¡Leopoldo e Saa ete ele ЕТ São Paulo, 
Bispo D. José Thomas Gomes da 8йуа.............................. Aracajú. 
> » Manoel Antonio ge Oliveira Lopes.. Alagoas. 
» » Frederico Benicio de Souza Costa Amazonas. 
» » Antonio Xisto Albano . Bethzaida. 
» » Lucio Antunes de Souza Botucatú. 
» » João de Almeida Ferrão Campanha, 
» mu JOLO BEDU OOTES UN CTV uu n Е Campinas. 
» » Mean AMO ДО РАША теа ас Corumbá. 
> S JoROBETABnCISGO BEARES Uu a ee. Curityba. 
> By IDOMINLOS CUETO ео C. do Araguaya. 
> TEMA CIN AE SAA йа ns on ce ooo a ada Noc OU ala KAVO Сеата. 
» » Fernando de Souza Мопіеіго.............................. Espirito Santo. 
> ye ИЕЛЕНУ VNR ney “GEN (SHINE inn ые. plo cine RE Floresta. 
> s PRUŬCRĈIO: Gomes: ай SIIVI c е аа а ЖЕРЛЕ EDI ERIS Goyaz. 
» » Francisco de Paula e Silva Maranhão, 
» » João Antonio Pimenta.... Montes Claros. 
» » Joaquim Antonio de Almeida Natal. 
» » Agostinho "Francisco. Вета s. esee a eee = users ee skon Nictheroy. 
» > Adaucto Aurelio de Miranda Henriques................... Parahyba do Norte. 
» S Бүйткінер de Campos Балтас... Pelotas. 
» » Quintino Rodrigues de Oliveira с SilVa...............,.... Piauhy, 
» I CATEOMMOS АЕ ОНО, ASSIS ев. Pouso Alegre. 
» i. -AIDECCOSRIOBE: "Conga Nesses A EENS Su wa r Sa жаи. da Ribeirão Preto. 
» s <асталдор des CV ER de ее e mis To Ve tiora ТА ызатына ыкы s Ña Rio Branco, 
» » Sebastido Leme da Silveira Cintra Rio de Janeiro. 
» » Miguel de Lima Valverde. Santa Maria. 
» > Armando Bahlmann. . E Santarem, 
» MOTE Sto AT L безш E P S. Luiz de Cáceres. 
» » Epaminondas Nunes de Avila e Silva..................... Taubaté, 
» x Eduardo Duarte DIVA, o pesa S ie Dock A A Sa ore wu s Uberaba. 
» Жж «Hérmcto) лове: РВ Uruguayana. 
prej p Mumpelista de Сооп l. essa eis rn Maeda нен Solimões. 
Er DUM Бата... uv axa û ols Ens eue efe a aa Sa AEE REESE Teffé. 
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Tenente-Coronel Estanislau V. Pamplona 


Director Geral dos Telegraphos 


TELEGRAPHOS NACIONAES 
Caracteristicos 
1914 


Si os adeantamentos comprovados e legitimamente conquistados neste grande paiz, se re- 
marceram de mojo absoluto como o adquirido pelas secções de Correios e Telegraphos, o Bra- 
zil seria perfeito. 

Esta é a palavra. О Brazil com honra póde pôr como modelo sua organização e serviços 
dos Correios e Telegraphos. 

Não são vãs as palavras, nem deixa de agradar o que nos traz a demonstrar estes im- 
portantes ramos do adeantamento humano, a ser profusamente conhecidos no exterior. 

Longe de elogios, pois nossa obra por sua indole é sincera, secca e dura e não põe em 
relevo senão o que é justo. 

Correios e Telegraphos mo Brazil estão 4 altura de sua forte porém utilissima missão 
que enche um vacúo relativo aos poucos annos que tem o paiz. 

Não póde negar-se que a Historia Republicana, sendo tão jovem, 25 annos, está cheia 
de brilhantes paginas e de bellos adeantamentos em todos os ramos da sabedoria humana. 

O Brasileiro tão tranquillo, tão repousado em seus actos exteriores, tão ardente sem 
embargo em seus carinhos, por seu clima, tem evolucionado na America, mais rapidamente, 
que nenhuma outra nacionalidade, em tempo igual. 

O que o Brazil tem feito em 25 annos, está a vista de todos. 

© Telegrapho é um exemplo pratico. 

O Correio é outro exemplo pratico. 

Todos os adeantamentos, todas as evoluções effectuadas até 1914, no ramo de Telegra- 
phos, estão implantados na Republica e no mais forte de seu apogeo. 

A parte do texto de nossa obra dedicada aos «Telegraphos» e a parte graphica, marcam 
decedidamente o acerto de nossas palavras. Com o ver umas, ler outras, se obtem o que 
indicamos. 

Tem cabido em sorte a este ramo importantissimo do paiz, assim como o de Correios e 
alguns outros, que tem collaborado nelles pessoal instruidissimo, apto, deligente e nobre, que 
com afinco tem desenvolvido o que tão difficil é levar em breve tempo 4 pratica. 

Sem elogiar governantes, que constituem mos povos capacidades de penetração, não cabe 
duvida alguma que os Estados Unidos do Brazil tem em seu povo profunda e solida. 

Não ha um só Presidente no Brazil, desde o 1º Sr. Marechal Deodoro da Fonseca até 
ao actual Sr. Marechal Hermes da Fonseca que não tenha feito muito por sua Patria e que 
a administração de cada um não esteja remarcada por muitos, porém muitos adeantamentos 
praticos e firmes. 


Tenente-Coronel Estanislau V. Pamplona, S. D. Ernesto Lyrio de Siqueira 


são os chefes das Repartições de Telegraphos e Correios. Ingenheiro e militar competentis- 
simo o 1º e conhecedor competentissimo de seu ramo o 2º, têm adquirido em seus postos 
o carinho de seus subordinados, a consideração de seus eximios chefes (Ministro e Presidente 
da Republica) e a bôa vontade de seus concidadáos, 

Não deve olvidar-se, em como elles collaboraram os distinctos Srs. Euclides Barroso, Ca- 
millo Soares, Severino Neiva e Hippolyto Dutra da Fonseca e que o pessoal às suas ordens é 
idoneo, honoravel, competente, galante e agencioso. 
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PRO-AVIACAO BRAZILEIBA 


Augusto Severo 


Aero.Torpedeiro — Nicola Santo 


Joào Augusto Alves Victorino de Oliveira Tristào Araripe 


MARINHA DO BRAZIL 


Almirante 
Ignacio Belfort Vieira 


Almirante 
Duarte Huet de Bacellar Pinto 
Guedes 


Almirante 
Rodrigo José da Rocha 


к, N 


Capitão de Fragata 
Marques da Rocha 


Capitao-Tenente 
Manot Sarrat 


Luiz J. 


Almirante 
João Justino de Proença 


Capitão de Mar e Guerra 
Bento de Carvalho e Souza 


Capitão-Tenente 


de Sant'Anna 


Capitão-Tenente 
Luiz H. de Noronha 


Almirante 
José Carlos de Carvalho 


Almirante 
Candido Brazil 


Capitão de Fragata 
José da Fonseca Neves 


Capitáo-Tenente 
Cleomenes Ferreira 
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1914 - PERSONALIDADES DO BRAZIL» 1914 


| Major Coronel Capitão Dr. 

| M. de Albuquerque Lima Alexandre Carlos Barreto H. Vossio Brigido 

| Fiscal do Collegio Militar Director do Collezio Militar Secretario Gera! do Collegio Militar 
Rio de Janeiro Rio de Janeiro Rio de Janeiro 


Tenente-Coronel Coronel 


L Tenente 
Joŝo Borges Forte Alberto de Aguiar Ormindo Rocha 
Inspector Geral do Corpo de Bombeiros Chefe Geral do Corpo de Bombeiro Secretario Geral do Corpo de Bombeiro: 


Tenente-Coronel 


Gorgeon Moura Alcibiades Furtado Major Rocha 
Chefe Geral Director Medico 
do Corpo Medico de Bombeiros do Archivo Nacional do Corpo de Bombeiros 


++ 


| EXERCITO DO BRAZIL 


General Д General General 
Caetano de Faria Müller de Campos Marques Porto 


1° Tenente Capitao 1° Tenente 
Gregorio Porto da Fonseca Bandeira de Mello Marcolino Fagundes 


General General General 
Manoel Rodrigues de Campos Alencastro Guimarães Souza Aguiar 


EXERCITO DO BRAZIL 


Coronel General de Divisão Commandante 
Carlos Thomaz Pereira Menna Barreto Coelho Lessa 


Coronel Coronel Coronel 
Percilio da Fonseca Candido Mariano Rondon Sampaio Ribeiro 


Tenente-Coronel " General Tenente-Coronel 
Manoel J. da Silva Lima Tito Escobar Zoroastro Cunha 


Major Major Major 
N. Naziasenos Henrique Aderne Valerio Caldas 
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EXERCITO DO BRAZIL 


General General Coronel 
Olympio da Fonseca Caetano de Faria José Pessoa 
| Ministro do Sup. Trib. Militar Chefe do Grande Estado Maior do Commandante da Policia 
Exercito 


Josino do Nascimento Ferreira Joao Claudino de Oliveira Cruz Enéas do Rego Barros 
Commandante Superior da 


Coronel General Tenente-Coronel | 
1 Guarda Nacional | 


Capitao 


с Sea a Coronel Francisco Lopes de Assis 
J. B. da Cruz Sobrinho Ajud. Ord. do General da | 


Inspector Geral da Guarda Civil 
д Guarda Nacional 
l 


Tenente-Coronel Major ] 
Alfredo Pedra Damaso de Proença Gomes Major Vilna 
Secretario da ¡Policia do D. Medico 
Federal Corpo de Bombeiros 


PAGINAS LITTERARIAS 


¿PRECE DE ЖИЛ 


Mysterio divino, em cujo scio, ha mil e novecentos annos, se desenvolve a civilização hu- 
mana, perdôa aos que deste logar de franquezas e paixões ousam esflourar com o pensamento 
a tua pureza. Os moldes da unica eloquencia capaz de te não profanar quebraram-se com a ul- 
tima inspiração dos teus livros sagrados. Desde então de cada vez que o homem se desengana 
do homem, e a alma precisa do ideal eterno, na melancholia das épocas agitadas e tenebro- 
sas, diante da injustiça ou da duvida, da oppressão ou da miseria, e no crystal das tuas fontes 
que se vai saciar a nossa sêde. 

Deixaste-as abertas na rocha da tua verdade e, a dezenove seculos que borbotam, com о 
mesmo frescor sempre das primeiras lagrimas daquella, cuja maternidade virginal desabotoava 
hoje na flôr da redempção christã. 

Tamanha é a tua grandeza, que excede todas as do universo e da razão: o espaço, o tem- 
po, o infinito acima dos quaes a cruz da tua tragedia espantosa parece maior que os vôos da 
metaphysica, as immensidades do calculo е as hypotheses do sonho. D'ahi a palavra е a ima- 
ginação recuam assombradas, balbuciando. A creatura sente o teu amôr, mas tremendo. Vê-se 
alvorecer a eternidade na magnificencia de um abysmo que se rasga no céo; mas nas suas 
arestas alguma coisa ha de sombra e ameaça. De onde, porém, tu penetras no coração de 
todos, com a doçura de uma caricia universal, é daquelle presepe, onde a tua bondade nos 
amanheceu um dia no sorriso de uma criança, 

Ellas de geração em geração, ficaram sabendo, para todo o sempre, a hisotria de teu 
mascimento e da sua innocencia, tens, o Deus dos mansos e dos fracos, dos humildes e dos 
pequeninos, a parte mais importante do teu culto, o raio mais meigo da tua influencia bem- 
fazeja. Esses ritos infantes estrellam de alegria as neves polares, orvalham de suave humil- 
dade os fulgores tropicaes, estendem o firmamento debaixo do nosso tecto, e dentro de nosso 
espirito mortificado, inquieto, triste, рбет uma hora de alvorada feliz, 

Christo, como te sentimos bom, quando te vemos entre as crianças te encontram entre si. 
Despindo a tua magestade toda, para caberes num scio de mulher e no tamanho de um pe- 
quenito, assentaste sobre as almas um imperio subtil é irresistivel, por onde a espontaneidade 
da nossa adoração continuadamente se renova e embalsama nas origens da vida. Todos aquel- 
ies, pais, irmãos, ou bemfeitores, a quem concedeste a benção de amar um menino, e tem nos 
braços ou operderam, vêem nelle a tua imagem, a copia, idealisada pela fé e pelo amór, do 

eterno typo do bello. Divinizando a infancia, nascendo e florescendo como ella, deixaste a 
especie humana a reminiscencia mais amavel e celeste da tua misericordia para comnosco. 

De cada casa, onde permittiste que gorgeie e pipile esta manhã um desses ninhos tecidos 
pela providencia das mães no meio das nossas agonias, se estão exhalando para ti as sup- 
plicas e os hymnos do nosso alvoroço. 

Por essas creaturinhas, Senhor, é que o nosso espirito se peja de cuidados, e a nossa pre- 
visão, agora mesmo, enoiteceria de agoiros funestos, si te não vissemos de permeio entre ellas 
e o futuro carregado e temeroso. Deus benigno e piedoso, que em cada uma dellas nos dei- 
xastes a miniatura da tua face desnublada, poupa-as á expiação das nossas culpas, multiplica 
os nossos soffrimentos em desconto de seus. Doira-lhes o porvir de teu riso compassivo. 

Cura a nossa patria da aridez de alma, que a mata, semeando a tua semente nesta gera- 
ção que desponta. 

Permitte emfim, que nossos filhos possam celebrar com os seus em dias mais ditosos a 
alegria de teu Natal. 


Rur BARBOSA. 


Rio de Janeiro, Sexta-feira, 25 de Dezembro de 1908. 


O CACADOR DE ESMERALDA 


Episodio da epopéa Sertanista по XVII Seculo 


1900 


i 


Foi em Marco, ao findar das chuvas, quasi засо, 
ri. la 

Do Outono, quando a terra, em sede requeimada, 

Bebéra longamente as aguas da estação, 

Que, em bandeira, buscando esmeraldas e prata, 

A frente dos peões filhos da rude matta, 

Fernáo ‘Dias Paes Leme entrou pelo sertão. 


Ah! quem te vira assim, no alvorecer da vida, 
Bruta Patria, no berço, entre a selvas dormida, 
No virginal pudor das primitivas éras, 


Quando, aos beijos do sol, mal comprehendendo 
o ancelo 


Do mundo por nascer que trazias no seio, 
Reboavas ao tropel dos indios e das feras! 


Já 14 fora, da aurela azul das enseadas, 

Das angras verdes, onde as aguas repousadas 
Vem, borbulhando, 4 flôr dos cachopos cantar; 
Das abras e da foz dos tumultuosos rios, 

— Tomadas de pavor, dando contra os baixios, 
As pirógas dos teus fugiam pelo mar. 


De longe ao duro vento oppondo as largas velas 
Bailando a furacão, vinham as caravellas, 
Entre os uivos do mar e o silencio dos astros; 
E tu, do littoral, de rojo nas areias 

Vias o Oceano arfar, vias as ondas cheias 

De uma palpitação de proas e de mastros. 


Pelo deserto immenso e liquido, os penhascos 
Feriam-nas em vão, roiam-lhe os cascos.... 

A quantas, quanta vez, rodando aos ventos máus, 
O primeiro pegão, com a baixeis, quebrava! 

E l& iam, no alvor da espumarada brava, 
Despojos de ambição, cadaveres de naus... 


Outras vinham, na febre heroica da conquista ! 
E quando, dentre os veos das neblinas, a vista 
Das nautas fulgurava o teu verde sorriso, 

Os seus olhos, o Patria, enchiam-se de pranto; 
Era como se, erguendo a ponta do teu manto, 
Vissem, a beira d'agua, abrir-se o Paraiso! 


Mais numerosa, mais audaz, de dia em dia, 
Engrossava a invasão. Como a enchente bravia, 
Que sobre as terras, palmo a palmo, abre o lençol 
Da agua devastadora, — os brancos avançavam ; 
10 os teus filhos de bronze ante elles recuavam, 
Como a sombra гесйа ante a invasão do sol. 


Já nas faldas da serra apinhavam-se aldeias, 
Levantava-se a Cruz sobre as alvas areias, 
Onde ao brando mover dos leques das Jussaras, 
Vivera e progredira a tua gente forte... 
Soprára a destruição, como um vento de morte, 
Desterrando os pagés, abatendo as cahicaras, 


Mais além, por detraz das brancas serranias, 
Na cerrada região das florestas sombrias, 
Cujos troncos, rompendo as lianas e os cipós 
Alastravam no céo leguas de rama escura; 
Nos mattagaes, em cuja horrivel espessura 


Só corria a anta leve e uivava a onça feroz; 


Além da aspera brenha, onde as tribus errantes 
A sombra maternal das arvores gigantes 
Acampavam; além das socegadas aguas 

Das lagoas, dormindo entre amibengaes floridos; 
Dos rios, acachoando em quedas e bramidos, 
Mordendo os aleantis, roncando pelas fraguas ; 


— Ahi, não ia echoar o estupido da lucta... 

E no seio nutriz da natureza bruta 

Resguardava o pudor teu verde coração! 

Ah! quem te vira assim, entre as selvas sonhando 
Quando a bandeira entrou pelo teu seio, quando 
Fernão Dias Paes Leme invadiu o sertão! 


II 


Para o Norte inclinando a lombada brumosa, 
Entre os mateiros faz a serra mysteriosa ; 

A azul Vupabussú beija-lhe as verdes faldas 

E aguas crespas, galgando abysmos e barrancos 
Atulhados de prata, humedecem-lhe os flancos 
Em cujos socavões dormem as esmeraldas. 


IV 


«Tu cantarás na voz dos sinos, nas charrúas, 
«No esto da multidão, no tumultuar das ruas, 
«No clamor go trabalho e nos hymnos da paz! 
«E subjugando o olvido, atravez das idades, 
«Violador de sertões, plantador de cidades, 
«Dentro do coração da patria viverás!» 


Cala-se a estranha voz, dorme de novo tudo 
Agora a deslisar pelo arvoredo mudo, 

Como um choro de prata alginte o luar escorre 
E sereno, feliz, no maternal regaço 

Da terra, sob a paz estrellada do espaço 

Fernão Dias Paes Leme os olhos cerra, E morre. 


Rio de Janeiro. 


OLAVO BILAC, 


19 


1914 1914 


Caracteristicos do 


CORPO DE BOMBEIROS DO RIO DE JANEIRO 


A organisação do Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro, não deixa nada a desejar. Tudo 
quanto existe no mais adeantado paiz do mundo, se encontra estabelecido nesta magna 
instituição dominadora do maior flagello: О incendio. 

O material que usa o Corpo de Bombeiros da Estacáo Central, do Rio de Janeiro ё todo 
movido a tracção mechanica, e as demais Estações dos arrabaldes a traccáo animal de 1* 
ordem, que apesar de seu reconhecido bom funccionamento, será em breve substituido pela 
traccáo mechanica. 

O material em geral do Districto Federal conserva-se em perfeito estado, e a impressão 
que se recebe é como se fosse a todo momento acabado de chegar ao Paiz. 

(A banda musical do Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro, compõe-se de 54 musicos, 
dirigdos por um competente maestro. 

A organização do Corpo é militar e depende do Ministerio da Justiça e Negocios In- 
terioras. 

O local da Estação Central, admiravelmente asseado e cuidado ё de um aspecto pellissi- 
mo e muito amplo, podendo calcular-se pela area construida que abrange para mais de 4.500 
metros quadrados. 

O Servigo Medico e Hospital esti a cargo de pessoal multo competente; é dirigido por 
10 medicos cuja reputacio é conhecida não só no Brazil, mas tambem nas principaes Fa- 
culdades Européas. 

Em todas as dependencias do Corpo de Bombeiros, nota-se a mais completa ordem e de- 
ve-se notar que essas dependencias são muitas; divididas por todo o Districto Federal. 

A installacáo photographica; serviço de automoveis; escriptorios, etc, е tudo o constitue 
o Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro demonstra a sua soberba organização. 

Minutos depois do 1º toque de alarme, o serviço de bombas, mangueiras, escadas, etc., 
está funecionando com rapidez vertiginosa, podendo assegurarmos que o modo de trabalhar 
contra o tremendo flagello, não deixa nada mais a desejar. 

O competentissimo Chefe do Corpo, o illustre Coronel Aguiar, que dirige tudo com a 
maior tranquilidade e modestia; demonstrando os seus profundos conhecimentos e que neste 
ramo de servigo ё um dos mais competentes que tem tio e tem o Paiz. 

Militar brioso e digno, comprehende bem a alta missáo que tem de cumprir e faz a 
consciencia; sendo reconhecido assim por todo o Rio de Janeiro, por seus subordinados que 
o estimam e pelo Ministro que o tem em alta estima e consideração. 

Ao Sr. Coronel Aguiar ajudam-n'o em sua difficil e nobre tarefa os dignissimos cava- 
lheiros: Inspector João Borges Fontes e о Secretario, Ormindo Rocha. 
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BRAZIL EM AMERICA 


GOLLABORADORES 


Emilio Brondi Carlos Chapelin 


Coll. Photographico — Chefe das Coll. Lito-Typographico — Chefe Call. Photographico — Chefe da 
"Vistas dos trabalhos photographia em geral 


Benjamin Vernaut Jesus Gonzalez Serapio Esteves 
Coll. Photographico Coll. Photographico Coll. Photographico 


Filippo Borseti Dr. Mario Behring Joáo Cattaneo 
Chefe Geral das Gravuras Chefe da Distribuição Chefe Geral das Gravuras 


DO GRANDE LIVRO “CONTINENTE AMERIGANO” 
SECÇÃO BRAZIL 
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PERSONALIDADES DO BRAZIL 


Dr. Antonio M. Teixeira 


Dr. Eroniano Че Freitas 


Dr. Clovis Bevilaqua Dr. Manoel Cicero Peregrino Dr. Gabriel Pereira 
da Silva 
Director Geral da Bibliotheca 
Nacional 


Dr. Felisbello Freire Dr. J. L. Bruce 


Dr. Francisco Valladares Dr. Eduardo Menezes 


PERSONALIDADES DO BRAZIL 


Dr. J. S. da Fonseca Hermes 


Guilherme Augusto de Souza 
Leite—Barào de Aguas Claras 


~ 


Dr. Francisco de Dr. Raymundo Corrĉa Dr. Sylvio Romeiro Dr. Aristides Mendes 


Andrade Silva 


Dr. Theodoro d'Almeida Dr. Manoe! Themistocles de 
Almeida 


PERSONALIDADES DO BRAZIL 


Dr. Pedro de Toledo Dr. Leoncio Correia C.nel José R. de Albuquerque 


Major P. Montenegro Toscano Dr. Murilho Fontainha Doutor 
de Brito Joaquim Gonçalves Ferreira 


Dr. Djalma W. da Fonseca 


Doutor 
Deodoro da Fonseca Hermes 


Eduardo da Fonseca Hermes 


Dr. Moreira Guimarães Dr. Sampaio Ferraz Dr. Eduardo Reis da Gama 


Personalidades do Brazil 
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Dr. Ismael da Rocha Dr. Carlos Seidl Dr. Manoel G. Moreira Coronel A. Magno 
da Silva Addôr 

ing. Meirelles Leite Dr. Affonso Celso Dr. F. de Avellar Dr. P. Carvalho de 
Figueira de Mello Moraes 


Dr. T. de Freitas Dr. O. V. E. Carajurú Dr. Mello Leitáo Dr. Sebastiáo da Gama 
Machado 
Dr. Renato Guimaráes Dr. Ezequiel de Souza Dr. Graciano Neves Prof. Miguel Couto 


de Souza Lofex Brito 


NE 


Dr. Felix Pacheco Dr. Feliciano Sodré Dr. J. J. Souza Reilly Dr. P. E da Silva 
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Governadores actuaes 


Governador da Capital da Republica..........-.- 


Prefeito da Capital 


Governador do Estado de А1авбаз........-.-. ss. 


Governador do Estado do Ата?опав............ 


Governador do Estado da Bahia 
Presidente do Estado do Ceara 


Presidente do Estado do Espirito апо... 


Presidente do Estado de Goyaz......... 
Governador do Estado do Maranhão 
Presidente do Estado de Matto Grosso..... 


Presidente do Wstado de Minas Сегаев......... 
Governador do Estado do Гата................ 
Presidente do Estado da Parahyba.........-.-- 


Presidente do Estado do Paraná... 


Governador do Estado de Pernambuco. ......... 


Governador do Estado do Piauhy.. 


Presidente do Estado do Rio de Janeiro. ....... 


Governador do Estado do Rio Grande do Norte 
Presidente do Estado do Rio Grande do Sul 
Governador do Estado de Santa Catharina. 
Presidente do Estado de São Paulo.. 


Presidente do Estado de бегвіре......... 
Prefeito do Departamento do Alto Acre.... 
» ü » Alto Purds. . 
» » » Taranaca, . 
» » Alto Juruá. ..... 


da Republica...-....-.-... 


do Brazil 


Não na. 
Bento Ribeiro. 
Clodoaldo 
Jonathas ае J. Pedrosa. 
т. J. Seabra. 

Franco Rabello. 


da Fonscca, 


Marcondes A. de Souza. 
Olegario Pinto. 
Luiz A. D. da Silva. 


Joaquim Marques. 


Bueno Brandão. 


Enéas Martins. 
João D. de Castro Pinto. 


Carlos Cavalsanti, 


+, Dantas Barreto. 
Miguel de Paiva Rosa. 
L^ NRI Oliveira Botelho. 
Ferreira Chaves. 
Borges de Medeiros. 
Vidal Ramos. 

Carlos Guimarães. 

J. ае Siqueira Menezes. 
Deocleciano С. de Souza. 
Samuel Barreiros, 
RÛ A. Antunes de Alencar. 


J. Siqueira do R. Barros. 


CAPITAES DO BRAZIL 


Capital da Republica — Rio йе Janeiro 


Е.Л a w s e Maceió. 


Alagoas 
Alto Acre (Acre)........ 
Alto Juruá (Acre)....... 


Rio Branco. 
Cruzeiro do Sul. 


Alto Purús (Acre) ....... Senna Madureira. 
Amazonas. ... Manáos. 
ВаМа............»...-.. 8. Salvador ou Bahia. 
CERTA) rere sung senenta Fortaleza. 

Espirito 8ап{о........... Victoria. 

Goyaz . Goyaz. 

Maranhão .............. Sao Luiz 

Matto Стовво...........- Cuyabá. 


Minas Geraes Bello Horizonte. 


AO oO e viet Belém ou Pará 
Parahyba . Parahyba. 
[ATANAS cs sro ects Curytiba, 
Pernambuco ............ Recife. 
IAUŬNY 222022222222. Therezina. 
Rio de Јапеіго.......... Nictheroy. 
Rio Grande do Norte.... Natal. 

Rio Grande do Sul...... Porto Alegre. 
Santa Catharina......... Florianopolis. 
São Рашо............... Sšo Paulo, 
Sergipe . Aracajú. 
Taranacá (Асге)........ Villa Seabra. 
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Asylos do Rio de Janeiro 


Asylo da Santa Casa da Misericordia. 

Asylo das Orph&s da Sociedade Amante 
да. Instruccáo. 

Asylo das Orphãs de S. Francisco de Pau- 
la. 

Asylo de Mendicidade. 

Asylo de Nossa Senhora Auxiliadora. 

Asylo de Santa Maria. 

Asylo de S. Cornelio. 

Asylo de S. Luiz. 

'Asylo do Bom Pastor. 

¡Asylo dos Invalidos da Patria. 


Asylo Gongalves de Araujo. 

Asylo Isabel. 

(Аву Santa Leopoldina. 

Qasa dos Expostos. 

Escola Correceional Quinze de Novembro. 

Instituto Profissional do Sexo Masculino. 

Instituto Profissional Feminino. 

Recolhimento das Orphãs da Santa Casa 
de Misericordia. 

Recolhimento de Santa Thereza. 

Recolhimento das Velhas da Immaculada 
Conceição. 


во 


FESTAS NACIONAES BRASILEIRAS 


1.º Janeiro — IConfraternisação da huma- 
nidade, 

24 Fevereiro — Promulgação da Constitui- 
cáo Federal. 

21 Abril—Execucáo de Tiradentes, em 1792, 


3 Maio — Descobrimento do Brasil, 1500. 
13 Maio — Extincção da escravatura, 1888. 
14 Julho — Commemoração da Republica, 


liberdade dos povos americanos. 


7 Setembro — Independencia do Brasil, em 
1822, 

12 Outubro — Descobrimento da America, 
em 1492, 

2 Novembro — Commemoracáo geral dos 
mortos. 

15 Novembro — Proclamacáo da Republica, 
em 1889, 


PROFUNDIDADES DOS OCEANOS 


Latitude Longitude 
8.513m 4495574 152926'E 
9.433m 2092875 176%39'0 

Oceano Indico. 


Pacifico do N. 
Pacifico do S. 


Latitude Longitude 


SUPERFICIE DAS PARTES DO MUNDO 


Europa. . . 10,0 
Africa. 31,4 
Asia. . 42,0 


Atlantico do М. 8.341m 18°89'1{ 66º26'0 

i Atlantico do S. 7.370m 091178 18915'0 
5.852m 9.18'S 105928' E 

седа ЕЕЕ 21,0 

America йо Norte. Atos 23,4 

America go Sul........ 18,8 


A hori no Rio comparada com a hora 


nas principaes cidades do mundo 


Quando no Rio é meio dia, a hora nas cidades abaixo é a seguinte: 


Manhã Tarde Manhã Tarde 

Paa SA 2h. 21m. ROMA у, Gea ek 4h. 2m. 

3h. 7m. Athenas, . 4h. 31m 
Londres. , 2h. 57m. Pekin, А 10h. 41m 
Buenos Air 11h. 2m. Stockolmo. , 4h. 2m. 
Madrid. >, 2h. 45m. Vienna. 4h. 2m 
Berlim. . ... бс 4h. 2m. Quebec. . 10h, 8m 
São Petesburgo. . . 3h. 57m. Sydney, a se. 1h. bm. 
Chicago. . ..... Snar rots Berne. 4h. 2m. 
São Francisco 9h. 30m. Teheran. 6h. 20m 
Tokio. odes 12h. 15m. MOSKOW. . ........ 5h. 26m. 
Amsterdam, , ..... 3h. 16m. Contantinopla. ... 4h. 53m. 

Nova York.. 10h im. 

Differenca de hora entre a Capital e as principaes cidades do Brasil 
Quando no Rio é meio-dia : H. M. S. Quando no Rio é mejo-dia : H M. S: 
Alegrete. . a t 9 38 ОА > Cr 12 sb Qo 
Amparo. dis A 16 бөлі ее, ы А еа АБЕУ IO 12 38 13 
Antonina, . 11 37 24 Ouro Preto... 11 38 13 
Атабай. p. 12 24 12 Parahyba. 4 12 33 16 
Barbacena. . . . 11 56 44 Petropolis, . . 12 0 0 
Bases yo 11 12 56 Parahyba do Sul 11 58 30 
Belém, . ...... . 11 38 45 Piracicaba. ...... 11 41 52 
Campos. 12 7 4 Paranaguá. , , che 11 38 40 
Campinas. . . 3 11 44 13 Porto Alegre . 11 27 46 
Casa Branca.. 11 43 36 Pelotas. ... 11 22 44 
Curityba. . .. ib 3 52 Recife... 12 33 7 
Campanha, . 11 51 8 Rio Claro. 11 42 4 
Cuyaba. 11 8 16 Rio Grande. , . 11 23 48 
Corumbá alii 2 8 S. Luiz... 11 55 34 
Fortaleza. . 12 18 29 S. Salvador 12 18 36 
Florianopolis. ... 11 38 36 S. Paulo.. . 46 8 
Goyaz. . ... Я 12 82 12 5. Francisco. К 11 38 0 
Itaqui. .... 1 6 52 8. Gabriel. . 11 14 28 
Juiz de Fora. 11 58 48 S. João d'E . 11 54 52 
Jaguarão у 41 18 52 Santos, . . 11 47 25 
Leopoldina. . .. 11 53 29 Sorocaba. . 11 42 48 
Livramento, . 11 10 86 'Therezina. 12 1 56 
Manãos. . 10 52 41 Taubaté. . . . 11 50 20 
Maceló, , 12 29 51 Uberaba, . . 11 40 40 
Mariana, . .. 11 57 0 Uruguayama, . . alal 4 36 
Жала ТОЛО 12 31 28 Viletoria. a Naaa Ea a . 12 11 34 


AS QUALIDADES DAS TERRAS REVELADAS PELA VEGETAGAO 


| Ja 
|Атсо de pipa........ 
Aroeira rajada..... HH 
[Canella de veado.... 
Catinga de porco. 
Сейго...... 
| Cresciuma. . 
Guaratáia-póca. . 
Guaréma. . . 
Guarubá 
Jacarandá-rosa. .. 
| Jacarandá-tan. . 
Jequitibá, „i. sees ever 
Oleo vermelho... 


x< 


qualidade 


O milho produz 200 ve- 

zes а semente. 

O arroz produz 200 ve- 

zes a semente, 

O feijão produz 40 ve- 
zes a semente, 

O café dá bóas colhei- 
tas durante 30 annos 
e mais. 


2º qualidade 
ENG MG DEE а 
Barbatimao......... 
Braúna. ..... 
Canella batalha. ~ 
» de brejo....... 


Milho produz no maxi- 
mo 150 vezes a 


э  garaüma..... | mente, 
» mirim ....... | Arroz produz no maxi- 
» preta гов - | mo 100 vezes a se 
Сапдегапа. ... | mente. 
Cama-fistula E 
Cataguá. . ... ; Feijão produz no maxi- 
Gar&pa. .. i mo 20 vezes a S 
Ipé. -i mente, 
Maria- -preta. 77 110 café regula com o 
Pau-rei. - | anterior embora de 
Peroba. . .. | inferior qualidade, 


Taquara-assŭ. , . . š 
Urucurana, etc. , ..... 


За qualidade 
(Terra má) 


| Cipó-Timbó, ......... 

| Milho cozido. . 

| Murecy. .. 
Negra-mina. , 
Pau-Pereira, , 
Quina do Rio... 

| Sangue de burro. 


O milho rende pouco, 


ainda que plantado 
muito cedo; o arroz 
е o feijão apenas re- 
produzem a semente; 
o café produz ainda 
soffrivelmente, mas 
só do lado soalheiro 


ERES 


Serrapalheira. . . A 
Tapinhoam. .......+++ e por 12 annos ғын 
| ou menos, 
r S6 se prestam, e mal, para mandioca, bata- 
Terras estereis Samambaia. . . . . + raizes, tuberculos e outras culturas 


l 


das terras inferiores 


= | 


ALTITUDE COMPARADA DOS PONTOS CULMINANTES E OUTROS DO SYSTEMA 


PONTOS 


Rio de Janeiro......... 


Cantagallo. . 
Sumaré (Capital). . ... 
Joazeiro. . . 


Pão de Assucar........ 


Baraüna (Capital) 
Sorocaba, . . . 
Juiz ge Fóra. 
SADATAS IS Anes on 
Зогсоуадо. .. 
Mogy das 'Cruzes 
Tundiahy. , . ... 

ziven, EMO, 
3. Paulo... 
Petropolis. . 
Pouso Alegre (Minas). 
Nova Friburgo..... 


3. João d'El-Rei.. 886 
ОР AE 894 
Bello Horizonte... 895 
Campanha (Minas). 913 
Queluz (Мілав)..... 954 
Morro Mestre Alvares (E. Santo) 980 
Serra de Ibiapaba (Сеата)....... 1.020 
Pico da Tijuca 1.021 
1.024 | 


Pedra Branca (Tijuca) 


OROGRAPHICO BRASILEIRO 


ALTITUDES 


0 
242 
345 | 
367 
385 
416 | 
997 
675 


143 
141 


159 
800 


m 1913 
148 а 


me 1914 


PONTOS ALTITUDES 
Serra Gly ио 1.096 
Cunha (Serra do Taboão) S. Pau- 

ito Dano oy AŬ sa a ma Ж 1.100 
Garganta de João Ayres.. 1.117 
Serra da Cantareira 1.135 
Duro Preto. 1.160 
Barbacena. io 1.178 
Serra de Petropolis. 1.320 
Serra do Trino (Alto da Figueira 

no ramal de Ouro Preto)....... 1.362 
Serra dos Pyrineus (Goyaz)...... 1.383 
KEEDIKA A Nie Е 1.520 
Pedra Sellada (Estado do Rio)... 1.540 
Dedo de Deus (Therezopolis) (Serra 

OS COLE ION: ss ее 1.600 
Pico de Itacolomy (Ouro Preto). 1.750 
Capella da Piedade na serra deste 

nome (iMinas)...,..........0.. 1.783 
Serra do Itambé (Minas) ........ 1.817 
Serra qo Caraça (Minas)......... 1.955 
Casa da Invernada (Itatiaya). 2.181 
Pedra Acú (Serra dos Orgáos).... 2.232 
Pico do Imbü (Serra da Manti- 

ИШЕТЕР avis sect RO В Se ps o, 2.252 | 
Pyramides (Itatiaya). EE 2.500 | 
Cabeço de Pedra (Itatiaya). AS 2.500) 
Agulhas Negras (Itatiaya)....... 2.994 
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та; CABO _SUBMARINO. x. | 


= | 
THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY, LIMITED. | 
SYSTEMA “ DUPLEX,” E DUPLICADO EM TODAS AS SUAS EXTENSÕES. | 
a 
il 
8 | 
3 
Estação de = Data Apresentado its „palu a 5 
EST == wl се AAA оаа т р O ŝu ; 
š Ef cc балып _— z Š | 
Н e н | | 
ў d | 
3 LL жа. #2 
$ 8% 
Ep š: 
© 3. 
ñ "E: 
| i ; | 
2 Ë | 
El —— 


Assignatura do Transmittente 


Endereço 


Sede de Companhia: "ELECTRA HOUSE,” FINSBURY PAVEMENT, 


LONDON, EC №: 


Repartição 
Geral dos Telegraphos | 


| Palavras... 


! 


v 


Data 


Fac-simile de telegramma 


Residencia do expedidor 


Carimbo 


NAVIDETA L 


Bora de transmissão 


| 


1913 1914 


a 
TOS 
Exc ; e 
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Alphabeto cablegráphico | Telegrammas da imprensa 


Noe ie 
OS ae = Art. 221. Consideram-se telegrammas da im- 
r | prensa para os effeitos de vantagens do serviço te- 
di o Oh = = legraphico, todos os telegrammas que forem diri- 
- P -— — < gidos 4s redaccóes de jornaes ou folhas periodicas, 
Q — — - pelos seus correspondentes, communicando noticias 
mo RS etas de interesse geral e destinadas 4 publicidade. 
s e | iParagrapho unico. Esses telegrammas devem 
= _. E | ser redigidos em linguagem clara e tal como tive- 
Tis rem de ser publicados. Para os telegrammas inte- 
U --— riores ha a exigencia de serem redigidos еш por- 
TN Uu E cs tuguez. 
VT Art. 224. Os telegrammas đa imprensa go- 
zam de uma reducção de 50 % no serviço interior 
45 Ж ETE e no internacional a taxa de percurso, como a de 
> Бо» >> Y ------- transito, é uniformemente de 25 centimos de franco 
2 ы as e | por palavra. 
° = m — m 
қотарыла n me —— 9 — 9 
e тэ == o m й — e аш шь | 
=<. oo ° = mu m | 
— °. D w =_=. М em | 
> == -- p .--. | 
—— o = Ка | 
mee di = | 
t ome | ; I P | 
. | 
к eee 
. o -. o è 
t — 
om e 
ыз == e ч С: 
ч ao: mu m 
.. ” е 
- 
е v eee 
. me. " a 
. —— A ои 
x -— 9 9 -= 
=e = 
- е 
“mee 
| . 
4 ===. 
No servigo interior tem mais: 
гав о ии е - 
29 e . шш © аш | - ны 
Alphabeto telegraphico | Carta pneumatica 


TELEGRAPHOS 


a + 
` = 3 
і fo = Espacejamento e comprimento dos 
< = i signaes: 
Н e t ; 
: ) 2 1. Uma linha é igual a tres pontos; 
L с ў 65) 
' 
- Al i 2 2. O espaço entre ов signaes da 
= ze % a mesma lettra ĉ igual a um ponto; 
a 7 
|!» f 
3d Y 3. O espaço entre duas lettras 6 
4 A, igual a tres pontos; 
T ^ " 
fie A © 4. О езрасо entre duas palavras é 
~ igual a cinco pontos. 
Ww 


| 


Leoncio Augusto de 
Castro 


TELEGRAPHOS 


Apostrophe 
Trago de união 
Parenthesis (antes e depois das 
palavras) 
Aspas (antes e depois de cada 
palavra ou de cada passagem 


Signaes de pontuação e outros 


Ponto ^ (.Ј е е е е 
Ponto е virgula (;)im < m o 
Virgula ...... (,) * m » m 
Dois pontos (:) m m = + 
Ponto de interrogação om "ре. 

dido de repetição de uma 

transmissão não entendida... (?) + = m am 
Ponto de exclamação... RARA ! = 


posta entre aspas)....... 
Sublinhado (antes e depois das 
palavras ou до membro de 
phrase) SONE RS 
Algarismos 
Edgard de Barros 
* == u ө ш 
ve » ө ө mm 
lano » ө о om 
ieee » € ө ө ° 
`". е ө » ө ө ө ° 
(mee > m e 9*9 oè 
Т w. > meee 
8 `. » mee 
п ип — = „шо 
"o = аш » m + 
> e mn aum » ewm 
Uraco de fi » - = 
Dr. Alberto Couto Fer- 
nandes Indicacóes de servico 
3 Chamada (preliminar de toda 
| < transmissão) ............. m" e mue "m 
| e Duplo trago (=) (signal sepa- 
| 5 rando o preambulo do ende- 
| y: reco, o endereço do texto e o 
| 4 texto da assignatura)..... . mee = 
| Е Бол op полшо а E š 2 ce soe 
в Ё Fim da transmissão. етеш» 
8 2 Convite para transmittir....... €— = Jn. 
£ š Берега s... si mena a $ 
Е x 5 Recepção terminada emo cmo om 
АЗА = Telegramma official. eee 
ж E Telegramma de serviço... . е а 
an Telegramma privado urgente... w e ө 
3 т Telegramma privado ordinario. © шташ e 
8 Servico rectificativo ....... ... 2 
E é 5 Serviço taxado .... ove 
зв * o Resposta paga № 
Š y: BE Resposta paga urgente. С; (OF се 
q ла Telegramma cotejado.......... = = 
Signal de recebido............ 73 $ = 
Telegramma — faga-se seguir. mm 
| Porte do Correio, раво....... > e mw 
Porte trecommendado......... mee 
Expresso (ou proprio) pago ° . m 
¡Estafeta pago ............... ` - um e 
; Telegramma em mão propria.. 


Raul Farias 


Alfredo de Albuquer- 
que Mello 


a 
o 
~ 
a 
@ 
8 
El 
с 
o 
* 


e 
> 
z 
а 
š 
= 
° 
я 
5 
© 
z 


4 


'e 


“gf ammas pa t °` 
le “g'am nas pa ti u 
Tm 


'g:arho unico. 
eg. плат ıs classificados 


te” 


4e, 
5, 
та 
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PERSONALIDADES 
DO BRAZIL 


Thomaz Lopes 


J. M. Goulart de Andrade 


Constancio Alves 


= L 
João Gomes do Rego 


e). 


N 


Capitão 
2º Tenente Alfredo Carneiro Eugenio Xavier Tavares 
Ernesto de Andrade Assistente do material Chefe da photographia 


Corpo de Bombeiros Corpo de Bombeiros Corpo de Bombeiros 


вв 


DO BRAZIL 


PERSONALIDADES 


=> 


Dr. José Verissimo Conselheiro Antonio Prado Dr. Thomaz Delfino dos Santos 


Doutor Doutor Doutor 
Elias de Castro Mascarenhas R. O'Connor de Camargo D. J. Christiano dos Santos 


Dr. Garfield de Almeida Dr. Gustavo Dutra Dr. Arthur do Prado 


Nestor Victor Mario Garcia Paz 
PERSONALIDADES 
DO BRAZIL 


ia E 


Raul Bergallo 


Ernesto Darioli Bartholomeu de Gusmáo 
Recordman de altura do Brazil, 2723 mts. Fundador da Aviação 


M. Barbosa Alcides Maia ` José Pereira Rocas Carlos de Mesquita 
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PERSONALIDADES DO BRAZIL 


Arthur José Lopez Antonio Almeida Pinto Frederico Ferreira Lima 


/ \ 
% | y 
J. W. Soares Pinto Raul de Carvalho Gregorio G. Seabra Olyntho Meirelles 


Alberto Linhares Mario Alves Alvaro Zamith 


Pinheiro Chagas 


Ataulpho de Paiva Celso Guimaraes 
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EPOCHA DE EXPLORAÇÃO, COLONIZAÇÃO E PRINCIPAES ACONTECIMENTOS 


1492 — 1654 


1492—12 de Outubro, Christovão Colombo descobre a America. 

1497—Americo Vespucio dá seu nome 4 America. 

1500— Descobrimento do Brazil por Cabral. 

1510—Naufragio e aventuras de Caramurú. 

1530—Expedigáo de Martim Affonso de Souza. 

1532—Fundacáo das colonias de S. Vicente e Piratininga. 

1534—Divisdo do Brazil em Capitanias. 

1547—Morte tragica de Francisco Pereira Coutinho. 

1549-—Fundação da cidade de S. Salvador ou Bahia. 

1554—-Fundacáo do collegio de S. Paulo por Anchieta. 

1555—Construccáo do forte de Coligny por Villegaignon. 

1560—Tomada do forte de Coligny por Mem de Sá. 

1563—-Paz celebrada com os Tamoios. 

1567—Expulsáo dos Francezes do Rio de Janeiro (20 de Janeiro); fundação da cidade 
de S. Sebastião. 

1570—Morte tragica de D. Luiz de Vasconcellos. 

1572—1577—O Brazil divido em dous governos geraes. 

1578—Batalha de Alcacer-quibir e morte d'el rei D. Sebastião. 

1580—Portugal e todas as suas colonias passam para o dominio hespanhol. 

1586—Conquista e colonisação da Parahyba. 

1588—Expedigào de Roberto Withrington contra a Bahia. 

1591—Expedigáo de Cavendish contra S. Vicente. 

1595—Expedigáo de Lancaster e Venner contra Pernambuco. 

1597—Conquista e colonisacáo do Rio-Grande do Norte. 

1609—Installacáo do primeiro tribunal da Relação na Bahia. 

1610—Colonisagáo do Ceará. 

1612—Estabelecimento dos Francezes no Maranháo. 

1615—Conquista do Pará e fundacáo da cidade de Belém. 

1621--Creacŝo do Estado do Maranhão. 

1624—Tomada da Bahia pelos Hotlandezes. 

1625—D. Fradique de Toledo retoma a Bahia aos Hollandezes. 

1630—Occupagáo de Pernambuco pelos Hollandezes. 

1631—D. Antonio Oquendo ganha uma batalha naval aos Hollandezes, que incendeiam 
Olinda e se concentram no Recife. 

1633—Conquista do Rio Grande do Norte pelos Hollandezes. 

1634—Conquista da Parahyba pelos mesmos. 

1635—Tomada do campo do Bom Jesus e do forte de Nazareth pleos Hollandezes: aban- 
dono da provincia de Pernambuco. 

1636—Derrota e morte de D. Luiz de Rojas y Borja. 

1638—Mauricio de Nassau tenta debalde tomar a Bahia. 

1640—O Conde da Torre é batido no mar pelos Hollandezes. 

1640— Restauração de Portugal: acclamação de D. João IV. 

1643—Retirada de Mauricio de Nassau para a Hollanda; decadencia do dominio hollan- 
dez no Brazil. 

1645—Insurreigáo de Pernambuco e da Parahyba contra o dominio hollandez. Os inde- 
dependentes derrotam os Hollandezes no monte das Tabocas, tomando-lhes a 
Casa-Forte e occupam Olinda, Nazareth, Porto Calvo, etc. 

1648—Barreto de Menezes toma o commando do exercito de Pernambuco, 
victoria dos Guararapes. 

1649—Segunda victoria dos Guararapes. 

1654-Capitulação do Recife; fim da dominação hollandeza no Brazil. 


Primeira 


Vice-reinado-Independencia-1º Imperio-Principaes acontecimentos 
1660 — 1822 


1660 —Paz celebrada entre Portugal e a Hollanda. 

1676—O bispado da Bahia elevado a arcebispado; creação dos bispados do Rio de Ja- 
neiro, Pernambuco e Maranhão. 

1680—Fundacáo da Colonia do Sacramento na margem do rio da Prata pelos Portuguezes. 

1697—Destruição da republica de negros dos Palmares. 

1708 —Guerra em Minas Geraes entre Paulistas e Boabas. 

1710—Expedigáo de Duclerc contra o Rio de Janeiro. 

1711—Expedigáo de Duguay-Trouin contra o Rio de Janeiro. 

1713—Paz geral de Utrecht. 

1720— Creagáo do bispadodo Pará. 

1733—Gomes Freire de Andrade, Conde de Bobadella, governador do Rio de Janeiro 
até 1763. 

1746—Creacao dos bispados de S. Paulo e de Marianna. 

1750— Tratado de Madrid entre Hespanha e Portugal. 

1759—Expulsáo dos Jesuitas de Portugal e do Brazil. 

1762—Guerra com os Hespanhóes, que tomam a Colonia do Sacramento e invadem o 
Rio Grande do Sul. 

1763—Trasladagáo da capital do Brazil da Bahia para o Rio de Janeiro. 

1777—Tomada da Ilha de Santa Catharina pelo general hespanhol Pedro Cevallos. Tra- 
tado de paz de S. Ildefonso entre 'Hespanha e Portugal. 

1789 —Conspiragáo do Tiradentes em Minas Geraes. 

1801— Guerra com os Hespanhóes: conquista dos sete povos das Missóes pelos Portu- 
guezes. 

1807—Partida do Principe Regente de Portugal com tola a corte de Lisboa para o Brazil. 

1808—Desembarque do Principe Regente na Bahia (23 de Janeiro). Decreto franqueando 
os portos do Brazil a todas as nações amigas. — Chegada do Principe Regen- 
te ao Rio de Janeiro (Margo). 

1809—Tomada de Cayena pelo coronel Manoel Marques. 

1811—Guerra com Buenos Ayres. O general D. ¡Diogo de Souza faz levantar o сегсо 
de Montevidéo. 

1812—Armisticio com Buenos Ayres: D. Diogo de Souza retira suas tropas da Bahia 
Oriental. 

1815—O Brazil elevado 4 categoria de reino unido. 

1816—Morte de D. Maria I; succede-lhe seu filho D. João VI. — A divisão portugueza 
de Voluntarios del-Rei recebe ordem de occupar a Banda Oriental. Victoria 
de India Morta contra Fructuoso Rivera. 


1817—Occupacáo da praça de Montevidéo pelo general Lecor (Janeiro). — Revolução 
de Pernambuco (Março). — Casamento do Principe D. Pedro com a archidu- 
queza D. Carolina Leopoldina (Novembro). 

1820—Victoria de Taquarembó alcançada pelo Conde de Figueira (Janeiro). — Revo- 


lução de Portugal. 
1821—Os principes D. Pedro e D. Miguel juram, em nome del-Rei «e nos seus proprios, 


a futura constituição portugueze (26 de Fevereiro). — D. Pedro nomeado re- 
gente do Brazil (22 de Abril). —- Partida de D. João VI e da corte para Lis- 
boa (26 de Abril). — Incorporação da Banda Oriental ao Brazil com o nome de 
Provincia Cisplatina (31 de Julho). 

1822 D. Pedro resolve-se a ficar no Brazil (9 de Janeiro). — Evacuação do Rio de Ja- 
neiro pelas tropas portuguezas (15 de Fevereiro). — D. Pedro aceita o titulo 
de Defensor Perpetuo do Brazil (13 de Maio). — Convocação de uma Assem- 


bléa Constituinte (3 de Junho). — Partida de D. Pedro para S. Paulo (Agos- 
to). — O grito de independencia do Ypiranga (7 de Setembro). — D. Pedro ac- 
clamado imperador constitucional do Brazil (12 de Outubro). — Sua coroação 
e instituição da ordem do Cruzeiro (1º de Dezembro). 


Primeiro Imperio — Regencia — Segundo Imperio 


PRINCIPAES ACONTECIMENTOS 
1823 — 1864 


1823-—Evacuagáo da Bahia pelas tropas portuguezas (2 de Julho). — Lord Cochrane faz 
o Maranhão adherir á causa da indepedencia, e Greenfel obtem o mesmo re- 
sultado no Pará. — Dissolução da Assembléa Constituinte (12 de Novembro). — 
Evacuação de Montevidéo pelas tropas portuguezas (Novembro). 

1824 — Juramento da Constituição (25 de Março). — Revolução de Pernambuco, supplan- 
tada pelo general Francisco de Lima e Silva (Julho4Setembro). 

1825—Sublevacáo da Provincia Cisplatina (Abril). — Portugal reconhece a independen- 
cia do Brazil (tratado de 29 de Agosto). — Derrota dos Brazileiros em Sa- 
randy (Outubro). — Nascimento de D. Pedro (2 de Dezembro). — O Brazil 
declara a guerra 4 Republica Argentina (Dezembro). 

1826—Morte de D. João VI (Marco). — D. Pedro I abdica a coróa de Portugal em sua 
filha D. Maria da Gloria (3 de Maio). -— Partida do Imperador para o 
Rio Grande do Sul (24 de Novembro). — Morte da Imperatriz D. Carolina 
Leopoldina (11 de Dezembro). 

1827-—Uma divisão da esquadra brazileira é destruida no Uruguay por Brown (Feve- 


reiro). — Batalha de Ituzaingo (20 de Fevereiro). — Creação de duas fa- 
culdades juridicas em S. Paulo e Olinda. — Creação dos bispados de Goyaz 
e de Cuyabá. 

1828-Sublevação das tropas estrangeiras no Rio de Janeiro (Junho). — Chegada do 
almirante Roussin ao Rio de Janeiro (6 de Julho). — Tratado de paz com a 
Republica Argentina, que reconhece a independencia do Estado Oriental (28 
de Agosto). 

1829--Casamento de D. Pedro I com D. Amelia e creacáo da ordem da Rosa (17 de 
Outubro). 

1831—Proclamagáo de D. Pedro I em Ouro Preto (Fevereiro). — Noite das garrafa- 
das (13-14 de Março). — Abdicação de D. Pedro I (7 de Abril). 

1831—Eleigáo da regencia permanente pela assembléa geral (19 de Junho). — Sedi- 


ções militares e populares em varias provincias. 
1833—Prisao de José Bonifacio de Andrada. 


1834—Reforma da Constituição chamada Acto addicional (Agosto). — Morte de Pe- 
dro I (24 de Setembro). 

1835—Revolucao do Rio Grande do Sul (Setembro) . — O padre Feijó regente do Im- 
perio (12 de Outubro). 

1837—O padre Feijó renuncia o cargo de regente (19 de Setembro). — Revolução da 


Bahia (Novembro). 
1838—Pedro de Araujo Lima, depois Marquez de Olinda, eleito regente do Imperio (22 


de Abril). — Derrota das tropas imperiaes no Rio Pardo. — Fundação do col- 
legio de Pedro II e do Instituto Historico. — Revolução do Maranhão. 

1840—Proclamagào da maioridade de D. Pedro II (23 de Julho). — Amnistia geral 
Agosto). 

1841—Sagragáo e coroação de D. Pedro II (18 de Julho). 

1842—Revolugáo de Š. Paulo (Maio). — Revolução de Minas Geraes (Junho). — Vi- 


ctoria de Santa Luzia alcançada pelo Barão de Caxias (20 de Agosto). 

1843—Casamento de D. Pedro II com D. Theresa Christina, princeza de Napoles (4 
de Setembro). 

1845—Fim da rebellião do Rio Grande do Sul (Fevereiro). — Viagem do Imperador ao 
Sul do Imperio (Outubro). 

1848 —Revolugáv de Pernambuco (Novembro). 

1849—Derrota dos rebeldes de Pernambuco (2 de Fevereiro). 

1851—-Guerra contra Rosas. O general Oribe rende-se com todo o seu exercito ao Con- 
de de Caxias (11 de Outubro). — A esquadra brazileira força o passo de 
Tonelero (Dezembro). 

1852—Batalha de Monte Caseros, em que o exercito de Rosas é completamente derro- 
tado (2 de Fevereiro). 

1862—Questao ingleza: rompimento das relações diplomaticas com a Inglaterra. 

1864—Campanha do Estado Oriental: tomada de Salto. Captura do vapor Marquez de 
Olinda. Invasão do Matto Grosso pelos Paraguayos. 


Segundo Imperio —— Republica — Constituição 


PRINCIPAES ACONTECIMENTOS 


1865 — 1894 


1865—Tomada de Paysandú (Janeiro). — Capitulação de Montevidéo (20 de Feverei- 
ro). — Tratado de Alliança entre o Brazil e as republicas Argentina e Orien- 
tal (I° de Maio). — Victoria naval de Riachuelo (11 de Junho). — Partida 
do Imperador para o Rio Grande do Sul (Julho). — Rendição de Uruguaya- 
na (18 de Setembro). 

1866—Entrada do exercito brazileiro no Paraguay pelo Passo da Patria (Abril). — Ba- 
talha de 24 de Maio em que o exercito de Lopez é derrotado. Tomada de Curu- 
zú. -- Ataque mallogrado de Curupaity. — O marquez de Caxias commandan- 
dante em chefe das forças brazileiras (Novembro). 

1867—Os paraguayos derrotados no ataque de Tuyuti. 

1868 —Passagem de Humaytá (19 de Fevereiro) —Evacuação dessa praça (25 de Julho). 

1869—Entrada dos Brazileiros em Assumpção (5 de Janeiro). — O Sr. Conde d'Eu 
toma o commando em chefe do exercito brazileiro (Abril). 

1870—Ataque de Cerro-Corá e morte de Lopez (1° de Março); fim da guerra do Pa- 
raguay. 

1871—Viagem primeira de D. Pedro 11 á Europa e regencia do Imperio conferida a 
Princeza D. Isabel (25 de Maio). — Promulgação da lei de 28 de Setembro, 
que declarou livres todos os fihos de mulher escrava, e creou o fundo de eman- 
cipação. 

1872—Chegada de D. Pedro H (31 de Março). 

aa da st do cabo electrico submarino entre o Brazil e a Europa (1° de Ja- 
neiro). 

1876—Viagem de D. Pedro II aos Estados Unidos е a Europa, Asia e Africa (26 de 
de Março de 1876). 

1877 Regresso de D. Pedro 11 (25 de Setembro). 

1885—Libertagáo dos escravos sexagenarios e providencias sobre a extinccáo gradual 
da escravatura por lei de 28 de Setembro. 

1887—Viagem de D. Pedro H a Europa e 3º regencia de D. Isabel (30 de Junho). 

1888— Volta Ne D Pedro H (22 de Agosto). — Extincção da escravidão no Brazil (13 
de Maio). 

1889—Proclamacáo da Republica (15 de Novembro). 

1889—Nomeacao do primeiro ministerio do governo republicano (15 de Novembro). — 
O Imperador D. Pedro 11 é intimado pelo Governo Provisorio a deixar, com 
toda а sua familia, o territorio do Brasil, dentro do prazo de 24 horas (16 de 


Novembro). — Partida da familia imperial para a Europa (17 de Novembro). 
— Fallecimento da ex-imperatriz (28 de Dezembro). 

1890—Eleigáo do Congresso Constituinte (15 de Setembro). — Installação do Congres- 
so Constituinte (15 de Novembro). 

1891—Promulgação da Constituição da Republica (24 de Fevereiro). — E” eleito presi- 
dente da Republica o marechal Deodoro da Fonseca (25 de fevereiro). —- Dis- 
solução do Congresso Nacional (3 de Novembro). — O marechal Deodoro pas- 


sa o governo ao marechal Floriano Peixoto (23 de Novembro). — Fallecimen- 
to do ex-Imperador D. Pedro II (5 de Dezembro). 


1892—Revolta da guarnição da fortaleza de Santa Cruz (18 de Janeiro). — Sedigao 
mallograda no Rio de Janeiro (10 de Abril). — Fallecimento do marechal Deo- 
doro (23 de Agosto). 

1893—Inicio da revolução federalista no Rio Grande do Sul (4 de Fevereiro). — Ini- 


cio da revolta da armada no porto do Rio de Janeiro (6 de Setembro). — 
Ahesão da fortaleza de Villegaignon 4 revolta da armada (9 de outubro). — 
Estabelecimento em Santa Ĉatharina de um governo revolucionario (10 de 
Outubro). — Ahesão do almirante Saldanha da Gama 4 revolta (7 de De- 
zembro). 

1894 0 almirante Custodio de Mello apodera-se de Paranaguá e de Corityba (16 е 20 
de Janeiro). — Capitulação da Lapa (11 de Fevereiro). — Os revolucionarios, 
no Rio, atacam a Armação (Nitheroy), e são repellidos (9 de Fevereiro). — 
Terminacio da revolta (13 de Marco). — Toma posse do cargo de presidente 
da Republica o Dr. Prudente de Moraes (15 de Novembro). 


REPUBLICA 


PRINCIPAES ACONTECIMENTOS 


1895—1910 


1895—Restabelecimento das relações diplomaticas com Portugal (16 de março). — Pa- 


cificação do Rio Grande do Sul (23 de Agosto). — Fallecimento do almiran- 
te Saldanha da Gama, no combate de Campo Osorio (24 de Junho). — Reso- 
lução da questão das Missões (5 de Fevereiro). 

1896—Restituicáo da ilha da Trindade ao Brasil (Agosto). — O Dr. Prudente de Mo- 
raes passa o governo ao Dr. Manoel Victorino (10 de Novembro). 

1897—Reassume o governo o Dr. Prudente de Moraes (4 de Março). — Desastre da 
terceira expedição de Canudos (4 de Março). — Tratado preliminar entre O 
Brasil e a França, sobre a questão de limites, aceitando como arbitro о prest- 
dente da Suissa (10 de Abril). — Combate de Cocorobó (25 de Junho). — 


Tomada e arrasamento de Canudos (5 de Outubro). — Attentado contra о pre- 
sidente da Republica, e assassinato do marechal Machado Bittencourt (5 de 
Novembro). 

1898—O Dr. Prudente de Moraes passa o governo ao Dr. Campos Salles, presidente 
eleito (15 de Novembro). 

1900—Resolve-se a favor do Brasil a questão de limites entre o Brazil e a França (1 
de Dezembro). 

1902-0 Dr. Campos Salles passa о governo ao Dr. Rodrigues Alves, presidente elei- 
to (15 de Novembro). 

1903—Assigna-se o tratado liquidando a questao de limites entre o Brasil e a Bo- 
livia (17 de Novembro). 

1904 —Resolve-se a questão de limites entre o Brasil e a Inglaterra (14 de junho). 

1906--Reune-se no Rio de Janeiro a Terceira Conferencia Internacional Americana. — 
Visita o Brazil o Sr. Elihu Root, secretario de Estado dos Estados Unidos da 
America. — lA 15 de Novembro, o presidente Dr. Rodrigues Alves passa o poder 
ao novo presidente Dr. Affonso Penna, eleito a 1 de Margo. 

1907—Installa-se no Rio de Janeiro, annexa ao Ministerio da Fazenda, a Caixa de Con- 
versao, destinada a manter a estabilidade do cambio. São creados os serviços 
de Povoamento do sólo e de Propaganda е Expansão Economica do Brazil no 
estrangeiro. 

1908—Realiza-se no Rio de Janeiro a Exposiçáo Nacional, commemorativa do centena- 
rio da abertura dos portos do Brazil ao commercio das nações amigas. 

1910— Tratado da Lagoa Mirim. — Deixa a presidencia da Republica o Dr. Nilo Pe- 
ganha. — Posse do Marechal Hermes da Fonseca. — Revolta dos Marinheiros 
(21 de Novembro). — Revolta do Batalhão Naval. — O Corpo de Marinheiros 
Nacionaes, aquartelado na fortaleza de Villegaignon, sob o commando do en- 
tão Capitão de Fragata, Gomes Pereira, hoje Contra-Almirante conservou-se 
fiel а disciplina. — Chegada dos dois couraçados: Minas Geraes e São Paulo. 
— Chega ao Rio de Janeiro a 9 de abril (North Carolina) o cadaver embalsa- 
mado de Joaquim Nabuco fallecido em Washington a 17 de Janeiro. No dia 
12 a bordo do vapor Andrada e o feretro removido para Pernambuco. 

1910—Passa pela 2" vez no Rio de Janeiro o Dr. Saenz Pena, presidente eleito da Re- 
publica Argentina. 


REPUBLICA 


PRINCIPAES ACONTECIMENTOS 
1911 — 1914 


1911—Morre em Londres о Dr. José Antonio Azevedo Castro. — Começo das obras do 
Saneamento da baixada da bahia do Rio de Janeiro, 

1911—Inauguracáo da nova Casa dos Expostos, 4 rua Marquez de Abrantes, — Inaugu- 
ração da luz electrica na rua do Ouvidor. — Morte do notavel engenheiro Bit- 
tencourt de Sá, fundador do Lyceu de Artes e Officios, — As freiras d'Ajuda 
deixam o seu convento, cuja demolição é mezes depois iniciada. — Do conven- 
to d'Ajuda para o de Santo Antonio são trasladados os restos mortaes da Im- 
peratriz, da Princeza D. Paula e de uma filha da Princeza Izabel. — Incendio 
da Imprensa Nacional. — Posse do governador de Pernambuco, General Dan- 
tas Barreto. — Morte do illustre homem de lettras Tristão de Alencar Araripe 
Junior. — Posse do Governador da Bahia, Dr. Joaquim Seabra; do Coronel 
Franco Rabello, do Ceará; Clodoaldo da Fonseca, de Alagoas; e Dr. Castro 
Pinto, da Parahyba, 

1912—Morte do Barão do Rio Branco. — Morte do Marquez de Paranaguá. — Morte do 
Visconde de Ouro Preto. — Morte do Dr. Joaquim Duarte Murtinho. — Morte 
do Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior. — Eleição do Conde de Affonso 
Celso para presidente do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 

1913—Visita aos Estados Unidos do Sr. Lauro Muller, Ministro do Exterior. — Visita 
do Coronel Roosevelt ao Brasil. — Inauguraçáo do novo edificio do Instituto 
Historico. — Conferencia do Coronel Roosevelt no Instituto Historico. — Mor- 
te do exPresidente da Republica Campos Salles (28 de Julho). — Inaugura- 
ção do caminho aereo do Pão de Assucar. — Visita do notavel geologo Dr. 
Branner. 

1914 Revolução do Ceará. — Intervenção do Governo Federal na revolução do Cea- 
rá. — O Governo Federal declara o estado de sitio nas cidades do Rio de 
Janeiro, Petropolis e Nitheroy. — Chegada dos principes Henrique da Prussia 
e sua Sra ao Rio de Janeiro. 
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GOVERNADORES GERAES DO BRAZIL 


1549 — 1763 


1654-1657—22° D. Jeronymo de Athayde. 
1657-1663—23" Francisco B. de Menezes. 
1663-1667—24° D. Vasco de Mascare- 


1549-1553—1° Thomé de Souza. 
1553-1558—2° Duarte da Costa. 
1558-1572—3" Mem de Sá. | 


1572-1577—4° 
1578-1581—5° 
1583-1687—6° 
1591-1602—7° 
1602-1608--8% 
1608-1613—9° 
1613-1617—10° 
1617-1622—11° 
1622-1624 —12° 
1624-1625—13° 
1625-1627--14% 
1627-1635—15* 
1635-1639—16° 
1639-1640—17" 
1640-1641— 18º 
1642-1647—19º 
1647-1650—20° 
1650-1654--21% 
105 


1640-1641—Jorge de Mascarenhas. 
1663-1667—Vasco de Mascarenhas. 
1714-1718—Pedro de Noronha. 
1720-1735 ¿Fernando Cesar de Menezes. 


1763-1767--1% 
1767-1769—2° 

га 
1769-1779—3° 


Luiz де Brito. 

Lourenço da Veiga. 
Manoel Telles Barreto. 
D. Francisco de Souza. 
Diogo Botelho. 
D. Diogo de Menezes. 
Gaspar de Souza. 

D. Luiz de Souza. 

Diogo de M. Furtado. 
Mathias de Albuquerque. 
D. Francisco de M. Rolim. 
Diogo Luiz de Oliveira. 
Pedro da Silva (o Duro). 
D. F. de Mascarenhas. 
D. Jorge de Mascarenhas. 
Telles da Silva. 

Telles de Menezes. 
Rodrigues de Vasconcel- 


nhas, 


1667-1671—25° 
1671-1675—26° 
1678-1682—27° 
1682-1684—28° 
1684-1687--29% 
1687-1690—30° 
1690-1694—31° 
1694-1702—32° 
1702-1705—33° 
1705-1710—34° 
1710-1711—35° 
1711-1714—36° 
1714-1718—37° 
1718-1720—38° 
1720-1735—39° 
1735-1749—40° 


Alexandre de S. Freire. 
Furtado de Mendonga. 
Roque da C. Barreto. 
Antonio de S. Menezes. 
Tello de Menezes. 
Mathias da Cunha. 
Gonçalves Ча Camara 
D. Joao de Lecanstre. 
D. Rodrigo da Costa. 
Luiz Cesar de Menezes. 
Lourenço de Almeida. 
Pedro de V. e Souza. 
D. Pedro de Noronha. 
D. Sancho de Faro. 
Fernandes C. de Menezes. 
André de M. e Castro. 


1749-1755—41° D. Luiz М. de Athayde. 


1755-1760—42° D. Marcos de Noronha. 


. | 
1760-1763—43° D. Antonio de Almeida Soares e Portugal. 


VICE-REIS DO BRAZIL 


1640 — 1763 


1735-1749—André de Mello e Castro. 
1749-1755—Luiz Menezes de Athayde. 
1755-1760—Marcos de Noronha. 
1760-1763—Antonio de Almeida Soares. 


VICE-REIS NOMEADOS PARA О RIO DE JANEIRO 
1763 — 1808 


1779-1790--4% Luiz de V. e Souza. 
1790-1801—5° D. José Luiz de Castro. 
1801-1806—6° D. Fernando de P. e Castro. 
1806-1808—7° D. Marquez de Noronha. 


D. Antonio A. da Cunha. 

D. Antonio Rolim de Mou- 
Tavares. 

Luiz de Almeida Portugal. | 


1808-1815—D. 


PRINCIPES REGENTES DO BRAZIL 
1808 — 1822 


João de Portugal. | 1821-1822—D. Pedro de Bragança. 


1815-1816—D. 


REINOS UNIDOS DO BRAZIL 
1815 — 1821 


Maria I. | 1816-1821—D. João Je Portugal. 


IMPERADORES DO BRAZZIL 
1822 — 1831 — 1840 — 1889 


1822—1831—D. Pedro 1° de Bragança. 
1840—1889—D. Pedro II do Brazil. 


REGENTES DO IMPERIO 
1831 — 1840 


J. J. Carneiro de Campos. 

Francisco de Lima e Silva. 

Nicolau Pereira de Campos Vergueiro. 
José da Costa Carvalho. 

Joao Braulio Muniz. 

Diogo Antonio Feijó. 

Pedro de Araujo Lima. 


REGENCIAS PELA AUSENCIA DO IMPERADOR 
1871—1872—1876— 1877-1887 1888 


Princesa D. Isabel 


REPUBLICA 


PRESIDENTES DO BRASIL 


1889 — 1914 


1889—Marechal Manoel Deodoro da Fonseca 
1891—Marechal Floriano Peixoto. 

1894—Doutor Prudente de Moraes. 

1898—Doutor Manoel Ferraz de Campos Salles. 
1902—Doutor Francisco de Paula Rodrigues Alves. 
1906—Doutor Affonso Augusto Moreira Penna. 
1908—Doutor Nilo Peçanha. 

1910—Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca. 
1914—Doutor Wencesláo Braz Pereira Gomes. 


PRESIDENTES DA AMERICA 


1914 

Argentina. . ..... Victorino de la Plaza. |Ралата...... Belisario Porras. 
Bolivia. . . ...... Ismael Montes. Paraguay... .. . Eduardo Schaërer. 
Brasil... ....... Wencesláo B. Р. Gomes. | Perú Mu. vr Coronel Benavides. 
Colombia. . . .... Carlos Restrepo. Equador. .. . .- Leonidas Plaza G. 
Costa Rica. .... Ricardo Jimenez. Estados Unidos.. Woodrow Wilson. 
АА o natas ‘Guatemala... . < Manuel Estrada Cabrera. 
(bilem a АК. тп Ramon Barros Luco. 

; Salvador........ Carlos Melendez. 
Mayta SS Augusto Tancrere. Doral lame Victor 
Honduras. . ... Francisco Bertrand. Santo Domingo. . а kulero 
Mexico. ...... Venustiano Carranza. | Штшшау...... José ale у Ordonez. 
Nicaragua. .... Adolfo Diaz. Venezuela. . . . . Juan Vicente Gomez. 
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\ Collegio Militar do Rio de Janeiro 


PAVILHÃO DO COLLEGIO 


Thomaz José Coelho de Almeida 
Fundador do Collegio Militar do Rio de 


Janeiro 


Vista geral interna 


HYMNO DO COLLEGIO MILITAR 


Letra: do Dr. Duque Estrada — Musica: 
do maestro Horacio Fluminense 


Côro 
Juventude, esperança da Patria, 
Trabalhemos com fé no porvir! 
Seja o livro p'ra nós а divisa, 
Que mil bençams idos céus hão de vir! 
Solo 


De heroicos troncos filhos, 
de bravos destemidos, 
sejamos reunidos, 

da mesma luz os brilhos! 


Córo 
Juventude, esperança da Patria, etc. 
Solo 


Nós todos como irmãos, 
que taes devemos ser, 
podemos dar as mãos 
pr'as luctas do saber, 


Céro 
Juventude, esperança da Patria, eto, 


Solo 


E” nosso lar a escola, 
o ócio — um espantalho ; 
antes pedir trabalho, 
do que pedir esmola! 


Córo 
Juventude, esperança da Patria, etc. 
Solo 


Amemos nossa Patria, 
nossa familia amemos, 
que grandes no futuro 
por certo nós seremos, 


COLLEGIO MILITAR 


CARACTERISTICOS 


1889 — 1914 


O Collegio Militar do Rio de Janeiro, é sem disputa, um dos mais importantes do 
mundo. 

Tanto por sua admiravel organisação, tanto por seu vastissimo plano de estudos, 
tanto por sua soberba hygiene e accomodação, quanto pelos resultados praticos enormes 
que tem dado desde sua fundação até ao presente, tem conservado seu posto em pri- 
meira linha, sem decahir um ponto 

O Decreto 10.202, feito pelo então inclito Ministro da Guerra, Conselheiro Dr. Tho- 
maz José Coelho de Almeida, em 9 de Março de 1889, creando esta bellissima instituição 
com o objectivo de educar gratuitamente aos filhos dos officiaes effectivos e reforma- 
dos do Exercito e da Armada mortos em campanha, 

Admitte tambem e mediante modica retribuição pecuniaria alumnos particulares. 

Fundado ha 25 annos, o Collegio Militar do Rio de Janeiro, representa em sua exis- 
tencia fecunda um constante desenvolvimento material e pedagogico, que o consagra como 
o estabelecimento modelo da instrucção secundaria do Brasil. 

O trabalho persistente e firme de todos os seus Directores, representado por quan. 
tidades de acção nunca desmentida, tem podido pôr o estabelecimento a enorme altura 
em que se encontra, chegando amplamente as exigencias mais fortes da pedagogia, ny- 
Biene, educação civica e militar. 

Os illustres commandantes, chefes do Collegio por sua ordem, tem sido os seguintes: 
Coronel Dr. Antonio Vicente Ribeiro Guimaráes; Coronel Dr. Luiz Mendes de Moraes; 
Tenenie Coronel Joáo Carlos Marques Henriques; Coronel Dr. Roberto Trompowski Lei- 
tão de Almeida; Coronel Dr. J. A. Macedo da Fontoura; Coronel Dr. Manoel Rodrigues 
de Campos. 

O actual Director Commandante, Coronel Dr. Alexandre Carlos Barreto. 

Pessoa illustre, honoravel, cavalheiro em todo sentido, marca sua longa existencia 
militar em todo os postos de soldado magnifico para a Patria e de intellecto e utilissimo 
para a sociedade. 

Bastante conhecido é o seu correctismo em toda a fórma do Sr. Dr. Barreto, no 
Brazil, e o elogio maior, mais sincero e mais legitimo, que um homem pode receber, elle 
já o tem conquistado: 


Tem cumprido o seu dever. 


Dois explendilos collaboradores participam da tarefa difficil e nobre do Sr. Coronel 
Alexandre Carlos Barreto que sáo: o Sr. Major M. de Albuquerque e Lima e o Sr. Ca- 
pitáo Dr. R. Vossio Brigido. 

O corpo de professores e altos empregados do estabelecimento e tambem о pessoal 
inferior coadjuva, cada um seu posto de modo firme, regular e pratico a immemoravel 
marcha desta sympatica Instituição. 

Em paginas de outra secção desta obra, damos a conhecer graphicamente o Collegio 
em grande parte de suas secções е não fazemos com uma dellas como a installação Ci- 
nematographica, por ser o espaço de que dispomos muito reduzido. 

Ao fazer esta breve exposição sobre o Collegio Militar do Rio de Janeiro e cumprir 
o dever de felicitar a Nação Brasileira por consrvar brilhantemente а instituição que lhe 
dá gloria, rememorando a todos os Presidentes que tem tido a Republica, desde o eximio 
Deodoro da Fonseca até ao illustre Hermes da Fonseca. 
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JUSTIÇA FEDERAL 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


Presidente: Dr. Herminio Francisco do Espirito Santo, 

Vice-Presidente: Dr. Antonio Augusto Ribeiro de Almeida. 

Procurador Geral da Repubiica: Dr. Edmundo Muniz Barreto. 

Ministros: Drs. — Manoel José Murtinho, Enéas Galvão, Joaquim J. Guimarães Natal, Ma- 
noel José Espinola, Canuto José Saraiva, (Carolino de Leoni Ramos, Andréa Cavalcanti de Al- 
puquerque, Pedro Antonio de Oliveira, Amaro Cavalcanti, Pedro A. Carneiro Lessa, Godofredo 
Xavier da Cunha, Carlos A. de Oliveira Figueiredo. 

Secretario: Dr. Gabriel Martins dos Santos Vianna. 

Sub-Secretario: Dr. Edmundo da Veiga. Chefe de Secção Civel: Dr. Teophilo Gomes Pe- 
reira. Chefe de Secção Criminal: Dr. Ayres Ribeiro Coelho da Rocha, 

Officiaes: Vicente Jatahy, Severiano Ferreira da Silva, Alix Ribeiro de Avellar, Alvaro 
Accioly, Francisco de P. de Oliveira, Antonio L. dos Santos Werneck, Antonio B. Nogueira, 
Luiz de Freitas Guimarães Sobrinho, Paulo Germano Hasslocher, Heliodoro Fernandes Barros. 

Protocollista: Diogenes de Barros. Bibliothecario; Marcilio de Toledo Piza e Almeida. 
Archivista: Antonio José Barbosa de Oliveira. 


Juizo Federal 
18 VARA 


Juiz: Dr. Raul de Souza Martins 
Juiz substituto: 'Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho 
Supplentes: 1º—Dr. Sylvio Leitão da Sunha. 2°—Sylvio Pellico de Abreu. 3»—Antonio J. 
Peixoto de Castro. Escrivão: Dr. Alfredo Prisco Barbosa. 
Officiaes de Justiga: Manoel Ribeiro de Alcantara, Manoel Rufino Gomes, Valentim Braz 
Tinoco da Silva, Hilario Leandro Ribeiro, José da Silva Breves. E. A, Lopes Duque Estrada. 


2º VARA 


Juiz: Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque 
Juiz substituto: Dr. Olympio de Sá e Albuquerque 
Supplentes: 1°—José Maximiano Gomes de Paiva. 2º—Joaquim Mar. Alvares de A. Castro 
Escrivão: Hemeterio José Pereira Guimarães 
Officiaes de Justiça: Antonio Ferreira Gomes. Samuel Augusto da Rocha. José Gomes de 
Queiroz. Augusto Rodrigues Moderno. João de Azevedo Costa Pereira. Joaquim Henrique Del- 
phino. Oldemar Morado. 


Ministerio Publico Federal 


Procurador Geral da Republica: Dr. Edmundo Muniz Barreto 
Secretario: Dr. Felisberto Cordeiro Feitoza Montenegro 
Procuradores Seccionaes da Republica: 19—Dr. Francisco de Andrade e Silva. 29—Dr. Anto- 
nio J, de Albuquerque Mello, 89 — Dr. Carlos Olyntho Braga, 4° — Dr. Alvaro Silva. 
Solicitadores: Dr. Ildefenso de Azevedo, Olegario Pinto Ferreira M., Alexandre Martins Jacques 
Avaliadores: Valentim Pires de Oliveira. José Pereira Rabello Braga. Henrique da C. Ferreira. 


Justiça local 


CORTE DE APPELLAGAO 


Presidente: Desembargador Ataulpho Napoles de Paiva; 1º Vice-Presidente, Desemb. Agos- 
tinho de Carvalho Dias Lima; 2º Vice-Presidente, Desemb, Cassiano С. Tavares Bastos. 
Procurador Geral do Districto: Dr. Luiz Guedes de Moraes Sarmento 
Secretario: Dr. Evaristo da Veiga Gonzaga 


14 Camara — Presidente, Desembargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga. Juwes: Cac- 
tano Pinto qe Miranda Montenegro, Celso Aprigio Guimarães. Escrivão Ignacio Costa Cartorio. 
21 CAMARA — Presidente, Desemb. João da Costa Lima Drummond. Juizes: Pedro de Al- 


cantara Nabuco de Abreu, Julio de Barros Raja Gabaglia. Escrivao Antonio G. Ferreira Coe- 
lho Cart ro. 


3u Camara — Presidente, Desembargador Affonso Lopes de Miranda. DeSembargddones: 
Virgilio de Sá Pereira, Cicero Seabra, Diogo José Andrade Machado, Torquato Baptista de Fi- 
guer ed» 

SECRETARIA — Official, Elpidio W. Cordeiro. Amanuenses — João Luiz Pinheiro da Silva, 


Oscar Castilho Daltro, Clovis José Baptista. 
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Faço ѕлвек aos/ que esta Carta Palenie virom, que 


IL 


que the seja expedida a presente Carli сот a qual haverá o. soldo que lhe tocar, que se assemiará mos livros a que pertencer, para lhe 
ser pago em seus devidos tempos, va firma das ordens Komento e posará dı todas as Honras, Graças, [Farisdisgoos e (Preev:inencias, 
qua directamente lhe perioncerow. Pelo que mando á autoridade a quem compete, quo dando-lhe posso do referido. prometendo 
primeiro cumprir suas obrigações, o deixe servir e exorcitar. Em firmeza do que the mandes passar a presente Carta. 


СгрАрЕ vo Rio DE JANEIRO, 405... l баз do mez de х Є de mil novecentos da 


gal faa. 


TITULO MILITAR 
2" Tenente a Coronel 


REPUBLICA: DOS -ESTADOS IN IDOS“DO BRAZIL 
FACULDADE DE MEDICINA: DO RIO DE! JANEIRO ` 


- س - 


Em nome do Governo da Republica dos Estados Unidos do: Brazil, 

En, Ernesto do Nascimento Silva, Doutor: em medicina, Prolessarsordinarios 000000000 
Legal, Director da Faculdade de: Medicina ‘do’ Kio ile daneiro, tendo: presente o: 
Doutor em medicina, conferido no ‘dia 17 de Setembro.de 191#ia0 Sr. Carlos: 
natural do Estado do. Rio: de Janeiro, filho do  Dezembargador:D. 
e D. Dolores de Avellar da Silveira, naseido ‘em 29 de Dezembro. 859, 'depais de ier sid sapprovado 
coni distineção em detesa de theses, mandei: passur-lhe em sirtude da autoridade qne me confere o Regulamento 
das Facuidades, este Diploma de Doutor em medicina, alim de que;possa exercer a sua profissão nos ‚ Estados 
Unidos бо: Brazîl. com оз direitos e prerogativas: concedidos pelas leis da Republica. 


Kio ds darin 215 demetemhro de 1911 


0 Тегене ва Jiraliade 


EIU ТЯ š 


TITULO UNIVERSITARIO 
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Tolomei Junior Dr. Floro Bartholomeu Dr. F. de Salles Malheiros Navarro da Costa 


А 
TA 


iv 


Personalidades do Brazil 


Dr. Rogerio Miranda — 


General Thaumaturgo de Azevedo 


Dr. Antonio Bastos 


P. Valois de Castro Dr. J. G. Carvalhal D. Gustavo Richard Dr. J. de L. Pires Ferreira Major Paulo de Oliveira 


PERSONALIDADES DOS EE. UU. DO BRAZIL 


PAGINA DE 


HONRA 


Dr. Wenceslau Braz P. Gomes 
Presidente eleito dos EE. UU. do Brazil 
1914—1918 


José Valentim Dunham Olavo Bilac Afranio Peixoto 


Alfredo М. de Oliveira Anna Cezar A. Camara da Motta 
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PERSONALIDADES DO BRAZIL: 


» 


Sr. Percival Farquhar Dr. Horacio Magalhaes Gomes 


Dr, Carlos Cezar de O. Sampaio Dr. Luiz Raphael Vieira Souto 


Coronel Doutor Doutor 
Gaspar de Souza Rodolpho Villanova Machado Jodo Baptista Tavares 


Sebastiao Sampaio Hermes Fontes 


PERSONALIDADES DO BRAZIL 


Luiz Martins de Souza Dantas Vieira Fazenda 


Coronel Coronel 
A. Meira Lima Achiles Pederneiras 


Arthur de Guarana J. A. de Souza Bastos A. M. Kitzinger 


Rev. Alvaro Reis Astarbé Rocha 


Carimbo 
Telegrapho Nacional 


Carimbo 


TELEGRAPHOS 


Bento P. P. do Amarante 
Chefe do Districto Telegraphico E. do R. 


вв 


CORREIOS 


Alvares Azevedo 
Seeretario do Director 


Ó nome de Deus em 36 linguas differentes 


hespanhol. .... 
italiano. .... 


provencal...... SON Om 


celtico e gaulez.. 
irlandez. 

allemão (antigo). 
latim. 

portuguez. 


Cap. Feliciano Pinto Pessoa 
Secretaric Geral 


Eugenio А. Wandeck 
Sub-Director Contabilidade 


baixo bretão. . . . . 


inglez e ant. 
teutao. 
allemáo-suisso. 
flamengo. 
norueguez. 


dinamarquez е sueco. TE. 


americano, . . .. 


EBVPCIO) ANUBO! = I 


S. E. Cardeal Arcebispo Arco- 
verde de Albuquerque 


Carimbo 


Maçonaria do Brazil 
Sup. Conselho 


SOHdVHDITIL 


solado 


Carimbo 


Manoel Ferreyra S. Ayres 
Auxiliar do Gabinete 


Armando D. Estrada de Barros 
Official de 


egypcio moderno. . . . .... Tenn 
Brego - = ss ele so COS 
сгетепзе o SEN Thios 
arabe, cyriaco e turco.... Allah 
malo ЭШ. MESIO, lla 
ОАО e so Bang 
БЫ” ou зел ske GIN 
ceromandez a eShs Bramo 
chaldeu. Eloah 
Hebreus os Ж ху. eee Jehovah 
eólio e dorico........... Ilos 
pamonio. Istu 
chinez. .. . ............. Pussa 
регпагі — Pachaca....... Mas 
ZOmbrA e а MEA 
indosiio. 255-722 77 Rain 
Таропе A Geeyur 
[VENENO 6 о o socos apa a ИЯ 


Gabinete 


MOEDAS DE PRATA 


500 réis 1$000 réis 2$000 réis 


MOEDAS DE COBRE 


1914 


40 réis 
DE NICKEL 


100 réis 


100 réis 400 réis 


Ouro—10$000 réis 


aj PORCH Жарк. BRASILEIRO | БЕР 
ne < sperto Kol 


^t 20) a 
PAN Up P 


e par 


CHEQUE 


Saude rona 


MORTALISE GENERALE 


3 
4 


= - - po 


pects pan аз “ 
+ маза ам 


DIVISAO MILITAR DO PAIZ 


Певао МАЛ UT RUN OE E US 
oe ij ВЕ a ок 
SP » S. Luiz 

4" » RUNO хл sa enon Sç Sua ME 
52 " Кесе n... u oie 
6" Recife sa а Аа Те 
ТБ ш Sao Salvador: = ses seer ss seo um 
8" " NiCtheroyV 22222272247, 
9% ” Rio Че Janeiro” ut ее 
10% К С ЫНШЫ» ООУ ЫЕ gesos kuno 
ШЕ z СУВА 775042 
127 2 Ponto МЕТ 2222... 
SP " ОТО == T. q. u vio 


General 


General 


Bello Brandao. 

Jorge Caetano de Lima. 
Salles Torres Homem. 
Salles Torres Homem. 
General J. Salles Torres Homem. 
General J. Salles Torres Homem. 
General Joao José da Cruz. 
General 
General 
General 


Coronel 
General J. 
General J. 


A. G. de Souza Aguiar. 
Lino A. Cardoso. 

A. Ferreira de Abreu. 

Р. A. Pinheiro Bittencourt. 
Francisco Fleurys. 


General 
Coronel 


Comparação da Gerarchia de üfficiaes e Classes do Exercito e Armada 


' CHEFES E OFFICIAES 


EXERCITO 


Marechal 
General de Divisá0........... 
General de Brigada. 
Cotone las тес лз ыт 
Tenente Coronel ie so ana 


Capitão. .. 
Primeiro Tenente....... 
Segundo Tenente.. 
NTT OOS. a eene e e SERE. 


SOLDADOS 
Sargento-Ajudante. ................. 
1° Збагрепіо..............-..)........ 
QE BSA Pe mts Т 
3° Sargento—Musico de la classe. 
Cabos..... —Musico de 24 classe..... 
Anspecadas. . . ...................... 
COrneteiros............---ssssesass.. 
Musicos de 3" classe.................. 
Soldados. „eso k. on ab еее e 


ARMADA 


Almirante. 
Vice-Almirante. 
Contra-Almirante. 
Capitão de Mar e Guerra. 
Capitao de Fragata. 
Capitão de Corveta. 
Capitão Tenente. 

Primeiro Tenente. 
Segundo Tenente. 
Guarda-Marinha. 


E MARINHEIROS 


Contra-mestre de 1º classe. 
Contra-mestre de 2“ classe. 


Marinheiros de la classe. 
Marinheiros de 12 classe. 
Marinheiros de la classe. 
Marinheiros de 2: classe. 
Grumetes. 


M. Lopes Carneiro da Fontoura. 


José Militão da Silva 
Chefe da composição 


- 1914 


4 


1914 - BRAZIL EM AMERIC 


SECÇÃO BRAZIL 


| 


Carlos da Silveira 
Chefe da impressão Sub-chefe da 


Rufino Pinto da Silva 


Composição 


Carrano y Segovia 
Linotypo 
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Dr. Irineu Machado 


Manoel de Oliveira Veiga 


% 


Onilio Pinto Martins 
Chefe dos Linotypos 


impressão 


SAO Y HOSYEIOD 
Y PJUDUIJUO”),, OAALT әризлту 


Joaquim Fiuza Lima 


Composição 


Alfredo Victor Guillon 
Chefe das cobranças 


Arduino Burlini 
Linotypo 


OUVDIIDIU 


< 


PERSONALIDADES DO BRAZIL 


W. С. Steevens João Baptsta de Lacerda 


José Arthur Boiteaux М. С. Soares da Costa Barão H. de Mello 


José Ortigão 


Tenente 


Evaristo Bianchini Herminio Carlos Alberto Santos Dumont 
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| POSTOS IMPORTANTES 


Prefeito Municipal da Capital Federal...... 


Chefe do Depart. da Administração........ 


Director Geral da Instrucção Primaria...... 


da Instrucção Secundaria... 
Ча Alfandepa...... eo ss. 
das9aude, se... ts Sasa ne 
Чо DESPA. conos boa ОО 
dos Соттеіов............... 
dos Telegraphos............ 
do 
da 
da 
da 
da 
da 
da 
de 
da 
do 
do 
da 
da 
do 
da 


Museu Nacional........ 
Estatistica Municipal.... 
Estatistica Nacional. .... 
Bibliotheca Nacional.... 
Casa de Detenção...... 
Casa de Correcção...... 
Defesa Agricola. ........ 
Terras e Colonização.... 
Estrada de Гео cc. 
Monte de Soccorro...... 
Museu da Marinha...... 
Escola N. de B. Artes... 
Escola Naval“ seers 
Instituto Hist. e Geograph. 
Escola Militar Sel somo. 


Presidente do Conselho Municipal.......... 


2 do 
ĉi do 
^ do 
Р do 
$ do 
" do 
4 do 
” do 


” da 
9 да 
š da 
i: da 
T da 


Partido: Socialista........... 
Баас Liberal шн. 
Pando Radical e na 
Partido Republic. Conservador 
Partido Givilista mene less ec sis 
Partido polit. mais importante 
Banco mais import. do paiz. 


Centro Social mais importante 


dos Empregados do Commercio. 


Associação de Imprensa...... 
Caixa de Conversão........ 
Bofenia Nacional: caper ss ss 
Contadoria Geral da Nação.. 
A. Anti-Alcoolica do Brazil.. 


Gerente da negociação mais importante.... 


Bento Ribeiro. 

Lino de Oliveira Ramos. 

Barão de Ramiz Galvão. 

Barão de Ramiz Galvão. 

Crescentino de Carvalho. 

Carlos Seidl. 

Gama Berquó. 

Ernesto Lyrio de Siqueira. 

Estanislão Vieira Pamplona. 

João Baptitsa de Lacerda. 

Aureliano Gonçalves de Souza Portugal. 
J. Bernardino R. da Silva. 

Manoel Cicero Peregrino da Silva. 
Arthur de Meira Lima, 

João Pires Farinha, 

Dias Martins. 

Silvino Vicente de Faria (Eng. Dr.). 
Conde de Frontin. 

Inglez de Souza. 

Capitão de Mar e Guerra Henrique Boiteu, 
Rodolpho Bernardelli. 

Cap. de Frag. Esteváo Adelino Martins. 
Conde de Affonso Celso. 

Alexandre Carlos Barreto. 

Gabriel Osorio de Almeida. 

Náo tem. 

Ruy Barbosa. 

Мао tem. 

J. G. Pinheiro Machado. 

Ruy Barbosa. 

J. G. Pinheiro Machado. 

Joáo Alfredo Correia de Oliveira. 
Villela dos Santos, 

Coronel Oliveira Castro. 

Belisario de Souza. 

Baráo de Aguas Claras. 

Antonio Olyntho. 

‘Francisco das Chagas Galváo. 

J. F. da Cunha Cruz. 

W. G. Steevens, “Singer Sewing M. C*.” 


POSTOS IMPORTANTES 


Gerente do Cabo mais importante do paiz.. 
do 
da) 
da: 
adaj 
ola) 
SL velaj 
э ida! 


da Comp. de Seguros mais import.. 


Banco mais importante do paiz. 
Comp Teleph. mais importante. . 
Emp. Tramways mais import... 
Emp. Industrial mais import.... 
Estrada de Ferro mais import.. 
Comp. de Luz E. mais import... 


Comp. de Vapores mais import.. 


Thesoureiro geral da Масйо.............. 
Inspector geral do Ensino Secundario..... 
Administr. geral de Imp. Internos.......... 
Director da Universidade do Rio de Janeiro 
Chefe da Div. America do M. das R.R.E.E. 
Egreja Catholica...............- 
Egreja Protestante.............. 
Secção Bancos do М. da Fazenda. 
Policia, "da Capital, sce sn 
Policia Secreta (Insp. dos Agentes) 
атыс ЕТЕ а samad aŭ 
Cruz Vermelha Militar........... 

» da 
Commandante do Corpo de Bombeiros. .... 


(OA TATO Aus so E 06 


mais importante agricultor.............. 
mais importante fazendeiro............ 


mais importante Міпеіго................ 


о 

о 

[9] 
O mais importante proprietario........... 
О maior bemfeitor que tem tido o Paiz..... 
O mais importante Emprezario Theatral.... 
О mais importante homem publico que tem 
ASO vo BERT RIOT ыкы 
O militar mais апбйро.................... 
О jornalista mais antigo que vive......... 
O proprietario da melhor biblioth. particular 
O proprietario da melhor galeria de quadros 
Secretario da Municipalidade da Capital... 
С. da Prefeitura da Capital........ 
n da Policia da Capital........... 
4 dos Correios. . . 


> dos Telegraphos. . . 


Sup. Geral—W. Roberts—W, T. С°. L. 
W. J. Applin—The B. Bank of S. A. L. 
A. Mackensie—Light Power С°. 

А. Mackensie—Light Power С°. 

Joaquim de Lamare, F. T. de Botafogo. 
Arrojado Lisbóa. 

A. Mackensie — Light Power С“. 

E. L. Harrison—R. М. S. P. C. 
Conde de Affonso Celso, Equit. Brazil. 
Francisco Fonseca. 

Barao de Ramiz. 

Benedicto Hippolyto de Oliveira J. 

Dr. Brazilio Machado. 

Arthur Eduardo Rasoux Briggs. 
Cardeal Joaquim A. A. Cavalcanti. 
Pastor Alvaro Reis. 

(Nao tem no Brazil). 
Aureliano Leal. 

Eduardo da Costa Pinheiro. 
Ismael da Rocha (Saude Pub. 
Ismael da Rocha (Saude Pub. 
Nao tem. 


Militar). 
Militar). 


Coronel Alberto de Aguiar. 
Candido Rodrigues. 

J. G. Pinheiro Machado. 
Wencesláo Braz Р. Gomes. 
Modesto Leal. 

Visconde do Rio Branco. 
Paschoal Segreto. 


Barão do Rio Branco. 

João José da Luz (General de Brigada). 
José Carlos Rodrigues. 

Ruy Barbosa. 

Engenheiro José Prestes. 

Aureliano Gonçalves de Souza Portugal. 
Gregorio da Fonseca. 

Damazo de Proença Gomes. 

Severino Neiva. 


Feliciano Pinto Pessoa. 
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Tenente-Coronel 
Alexandre Leal 


Capitão 
Curado Fleury 


A. Gasparoni 


Mario Alves 


Major 


Tenente 
Oscar de Souza 


Major 
João Ribeiro 


2º Tenente 
Guilhoa 


Tenente-Coronel 


Innocencio Pederneiras 


8 
«a»? 


ت 


Tenente 


Rego Barros 


A. J. Martins Pereira 


9+ 


Dr. Viriato Corrëa 


Dr. Ferreira dos Santos 


JORNALISTAS 


PAGINA DE HONRA 


Pinto da Rocha 


Com. Ferreira Botelho Alberto de Oliveira 


e 


Joáo Maximiano Figueiredo Joáo de Souza Lage José Ferreira Sampaio 


Arthur de Albuquerque José de Alencar Roberto Gomez 


JORNALISTAS 


Edmundo Esteves 


Braziliano Cavalcanti J. 


PAGINA DE HONRA 


Vicente Piragibe 


| 
| 
| Mario Hora Luiz Bartholomeu Leal de Souza Antenor de S. Cruz 
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Corpo 


Estados Unidos....... 
America Central...... 
Te entinar 22222. 
Bolívia, dana vise se 
(Chile, sus ooo С 


Colombia. . 
Cuba. . 


ОА, SESS 
Мехо 
PpiragiavVe 7, eren mt 
РӨТ v Cog ur es epos PERS 
ШТПЕПАУ e ms enciu 
Venezuela 22.2 2. 


Embaixador E. P. 
ENI E. TNS СЕ 
Бу D. AM Б 
Ez. ES Me Torr: 
Es E, M. P. 
. Ministro residente 
Pu ey ПА. Бала 
Ministro residente 
ES EE ЫР, mn 
Jor ES МР 
Beebe Me. Из 
E, Es м. PR. 


Ministro residente 


Diplomatico Brazileiro na America 


Exmo. Sr. Domicio da Gama. 
У ” Raul Regis de Oliveira. 
2 ” Luiz Martins de Souza Dantas. 
E » A. A. de Brienne Carneiro. 


2 " Luiz Rodrigues de Lorena F. 
% ” E. Leite Chermont. 

" ” Raul Regis de Oliveira. 

y ” Reynaldo de Lima e Silva. 
> ” J. M. Cardoso de Oliveira 
"n ” S. Gurgel do Amaral. 

5 » A. Cochrane de Alencar. 

2 ” Bruno Gonçalves Chaves. 

Ёё ” Dario Galvão. 


Idiomas Officiaes Americanos 


Hespanhol— Argentina, Bolivia, Colombia, Costa Rica, Cuba, Chile, Equador, Guatema- 
la, Honduras, Mexico, Nicaragua, Panamá, Paraguay, Perú, Porto Rico, 


Salvador, Santo Domingo, Uruguay, Venezuela. 
Francez Guadalupe, Goyana Franceza, Haity. 
Hollandez —Goyana Hollandeza. 
Inglez — Barbados, Belize, Canadá, Estados Unidos, Goyana Ingleza, Jamaica. 
Portuguez —Brazil. 


Indigenas — Argentina, Bolivia, Brasil, Canadá, Colombia, Costa Rica, Chile, Equador, 
Estados Unidos, Guatemala, Honduras, Mexico, Nicaragua, Paraguay, Perú, 
Salvador, Uruguay, Venezuela. 


GAPITAES DA AMERICA 


Argentina. .... Buenos Aires. G. Holandesa. . . Paramaribo. 
Barbadas. . . Bridge Town. Guayana Inglesa. Georgetown. 
Beflza. ssa e Belize. НЕГЕ Puerto Principe. 
30 - . Sucre. Honduras. .... Tegucigalpa. 
Brasil, .'....» Rio de Janeiro. Jamaica. -n= =: Kingston. 
Canadá. . Otawa. Mexico. . . .. - Mexico. 
Colombia. . . == Bogotá. Nicaragua..... Managua. 
Costa Rica..... San José de С. R. Panamá. .... . Panamd. 

Ы ое S Habana. Paraguay. e Asunción. 
CAI Santiago. Реа Ab Lima. 
Ecuador Quito. Puerto Rico. . . . San Juan de P. Rico. 
Estados Unidos... Washington. Salvador. ..... San Salvador. 
Guadalupe... . . . Guadalupe. Santo Domingo.... Sunto Domingo. 
Guatemala. 2... Guatemala. Uruguay...... Montevidéo. 
Guayana Francesa Cayena. Venezuela... . . Caracas. 
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Libertadores da America 


Bolivar, Simon, Morazan, Francisco. 
Gomez, Maximo. Pedro 1°. 
Hidalgo y Costilla, Miguel. San Martin, José de. 


Washington, Jorge. 


Independencia 


Ordem das Datas 


Estados Unidos... 4 de Julho de 1776. Paraguay, ..... 14 de Maio de 1811. 
Ecuador sus зы 10 de Agosto de 1809. Рента se kodo as 28 de Julho de 1821. 
lavita ue 3 16 de Janeiro de 1810. America Central. 15 de Setembro de 1821. 
Argentina. .... 25 de Maio de 1810. ВӘ 7 де Setembro de 1822. 
Venezuela. . . . . 5 de Julho de 1810. Bolivia. ..... 16 de Agosto de 1825. 
Colombia... . . 20 de Julho de 1810. Uruguay. ..... 25 de Agosto de 1825. 
Mexel. 16 de Setembro 1810. Santo Domingo... 27 de Fevereiro de 1844. 
RAMEE подыл д 18 de Setembro 1810. ceiba C тшс 20 de Maio de 1902. 
Рапатӛ..................... 3 de Novembro de 1903. 


Festas Nacionaes da America 


Argentina. 2... 25 de Maio. С. Holandesa. . . 31 de Agosto 
Barbadas..... 3 de Junho. Guayana Inglesa. 3. de Junho 
BEZE a a 3 de Junho. Hayti Ss ss kW 16 de Janeiro 
Bolivia 22002 16 de Agosto. Honduras. . . . . 15 de Setembro 
ВТА 15 de Novembro. Jamaica. ..... 3 de Junho. 
CONROE: . 62 9 3 de Junho. Mexico, . . . . . 15 de Setembro 
Colombia. . . .. 20 de Julho. Nicaragua. .... 15 de Setembro 
Costa Rica. . .. . 15 de Setembro. Panamá. ..... 3 de Novembro 
Оша.......: 20 de Маїо. Paraguay, ..... 14 de Maio 
ОПЕ. Е 18 de Setembro. Рей: .. 28 de Julho 
Ecuado: 2020220 10 de Agosto. Puerto Rico. ... 4 de Julho 
Estados Unidos.. 4 de Julho. Salvador... ... 15 de Setembro 
Guadalupe. .... 14 de Julho. Santo Domingo... 27 de Fevereiro 
Guatemala..... 15 de Setembro. ШЕУ 25 де Agosto 
Guayana Francesa 14 de Julho. Venezuela... .. 5 de Julho 


JORNALISTAS 


Pagina de Honra 


о 


Mario Cardoso de Oliveira Marques da Silva 


Mario Guaraná Victor Silveira Victorino de Oliveira 


M. Alberto S. da Fonseca Paulo Barreto Amaro do Amaral 


Manfredo 8. Liberal Manoel J. de O. Rocha Jorge Schmidt 
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100 


Elmano Gomes Cardim 


PAGINA 


Lafayette Cortes 


Luiz Peixoto 


JORNALISTAS 


Olegario Marianno 


Carlos Maul 


Pedro Americo 


DE HONRA 


Raul Pederneiras 


Da izquierda para а direita: 


HISTORIA BO 
1914. 


BRA 


Nabuco de Freitas. 


== 


= "v 
Wi T LE “з NT Sc. А 


Mestre Valentim. 


Duque de Caxias. 
Pedro |, 

Teixeira de Freitas. 
José de Alencar. 
Tamandaré. 

José Bonifacio, 
General Osorio. 
Julio Ottoni. 
Gonçalves Dias. 


Casimiro de Abreu. 


Barroso. 

Buarque de Macedo. 
Ferreira de Araujo. 
Marechal Floriano. 
Benjamin Constant. 
Visconde do Rio Branco. 
Castro Alves. 

Pedro Alvares Cabral. 


João Caetano. 


Placido de Castro. 
Visconde de Mauá. 


Francisco de Castro. 
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Personalidades do Brazil 


João Pires Farinha Henrique Boiteux Léo de Affonseca Junior 


Oscar Nerval Gouvêa 


Leopoldo T. Leite Filho 


[ZEA op sopepleucsddcl 


Henrique Bernardelli J. Ribeiro dos Santos Emiiie Izard 


1914 -- CONSELHO MONICIPAL DO RIO DE JANEIRO -- 1916 


“a 


per? 


Ф "9 Au palton A “4. 


vd 


Dr. Osorio de Almeida General Bento Ribeiro 


Presidente do Conselho Municipal Preteito do Districto Federal 


Intendentes da Municipalidade do Rio de Janeiro 
ELEITOS PARA O TRIENNIO 1914—1916 


De pe: da esquerda para a direita: 


Dr. Azurem Furtado Coronel Campos Sobrinho Coronel Arthur Menezes 

Dr. Fonseca Telles c | Leite Ribei Eduardo Xavier 

Coronel Pio Dutra prone pa s Coronel Pedro dos Reis 

Dr. Mendes Tavares Dr. Getulio dos Santos Coronel Honorio Pimentel 
Sentados : 


Coronel Rodrigues Alves Dr. Osorio de Almeida 


Coronel Zoroastro Cunha Dr. Herculano de Freitas Alberico de Moraes 


General Bento Ribeiro Coronel Eduardo Raboeira 
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João Itiberë da Cunha J. de L. P. Ferreira Raymundo Silva M. Monteiro de Almeida 


| Joaquim Lacerda Carlos Faller Heitor Guedes de Mello 


” 


Affonso Costa 


q / 
j 


Gustavo А. Pantoja Dyonisio C. Sobrinho Mario Fonseca Dermeval de $а Lessa 


Ext 
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Grande Livro “Continente Americano” 


Samuel Gracie 


Consul Geral do Chile 


Otton Leonardos (Junior) 

q 2 Comsul Geral do Perú 
Doutor Commendador 

José Carlos Rodrigues Antonio R. F. Botetho 


COLLABORADORES DA OBRA 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


1914 


Emilio A. S. Seminario 
Seeretario Geral 


Rachel Oliveira Vianna 
César A. Estrada 


Traductora e Dactylographa 
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GRANDE PAGINA 


DE 


| PODER EXECUTIVO 


DO 


BRAZIL HONRA 


1914 1918 


Wencesláo Braz Р. Gomes 
Presidente da Republica 


Carlos Maximiliano Urbano Santos Augusto Tavares de Lyra 
Ministro da Viação 


Ministro do Interior e Justiga Vice-Presidente da Republica 


Caetano de Faria 


| Alexandrino de Alencar Lauro Miller Sabino Barroso 
Ministro da Guerra 


Ministro da Marinha Ministro das Relações Exteriores Ministro da Fazenda 


Aurelino Leal 
Secretario da Presidencia Chefe de Policia 


Rivadavia da С. Corréa Pandia Calogeras Elio Lobo 
Prefeito da Capital Ministro da Agricultura 
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GRANDE LIVRO 


“CONTINENTE AMERICANO” 


Senador Pinheiro Machado 


5 


Dr. 


108 


Or. José Estrada 


г. Adolfo Benz 


Lauro Sodré 


Caello 


Wenceslão Braz P. Gomes 


DEDICATORIA 


Sr. W. G. Steevens 


DE HONRA 


Dr, Ruy Barbosa 


Prof, Eduardo Unda Moron 


Sr. Luis de la Riva 


Dr. F. Mendes de Almeida 


ar ar 
DEDICATORIA 


| | 


Exmo. Sr. Wencesláo Braz Р. Gomes 


Presidente da Soberba Nação dos E, U. do 
Brasil 


A Vos, Sr, illustre republicano que 
haveis exposto sempre vossa vida, e der- 
ramado vosso sangue para sustentar a 
nacionalidade do grandioso Paiz que os 
vio nascer. 


* c 
Ь eme 


Exmo. Sr. General J. Pinheiro Machado Exmo. Sr. Dr. Ruy Barbosa 


Grande republicano, dignissimo Presi- 
dente do magno Partido Republicano 
Conservador. Sois digno de respeito е 
consideração pelos vossos actos de pa. 
triotismo. 


O Homem puro, o Homem Crystal por 
sua transparescencia; tio limpa é vos- 
sa consciencia, de toda a mancha, como 
nobres vossas acções grandiosas, em vos. 
sa Patria. 

—,  .. . | 


_—— e 


Honrado Sr. Dr, José M. Estrada Coello Honrado Sr. Profesor 
Meu Irmão querllo e estimaŭo D. Eduardo Unda 
А vós, magnifico luctador pela sau- Meu pre político querido 
Humana: 


A Vós, que acima de ser tão jovem 
haveis conquistado elevado posto, entre 
os illustres medicos da importantissima 
Guayaquil, onde todas as enfermidades 
têm sido praticamente conhecidas e pra- 
ticamente desterradas por Vós outros. 


— А Vós, valente enfrentador dos desti- 
nos, Trabalhador incansavel, Mathema- 
tico profundo, Pensador insigne, Aposto. 
lo tranquillo е repousado das luctas pe 
lo dever. 


— A O a. = 
Exmo. Sr. D. Williams G. Steevens | Exmos. Srs. 
Adolfo Benz — Luis de la Riva 


Gerente geral no Brasil de uma das 
mais importantes emprezas beneficas 


Exemplos effectivos de duas grandio- 


C^". Com о vosso decidido e desinteres- 
sado apoio o livro do Brazil é mais bri- 
“hante. 


Si todos os vossos compatriotas fossem 
como Vos outros, o Problema Humano 


- | 
do mundo а “Singer Sewing Machine sas nacionalidades: Suissa-Hespanha: 
estaría resolvido, 


Exmo. Sr. Dr. Lauro Sodré Exmo. Sr. Senador 

itaj Бате Fernando Mendes de Almeida 
la xr cci irn ame e y а, а Sciencia, Sombra do Bem, Carinho da 
excelsitude as sagradas palavras do Cru- Patria, Feitos patrioticos de primeira or. 
cificado: dem em favor do gigantesco Brasil, sào 
Liberdade Igualdade — Fraternidade cs louros que haveis conquistado, 


асс: A | раа 4% 


Saúdo-vos Senhores. 


CESAR A. ESTRADA. 
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- 
a 


OE NND, 
SECCAO BRAZII: 
ЫЙ жоу 


PODER EXECUTIVO 


Que edade é necessaria para ser presidente 
da Republica? Maior de 35 annos. 

Que edade é necessaria para ser vice-pre- 
sidente da Republica? Maior de 35 an- 
nos. 

Que é edade é necessario ter para occupar 
o logar de Ministro de Estado? Молот 
de 21 annos. 

M? responsavel directo o presidente da 
Republica por seus actos? Sim. 

São responsaveis directos de seus actos os 
Ministros de Estado? Sim. 

Os membros do Gabinete que nome tomam, 
Ministros ou Secretarios? Ministros. 
Quem elege o presidente da Republica? O 

povo. 

Quem elege o vice-presidente? O povo. 

Quem nomeia os ministros ou secretarios? 
O presidente da Republica. 

Qual é o tempo de Governo? 4 annos. 

Que requesitos são necessarios para ser 
presidente da Republica ? Brasileiro 
nato; estar no gozo da cidadania — Di- 
reito civico. 

Numero das pastas ministeriaes? 7. 


Designação das mesmas? Interior e Jus- 


tiga — Relações Exteriores — Fazenda 
Guerra — Marinha — Agricultura, In- 
dustria e Commercio — Viação e Obras 
Publicas. 


Gastos em geral de cada uma dellas? 
47.578 :017$839 — 7.997:937%417 — 
255.140 :807$099 — 72.400 :542$431 — 
47.049 :058$648 — 95.119 18558558 — 
147.341 20938177 (Papel). 
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Vencimento annual do Presidente? 120 
contos. 

Idem do Vice-Presidente? 36 contos. 

Idem dos Ministros de Estado? 48 contos. 

Nome dos governantes dos Estados, Pro. 
vincias, Departamentos ou Territorios, 
que tomam ao serem eleitos ou nomea- 
dos? Presidente e Governador. 

Como são nomeados esses governantes ? 
Votação popular. 

Como são eleitos para esses postos? Voto 
do povo. 

Que vencimento teem? 2 а 4 contos por 
mez. 

Qual a disvisão do paiz, em Estados, Pro- 
vincias, Departamentos ou Territorios ? 
Estados e 1 Territorio. 

Dependem estes do Governo Central? São 
autonomos; mas tambem agentes do Go- 
verno Central. 

De que Ministerio dependem os governan- 
tes? Ministerio do Interior. 

O presidente da Republica gosa de immu- 
nidades? Sim. 

Соза de immunidades o vice-presidente, 
quando não esteja em exercicio do Poder 
2xeeutivo? бат. 

Gosam de immunidade os Ministros ou Se- 
cretarios de Estado? Sim. 

Quem póde julgar dos actos do Presidente 
e Vice-presidente? O Senado. 

De que forma se elege o Presidente da 
Republica? Voto popular directo. 

O voto é directo ou indirecto? Directo. 

De que modo? Procedendo-se á eleição ge- 
ral em todo o Patz. 


Gi se dá ao Presidente da Republica resi- 
dencia particular? Sim. 

Si é proprio nacional essa residencia ? 
Sim. 

Todos os empregados publicos são nomea- 
dos pelo Executivo? Não. 

Quem compõe esse poder? O Presidente 
da Republica e Ministros de Estado. 

As rendas do paiz pode o presidente des- 
yial-as sem responsabilidade alguma ? 
Não. 

Quantos Presidentes foram mortos por as- 
sassinio? Nenhum. 

Quaes foram? — — 

Nomes dos assassinos? — — 

Qual o tratamento que se dá ao Presidente 
da Republica? Exrmo. Senhor. 

Tratamento que se dá ao Vice-presidente? 
Hamo. Senhor. 

Tratamento que se dá aos Ministros ou Se- 
cretarios de Estado? Exmo. Senhor. 
Póde o Presidente renunciar ao logar? 

бїт. 

Pode fazel-o о Vice-presidente? Sim. 

Ха falta deste que o substitue? O Vice- 
presidente do Senado. 

Com que nome se designa o successor do 
Presidente? Vice-presidente. 

Quantos Ministerios teem edificio proprio? 
T. 

Quaes são? Todos os Ministerios. 

Onde funecionam os outros Ministerios? 


Em que dias o Presidente dá audiencias? 
Todos, menos aos domingos. 

Quanto tempo duram as audiencias? 0 
necessario. 
Em que dias recebem os Ministros ou Se- 
cretarios de Estado? Todos os dias. 
Quanto tempo duram as audiencias? О 
necessario. 

Pode o Presidente ser interpellado? Não. 

Podem os Ministros ou Secretarios de Es- 
tado ser interpellados? Sim. 

Por que poder? Legislativo. 

Ha dias especiaes para o Conselho de Mi- 
histros? Sim. 


Ha Chefe do Gabinete? Não. 
Em quem reeae este cargo? — 
A que Ministro corresponde este cargo ? 


Quem designa o Ministro que assume esta 
autoridade? — — 

22 responsavel por seus actos o Presidente 
do Conselho de Ministros? — 

E elle o chefe do gabinete? — 

Ante quem deve elle responder por seus 
actos? — — 

Em que dias despacham os Ministros ou 
Secretarios de Estado com o Presidente 
da Republica? Quartas-feiras. 

Existe no Paiz Conselho de Estado? Não. 

De quantos membros se compõe? — — 

Por quem sáo nomeados? — — 

No Conselho de Estado teem representação 
todas as classes sociaes? — — 

Teem representação todos os partidos poli- 
ticos? — — 

Qual a religião official? Não ha. 

О Presidente da Republica exerce o seu 
poder em todo o territorio do paiz? Não. 

Si não for assim quem o subsittue? O Vice- 
presidente. 

Ausentando-se o Presidente da Capital, a 
quantos kilometros deixa de exercer seu 
poder? 2 kilometros. 

Tem o Presidente algum corpo militar es- 
pecial para The fazer as honras? Sim. 

Existe guarda presidencial? Sim. 

Que gráo tem o chefe da Casa Militar Pre- 
sidencial? General. 

Onde despacha o Presidente da Republica ? 
No Palacio do Cattete. 

Tem dias e horas especiaes para despa- 
char? Sim. 

Quaes são? Das 10 ás 11 da manhã e de 
1 ás 5 da tarde. 

A Constituicáo do paiz permitte a reelei- 
ção do Presidente? Não. 

Em que fĝrma recebe o mandato o Presi- 
dente da Republica? Jura cumprir a 
Constituição e as leis da Republica. 

Em que logar este se effectua? No Se- 
nado. 
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O Presidente usa distinctivo para os actos 
officiaes? Sim. 

Que córes tem este distinctivo? Verde е 
amarello. 

Os gastos particulares sio pagos pela na- 
cao? Nao. 

Qual o credito que se destina a esses gas- 
tos? — — 

O Presidente assiste a espectaculos publi- 
cos? Sim. 

Qual a sua predileegáo? Cines, theatros e 
festas de beneficencia. 

Assiste a reuniões particulares? Sim. 

Qual o seu estado civil? Casado. 

Tem filhos? Sim. 

O Presidente tem filhos empregados do Es- 
tado? Sim, 
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Que religião professa? Catholica. 
Que edade tem o Presidente? 58 annos. 


Influe a religião do Presidente nos habi- 


tantes do paiz? Não. 


Е’ membro da Maçonaria o Presidente da 
Republica? Não. 


Que gráo tem na Maçonaria? — — 
Assiste йз reunióes magonicas? — — 


Qual o partido que o levou á presidencia? 
P. B. C. (Partido Republicano Conser- 
vador). 

O Presidente da Republica é querido de 
seu povo? Regular. 


Si o é pela classe media? Sim. 


Si o é pela classe alta? Sim. 


— —— 


PODER LEGISLATIVO 


Quantos poderes formam o governo do paiz? 
Legislativo — Executivo Judicial. 
Onde reside o Poder Legislativo? Rio de 
Janeiro. 

O Senado Federal de quantos membros se 
compõe? 63. 

A Camara dos Deputados de quantos mem- 
bros se compõe? 212. 

Qual o subsidio dos Senadores? 3 contos 
de réis por mez. 

Qual o subsidio dos Deputados? 3 contos de 
réis por mez. 

Por quanto tempo são eleitos os Senadores? 
9 annos. 

Por quanto tempo são eleitos os Deputados? 
4 annos. 

Por quanto tempo duram em funeção cada 
anno? Geralmente 8 mezes. 

Qual o periodo das sessões? 3 de Maio е 
termina em Dezembro. 

Como é formada a mesa directiva? Prest- 
dente e secretarios. 

Quem é o Presidente do Senado? O Vice- 
Presidente da Republica. 

Existem comissões permanentes nas Ca- 
maras? Sim. 

Quem as forma? Senadores, no Senado; De- 
putados, na Camara. 

Гог quem são eleitos os Deputados e Se- 
nadores? Pelo povo. 

Quem faz a apuração dos votos? As Mu- 
nicipalidades. 

De que poder estão investidas as Camaras? 
O accordado na Constituição. 

Forma de reunião das mesmas? Separada- 
mente e em Assembléa em alguns casos. 


São immunes os Senadores e Deputados? 
Sim. 

Em que época gosam «dessa prerogativa? 
Todo o tempo que tem o cargo. 

Pode o paiz governar-se sem o assentimen- 
to das Camaras? Não. 

Houve alguma vez no paiz Convenção Na- 
cional? Sim. 

Com que ncine se designou? Convenção Na- 
cional. 

Qual foi sen poder? O conferido na convo- 
cativa. 

Qual a edade exigida para ser Senador? 
Maior de 85 annos. 

Qual a edade exigida para ser Deputado? 
Молот de 21 annos. 

São compativeis os cargos de Senador ou 
Deputado com empregos dados pelo Exe- 
entivo? Não. 

Quaes os compativeis? Nenhum. 

Pode o Exeentivo declarar guerra a outro 
paiz sem permissão do Congresso? Não. 

Péde o Executivo dispor dos fundos da Na- 
ção para gastos não autorizados pelo po- 
der competente? Não. 

Póde o Executivo celebrar tratados com- 
mereiacs sem permissão das Camaras? 
Ad-referendum do Congresso. 

Pode o Executivo fazer concessões on auto- 
vizalas sem permissão das Camaras? 
Não. 

Orçamento do Poder Legislativo? Por an- 
no 5.467:889$196 contos de réis. 

Qual a principal Camara do paiz a de Se- 
nadores on a de Deputados? Senadores. 


Força moral de uma e de outra entre si? 19 
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mutuas. 


Póde o Executivo celebrar tratados secre- 
tos sem permissão das Camaras? Não. 
Em que época dá o Executivo conta de seus 


actos йз Camaras? 3 de Maio. 


Os diplomatas no exterior são nomeados pe- 
lo Executivo sem conhecimento das C 
maras? Não. 

Aos Senadores e Deputados residentes fora 
da Capital se abona gastos de viagem du- 


rante o periodo das sessões? Sim. 


São as Camaras que conferem o poder ao 
Presidente e Vice-Presidente? Sim. 

De que modo? No Senado juram o Presi- 
dente e Vice-Presidente cumprir a Cons- 
tituição. 

Data em que toma posse o Presidente da 
Republica? 15 de Novembro. 

Quantos Deputados e Senadores formam 
maioria legal? Metade e mais um. 

Quantos Deputados e Senadores formam 
maioria absoluta? Duas terças partes. 

Ta no paiz o systema parlamentar? Não. 

Que requisitos se allega para ser Senador? 
Cidadão brazileiro, maior de 35 annos, 
estar no gozo de seus direitos politicos. 


—— 


Que requisitos se allega para ser Deputado? 
Cidadão brazileiro, maior de 21 annos, 
estar no gozo de seus direitos politicos. 

Os extrangeiros naturalizados podem ser 
Deputados ou Senadores? Sim. 

Nesse caso quantos annos de residencia no 
paiz deverão ter? Immediatamente após 
a nturalização. 

Os filhos de paes nacionaes nascidos no ex- 
trangeiro de que nação são? Brazileiros. 

A mulher nacional casando-se com extran- 
geiro perde a sua nacionalidade? Não. 

Os individuos nascidos no mar debaixo do 
pavilhão nacional são cidadãos natos des- 
te paiz? Sim. 

Póde o Poder Legislativo conceder facul- 
dades extraordinarias ao Presidente da 
Republica? Sim. 

Em que caso as concede? Perignando a paz 
da Republica. 

Qual o tempo maximo que podem durar es- 
tas faculdades? Indeterminadamente. 

Pode o Presidente da Republica delegar 
por sua vez estas faculdades aos Gover- 
nadores ou Chefes de Estados, Provin- 
cias, Departamentos ou Territorios? Sim. 

E com frequencia que o Poder Legislativo 


outorga estas faculdades? Não. 


PODER JUDICIARIO 


Por quem está formado o Poder Judicial? 
Supremo Tribunal Federal — Corte de 
Appellação — Juizes Seccionaes (Justi- 
са Federal) — Juizes de Direito — Pre- 
tores — (Justiça Local) — (Nos Esta- 
dos, na Justiça Local em lugar de Pre- 
tores são Juizes municipaes. 

Quem nomeia os Ministros do Supremo Tri- 
bunal Federal? O Presidente da Repu- 
blica, submettendo seu acto ao Senado. 

Quantos magistrados a compõem? Quinze, 
sendo 1 o Procurador Geral da Repu- 
blica. 

Е o Ministro da Justiça o Chefe da admi- 
nistração d’ella em geral? Sim. 

Quem nomeia os Juizes? O Presidente da 
Republica. 

O posto de Magistrado é vitalicio? Sim, те- 
nos os Pretores que são nomeados por 4 
annos. 

O posto de Juiz é vitalicio? Sim. 

Têm estes cargos responsabilidade directa? 
бїт. 

Оз empregados da administração da jus- 
tiga são vitalicios? Não. 

Qual o vencimento mensal dos Magistrados 
da Corte Suprema? 3 :250$000. 

Quantas Cortes de Justiga ha no paiz? 21. 

Que nome tomam os que náo sáo da Corte 
Suprema? Desembargadores. 

A administração de Justiga é independente 
do Exeeutivo? Sim. 

E' do Poder Legislativo Sim. 

O é de cada Estado, Provineia, Departa- 
mento ou Territorio? Sim. 


Os accesos na administração de Justiça são 
dados por meritos? Sim. 

Ha rigorosa escala para elles? Sim. 

Para ser Notario ou Escrivão publico é in- 
dispensavel ser advogado? Não. 

Qual o numero de Tabelliães que existe na 
Capital? 18. 

Quem dá os titulos aos Notarios ou Escri- 
vaes? O Ministerio da Justiça. 

Quem dá os titulos aos advogados? A Fa- 
cuidade de Direito. 

A tabella dos Notarios ou Escrivães é gran- 
de? Regular. 

E” dos advogados? Regular. 

Os protocollos estão сш caixas de seguran- 
ca? Nos Tabelhães, sim, nos Escrivães, 
não. 

São guardados em lugares pertencentes á 
Nação? Particulares e nacionaes. 

Ha academias especiaes para Notarios ou 
Eseriváes? Não. 

Tem a Administração de Justiça algum 
orgão de publicidade? Sim. 

Qual é o seu nome? Diario Official. 

Qual é o tratamento que se dá no paiz aos 
advogados! Bacharel ou Doutor. 

A Justiça Civil está sobbre a Militar? Sim. 

São dois poderes distinctos? Sim. 

Je quem depende а administração de Jus- 
tica Militar? Supremo Tribunal Mili- 
lar. 

Por que forma está dividida? Unicamente 
Supremo Tribunal Militar, 

Qual o nome que tomam seus Chefes? Mi- 
nistros. 
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17 incorrupta a adminisração da Justiça 
Civil? Sim. 

O ёа Militar? Sim. 

São rapidos os processos da Justiça Civil? 
Regular. 

São os da Militar? Sim. 

Existe no paiz a pena de morte por delictos 
communs? Não. 

Е applicada com frequencia esta pena? 
XXX. 

Ila pena de morte por delictos politicos? 
Não. 

Appliea-se com frequencia este castigo? 


São frequentes os indultos a réos sentencia- 
dos 4 pena capital? XXX. 

Quem concede esta graça? XXX 

Para que lugares vão os criminosos senten- 
ciados? Casa de Correcção. 

Existe alguma lei de execução rapida de 
pena de morte sem summario? Não. 

Como se chama essa lei! 

Quem a instituio? XXX. 

Em que anno foi instituida? XXX 

Os criminosos sentenciados trabalham nos 
carceres? Sim. 

Qual o systema de vida que têm os presos? 
Ameno, em geral, mas variavel segundo 
as circumstancias. Trabalho: das 8 às 12 
—2 a 5. Despertar 6 а. m., deitando-se а 
8 p.m. Almoço ds 12. Jantar ás 5 p.m. 

Ifa no paiz lei de liberdade preparatoria? 
Sim. 

Em que tempo se concede esta liberdade 
preparatoria? Sempre mais da metade du 
pena testabelecida. 

Segundo as leis da Nação, podem ser fuzi- 
ladas as mulheres? Não. 

Desde que idade podem ser fuzilados os ho- 
mens? XXX. 

Desde que idade podem ser fuziladas as mu- 
lheres? XXX. 

Qual a pena de morte que se applica no 
paiz? XXX. 

Qual o codigo que domina nas leis do paiz? 
Nacional. 

Tem sido muito reformado o Codigo? Não. 
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Qual o maximo de annos de prisão que se 
condemna um réo? 30. 

Qual o maximo de annos que se applica por 
delictos militares? 30. 

Qual o criminoso mais famoso que tem tido 
o paiz? Rocca e Carleto. 

Para ser Juiz é indispensavel ser advogado? 
Sim. (No Estado do Rio Grande do Sul 
ha liberdade de profissão). 

Sem ser advogado uma pessoa pode deffen- 
der pleitos? Sim. 

Pode deffender réos? Sim. 

Е? permitido informar 4 particulares nos 
Tribunaes de Justiga? Sim. 

E” permittido informar á Imprensa? Sin. 

A administração de Justiça usa. papel sel- 
lado em juizo civil? Sim. 

Usa em juizos criminaes? №40. 

Usa em juizos politicos? Não. 

Usa em juizos militares? Não. 

Qual o valor dos sellos? $100, $200, $300, 
$400, $500, 15, 28, 38, 48, 5%, 108, 20% e 
50000. 

Ila lugares especiaes para o expendio de sel- 
los? Sim. 

Têm-se dado casos de ser condemnados a 
morte pessoas innocentes? Não. 

Qual o mais sensacional destes ca- 
sos? XXX. 

Nos delietos communs são necessario jura- 
dos? Sim. 

Quem forma o jurado? Todos os cidadãos 
que sabem ler e escrever e se acham no 
gozo de seus direitos civis e politicos. 

Quem nomeia ou clege estes jurados? Mleito- 
res escolhidos por wma commissdo no Tri- 
bunal do Jury. 

О que é necessario para ser jurado? Estar 
no exercicio da ciudadania. 

Quantos edificios proprios tem a adminis- 
tração da Justiça na Capital? 3. 

O Palacio de Justiça da Nação é algum 
graude edificio? Sim. 

Qual o trato que dá aos réos na Penitencia- 
ria? Humanitario. 

Que trato se dá aos réos nas demais prisões 
do paiz? Humanitario. 

Qual a qualidade de alimento que se dá aos 
rĉos? Sadio, mas frugal. 


AGRICULTURA 


Qual a quantidade de territorio agrieola, 
em kilometros quadrados, que tem o paiz 
em exploração? 1.514.560. 

Qual a quantidade que tem em kilometro 
sem explorar? 5.910.217. 

Quaes as differenças de clima que tĉia 
estes lugares? Frio e Quente. 

Quaes os terrenos baldios denunciaveis? 
Todos. 

Ha facilidade para os denunciar? Sim. 

Quaes são os que não são denunciaveis? 
Os que têm proprietario. 

Podem ser denunciados por Companhias 
extrangeiras? Podem. Não ha lei em con- 
trario. Assim, tanto as Companhias como 
os individuos extrangeiros podem adquirir 
quaesquer bens no Brazil, gozando de todos 
direitos civis em commum com os macio- 
naes. 

Podem ser por extrangeiros nacionalisa- 
dos? Sim. 

Quaes os productos principaes que dão 
estas zonas? No Valle do Amazonas: Aba- 
cates, laranjas, sapotis, abios, etc., etc., 
arroz, feijão, mandioca, canna de assucar, 
cacáo. Na região do Rio Grande do Norte, 
Alagoas, Sergipe, Pernambuco e Bahia: la- 
Tünjes, mangas, cajus, bananas, canna, al- 
godáo, fumo, mandiaca, milho, feijão, ca- 
040, café, etc., bovinos, esquinos, ovinos, 
suinos e caprinos. Ma região do centro, Bio 
de Janeiro, Espirito Santo, S. Paulo, Mi- 
nus Geraes e Goyaz: laranjas, mangas, ja- 
boticabus, abacaxis, bananas, cajús, melan- 
cias, etc., café, canna, fumo, oereaes, bata- 


las, mandioca, arroz, milho, feijão, criação 


de todas us especies. Região do Sul, Pa- 
тата, Santa Catharina, Rio Grande do Sul: 
maçãs, ameixas, pecegos, marmellos, uvas 
kakis, etc., etc., em geral as das zonas tem- 
peradas. Culturas: canna, milho, feijão, fu- 
mo, trigo, centeio, amendoim, hortaliças. 
Criação: todus as especies, notadamente 
bovinos. 

Em que clima é mais rapida a produ- 
echo? Quente. 

Que industrias podem installar-se alli? 
Vas diversas zonas: No valle do Amazo- 
nas: Serrarias, para o beneficiamento das 
madeiras de lei que alli existem em grande 
abundancia; usinas para o beneficiamento 
da borracha nativa e fabricas de artefactos 
de borracha, além de muitas outras cujo 
desenvolvimento dependerá do da agricul- 
tura da região. Na região do Norte: Rio 
Grande do Norte, Alagoas, Sergipe, Per. 
nambuco e Bahia: Usinas e refinarias de 
assucar; usinas para o descaroçamento do 
algodão; usinas para o fabrico de azeite do 
caroço do algodoeiro; fabricas de tecidos de 
algodão; fabricas de fructos em conserva; 
serranas, fabricas de mobilias finas, para o 
que se prestam maravilhosamente muitas 
das madeiras nacionces. Na região do cen- 
tro: Rio de Janewo, Espirito Santo, São 
Paulo, Minas Geraes e Goyaz: Serrarias 
para o beneficiamento da enorme quanti- 
dade de mo.leiras de lei existentes nas mat- 
tus virgens que abundam principalmente 
nos sertões de oéste; a exploração das ті- 
quezas mineraes de que ha copia por assim 
dizer inesgotaveis; fabricas para o preparo 
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do café para exportação; fabricas de azette 
de amendoim e de caroço de algodociro; 


usinas e refinarias de assucar, etc., etc. 


O que têm que allegar os nacionaes para 
denunciarem esses terrenos? Dirigir-se aos 
governos dos Estados onde existirem os ter- 
renos em questão. A Constituição Federal 
determina que os terrenos devolutos exis- 
tentes no Brazil fiquem pertencendo aos 
respectivos Estados. Idoneidade moral e fi- 
nanceira para entrarem em negociações com 
os governos Estadoues afim de obter qual. 
quer concessão que os governos lhes quei- 
ram dar. 

Quaes os requisitos para os extrangeiros? 
Iguaes que para os nacionaes. 

Ha vias de communicagáo para esses lu- 
gares? Ша em sua maioria. 

Quaes são estas? Estradas de Ferro, es- 
tradas de rodagem, maritima, fluvial. 

Tem facilidade o immigrante para tra- 
balhar em agricultura? Sim. 


Quaes as facilidades e vantagens que dá 
o Governo aos immigrantes? A lei do po- 
voamento do Sólo concede diversos favores 
адв que se proponham a fixar-se no Brazil 
como agricultores. Segundo essa lei de que 
existem traducgdes em diversas linguas fei- 
tas pelo serviço de informações e divulga- 
ção, o Governo Federal estabelece nucleos 
coloniaes em situação geographica que ga- 
ranta a prosperidade das colonias. Os ter- 
renos destes nucleos são divididos em lotes 
de 20 a 30 hectareas, os quaes são cedidos 
aos immigrantes a baixo preço e a longo 
prazo passando ú pertencer-lhes em plena 
propriedade logo que esteja completo o pa- 
gamento do respectivo preço. Os respecti- 
vos nucleos passam com o tempo a consti- 
luir colonias autonomas, equipurando-se aos 
demais municipios. O immigrante pode vir 
por conta do Governo, tendo a passagem 
pága e garantidas as aespezas de installa- 
ção. 

Quaes aos nacionacs? „Is mesmas que 


«os estrangeiros. 
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Ha companhias no Paiz que dêem faci- 
lidades aos immigrantes? Não. 

De onde emanam estas? ^ 

São extrangeiras ou nacionaes? ^ X 

Qual o termo médio de jornaes? Por 
dia 2 a 3 mil réis. 

Qual o custo approximado da producgáo 
nesses lugares? Sob o valor do producto 
posto 4 venda, 25 %. 

Para qual lugar se exporta? А diffe- 
rentes pontos do paiz e extrungeiro. 

Para qual lugar poderia exportar-se essa 
producção? America e Europa. 

Ha colonos nesses lugares? Sim. 

Gozam estes de algumas concessões! Sim. 

Têm garantia pessoal? Sim. 

Tem garantia para o trabalho? Sim. 

Os terrenos em geral soffrem a praga de 
gafanhotos? Não. 


Em quaes regiões são frequentes estas? 
Nenhuma. 

São terrenos expostos a geadas? Não. 

Estão expostos a aluvides? Não. 

Paga o Governo passagem de regresso aos 
immigrantes? Não. 

Em que condições os repatriat X X X 

Como é tratado o immigrante pelo Go- 
verno? Com benevolencia. 


Como pelas companhias de immigragáo? 
925% SE 


Como pelo trabalhador nacional? Sem 
distineção de nacionalidade. 

Abunda muito o mosquito nessa zona? 
Existem nos lugards pantanosos. 

Em qual abunda mais, na fria ou na 
quente? Na quente. 

Em quaes lugares abundam mais os те- 
ptis venenosos? Nas mattas em geral en: 
contram-se reptis venenosos, mais numero- 
sos naturalmentes nos sertões incultis. 

Em quaes os animaes ferozes? Nos ser- 
tães de oeste. 

Ha facilidade para caça nesses lugares! 
Sim. 

Е’ productiva a caga de avimaes ferozes? 


Sim. 


Quaes as prineipaes feras que abundam 
nelles? Ongas, gatos do matto. 

Em qual das Provincias, Estados ou ter- 
ritorios se reproduz com maior rapidez e 
facilidade o gado lanigero? Em Santa 
Catharina e Rio Grande do Sul. 

Em qual o gado muar? Ет as zonas 
temperadas, do centro e do sul. 

Em qual o gado vaccum? Em as zonas 
temperadas do centro e do sul. 

Em qual o gado suino? Em as zonas 
temperada do centro e do sul. 

Toma o Governo medidas para evitar a 
peste nestes animacs? Sim, por interme- 
dio do Serviço de Veterinaria e Zootechnia 
do Ministerio da Agricultura. 

Se não o faz o Governo, quem o faz? 
A 

Em que cidade da Republica, se effectua 
mais rapidamente a venda de gado? Nas 
xarqueadas do Rio Grande do Sul. na cù 
dade do Rio de Janeiro, no triangulo Mi- 
neiro e no Matto-Grosso. 

Para onde se vendem seus couros? Para 
a Europa. 

Qual a quantidade de gado bovino que 
ha no paiz? 30.705.500 cabeças. 

A quantidade de gado equino? 7.295.000. 

Qual a quantidade de gado vaceum que 
ha em uma só provincia ou Estado? Rio 
Grande do Sul: 7.300.000 

Qual o valor approximado do gado la- 
nigero na Capital? 10$000 a 200$000. 

Do muar na Capital? De 100.000 réis 
a 2:0008000 

Dão maior rendimento estes gados quan- 
do são beneficiados pelo productor? Sim 

Qual a quantidade de gado vaceum que 
mata-se na Capital? 540 тегез mais ош 
menos por dia. 

E gado lanigero? 20 carneiros por dia. 

Gado suino? 50 por dia. 

Е’ permittido matar-se vaceas no paiz? 
Sim. 

Qual a quantidade de gado vaeeum que 
se exporta vivo? Por anno 220 cabeças. 


Para que paiz se envia principalmente? 
Paraguay. 

Por qual via se exporta? Terrestre. 

Ша escolas de veterinarios по paiz? 
Sim. 

Ha no paiz fabricas frigorificas para 
carnes? Sim. 

Quantas existem? 22. 

Па vigilancia absoluta para a prepara- 
ção das carnes? Sim. 

Qual a quantidade que tem produzido 
as fabricas em um auno? 32.000 tone. 
ladas. 

Qual a quantidade que podem beneficiar 
por dia as mesmas? 1.500 bovinos e 6.000 
ovinos. 

As fabricas de carnes geladas são na- 
cionaes ou extrangeiras? Nacionaes e ex- 
trangeiras. 

Quaes, em sua maioria? Norte-Ameri- 
canas. 

Qual o capital approximado que tem a 
principal? Cáes do Porto do Rio de Ja- 
neiro: 4.000:000%000. 

Para onde exportam seus productos já 
manufacturados? Allemanha, Belgica e Bo- 
liwia. 

Qual o paiz para onde se exporta em 
maior escala? Alemanha. 

Pagam direitos de exportação os gados 
vaccum e lanigeros? Não; mais os Esta- 
dos podem cobrar. 

Pagam os mesmos, direitos de importa- 
gio? Sim. 

Qual a quantidade de gado mùar que tem 
no paiz? 945.000. 

De gado asinio? 3.240.000. 

De gado ovino? 10.695.000. 

De gado caprino? 10.063.000. 

De gado suino? 18.430.000. 

Paga direitos de exportação o gado ca- 
vallar? Não; mais os Estados podem `о0- 
brar. 

Paga de importacio? Sim. 

На cruzamento de raças no gado va- 
eeumt Sim. 

Com quaes raças está mais eruzado о 
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gado vaeeum deste paiz? Hereford, Pol- 
led, Augus, Schwiz, Timental. Hollandeza, 
Flamenga, Jersey, etc., ete. 

Em que zona abunda mais este cruza- 
mento? Minas (Geras, S. Paulo, Rio 
Grande do Sul. 

Ha cruzamento de raças do gado lani- 
gero? Sim. 

Com quaes raças se faz este cruzamento? 
Shrospshire, South Down, Lincoln. 

Onde abunda mais? Rio Grande do Sul, 
Minas Geraes, S. Paulo. 

Ha cruzamento de raça cavallar? Sim. 

Quaes são ellas? Arabe, Anglo-Arabe, 
Hackney, Pucheras, Ardennes, etc., etc. 

Tem o paiz таса de cavallos de corri- 
das? Sim. 

Qual o maior prego obtido por um caval- 
lo de corridas no paiz? 40:000$000. 

Qual a quantidade de fructas que se con- 
some em um anno na Capital? 51.463.000 
kilos. 

Qual a de verduras? 201.430.000 kilos. 

Qual a de pesca de rio? 635.000 kilos. 

Qual a de pesca de mar? 4.800.000 
kilos. 

Qual a de lagostas, camarões e erusta- 
ceos? 306.600 kilos. 

Qual a de queijos, manteiga, crême? 
3.165.500 kilos. 

Qual a de ovos? (Duzias) 64.185.000. 

Qual a de gallinhas e frangos? (Cabe- 
саз) 17.485.000. 

Qaul a de perú, patos, gansos? (Cabe- 
gas) 65.000. 

Qual a de patos silvestres? (Cabeças) 
6.000. 

Qual a de coelhos? (Cabeças) 3.000. 

Qual a de perdizes e pombos? (Cabe- 
cas) 2.560.000 

Qual a de kagados e ouriços! (Cabe. 
ca«) 900. 

Qual a quantidade de gelo? 54.145.000 
kilos. 

A manutenção do gado muar 6 cara na 
Capital? Sam. 

Аз emprezas de transportes urbanos em- 
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pregam para suas atrelagens mulas ou ca- 
vallos? Multas e cavallos. 

Os tramways de tracção animal que ha 
na Capital empregam mullas ou cavallos? 
Mullas e cavallos. 

Ав emprezas funerarias empregam caval- 
los ou mullas? Cavallos e mullas. 

Com que sustenta-se principalmente o 
gado muar na Capital? Feno, alfafa, mi- 
lho e farello. 

Com que especie de herva se sustenta О 
gado cavallar na Capital? Alfafa. 

Com qual, o gado lanigero? Milho e 
feno. 

Com qual o gado vaccum? Milho, alfafa 
e feno. 

Qual a producção principal que tem o 
paiz? Café, borracha, algodão, fumo, ca- 
cão, herva-matte, assucar, fructas. 

Qual é o total da producção de trigo no 
paiz em um anno? Não produz. 

Vara onde se exporta? X Х X. 

На facilidades para a exportação desta? 


Qual a tarifa de exportação que existe 
para este producto? X X X. 

Qual é o valor total da produeção agri- 
cola do paiz? 530.560 :000%000, ouro. 

Qual a forma que se emprega para se- 
meio? A mais moderna. 

Qual para a colheita? A mais moderna. 

Qual é o consumo dos principaes grãos 
no paiz em toneladas? 12.140.000. 

Qual é o typo de venda dos mesmos na 
lapital? Feijão, 08500 réis o kilo; arroz 
nacional, 08700 reis o kilo; cangica, 08400 
réis o kilo; ervilhas, 18000 réis o kilo. 

Dá a produecüo o sufficiente para as 
necessidades do paiz? Sim. 

Qual o acerescimo approximado que tem 
esta produccio? 11.410.000 toneladas. 

Qual a quantidade que falta para o con- 
sumo do paiz? Nenhum. 

Qual ĉ a zona mais apropriada para esta 
produeção? Centro e Norte. 

Qual a área que está semeada de arvores 
frutiferas? 240.000 hactares 


Quaes os fruetos principaes? Laranjas, 
bananas, Jaboticabá, cajú, coco, manga, ca- 
jamanga, fruta-pão, condessa, lungemmna. 
abro, mamão, abacate, abacaxy. 

Faz4e estudo de agricultura no paiz? 
Sim, 

Estes estudos são praticos? Sim. 

São theoricos? Sim. O paiz possue: 
Escola Superior de Agricultura e Medicina 
Veterinaria, Escolas médias, Posto zoote- 
chnico, Fazenda Modelo, Aprendizado agri- 
cola, e um abulante. 

Produz canna o paiz? Sim. 

Emprega-se esta em assucar? Sim, 

Emprega-se esta em panella? Sim. 

Qual a producção do assucar em tonela- 
das? 1.024.800. 

Que valor tem? 137.248 :560%000. 

Qual a produceŝo que se dá de rapa- 
dura? 102.500 toneladas. 

Que valor tem? 10.137 :000%000. 


Para onde se exporta о assucar? Jngla- 
terra, Uruguay e Portugal. 

Por qual via? Maritima. 

Em que paiz do exterior se consome mais 
este artigo? Inglaterra. 

Па facilidades para a exportação? Sim. 


Ha tarifas especiaes, em vapores e ferro- 
carris para isto? Sim. 

Quantos grandes engenhos ha по paiz? 
169. 

Quantas classes de assucar se produz no 
paiz? Branco, crystal, demerara e mas. 
cavo. 


Refina-se todo no mesmo paiz? Sim. 


Qual o consumo de assucar de primeira, 
segunda, terceira e outras classes que se 
faz no paiz? 1.020.028 toneladas. 

O povo faz muito uso deste artigo? Sim. 

Quaes os preços de venda a retalho, por 
kilo? De 400 a 700 réis, refinado. 

Quantas classes de café tem o paiz? Dos 
numeros 2 a 8. 

Qual o consumo que se faz em toda a 
nação em kilos? 51.552.824. 

De que classe se exporta? Do numero 7. 


Е’ muita a importação? Хйо se im- 
porta. 

Qual a quantidade de kilos de exportação 
por anno? 724.818.180. 


Qual a importação por ато? X X X, 

Quantas colheitas se recolhem por anno? 
Uma. 

A lavoura de café se encontra em boas 
condições? Soffriveis. 

Quaes as principaes zonas cafeeiras do 
paiz? 8. Paulo, Minas Geraes e Rio de 


Janeiro. 
Qual o valor actualmente do café no ex- 


terior? 579811 por sacca de 60 kilos. 

Qual o valor no interior? 374460 por 
sacca «le 60 kilos. 

Existem Baneos no paiz que attendem 
este ramo de agricultura? Sim. 

Em que zona produz o café mais fino? 
Todas as zonas são igualmente boas. 

Como se exporta, em casca ou descascado? 
Descascado. 

Como se importa, em casca ou descasca- 
do? Não se importa. 

Ha engenhos no paiz para beneficiar o 
café? Sim. 

На empregados sufficientes para este be- 
neficio? Sim. 

Em quaes zonas se precisam delles? Ne. 
nhwma . 

Quaes as eausas da sua eseassez? X X X 

Qual o maximo que tem chegado o valor 
do café no exterior? 106$210 por sacca de 
60 kilos. 

Qual o minimo que tem chegado о valor 
do mesmo? 298094 por sacca de 60 kilns. 

Para que paiz se exporta em maior es- 
cala o café? Estados Unidos, Allemanha 
e França. 

De qual paiz se importa em maior es- 
cala? Ë 

Os commissarios de café no exterior são 
eredores dos do paiz? Não. 

São dos dos fazendeiros? Não. 

Faz-se по paiz estudos formaes sobre o 
café? Sim. 

Quaes são os proprietarios das principaes 
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lavouras de café, extrangeiros ou nacio- 
naes? Nacionaes. 

Quaes os principacs productos de con- 
sumo na Capital? Arroz, feijão, carne, 
legumes, púo, fumo, fructas, café. 

E” o paiz productor de fumo? Sim. 

Que qualidade de fumo ha? manitas 
boas. 

Prepara-se no mesmo paiz? Sim. 

Qual o systema de preparo que se em- 
prega? Em folha para charutos, picado 
(Caporal) para cigarros, e em rolo para 
cigarros de palha. 

A lavoura do fumo em mãos de quem 
está, nacionaes ou extrangeiros? ^ Nacio- 
naes. 

A producção do fumo é sufficiente para 
o consumo do paiz? Sim. 

Sobra? Sim. 

Que se faz com ella? Se exporta. 

Para qual lugar se exporta? Europa e 
America do Sul. 

A exportação deste artigo é beneficiado 
on em bruto? Jm bruto. 

Quaes os preços das caixinhas de cigarros 
que se vendem na Capital? (De 20 cigar- 
ros cada uma) 100, 200, 300, 400, 500 с 
1.000 réis. 

Qual o prego do fumo em kilo, sem be- 
neficiar? Desfiado 18950, em corda 08530 
em folha 098560. 

Qual o prego do mesmo no exterior? 0 
kilo: desfiado 28566, em corda 0%877, em 
folha 08870. 

Existe alguma fabrica de fumo no paiz? 
Sim; 2.165 fabricas. 

Em que lugar estão? Bahia, Minas (е- 
raes, Ñ. Paulo, Rio de Janeiro, Pernam- 
buco, principalmente e em outros Estados 
depois. 

Que capital teem? 63.460 :000%000. 

Se não produz fumo o Paiz, de onde o 
importam? — — 

Como se importa? — — 

Que quantidade se importa? — 

Que direitos pagam por importação? Em 
charutos, cento 224000 — Em cigarros, 
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kilog. 158600 — Em folhas de qualquer 
procedencia ou qualidade, kilog. 9%400- 
De mascar e semelhantes, 58600 hilog.— 
Picado ou desfiado, para cachimbo ou 
para cigarros, 68800 kilog. — Em таре 
ou tabaco, 13600 Код. 

Quaes por exportação? Nio. Mas os Esta- 
“dos podem cobrar. 

Fuma muito o povo em geral? Sim. 

O fumo do Paiz produz enfermidades es- 
peciaes? Não. 

Quaes sáo ellas? — — 

Mistura-se muito o fumo com outro artigo 
em seu preparo? Não. 

Com que se mistura principalmente? — - 

Existe no Paiz sociedades contra o vicio 
do fumo? Não. 

Como se chama? -- — 

Fumam as mulheres? Pouco. 

Qual a classe de mulheres que mais fu- 
mam? As de côr preka. 

Desde que idade o rapaz começa à fumar? 
10 a 12 annos. 

Que produeção de milho tem o palz, por 
anno, em toneladas? Produz ponco. 

Quantas classes de milho ha? — 

Que quantidade se exporta? — — 

Quanto se importa? 6.269.418 ks. 

Para onde se exporta em geral? — — 

De onde se importa em geral? Argentina 

Estados Unidos — Uruguay. 

Utilisa-se o milho como alimento para os 
animaes? Sim. 

Faz-se em grande escala? Sim. 

Dá resultados praticos este? Sim. 

Quantas classes de farinha se manufactura 
com o milho? 3. O fubá — A farinha de 
milho propriamente dita — Farinha im- 
palpavel semelhante á de trigo. 

Ila muitos moinhos para estes no Paiz? 
Sim. 

Sáo importantes? Sim. 

Que produccáo de farinha tem o Paiz? 
Produz pouco. 

Para onde se exporta? Não se exporta. 

De onde se importa? Argentina — Estados 
Unidos — Uruguay. 


Os direitos de exportação с importação da 
farinha são fortes? Não. 

São livres de direitos a exportação e im- 
portação de farinhas? Paga a importa- 
ção, a exporlagúo não paga. 

Faz-se algum licor de milho? No Brazil, 
não. 

К? grande seu consumo? — 

Que outros productos se elaboram com mi- 


lho? — — Жл 

A ferramenta que se usa na agricultura se 
fabrica no Paiz? Fabricam-se enxadas, 
foices e arados. 

De onde se importa principalmente? Dos 
Estados Umdos e Europa. 

Para onde se exporta? Não se exporta. 

Ha muitas fabricas para fazer machinas e 
utensilios de agricultura ло Paiz? Sim. 

Os direitos de importação de ferramentas 
e machinas de agricultura são fortes? 
Não. Em geral são livres de direitos. 

Os direitos de exportação sao fortes? — — 

Usa o Paiz machinas modernas para a 
agricultura? Sim. 

A tracção principal é a vapor ou animal? 
Geralmente animal; mas tumbem se em- 
prega muito o vapor. 

Adapta-se o trabalhador ás machinas mo- 
dernas? Sim. A Defeza Agricola do Mi- 
nisterio diffunde pelos Estados esse en- 
sinamento. 

Em ĉpoca de colheitas ё a machina о prin- 
cipal factor? Não. 

Qual a quantidade de machinas, em contos, 
ошо, importada ao anno no Paiz para 
а agricultura? 1.685 :463$650. 

De onde procede em sua maioria? Estados 
Unidos — Alemanha — Inglaterra. 

Para onde se exporta em sua maioria? 
Não se exporta. 

Ha multas quedas d'agua no Paiz, para 
Ivrigacóes? Sim. 

Onde se acham principalmente? Hm todo 
о paiz. 

Faz-se artificiaes? Sim. 

Ha grandes reprezas no Paiz? Sim. 


Qual é a repreza mais importante do Paiz? 


„l de Ribeirão das Lages, obra feita pela 
Light and Power para fornecer luz e 
e energía electrica 4 cidade do Rio de 
Janeiro. Está construida no Estado do 
Rio. 

Que quatidade de metros eubieos de agua 
pode conter esta? 210.000.000 mé, 

Que extensáo de terreno rega? 19.500.466 

. metros quadrados. 

As aguas da chuva se recolhem em deposi- 
tos especiaes para regar? Está sendo ini- 
ciado pela construcção de açudes ao nor- 
te do Paiz. 

Os moinhos de vento são muito usados no 
Paiz para extracção de aguas? Sim. 

Utilisa-se muito para a irrigação bombas 
hydraulicas? Regularmente. 

As quedas de agua utilizam-se para força 
motriz? Sim. 

A agua dos desgelos é utilizada na agricul- 
tura? Sim. 

O logar apropriado para a agricultura é 
muito tempestuoso? Regular. 

Succede isto frequentemente? Não. 

Ha tempestades de granizo ou pedra? Não. 

Qual é a zona mais azotada? — — 

Procuram-se meios para combater estes fla- 
gellos? — 

Em que consistem? — — 

Ha Companhias de Seguros para as colhei- 
tas? Sim. 

Os agricultores estimam as Companhias de 
Seguros de Colheitas? Pouco. 

Quaes são as causas principaes dos incen- 
dios nas sementeiras? Não ha. 

São responsaveis os ferro-carris, em regra 
geral, pelos incendios? — — 

Рават os prejuizos que oecasionam? — — 
На no Pais acambarcadores da produeção 
agricola? На, mas em pequena escala. 
Fazem estes damno aos agricultores? Nor- 

malmente, ndo. 

Os beneficiam? Pouco. 

Toma o Governo providencia para evitar 
este monopolio? Sim. 

São estas casas as que põem preço ао ces 
real? Não, 
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Ve-se obrigado o productor a recorrer a es- 
tas casas? Não. 

O agricultor em pequena escala soffre com 
isto? Não. 

Estas casas, em sua maioria, são nacionaes 
ou extrangeiras? Nacionaes. 

Cotiza-se o preço do cereal na Bolsa da Ca- 
pital? Sim. 

Ha casas rematadoras de gado em geral ? 
Sim. 

Па casas rematadoras de producto agricola 
em geral? Sim. 

Onde estão estas casas? De gado em Porto 
Alegre. De producto agricola no Rio e 
São Paulo. 

Prestam garantias aos vendedores? Sim. 

Prestam garantias aos compradores? Sim. 

lla casas rematadoras de terrenos de agri- 
cultura? Não. 

E” beneficioso isto para o paiz? ХХХ 

Devido a este systema tem subido o valor 
da propriedade agricola? xxx 

Effectuam-se as vendas em geral sem inter- 
venção de rematadores? Sim. 

Quanto por cento paga o vendedor ao reta- 
lhista por gado? 4 a 8%. 

Quanto por terrenos agricolas? ХХХ 

Quanto paga o comprador por gado, ao re- 
talhista? 4 a 8%. 

Quanto por terrenos agricolas? ХХХ 

às casas retalhistas em agricultura e gado 
pagam forte imposto no paiz? Regular. 

Е? o paiz productor de vinho? Não. 

Em que zona se produz mals? (std sendo 
iniciado no sut do paiz nos Estados) : Rio 
Grande do Sul e Paraná. 

Producgáo de vinho em um anno? XXX 

E' o paiz productor de cacau? Sim. 

Qual a quantidade de kilos produzida an- 
nuahnente? 57.463.560. 

Para onde o exporta? Europa e Estados 
Unidos. 

Por que via? Maritima. 

Preco do mesmo, no paiz por kilo? 0$699. 

Prego do cacau no exterior por 46 kilos? 
488650. 

Qual a zona mais productora? Pard, Ama- 
zonas, Bahia. 

Preço de custo pelos 46 kilos ao produetor? 
225800. 
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Valor dos dircitos de exportação! Puga só 
nos Estados. 

Valor dos direitos de importação? Não 
importa. 

E' o paiz productor de chapéos de palha 
(toquilha) ? Sim, mas de industria rudi- 
mentar e pouca. 

Preco dos mais caros? lInsignuficante. 

Preço dos mais baratos? XXX 

Numero de chapéos exportados em um an- 
no? 950. 

Para onde se exportam principalmente? 
Só à Bolivia, 

Qual é a zona que mais produz a palha 
(toquilha)? Pará. 

Producção total de chapéos no paiz em um 
anno? 4.855. 

Que direitos de exportação se pagan pelos 
mais finos? Não ha. 

Que direitos pelos os da classe media? Não 
ha. 

Que direitos pelos mais ordinarios? Não 
paga, só paga nos Estados que deixem 
cobrar. 

Direitos de importação que se pagam pelos 
chapéos mais finos? Um 68300. 

Direitos de importação pelos de classe mé- 
dia? Um 28600. 

Direitos de importação pelos da classe or- 
dinaria? Um 18600. 

E’ o paiz productor de marfim vegetal? 
Хао. 

Numero de kilos de produceŝo por anno? 
XXX. 

Lugar para onde se exporta principalmen- 
te? X X X 

Qual a zona que produz em maior quan- 
tidade? XXX. 

Direitos de exportação do marfim vegetal? 
XXX, 

Direitos de importação do marfim vegetal 
ou coroso? Se importa só em botões e pa- 
ya 18300 o kilo. 

E' o paiz productor de bananas ou plata- 
nos? Sim. 

Numero de cachos de produccáo? 4.986.560. 

Valor do cacho no paiz? 08828. 

Valor do cacho no exterior? 43350. 

Para que lugares se exporta de preferencia? 
Argentina e Uruguay. 


Quem são os proprietarios em geral da la- 
voura da banana? Nacionaes. 

Quem trabalha nas colheitas, negros ou 
brancos? Geralmente negros. 

De que paiz são os negros em sua maioria? 
Brazileiros. 

Salario que se lhes paga? 1$500 d 3$000 réis 
por dia. 

Valor dos direitos de importação? Não se 
importa. 

Valor dos direitos de exportação? Não pas 
ga, mas nos Estados podem cobrar. 

E’ o paiz productor de coca? Não. 

Para onde a exporta em sua maioria? XXX 

Quantidade que exporta? XXX 

Prego: no exterior? XXX 

Valor dos direitos de exportação? ХХХ 

Valor dos direitos de importação? Não im- 
porta. 

Quantidade que produz em um amo? 
XXX, 

Produz o paiz a quina? Não. 

Quantidade de produceŝo em um anno? 
XXX, 

Quantidade que exporta? Ххх 

Lugar principal para onde a exporta? 
XXX, 

E’ productor de borracha ou gomma o paiz? 
Sim. 

Quantidade de producção ao anno? ...... 
43.930.000 kilogrammas. 


42.286.098 hs. 

Lugar principal para onde se exporta? Es- 
tados Unidos, Inglaterra, Frunga, Alle- 
mamba. 

Em mãos de quem estão em sua maioria as 
lavouras de borracha ou gomma? Nacio- 
nues e extrangeiros. 

Prego deste artigo no interior do paiz?... 
5$709 por ko. 

Preço do mesmo no exterior? 128650 °. 

Custo da borracha ou gomma para о pro- 
ductor? 3$000 o kilo. 

Valor dos direitos de importação? Não 
se importa. 

Valor dos direitos de exportação? Se expor- 
ta só por Mandos, Pará, Bahia e se pa- 
gam direitos de accórdo com a lei de ca- 
da Estado. 

O paiz produz salitre? Não. 


Quantidade de toneladas de produccio? 
ххх. 

Para onde o exporta principalmente ХХХ 

Prego no interior do paiz? XXX 

Prego no exterior? XXX 

Prego do custo ao productor? XXX 

Por que via exporta? XXX 

Qual paiz é o principal consumidor? XXX 

Neste negocio o capital invertido de quem 
é em sua maioria? XXX 

O paiz produz madeiras finas? Sim. 

Para que lugares as exporta em sua maio- 
ria? Huropa. 

Valor da producção de madeiras finas em 
um anno? 4.150 :500$000. 

Valor da exportagio das mesmas em um 
anno? 1.611 :537#000. 

Nomes das principaes madeiras finas! 
Angelin amargoso, Angalin pedra, Ange- 
lin Acaroba, Arariba, Angico, Cromua, 
Guawxána, Cabreuva, Cangerana, Canel- 
la, Cedro, Capahyba, Cravo preto, Geni- 
papeino, Gonçalo Alves, Grapiapunha, 
Grassoly, Gualpeva, Ipê, Jacarandá, Ja- 
tobá, Massaranduba, Dité, Péo Brazil, 
Pão ferro, Sucupuá, Peroba, Vinhatico. 

O paiz produz algodão? Sim. 

Que quantidade por anno? 34.325.600 k. 

Se prepara no paiz o mesmo? Sim, gran- 
de parte. 

Para onde se exporta principalmente? In- 
glaterra, Alemanha, Portug;¿. 

Preço que custa o kilo de algodão a colher? 
0$728. 

Preco do mesmo no exterior? 98150. 

Principaes zonas productoras de algodio? 
Pernambuco, Parahyba, Rio Grande do 
Norte, Ceará, Maranhão. 

Valor dos direitos de importação? Não 
іне importa. 

Valor dos direitos de exportação? Paga di- 
reitos de exportação só nos Estados que 
exportam. 

O governo do paiz é protector da produecáo 
algodoeira? Sim. 

Que facilidades dá? Direitos baixos ao. ex- 
portador. 

(Nora: — Estes dados foram forneci- 
dos pelo Serviço de Informações do Minis- 
terio da Agricultura, Industria e Commer- 
cio; Director: Dr. Affonso Costa; Secreta- 
rio, Sr. Joaquim Lacerda.) 
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FAZENDA 


Que renda em geral tem por anno a Nação? 
Em 1913 a renda foi de trezentos e ot 
tenta mil, cento e dois contos de réis 
(380.102 :0008000) papel e cento e trin- 
ta e dois mab oitocentos e vinte e nove con- 
tos de réis (132.829 :0008000) ouro. 

A quanto sobe a importação? £ 63,424,637, 
em 1912. 

A quanto sobe a exportação? £ 74,649,143, 
em 1912. 

„Dos direitos que correspondem ao Governo 
quanto por importação? 180 mil contos 
papel e 50 mil contas ouro. 

“Quanto a exportação? Os direitos sobre a 
exportação pertencem aos Estados e não 
ao Governo Federal. 

De que provêm a renda mais forte do paiz 
exceptuando a importação e exportação? 
Imposto de sello de consumo. 

A que quantidade sobe esta renda? Regu- 
la de 80 a 40 mil contos por anno. 

„О serviço de Correio constitue uma renda 
do paiz? Sim. 

*O serviço dos Telegraphos constitue uma 
renda do paiz? Sim. 

"Que renda produz por anno o serviço de 
timbre? De 6 a 7 mil contos. 

"Os direitos aduaneiros terrestres do Norte 
dão uma boa renda? Não ha. 

“Os direitos aduaneiros do Sul, terrestres 


dão uma boa renda? 2256 contos an- 


NUNES. 
Os direitos terrestres do Este dio uma boa 
renda? Não ha. 
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Os direitos terrestres do Oeste dão uma. 
boa renda? Não ha. 

Que capital existe empregado em agricul- 
tura no paiz? 947.865 contos. 

Que capital existe empregado em industrias: 
em geral? 2.998.790 contos. 

Que capital existe empregado em mineraes 
no paiz? 98.342 contos. 

Que renda approximada tem por anno a 
Nação por transacções de bens e raizes 
e immoveis? 6.125 contos. 

A renda anterior por que capital de transa- 
сейо se tem recebido? 427.850 contos. 
Tem o paiz productos de livre importação? 

Sim. 

Quaes são os principaes? Carvão de pe- 
dra, oleos combustiveis, machinas para @ 
tavoura, sementes, animaes reproducto- 
res, etc. etc, 

Tem o paiz productos de livre exportação f 
Sim. 

Quaes são os principaes? Todos os gene- 
ros produzidos no paiz são livres. Apenas 
alguns café, etc., etc., que permanecem. 
nos postos fiscaes pagam uma sobre-taxa 
referente a azlapas e caputazias. 

Quaes os artigos que pagam direitos mais 

‚ fortes <lfandegarios por importação? 
Obgectos de luxo, seda, etc., e os que tem 
similares na producção do paiz. A seda 
paga 568000 o kilo; as plumas, 200 réis a: 
gramma. Drogas, Rendas, Moveis, etc. etc. 

Quaes por exportação? A exportação é in- 
significante. 

Que quantidade se paga pelos primeiros ap- 


proximadamente? Nenhum, não se ex- 
porta. 


Que quantidade se paga pelos segundos ap- 
proximadamente? Æ’ insignificante. 
‘Qual a divida interior do paiz? Interna 
fundada ou consolidada — 701.882 con- 
tos de réis; Interna fluctuante — 278.502 
contos de réis. Total: 979.884 contos de 

réis. 

Em que mãos estão principalmente os bo- 
nus? Inglaterra e França. 

Quanto paga a Nação por anno de Juros 
da divida interior e exterior? Externa: 
60.997 :656$220, ouro; Interna:........ 
37.174 :594$000, papel. 

O juro da divida se paga com regularida- 
de? Sim. 

A divida exterior é consolidada? Sim. 

Os direitos aduaneiros são de cobrança. di- 
recta? Sim. 

Ha’ para isso a intervenção de algum Ban- 
cot Nao. 

Em que typo se cotizam os bonus da divida 
exterior? 10%. 

Em que typo se cotizam os bonus da divida 
interior? 15 %. 

São frequentes as altas destes bonus? Sim. 

São frequntes as baixas dos mesmos? Sim. 

Os orçamentos deixam saldo ou deficit? 
Deficit. 

De quanto é esse deficit? 9.621 :716$558. 

De quanto é o saldo? XXX 

Os excedentes do presuposto da Nação on- 
de se depositam? No Thesouro Nacio- 
nal. 

Em que se gastam esses saldos? Em me- 
lhoramentos do paiz. 

Que verba ha por anno para pensões e apo- 
sentados? Ет 1914, 15.600 contos. 

Absorve o clero catholico alguma parte da 
renda nacional? Não. 

А quanto monta o que se gasta com elle em 
um anno? XXX 

Absorve o clero de alguma outra religião 
parte da renda nacional? Não. 

Qual é. esta. quantidade por anno? XXX 

Paga-se com exactidão aos empregados pu- 
blicos do paiz no interior? Sim. 

Como se paga aos empregados publicos por 
mezes, quinzenas ou dezenas? Рот 
тез. 


Pags se com exactidão o serviço diploma- 
tico no exterior? Sim. 

Como se lhes paga, por anno, semestres, 
trimestres ou mensalmente? Mensal- 
mente e em ouro. 

Paga-se pontualmente o serviço de consu- 
les no exterior? Sim. 

De que forma se lhes paga? Em ouro,. 
mensalmente. 

Quaes são os dias de pagamento para os 

- empregados publicos? Nos primeiros” 
J as de cada mez. 

Horario geral do trabalho nos Ministerios. 
ou Secretarias do Estado? 10 ás 3 
horas. 

Os Bancos do paiz estão debaixo da juris- 
dicção do Ministerio da Fazenda? Sim. 

Enviam ao Ministerio da Fazenda os Ban- 
cos seus balancos? Sim. 

De quanto em quanto tempo o fazem? 
Mens:lmente. 

A Thesouraria Geral da Nação tem cofres: 
especiaes para guardar оз dinheiros do 
paiz? Sim. 

Guardam-n'os em caixas fortes? Sim. 

As ordens de pagamento dos outros Minis- 
terios têm de ser autorizados pelo Minis- 
tro da Fazenda? Sim. 

Vão directamente de cada Ministerio ao 
Thesouro? Sim. 

Difficulta a Thesouraria o pagamento ge- 
ral, estando expedidas as ordens? Ha- 
vendo verba, nén. 

Em que dias effeetuam-se esses pagamen- 
tos? Todos os dias. 

A reserva еш ouro que tem а Caixa de Con- 
versio em que depositos de seguranga se 
guarda? Em aaixa forte a prova de fogo. 

Ha algum corpo do exereito que cuide do 
edificio que guarda este deposito? Ha 
uma guarda da Brigada Policial. 

De quantos homens se compõem? 15. 

Que segurança tem о deposito que guarda 
o thesouro: da reserva? Completa. 

As arrecadações das Alfandegas da Repu- 
blica passam diariamente pela Thesou- 
raria Nacional? Sim. 

De quanto em quanto tempo giram essas 
arrecadacóes? Diariamente. 
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BANCOS 


Qual o numero de Bancos que ha na Ca- 
pital? 20estabelecimentos bancarios. 


Qual o numero de Bancos de emissão que 
ha no paiz? Não ha nenhum Banco de 
emissão. 

Qual o capital dos Bancos da Capital da 
Republica? 311.138 :000$000. 


As acções destes Bancos quem as tem? 
Os accionistas. 

São nacionaes ou extrangeiros? Nacio- 
naes e extrangeiros. 

Quantos Bancos têm na Capital edificio 
proprio? 16. 

Qual o capital de reserva dos Bancos da 
Capital? 49.263 :208$000. 

Onde está depositada essa reserva? Nos 
proprios Bancos. 

Em que está essa reserva? Em dinheiro, 
titulos do Governo e acções de companhias 
6 emprezas. 

Que circulação de bilhetes ha no paiz? 
Em 31 de Dezembro de 1913 existiam em 
circulação seiscentos e um mil quatro centos 
e oitenta e oito contos de notas inconversi. 
veis e duzentos e moventa e cinco mil trezen- 
tos e quarenta e sete contos d notas con- 
versiveis. 

Tem Bancos proprios a Nação? Não. 


Emitem bilhetes estes Bancos? Não ha 
Bancos de emissão. 


Que garantias dão os Bancos da Nação? 
ххх. 


Que garantias dão ao Governo оз Bancos 
de emissão? Não ha Bancos de emissão. 


Que quantidade se deposita em um anno 
nos Bancos? Na Capital trezentos e cin. 
coenta mal contos. Em todo o Brazil oito- 
centos mil contos. 


Tem o Governo interventores nos Ban- 
cos? Não. 

Quantos Bancos Mercantis ha na Capi- 
tal? Todos os existentes. 

Quantos Immobiliarios e Familiares? 1. 

Quantos Agricolas е Industriaes? 4. 
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Quantos Hypothecarios e Escolares? 4. 


Quantos Populares e Policiaes? Ne- 
nhum. 


Quantos Minerios? Nenhum. 


Quantos de Pensões? 1 Banco dos Fun- 
cionarios Publicos. 


Quantos Mixtos? 20. 
Quantos Maritimos existem? Nenhum. 
À Nação tem Monte de Soccorro? Tem. 


Que capital tem esta instituição? 10.000 
contos de réis. 


Que denominação toma? Monte de Soc. 
corro. 


Que juros cobra por suas prestações? 
9 % ao anno. 
Que prazo dá á seus clientes? 9 тегез, 


Que prazo dão os Bancos em descontos? 
90 dias. 


Que prazos dão em hpothecas? 1,2 e 
mais annos. 


Que juros cobra por suas prestações? 9% 
ao anno. 


Que juros cobram os Bancos em conta 
corrente? De 8la 12 Y conforme a situ- 
ção da praça. 

Que juros a seis mezes de prazo? 6 


Que juros cobram por descontos de let. 
tras com amortização? 12 Y ao anmo. 


Que juros em conta corrente pagam os 
Bancos a seus depositantes? Em geral pa- 
gam de 2 % a ж, ao anno. 

Que juros а noventa dias? Em geral pa- 
gam 2 ia 4%, 

Que juros á 90 dias? 4%. 

Que juros á 180 dias? 4 1. 

Prestam garantias os Bancos do paiz? 
Sim. 

Ha frequentes quebras destas institui. 
cõest Não. 


(vars são as causas que as produz geral- 
mente? X X X, 


Qual é o Banco mais forte do paiz? 9 
Banco do Brazil. 


Que capital tem? 70.000 :000%000. 


002] é o Banco que maneja menores 
quantidades de dinheiros na Capital? O 
Banco de Credito Real e Internacional. 

Que capital maneja? Mi e quinhentos 
contos. 

Ha muitos Montepios particulares na Ca- 
pital? Ha dois. 

Que nome tomam? Montepio dos Ser- 
vidores do Estado e Montepio Municipal. 

Que juros cobram mensalmente? 1%. 

Qual o tempo que dão a seus freguezes 
para o resgate das suas joias? Seis mezes. 

Ha no paiz Bancos de Economias para 
operarios? Ha a Caixa Economica. 

Que capital tem? 160.000 contos de de- 
positos geraes. 

Com que quantidade as operações de com- 
vensação se registram em um anao? Com 
5.949.213 :476$000, papel. 

Que prazos dão os Bancos + 
2,8, 10 annos. 

Estas instituicóes чит fundos so- 
bre colheitas? Sim. 

Ha Bancos de Economias para meninos? 
Ha a Caixa Economica. 

Que capital tem? Cento e sessenta mil 
contos, de depositos geraes. 


„las? 1, 


Desde que quantidade admittem deposi- 
tos os Bancos communs?  Cincoenta mil 
réis, minimo. 

Desde que quantidade os Bancos admit- 
tem para operarios? 50.000 réis. 

Desde que quantidade para meninos? 50 
mil réis. 

Que juros pagam estes Bancos respecti- 
vamente? De3a5 %. 

Qual é a quatidade minima que admit- 
tem em um cheque os grandes Bancos? Cin- 
coenta mil réis. 


Que Bancos dão carta de credito para 
toda a Europa? Todos. 


Que Bancos têm negocios com os paizes 
da America? O do Brazil, Braziliamasch 
В. fur Deutch, Britsh В. of S. Ameriaa, 
Comercial do Rio de Janeiro, Espanol del 
Rio de La Plata, London & Brasilian Bank 
Limited, London € River Fate Bank Li- 
mited . 

Quaes são estes paizes? Candid, Esta- 
dos Unidos, Mexico, Guatemala, Panamá, 
Equador, Perú, Chile, Argentina, Uruguay, 
Paraguay e Cuba. 

Tem a Nação Casa da Moeda? Sim. 


O que se cunha ou imprime alli? Moedas 
de nickel, de ouro, prata e de cobre, e sellos 
postaes, astampilhas e de consumo. 


Qual é a unidade de moeda official do 
paiz? Um real. 

Qual a subdivisão das moedas de prata? 
Quinhentos réis, mul réis e dous mil rêis. 

Ha moedas de nickel? Sim. 

Ha de cobre? Sim. 


De que preço são as de nickel? Cem réis, 
duzentos réis e quatrocentos réis. 

De que preço são as de cobre? Vinte réis 
e quarenta réis. 

Qual é o maior valor que tem um bilhete 
de Banco? Um conto de réis (1:000$000) 
em notas do Governo. 

Qual a subdivisão que tem em valor os 
bilhetes de Banco? 500 mil réis, 200 mil 
réis, 100 mil réis, 50 mil réis, 20 mil réis, 
10 mil reis, 5 mil réis, 2 mil тёз e 1 mil 
réis, em notas da Caixa de Conversão e do 
Thesouro. 

Existe о talao de ouro no paiz? Sim. 

Quanto paga-se em moeda nacional por 
um dollar? Varia segundo o cambio; actu- 
almente ‘tres mil e cem rêis (3$100).. 

O que por um libra ingleza? Varia, se- 
gundo o cambio; actualmente quinze mal 
réis (158000). 

Que moeda extrangeira têm os Bancos 
como typo de cambio para as suas transac- 
ções? A libra ingleza. 

Com quaes os paizes da America fazem 
giros por cabos os Bancos da Capital? Es- 
tados Unidos, Argentina, Uruguay, Chile, 
Pert, Cuba e Canada. 

Que commissão cobram por estes giros? 
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Que bancos são credores do Governo? 

Nenhum. 


Por que quantidade?  * 

Que Bancos são devedores do Governo? 
Nenhum. 

Que quantidade? X X ~ 


Que juros cobram os Bancos ao Governo? 
XAX 


Que juros pagam os Bancos ao Governo? 


Па moedas Че ouro cunhadas no paiz? 

Qual é seu valor em moeda nacional? Dez 
e vinte mil reis. 

Que nome tomam? Moeda de ouro. 

A que codigo estão sujeitos os Bancos do 
Paiz? Codigo Commercial. 

Maximo de dividendos pagos em um anno 
pelos Bancos á seus accionistas? 18 %. 

Maximo de utilidade obtidas por um Ban- 
со em um anno? 3.000 :000%000. 
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Maximo de perdas soffridas por um Banco 
em um anno? Nenhum tem perdas. 


Qual tem sido a causa destas perdas? 
XXX 


Que garantias dáo os Bancos a seus deposi- 
tarios? Sua reserva. 

Quando termina o anno Bancario? 31 de 
Dezembro. 


Em que épocas pagam em geral seus divi- 
dendos os Bancos? Em Julho e Janeiro. 

Qual-é o valor dos bilhetes emittidos por 
esses Bancos? Náo ha Bancos de emis- 
são. 

Е’ invariavel o typo de cambio? Não. 

Em que proporção varia? Depois da Cai- 
: xa de Conversão, tem. variado entre 0.1% 
e 0.8%. 

Em que proporção é invariavel? XXX 

Varia muito o preço das acções no paiz? 
Reguiar. 

Variam muito na America estas acções? 
Pouco. 


Variam muito na Europa? Regular. 


Е’ sufficiente o capital Bancario do paiz 
para as transacções do mesmo? Sim. 
Para que paiz mandam imprimir seus bi- 
lhetes os Bancos do paiz? Os Bancos do 
paiz não entittem bilhetes; as notas do 
Thesouro, porém, são impressas nos Es- 

tados Unidos. 


Os imprime na Casa da Moeda da Nação? 
Não. 

Com que Banco do paiz faz o governo seus 
giros e transacções? Com o Banco do 
Brasil. 


São roubados com frequencia os Bancos do 
paiz? Não. 

Que valor maximo e minimo tem as acções 
dos Bancos respectivamente? 508000 e 
1.000 marcos. 

As aeções collocadas no exterior, em que 
paiz estão a maioria dellas? Françi, In- 
glaterra, Allemanha. 

Os Bancos do exterior têm grande confian- 
са nos destes paizes? Sim. 

Quanto por cento sobre o valor de uma pro- 
priedade prestam єз Bancos? Em geral 
um terço (118). 

Que Bancos fazem operações de emprestimo 
sobre joias? Todos. 

Quaes são os que não as fazem? Nenhum. 


Dão informações os Bancos sobre casas 
commerciaes? Não. 


Quantos gerentes manejam os Bancos ge- 


ralmente? No maximo tres e geralmente 
um. 
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Tomam os Bancos emprestimos 4 seu exclu- 
sivo arbitrio? Não. 

Quem dieta isto? O Directorio. 

Com quem consulta o gerente para fazer 
emprestimos? A Directoria. 

Que facilidade dá o Banco de uma manei- 
ra geral ao commercio? Desconto de let- 
tras, emprestimos em contas correntes. 

Os Bancos pagam a seus clientes em ouro, 
prata ou bilhetes? Em bilhetes (notas 
do Thesouro). 

Tem os Bancos fortes quantidades no exte- 
rior? Sim. 

Com que objecto? Saques de lettras е che- 

ques. 

E? costume dos Bancos e casas commereiaes 

dar sobre-soldo á seus empregados? Sim. 

Em que proporcáo com os soldos de seus 
empregados, fazem os Bancos? Um mez. 

Em que proporcáo o faz o commercio? 
Um mez. 

As instituigdes bancarias favorecem deter- 
minada politica do paiz? Não. 

Quaes são estas? X X X 

Em que Banco do paiz faz seus depositos o 
Governo? Banco do Brasil. 

Emittem os Bancos bonus de juros? Não. 

A que typo e a que prazo? X X X 

Existem no paiz Bancos do Clero Catholi- 
co? Não. 

Com que capital giram? ХХ x 

Que ligação tem a moeda de prata? Metal 
puro : 18,0--9,0--4,5. T'oleranoia : 0,002— 
0,002, 0,002. 

Qual a de ouro? Metal puro: ..... vr 
16,4415234375—8,22076171875 — Tole- 
rancia: 0,002—0,002. 

Que Bancos podem cunhar moedas de pra- 
ta? Nenhum. 

Que Bancos podem cunhar moedas de ou- 
ro? Nenhum. 

Existe commissáo de cambios no paiz? 
Sim. 

Que objecto tem esta commissão? Susten- 
tar o cambio. 

Cumpre esta exactamente com seu commet- 
tido? Sim. 

Viantagens dessas commissóes? Sustentar 
o cambio e fazer com que varie o menos 
possivel. 

Desvantagens das mesmas  commissóes? 
XXX 

Existem Companhias Bancarias protecto- 
ras da classe operaria? Sim. 

Quantas e quaes sio? Banco dos Funccio- 
narios Publicos. 


COMMERCIO 


Goza o commercio toda classe de garantias 
por parte do Governo? Sim. 

Que colonia demora mais seus pagamentos 
mereantis? Que colonia é a mais exacta 
para seus pagamentos? 4s colonias es- 
tabelecidas no Brasil têm as suas trans- 
acções commerciaes em condições mais ou 
menos lisonjeiras como revela o progres- 
so que vae tendo o seu constante cresci- 
mento. Essas transacções em geral seguin- 
do os processos adoptados то commercio 
ou são а prazo fixo ou em conta corrente. 

Com que paiz da America tem mais nego- 
cio de importação o commercio? Esta- 
dos Unidos. 

Quantidade fixa de importação em um 
anno? Valor livre a bordo no porto de 
destino, 87.991 :433$000. 

Com que paiz da America tem mais negocio 
de exportacáo o commercio? 1° Estados 
Unidos; 2% Argentina. 

Quantidade fixa de exportacáo em um anno? 
Dos Estados Unidos: 438.008 :906$000. 
Qual o numero de Camaras do Commercio 

que tem na Capital? Uma. 

Existe na Capital Bolsa Mercantil? Sim. 

Ha Bolsa Mineira? Não. 

Ha Bolsa Agricola? Não. 

Ila Bolsa Industrial? Sim. 

As transacções em todas ou em cada uma 
dellas tem grande movimento? Sim. 

Com que paiz da-Europa tem este, maior 
exportação? Alemanha. 


Qual a quantidade fixa em um anno? 
160.212 :207$000. 


Com que paiz da Europa tem este maior im- 
portação? Inglaterra. 

Qual a quantidade fixa em um anno? 

239.554 :161$000. 

Credito que dá-se ao commercio da Capital 
por elle do exterior? 180 dias. 

Termo médio de utilidade annual que tem o 
commerciante com relacáo ao capital in- 
vertido? 30 %. 

Os artigos manufacturados no paiz sáo de 
facil sahida no exterior? São consumi- 
dos no pais. 

Que facilidade dá-se na venda desses arti- 
gos? XXX 

О commerciante da Capital dá facilidades 
ao resto da Republica? Sim. 

Que prazo dá em suas vendas o commercio 
da Capital? Geralmente 60 a 90 dias e 
até 6 тегез. 

Em que forma em geral, fazem suas com- 
pras as grandes casas commerciaes deste 
paiz ás da Europa е America? Geral- 
mente a dinheiro. 

Que prazos dão as casas estrangeiras ás do 
paiz? 180 dias. 

Qual é a forma de pagamento destas ulti- 
mas? Saques bancarios. 

Que relações mercantis sustenta este paiz 
com o Japão? Poucas. 

Quaes com os Estados Unidos? As mais li- 
songeiras. 

Quaes com a China? Poucas. 

Qual ёо artigo de vestir de maior consumo 
no paiz? Os tecidos de algodão e la. 

Onde é inanufacturado este artigo? Ет 
grande numero de fabricas do paiz. 
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Qual é о artigo de maior consumo que ех- 
porta o paiz? Café. 

Em que forma é colheitado? Hm saccas. 

Em que forma é fabricado? XXX. 

Onde é preparado para a exportação? Ge- 
ralmente no porto de Santos. 

Qual é o systema de peças adoptado pelo 
paiz? Metrigo decimal. 

Qual é o systema de medidas para liquidos? 
Metrioo decimal. 

Qual é o systema de medida para solidos? 
Metrico decimal. 

Qual é a unidade de medida que tem o paiz, 
metro, jarda ou vara? Metro. 

Qual é a medida que se tem para as com- 
pras no exterior, metro, jarda ou vara? 
Varia conforme o paiz de expedição. 

Quanto cobram as Companhias de Segu- 
ros na Capital? 3 o|oo a 50 o|oo ao anno. 

Quanto por cento cobram por seguros de 
casa da habitação? 1 a 3 % ao anno. 

De que são em geral as construccóes dos 
edificios da Capital? Alvenaria em gel- 
ral. 

De que sšo em geral as do resto do Paiz? 
Alvenaria em geral. 

Quanto por cento cobram as companhias de 
Seguros no resto do paiz? O mesmo que 
na Capital, 

Quanto por cento cobram as Companhias 
de Seguros nos Portos? O mesmo que na 
Capital. 

De que são as construegóes dos Portos do 
palz? Alvenaria e cimento armado. 

Ha Companhias de Garantias pessoaes na 
Capital? Sim. 

Quanto por cento cobram? 1,25% ao 
anno. 

Que requisitos deve allegar-se para ser ga- 
rantido pelas ditas Companhias? Hon- 
radez e trabalho, 

Que tempo dura essa garantia? Um anno. 

Ha Companhias de Seguros contra acciden- 
tes de tremores? Não. 

Quanto por cento cobram? XXX 

São frequentes os tremores na Capital? 
Nao. 
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Ha risco imminente n'elles? Não. 

Qual o calculo approximado do Capital que 
tem no paiz? 9.600.000 :000$000. 

Quanto por cento é estrangeiro? 35%. 

Quanto por cento é nacional? 65 %. 

Por que vias do paiz chegam 4 Capital as 
mercadorias procedentes da America? 
Матта. 

Por que vias chegam аз procedentes da Eu- 
ropa? Maritima. 

Que meios de transporte se empregam para 
as mercadorias? Vapores. 

Qual o termo médio do custo de frete por 
tonellada das mercadorias procedentes 
da. Europa postas na Capital deste paiz? 
Hamburg America Line & С. De Ham- 
burgo a Rio de Janeiro mais tou menos 
50 marcos. 

Qual o termo méio do mesmo procedente 
dos Estados Unidos! 16 dollars. 

Qual a tabella do termo médio do custo por 
tonelladas das mercadorias procedentes 
de alguns paizes da America, postas 
nesta Capital? Não ha dado.: 

Será conveniente para este paiz a estreite- 
za do Canal de Panamá? Sim. 

Que utilidade mercantil trará para o paiz 
sua estreiteza? Adercamento ds Repu- 
blicas do Pacifico. 

Dá o Correio facilidales ao commercio para 
o transporte para o interior de volumes 
postaes? Sim. 

Que facilidades tem para o transporte de 
volumes postaes, procedentes da Europa 
ou do resto da America? Os garantidos 
pela repartição dos Correios. 

Qual o minimo de dias da Europa á Rio 
de Janeiro? 12 Y. 

Qual o minimo de dias dos Estados Uni- 
dos a Rio de Janeiro? 16 №. 

Qual é o imposto que pesa mais sobre o 
commercio? De sellos. 

Бао fortes as quantidades que se pagam 
em rendas de armazens e tendas na Ca- 
pital? Sim. 

Sáo no resto da Republica? Sim, 


Qual é o maximo mensal que se paga pela 
renda de um armazem ou tenda? 
16 :000:5000. 

‘Qual é o maximo que se paga nos demais 
Estados ou provincias? 8 :000$000. 

Quantas classes de illuminação tem o com- 
mercio? Electrica e gaz. 

Qual é o preco da luz electrica? Kilowat 
417,82 réis. 

Qual o do gaz? Metro cubico 989,92 réis. 

Annuncia-se muito o commercio pela noi- 
te? Sim. 

Desde que horas até que horas estão aber- 
tos os grandes armazens e lojas? Das 
8 horas da mamha ds 19 horas. 

Desde que horas até que horas estão aber- 
tas as pequenas casas commerciaes? Das 
6 15 horas da manhã ás 24 horas. 

Existem agencias de informações confiden- 
ciaes na Capital? Sim. 

‘Qual é o numero dellas? Uma. 

Guardam absoluta reserva as ditas casas? 
Sim. 

‘Guarda o commercio absoluta reserva a 
respeito destas informações? Sim. 

Que utilidades em geral trazem estas agen- 
cias ao commercio? Fazer conhecer aos 
freguezes. 

Em geral, de que nacionalidade são estas 
agencias? Americanas. 

Qual é o ordenado mais forte que se paga 
a uma pessoa em um anno num Banco? 
50 :000$000. 

Qual é o ordenado mais forte que paga uma 
casa de commercio em um anno ? 
45 000$000. 

Е productor de prata este paiz? Sim, 
mais exporta pouco. 

Que quantidade produz em um anno? 
XXX. 

E” o paiz productor de ouro? Sim. 

Que quantidade produz.em um anno? Em 
media 3.392.635 grammas com o valor 
de £ 400.000. 

Ha no paiz Companhias constructoras de 
casas para operarios? Sim. 


Quantas existem? 7. 

Que capital têm? 3.400:000$000. 

Dá bons resultados este negocio a estas 
Companhias? Sim. 

Que facilidades dão ao operario para o pa- 
gamento de sua casa? Por alugueis 
mensaes de 50% a 808000. 

Que estylo têm? Chalets. 

Qual o preço approximado destas casas? 
2a 30 contos. 

De que são construidas? Alvenaria. 

Qual o numero approximado de habitações 
das mesmas? 4 a 6. 

Ha muitas mulheres empregadas nas offi- 
cinas do Governo? Um numero pe- 
queno. 

Ha nas casas commerciaes? Sim, em 
grande numero. 

Ha nos Bancos? Sim. 

Dá bom resultado em geral seu trabalho? 
Sim. 

Que conducta observam em seus postos? 
Muito boa. 

Que numero de estabelecimentos industriaes 
existe no paiz? 22.436, 

Que capital têm? 475.400 :000$000. 

Qual é sua produccio? 438.467 :620$000. 

O paiz é productor de carvão de pedra? 
Pouco. 

De onde se importa? Grã-Bretanha e Es- 
tados Unidos. 

Para onde o exporta? XXX. 

Qual é а producção total ao anno? 
XXX. 

Preço approximado, no paiz, por tonella- 
das? Varia de 30$ а 408000. 

Que qualidade de carvão é? Boa. 

Е’ muiot usado o carvão de pedra nas in- 
dustrias? Sim. 

Na falta de carvão, que combustivel se usa? 
Turfa e lenha. 


Mota — Respondido pelo Serviço de In-- 
formações do Ministerio da “Agricultura, 
Industria e Commercio, Director: Affonso 
Costa; Secretario: Joaquim Lacerda. 
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FERRO-CARRIS 


“Quantas companhias de estradas de ferro 
ha em todo o paiz? 88. 

De que nacionalidade são, em sua maioria? 
Nhcionaes. 

Partem todas da capital? A matoria. 

De que cidade partem, em sua maioria ? 
Rio de Janeiro. 

Nomes das principaes? Central do Brazil 
— Oeste de Minas — Maaeira-Mamoré 
— Great Western — Leopoldina — São 
Paulo — Noroeste — Bahia — Paulista 
— Sorocabana — Araraquara — Pará, 
etc. ete. 

Extensão total kilometrica? 22.286.905. 

Quantas classes de estradas de ferro exis- 
tem? 9. 

Bitolas dellas em metros? 1.60 — 1.40 
— 1.20 — 1.10 — 1.05 — 1.067 — 1 

0.76 — 0.60. 

Quantas de bitola larga? 8. 

Quantas de bitola média? 17. 

Quantas de bitola estreita? 8. 

Quantos kilometros faltam construir para 
chegar á fronteira Norte? 897. 

Quantos para chegar á fronteira Sul? Ne- 
nhum. 

Quantos para chegar á fronteira Este? Ne- 
nhum. 

Quantos para chegar 4 fronteira Oeste? 
Nenhum. 

O Estado tem estradas de ferro de sua 
administração? Sim. 

Seu numero de kilometros em construcção ? 
2.521.542. 
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Seu numero de kilometros em exploração? 
10.806.068. 

Qual a classe de material rodante que tem. 
as companhias do Estado? Bom. 

Qual a das outras companhias? Bom. 

Numero de wagons para passageiros que 
teem todas as estradas do paiz? 2.551. 

Quantos de primeira classe? 1.599. 

Quantos de segunda? 765. 

Quantos de terceira? Mixtos 187. 

Numero de carros Pullman em geral? 3. 

Numero de carros dormitorios? 325. 

Numero de carros restaurants em geral? 
167. 

Numeo de carros de carga de todas as com- 
panhias? 46.082. 


Numero de locomotivas de todas as com- 
panhias? 2.880, 

Que classe de combustivel se emprega nas: 
locomotivas de todas companhias? Car- 
vão de pedra, lenha e oleo. 


Qual o preço deste? Carvão: 33 shillings: 
a tonelada — Lenhas metro cubico 3.500 
réis — Oleo: 60.000 réis a tonelada. 

De onde o importam? Grã-Bretanha e E. 


U. de А. 


Tem o governo centralizado as estradas de 
ferro? Sim. 

Quantas pertencem ao governo? 18. 

Quantas são particulares? 20. 

Qual a extensão destas? Кз. 11.480.837. 

Numero de kilometros em construccáo das 
particulares? Кӛ. 1.819.165. 

Preço mais barato das passagens? Por 
№ 0.10 réis. 


Preço mais caro das passagens? Por k. 
60 reis. 

“Tarifa de fretes das estradas de ferro por 
kilometros? De 20 réis а 937 1/2 réis 
por tonelada, por kilometro. 

Numero de passageiros que viajaram em 


77.568.738. 


Numero de toneladas transportadas em um 
anno? . 14.663.520. 

Numero de estações que teem as differen- 
tes estradas de ferro do paiz? 2.535. 

O systema de baldeação é seguro para os 
passageiros? Sim. 

Succedem desastres frequentes? Pouco. 

Quaes as causas principaes? Descuidos. 

Existe serviço de expressos? Não. 

Existe serviço de correios? Sim. 

Existe serviço de bagagem? Sim. 

Tarifa do serviço de expresso? — — 

Tarifa do serviço de bagagem? De 500 a 
700 réis por tonelada, por kilometro. 

Valor approximado das estradas de ferro 
do paiz? С. de réis: 1.235.058 :679$760. 

Liquido approximado das rendas de um 

, anno? Contos de réis: 123.656 :432$100. 

Аз estradas de ferro pagam bem a seus 
empregados? Sim. 

Os principaes logares nas estradas de ferro 
quem os occupa? Nacionaes. 

Os logares secundarios quem os occupa? 
Nacionaes e extrangeiros. 

No caso de serem extrangeiros, a que na- 
ção pertence a maioria? Allemães e 
francezes. 

O serviço de trens é exacto em seu horario 
de chegada? Pouco. 

São exactos em seu horario de sahida? 
Sim. 

Quaes as companhias mais exactas? Todas 
iguaes. 

Os empregados das estradas de ferro s&o 
attenciosos com os passageiros? Sim. 
Qual a inaior altura a que chegam os trens? 

5.354 pes. 


Como se chama esse logar ? Henrique 
Hargreaves. 


Ha perigo nessa subida? Não. 

Qual a maior gradênte? 60 %. 

Minimo das curvas nas estradas de ferro?. 
Central do Brazil 100 m. 

Tarifa dos carros Pullman? Não é igual. 

Tarifa dos carros dormitorios? Ramal de 
São Paulo — Trem de luxo — 499 ks — 
25.000 réis leito. 

Como se vai do primeiro porto do Atlan- 
tico á Capital? A Capital é porto. 

Distancia em kilometros? — — 

Tempo que se gasta? — — 

Como se vai do primeiro porto do Paci- 
fico 4 Capital? Não tem porto no Pa- 
cifico. 

Distancia em kilometros? — — 

Tempo que se gasta? — — 

Custo da viagem do primeiro? — — 


Custo da viagem do segundo? — -- 

São seguras as estradas de ferro? Sim. 

Em geral de que material são as suas pon- 
tes construidas? Ferro. 

Assaltam com frequencia os trens? Não. 

Com que fim são feitos os assaltos? — — 

O governo se preoccupa com isto? | — — 

Toma medidas energieas? — — 

Existe estações com comida nos caminhos 
de estradas de ferro? Sim. .... ..... 

Qual o preço de cada refeição? Média 
2.500 réis. 

Qual a velocidade approximada dos trens? 
TO ks. 4 hou. 

Qual o maximo da velocidade? Hora 90 
kilometros. 

Em geral os trens são mixtos? Sim e de 
luxo. 

São exclusivamente de carga? Ha. 

São exclusivamente para passageiros? Ha. 

Quaes as emprezas que constroem actual- 
mente estradas de ferro?  Nacionaes e 
extrangeiras. 

São nacionaese? Sim. 

São extrangeiras? Sim. 

São do Governo? Sim. 

Subvenção que dá o governo por kilometro- 
de via ferrea? O Governo subvenciona 
com garantia de ĵuros ou seja 6% do ca- 
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pital empregado, Em vias economicas 
10 contos de réis por kilometro, de sub- 
venção. 

Em que data se fez o primeiro traçado de 
estrada de ferro neste paiz? A Estrada 
de Ferro foi, em Maud, aberta ao tra- 
[едо em 1854. — Ta de Мама & Raiz da 
Serra. 

“Quantos kilometros de extensão tinha essa 
via ferrea? 16. 

“Quaes os trens que tem luz electrica em 
seus carros? Os de luxo. 

Que qualidade de luz empregam os que não 
teem luz electrica? Gas Pinths. 

Os empregados das estradas de ferro são 
dados a greves? Não. 

“Causas que em geral motivam estas? 
ххх 

Os empregados das estradas são unidos? 
Sim, 

"Teem sociedades estabelecidas para sua de- 
feza? Sim. 

Pagam as estradas de ferro accidentes por 
trabalho? Sim. 

As estradas de ferro teem hospitaes pro- 
prios? Não. 

Qual a estrada de ferro mais forte do paiz? 
Central do Brazil. 

‘Capitaes de Provincias, Estados ou Depar- 
tamentos que chega o trem da companhia 
mais importante? Rio de Janeiro, Dis- 
tricto Federal, Sáo Paulo, Curityba, Por- 
to Alegre, Bello Horizonte, Victoria. 

Em que épocas as estradas de ferro póem 
trens de excursáo? Verdo. 

Qual o desconto que fazem рага estas? 
50%. 

Que especie de passe empregam em geral 
as estradas de ferro para grandes carrei- 
ras? Pequeno. 

Que especie para pequenas carreiras? Pe- 
queno. 

Estão entroncadas todas as estradas de fer- 
ro do paiz? Em sua maioria, sim. 

На muitos transbordos desde a fronteira 
Norte á Capital? Não ha. 

Quantos transbordos? XXX 
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Ha muitos do Sul á Capital? Sim. 

Quantos transbordos? 5. 

Ha muitos de Este á Capital? Não ha. 

Quantos transbordos? ХХХ 

Ha muitos de Oéste á Capital? Sim. 

Quantos transbordos? 3. 

Viajamdo-se em carro Pullman tem que fa- 
zer-se baldeação? Sim. 

Viajando-se em carro dormitorio tem que 
fazer-se baldeação? Sim. 

Em caso de guerra com o extrangeiro se bo- 
tam os trens ao serviço do governo? 
Sim. 

Qual a tarifa cobrada ao Governo? 50%. 

Аз estradas de ferro do paiz teem a mesma 
bitola que as de seu visinho do Norte? 
XXX, 

Do visinho do Sul? Sim. 

Do visinho de Este? XXX, 

Do visinho de Oéste? Sim. 

Existe alguma grande estação de estradas 
conjugadas? Não. 

Em que lugar se acha? X X X 

Ha muitas officinas para reconstrucção do 
material? Sim. 

Ha para construceao de locomotivas? Não. 

Ha para carros de passageiros? Sim. 

Ha para carros de carga? Sim. 

Numero de empregados em todas as estra- 
das de ferro do paiz? 18.885. 

Salario que ganhar o trabalhador que as- 
senta linha? 99000 por dia. 

Qual a extensão de terrenos marginaes a 
estrada em que é garantida a sua pro- 
priedade? 20 metros. 

Teem cercado todo o trajecto das linhas? 
Não. 

Os proprietarios de terrenos facilitam gra- 
tuitamente espaço para estender linhas 
ferreas? Sim. 

Cobram muito caro estes terrenos? Não. 

O governo obriga a desapropriação? Sim. 

Os habitantes do paiz são decididos prote- 
etores das estradas de ferro? Sim. 

Os empregados das estradas de ferro são 
despotas com os inferiores? Não. 


Ав estradas de ferro pagam еш ойго seus 
empregados nacionaes? Ouro e papel. 

Em que moeda pagam? Ouro e papel. 

Pagam em ouro seus empregados extran- 
geiros? Ouro e papel. 

Em que moeda pagam? Ouro e papel. 

Ha trem especial para o Presidente da Re- 
publica? Sim. 

Ha para os Ministros? Não. 

Se dá trens especiaes para os Ministros ex- 
trangeiros? Sim. 

Ha trens especiaes para o transporte de 
tropas em tempo de paz? Nao, 

Haverá em tempo de guerra? Sim. 

Tem o paiz trens electricos? Sim, 

Prestam estes bons serviços? Sim. 

São perigosos para os passageiros? Nào. 

Existe alguns em projecto? Sim. 


Ав linhas ferreas do paiz teem muitos tu- 
neis? Sim. 

Estão bem construidos? Sim. 

Extensão em metros do maior? 1.914, 

Em que estrada se encontra este? Santos 
a Jundiahy. 

Succedem desgraças frequentes dentro del- 
les? Não. 

Soffrem as estradas de ferro de gelo per- 

petuo? Não. 

Em que época do anno passa isto? XXX 

Quanto tempo dura? XXX 

Em que zona principalmente? XXX 

Tem as estradas de ferro maquinas para 
botar para o lado o gelo? Não, 

São poderosas? XXX 

Quanto tempo suspendem os trens seu tra- 
fego para isto? XXX, 
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RELAÇÕES EXTERIORES 


Que relações tem o paiz com os outros da 
America? Рв: amizade. 

Quaes as que mantém com os paizes da 
Europa? De amizade. 

Quaes as que mantêm com o vizinho do 
Norte? De amizade. 

Quaes as que mantêm. com o vizinho do 
Sul? De amizade. 

Quaes as que mantêm com o vizinho de 
Este? De amizade. 

Quaes as que mantêm com o vizinho de 
Oéste? X X X 

Que causa motiva a quebra de relações? 
ххх 

Que considerações se dispensam ‘aos extran- 
geiros no paiz? Muito boas. 

Qual o paiz da Europa mais amigo deste? 
Portugal. 

Qual o paiz da. America mais amigo deste? 
Chile. 

Qual a colonia americana mais numerosa 
neste paiz (na Capital)? E. U. da A. 

Qual a colonia da Europa mais numerosa 
neste paiz (na Capital)? Portugueza. 

Qual a colonia da Europa mais numerosa 
em toda a Republica? aliant. 

Qual a colonia da America mais numerosa 
em toda a Republica? Z. U. du A. e 
Uruguay. 

Contracta o governo immigrações para o 
paiz? Sim. 

Quaes as preferidas? ftalia e Portugal. 

Faz o governo os contractos directamente? 
As vezes. 

Contracta as Immigrações por meio de 
agentes? Tambem. 

Quaes os extrangeiros que immigram vo- 
luntariamente ao paiz? Portuguezes e 
Italianos. 
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Quaes as Legações que estão acreditadas no 
paiz? “Argentina; Bolivia, Colombia, 
Cuba, Chile, Equador, E. U. da A., Gua- 
temada, Mexico, Panamá, Paraguay, Pe- 
rú, Uruguay, Venezuela. — Allemymha, 

. Austria-Hungría, Belgica, França, Grã- 
Bretanha, Hespanha, Italia, Japão, No- 
ruega, Paizes Baixos, Persia, Portugal, 
Russia, Suissa, Vaticano. 

Quaes as Legações que estão acreditadas no 
extrangeiro? Argentina, Bolivia, Co- 
lombia, Chile, Cuba e America Central, 
Equador, E. U. da A., Mexico, Paraguay, 
Perú, Uruguay, Venezuela. — Allema- 
nha, Austria-Hungria, Belgica e Suecia, 
Franga, GrárBretanha, Hespanha, Ita- 
lia, Japão e China, Noruega e Dinamar- 
ca, Paizes Baixos, Portugal e Marrocos, 
Russia, Suissa, Turquia, Vaticano. 

Tem o paiz Embaixadas? Sim. 

Quaes são? R. U. da America, Portugal, 
Vatiouno. 

A que paiz pertence o primeiro Embaixador 
que veio á Republica? E. U. da Ame- 
rica. 

Em que data foi acreditado o primeiro 
Embaixador residente no extrangeiro? 
25 de Março de 1911. 

Numero de Consules e Vice-consules acre- 
ditados no paiz? 504, 

Numero de Consules e Vice-consules acre- 
ditados no extrangeiro? 591. 

Quem é o decano do Corpo Diplomatico? 
O Nuncio Apostolico. 

Quem é o decano do Corpo Consular? 
Othon Leonardos, Consul do Рети. 

Quaes os paizes que teem edificios proprios 
no paiz para suas Legações? Nenhum. 


Quantos edifielos proprios tem o paiz para 
suas Legações no exterior? Nenhum. 
Que relações mantém o paiz com o Japão? 

De Amizade. 

Que relações mantém com os Estados Uni- 
dos da America do Norte? Muito béas. 

Que relações mantém com a China? De 
amizade. 

Existem tratados privados com paizes da 
America? Sim, 

Existem com os paizes da Europa? Não. 

Existem com paizes da Ásia? Não. 

Existem tratados publicos com os paizes da 
America? Sim. 

Existem com os paizes da Europa? Sim. 

Existem com os paizes da Asia? Sim. 

Com que paizes tem este, tratados de ex- 
tradição? Allemanha, Austria, Belgica, 
Chile, E. U. da A., Grá-Bretanha, Hes- 
panha, Italia, Paraguay, Paizes Baixos, 
Portugal. 

Pensa o paiz em acreditar as Legações que 
faltam nos outros paizes da America? 
Tem todos. 

Quanto tempo será necessario para que 
se realize isto? ХХХ 

Tem ‘a Secretaria das Relações Exteriores 
codigo especial com seus Ministros no ex- 
trangeiro? Sim. 

Tem para seus consules no exterior? Sim. 

Os diplomatas pagam direitos de importa- 
ção para seus artigos? Não. 

Os consules geraes pagam direitos de seus 
artigos? Não. 

Os pagam os Consules? Sim. 

Pagam direitos os Consules dos artigos que 
importam para  installar seus eseripto- 
rios? Não. 

Os diplomatas acreditados teem passes gra- 
tuitos nas estradas de ferro nacionaes? 
Sim. 

Os teem nas demais estradas de ferro? 

Teem concessões nas estradas de ferro na- 
cionaes os Consules? Sim. 

Аз teem nas outras estradas? Sim. 

Teem concessões os diplomatas nos Cabos 
sub-marinos? Sim. 


Teem nos telegraphos? Sim. 

Teem na Companhia. Telephonica Não. 

Teem no Correio? Não. 

Quaes as relações que o paiz mantém com 
o Vaticano? Muito boas. 

Tem Plenipotenciario acreditado junto a 
ele? Tem Embaixador. 

Tem Consul acreditado junto a elle? Não. 

Tem o Vaticano Nuncio Apostolico neste 
paiz? Sim. 

Procura o paiz estreitar as relações com- 
merciaes com os outros paizes da Ameri- 
ca? Sim. 

Existem artigos  naeionaes que podem 
ser vendidos nos outros paizes da Ame- 
rica? Sim. 

Darão bôas rendas estes artigos ao serem 
exportados? Sim. 

O que faz o paiz para isto? O intercambio 
commercial. 

Tem o paiz meios de propaganda para con- 
seguir o estreitamento das relações com- 
merciaes com os outros paizes america- 
nos? Sim. 

Em que consiste estes meios? Em impor- 
tantes escriptorios de propaganda no 
Brazil, na Europa, nos E. U. da A. 

Procuram os outros paizes da America es- 
treitar as relações commerciaes com es- 
te? Sim. 

Quaes são elles? Argentina, Chile, FE. U. 
da A., Pert, Paraguay, Uruguay. 

Em que consistem estes? Trabalhos por 
meio de escriptorios ad-hoc. 

O Corpo Diplomatico é de carreira? Sim. 

O Corpo Consular é de carreira. Sim e 
ad-hoc. 

Vencimentos do Corpo Diplomatico? Em- 
baivadores: 2.000 pesos ouro por mez. 
Ministros Plempotenciarios de 1º classe: 
1.650 pesos ouro por тег. Ministros Ple- 
nipotenciarios de 2º classes 1.400 pesos 
ouro por mez. Ministros Plenipotencia- 
mos de 3º classe: 1.000 pesos ouro por 
mez. Ministros residentes: 750 pesos ouro 
por mez. 

Vencimentos do Corpo Consular? Por 
mez: De 1º classe, 600 pesos ouro; de 28, 
500 pesos ouro; de 38, 350 pesos ouro. 
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INSTRUCÇÃO PUBLICA 


Qual é o Chefe nato da Instrucção Publica 
no paiz? O Ministro da I. P. e Justiça; 
mais as Escolas Superiores são perfeita- 
mente autonomas, enviando um delegado 
ao Conselho Superior de Ensino que é 
quem resolve em ultima instancia. 

Que nome tem os que seguem esta catego- 
ria? Presidente do Conselho Superior 
de Ensino da Republica. 

Qual o numero de Escolas de Educação Pri- 
maria que existem no paiz? 14.655. 
Qual o numero de Escolas de Educação Pri- 
maria que existem na Capital? 492. 
Que numero de Collegios de Educação Se- 

cundaria ha no paiz? 12. 

Qual o numero dos mesmos que existem na 
Capital? Um: O Collegio Pedro II que 
têm internato e externato. 

Que numero de Faculdades ha no paiz? 24. 

Qual o numero destas que se acham na Ca- 
pital? Cinco. 

Que titulos profissionaes expedem ellas? 
Advogados, medicos, dentistas, engenhei- 
ros, diplomatas, veterinarios, agronomos, 
pharmaceuticos e parteiros. 

Qual o numero de Universidades existentes 
no paiz? 7. 

Em que cidades estão? Rio-de Janeiro, 
S. Paulo, Bahia, Bello Horizonte, Reci- 
fe, Belém e Porto Alegre. 

Termo médio de alumnos que frequentam 
as escolas do paiz? 605.880. 

Termo médio d ealumnos que frequentam 
as escolas da Capital? 37.435. 

Qual o numero de alumnos dos Collegios 
da Capital? 488. 
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E o de alumnos dos Collegios do paiz? 
1.150. 

Quantos estudantes têm as Faculdades do 
paiz? 4.950. 

Qual o numero de estudantes das Facul- 
dades da Capital? 1.180, 

Que numero de estudantes tem as Acade- 
mias do paiz? 2.900, 

Qual o numero de professores que têm as 
Esoclas do paiz? 32.635, 

Quantos professores têm as Escolas da Ca- 
pital? 2.925, 

Tem os indigenas escolas especiaes em seu 
idioma? Sim. 

Quantas escolas indigenas ha no paiz? 35. 

Qual o numero de escolas para indigenas 


em idioma portuguez que ha no paiz? 
45. 


Existem no paiz collegios especiaes para 
diplomatas? Sim. 

Existem no paiz collegios especiaes para 
consules? Não. 

Como se dividem as Escolas? Em prima- 
rias, secundarias e superiores. 
Que numero de соПеріов e escolas parti- 
culares existem na Capital? XXX. 
Que numero de collegios e escolas fiseaes 
ha na Capital? Não ha fiscaes. 

Qual o numero de collegios militares que 
ha no paiz? 6. 

E о de escolas de commereio que ha no 
paiz? ~S. 

Que idiomas entram no plano de estudos 
destas Escolas? Portuguez, francez, in- 
glez, allemdo e italiano. 


Quem assigna os titulos profissionaes? As 
Faculdades е Academias. 

Qual é o idioma official do paiz? Portu- 
guez. 

Que numero de habitantes o fallam? 
17.500.000. 

Qual o numero que o conhecem grammati- 
calmente? 2.700.000. 

Quantos são os membros correspondentes 
da Academia do idioma? 16, e membros 
da Academia de Letras 40. 

Qual é o idioma extrangeiro que mais se 
falla no paiz? Italiano. 

‘Quantos são os collegios de sciencias na Ca- 
pital? 1. 

Qual o numero de alumnos que assistem a 
estes collegios? 184. 

Quantos annos de estudo são necessarios 
para cursar cada carreira? Medicina 6 
annos; Pharmacia 8; Obstetricia 3; Ve- 
terimaria e Agronomia 5; Direito 5; Den- 
tista 3; Engenharia 4 annos. 

Existe liberdade de estudo no paiz? Abso- 
luta. 

Que numero de Escolas Normaes existem 
no paiz? 32. 

O termo médio de alumnos que frequentam 
as mesmas Qual é? 1.690. 

‘Qual o numero de professores das Escolas 
Normaes? 320. 

Existem escolas de telegraphia no paiz? 
Sim. 

Existem escolas de tachygraphia no paiz? 
Sim, 


Em que cidades da Republica se encontram 
estas? Rio de Janeiro, 8. Paulo, Bello 
Horizonte, Bahia, Belém, Porto Alegre. 

O Ministerio da Instrucção Publica sub- 
venciona algum theatro? Não. 

Quanto por anno? XXX. 

Quantos Conservatorios de Musica existem 
na Capital? Um. 

Quantos Conservatorios de declamação 
existem na Capital? Um. 

Qual o numero de alumnos dos Conserva- 
torios de Musica e declamação? 535. 

Os alumnos das escolas concorrem por con- 


ta do Estado ou da Municipalidade aos 
theatros e espectaculos publicos? Não. 

Succede isto com frequencia? Não. 

Tem alguma relação o Ministerio de Ins-- 
truecáo Publica com a Instureção Civil 
do Exercito? Sim. 

Quantas escolas de obstetricia ha na Capi- 
tal? Uma. 

Que numero de alumnas a frequentam? 10. 

Tem tarifa especial as professoras de Ob- 
stetricia? Sim. 

Quanto cobram por cada parto natural? 
50 mul réis a 1 aonto. 

Quanto cobram por cada parto difficil? 
50 mil réis a 2 contos. 

Nos collegios e escolas primarias fazem 
exercicios physicos os alumnos? Sim. 

Fazem exercicios militares? Sim. 

Ha classes praticas de patriotismo? Sim. 

Ensina-se-lhes a conhecer e respeitar os 
paes da Patria? Sim. 

Ensina-se-lhes a conhecer os grandes ho- 
mens? Sim. 


E” patriota o menino deste paiz? Sim. 

E”-o o estudante em geral? Sim. 

А menina deste paiz é patriota? Sim. 

As primeiras noções de patriotismo rece- 
bem-nas de seus paes? Sim. 

Nas escolas e collegios para meninas en- 
sinampse-lhes os «ssumptos domesticos? 
Sim. 

Às escolas para meninos em geral tanto do 
Governo como municipaes são leigas? 
Sim. 

Ensinam-se nellas algum principio reli- 
gioso? Não. 

Que religião é esta? XXX. 

Qual o numero de escolas nocturnas que 
existem na Capital? 12. 

Desde que horas até que horas trabalham? 
7 p.m. а 9 p.m. 

Quantas horas de classe tem as eseolas da 
Capital? Das 10 ds 2 nas publicas, e 
das 10 ás 4 (em geral), nas particulares. 

E nas Escolas Superiores? Das 9 ás 4 hb- 


ras, 
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Quantas Eseolas para pharmaceuticos exis- 
tem na Capital? 1. 

Que numero de alumnos a frequentam 
363. 

Existem mulheres nestes estudos? Não. 

O indigena é affeito ao estudo? Pouco. 

A classe média é affeita ao estudo? Sim. 

A classe elevada é affeita ao estudo? Sim. 

Que classe social assiste com maior regula- 
ridade a suas classes? Todas. 

Entre as differentes classes e raças qual é 
a de maior talento? A branca. 

Qual a de menos talento? Æ negra. 

Com que paizes tem este tratado de pro- 
priedade litteraria? Com Portugal e 
França. 

Que vantagens traz isto? Mvitar os pla- 
gios е roubos de propriedades iitterarias 
bem como facilitar o intercambio da lit- 
teratura. 


Tem o paiz tratado de troca de titulos com 


alguns da America? Não. 

Qual a melhor bibliotheca do paiz? Na- 
cional, 

Em que cidade se encontra esta? Rio de 
Janeiro. 

Quantos volumes contêm? 340.000. 

Qual o numero de manuscriptos que con- 
têm? 570.000. 

O numero de estampas e cartas geographi- 
сав. da Bibliotheca: ‘Nacional qual 6? 
Cartas geographicas 7.000; estampas 
150.000. 

Qual a hora fixa que se abre a Bibliotheea 
Nacional? 10 horas a.m. 

Quantas bibliothecas publicas tem a Capi- 
tal? 10. 

Quantos leitores, em termo médio, concor- 
rem á Bibliotheca Nacional por anno? 
11.000. 

Quantos volumes contêm a Bibliotheca Mu- 
nieipal? 50.000. 

Qual é o numero de moedas e medalhas? 
29.000. 

Quantas horas permanece aberta diaria- 
mente, а Bibliotheca Nacional? 19 ho- 
ras. 
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Quaes são as tres melhores bibliothecas par- 
ticulares que existem no paiz? Dr. Ruy 
Barbosa, Dv. José Carlos Rodrigues e 
Barão Homem de Mello. 

Qual o termo médio dos leitores de todas? 
320.000. 

Que numero de Museus publicos tem a Ca- 
pital? 9. 

Qual o termo médio. de visitantes em um 
anno? 155.000. 

Qual o nome dos mesmos Museus? Museu 
Nacional, da Marinha, Commercial, Agri- 
cultura, Pescaria, Militar, Sociedade 
Geographica, Historico. 

Qual é o melhor museu particular que exis- 
te no paiz? Os dos Srs. Aurelio de Fi- 
gueiredo e Domingos de (oes Vascon- 
dellos. 

Em que cidade se encontra este? Rio de 
Janeiro. 

Quaes são os melhores quadros de autor na- 
cional que tem no paiz? А primeira 
missa no Brasil — Baile na Ilha Fiscal-— 
Os Bandeirantes. 

Quem são os autores? Pedro Americo, Vi- 
tor Meirelles e Henrique Bernardelli. 
Qual é o nome da melhor esculptura na- 
cional que existe no paiz? Christo e a 

Adultera. 

Quem é sen autor? Rodolpho Bernardelli. 

Em quanto está avaliado o quadro? 500, 
250, 250 contos. 

E a esculptura? 200 contos. 

Tem alguma relação o Ministerio de Ins- 
tracção Publica com os consules do paiz. 
no exterior? Sim. 

Estão livres de direito os quadros anthen- 
ticos ou cópias notaveis? Os feitos por 
nacionaes sim. 

Tem alguma relacio o Ministerio de Ins- 
trueção Publica com o Clero Catholico? 
Sim. 

Tem com o Clero Protestante? Sim. 

Tem com as outras religiões? Sim. 

Qual é o numero de estudantes pensionado. 
pelo Ministerio de Instruceŝo Publica no 
Exterior? 2. 


Qual é a quantia que se dá nestas pensões? 
5 :000%000. 

Para que paizes enviam os estudantes de 
preferencia? E. U. 4. do Norte, Alle- 
manha, França e Belgica. 

Quaes são os nomes de alguns grandes ar- 
tistas de pintura, esculptura e fundidor 
que tem vindo ao paiz? Grand-Jean de 
Montagni (architecto); Felix Taunay, 
Nicolão Taunay e João Baptista Debret 
(pintores). 

Aos meninos das escolas ensina-se a base 
economica? Sim. 

Existem no paiz bancos para economias dos 
meninos das escolas Sim. 

O Governo dá premios aos meninos ao ter- 
minar o anno escolar? Sim. 

Е a Municipalidade? Sim. . 

E as escolas particulares? Sim: 

Qual é a época de exantes das: escolas pu- 
blieas? Dezembro. 

E das escolas particulares? Dezembro. 

Qual é a época dos exames nos collegios de 
segundo ensino? Dezembro. 

E o das escolas superiores? Dezembro. 

Qual é o das Academias? Dezembro. 

Em que data termina o anno escolar? 30 
de Novembro. 

Qual a data em que comeca o anno escolar? 
1 de Margo. 

Quanto tempo ha de férias? 90 dias. 

Quantos edifieios tem o Governo para. es- 
colas na Capital? 8. 

Ha especial cuidado de hygiene para os es- 
tudantes, nos edificios escolares? Sim. 

Tem a Instrueção Publica alguma renda 
especial além da assignalada no Orça- 
mento? Sim. 

Qual é a importancia desta? 54:426$878. 

Os livros e utensilios para as escolas do 
Governo dão-se gratis aos alumnos? 
Não. 

Dão-se gratis nas escolas munieipaes? Não. 

Os professores das escolas em geral, estão 
bem remunerados, no paiz? Sim. 

Recebem com pontualidade seus vencimen- 
tos? Sim. 


E” costume no paiz trazer professores do 
exterior? Pouco. 

De que paizes são estes em sua maioria? 
Belgas, francezes le allemães. 

Taes professores são bem remunerados? 
Sim. 

Residem muito tempo no paiz? Sim. 

“Têm dado bons resultados o systema de pro- 
fessores extrangciros? Sim. 

Qual é o numero de kindergartens existen- 
tes no paiz? 8. 

Desde que idade são admittidos os meninos 
nesses pensionatos? 3 annos. 

Até que idade maxima se admittem nelles? 
6 annos. 

Existem na Capital da Republica Collegios 
gratuitos de mecanographia? Não. 

Ha em alguma outra cidade do paiz? Não. 

Nas escolas do paiz são obrigados os estu- 
dantes a ir asseados? Sim. 

Quando estes assistem ás escolas com as 
roupas em mão estado que medida tomam 
os professores? Notificar aos paes. 

Ha escolas mixtas по paiz? Sim. 

E na capital da Reupblica? Sim. 

Qual o numero de alumnos de ambos os se- 
xos que frequentam as ditas escolas? 
9.150. 

Dá boni resultado o systema destas escolas 
no paiz? Sim. 

Até que idade maxima podem os meninos 
permanecer em taes pensionatos? 10 
annos. 


Até que idade as meninas? 10 annos. 


Ha escolas para negros no paiz? Não. 

Que numero de alumnos as frequentam? 
XXX. 

Os professores são negros tambem! XXX 

Qual o numero de professores desta таса 
que ha nas ditas escolas? XXX. 

Qual o numero de professores brancos que 
existem nas mesmas? XXX. 

Visita alguma vez o Ministro de Instruecáo 
Publica as escolas da Capital? Sim. 

Visita as do resto do paiz? Pouco. 

O Clero Catholico do paiz ajuda a Instrue- 
cão Publica? Sim. 
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O Clero Protestante ajuda a Instrucção Pu- 
blica? Sim. 

O Clero das outras religiões ajuda a Ins- 
truecáo Publica do paiz? Não. 

As mulheres no paiz podem fazer estudos 
profissionaes? Sim. 

Fazem actualmente? Sim. 

Qual o numero de mulheres que tem titu- 
los profissionaes no paiz? 66. 


: Qual o numero de mulheres que assistem 
ás Escolas Superiores? 85. 

Quando se doutora uma senhora é bem acei- 
ta pelas classes sociaes? Sim. 

Tem futuro a mulher deste paiz exercendo 
sua profissão? Sim. 

Па escolas civis de aviação no paiz? Sim. 

Qual o numero de alumnos que as frequen- 
tam? 10. 

Que quantia paga cada alumno pelos estu- 
dos totaes de aviação? 1:500$000. 

Ha escolas catholicas na Capital da Repu- 
blica? Sim. 

"Qual o numero de alumnos que as frequen- 
tam? 1.140. 

Ha destas escolas no resto do paiz? Sim. 

Qual o numero total de alumnos que as 
frequentam? 4.990. 

Ha escolas protestantes na Capital do 
paiz? Sim. 

E no resto do paiz? Sim. 
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Qual o numero total de alumnos que as fre- 
quentam? 1.460. 

На escolas Theophicas na Capital da Re- 
publica? Sim. 

Com que numero de alumnos se encontram ? 
106. 

De modo geral as escolas particulares do 
paiz estáo bem servidas? Sim. 

Estáo bem attendidas? Sim. 

O pessoal de professores é idoneo? Sim. 

Sahem ФеПав muitos alumnos aproveita- 
veis? Sim. 

Tem-se conferido o premio Nobel a pessoas. 
deste paiz? Não. 

Tem-se conferido a pessoas extrangeiras. 
que vivem neste paiz? Não. 

E” frequente neste paiz deixar legados para 
a Instruccáo Publica? Pouco. 

Ha no paiz grande Escola Superior de 
Commercio? Sim. 

Em que cidade? Rio de Janeiro. 

Seu nome Escola Superior de Commercio. 

Quaes são as horas de classe? Das 7 ás 
10 da noite. 

Qual o nome do Director? Alexandre Max 
Kiteinger. 

E o do Director da Faculdade de Medicina. 
do Rio de Janeiro? Dr. Ernesto do Nas- 
cimento e Silva. 

Qual o nome do Secretario? Eugenio do 
Espirito Santo de Menezes. 


EXERCITO 


Qual o numero de chefes e officiaes gene- 
raes a 2° Tenentes tem o Exercito do 
paiz em geral? 22.436. 

De que soldo mensal desfructam os milita- 
res em geral? Marechaes: 2:800$000; 

Generaes de divisúo: 2:350$000; Generaes 


1:450$000; Tenentes-coroneis: 1:200%; 
Majores: 9508000; Capitães: 7508000; 
Primeiros-tenentes: 5758000; Segundos- 
tenentes: 4508000; Slargenltos-aĵudantes : 
1208000; Primeiros sargentos: 908000 ; 
Segundos sargentos: 728000; Terceiros 
sargentos: 548000; Cabos: 368000; Sol- 
dados: 188000. 

Com quantos chefes e officiaes em serviço 
activo conta o paiz em tempo de paz? 
2.142, 

Com quantos chefes e officiaes de escola 
conta o paiz em tempo de guerra? 9.746. 

Qual é o effectivo do Exercito do Brazil 
em tempo de paz? 25.300 homens. 

Com quantos homens aptos para о serviço 
militar póde contar o Brazil em tempo de 
guerra? 1.787.500. 

Desde que gráo militar póde dar accesso о 
Presidente da Republica? Todos os pos- 
tos. 

Necessita-se para elle a approvação do Con- 
gresso? Não. 

Quantos Institutos de ensino militar tem 
o paiz? Sete. 

Qual o numero de alumnos que tem em 


geral estes institutos militares? 2.000. 


Qual o numero de officiaes que tem os 
mesmos? 223. 

Qual o numero de individuos de tropa tem 
nelles? 326. 

De que paizes vêm alumnos para os colle- 
gios militares deste paiz? Uruguay е 
Paraguay. 

Os gráos militares de outros paizes são re- 
conhecidos neste? Não. 

Os de que paizes são reconhecidos? De 
nenhum. 

Reconhece-se com o mesmo gráo militar 
que tem по Exercito de seu paiz? X X X 

Com que gráo se lhes reconhece? X X X 

Ha estudantes militares que fazem sua car- 
reira no exterior? Sim. 

Para que paizes se enviam geralmente? 
Allemanha, França, E. U. da A. 

Existe no Exercito completa disciplina? 
Sim. 

Tratamento que dá o inferior ao superior? 
Nome do gráo. 

Tratamento que dá o superior ao inferior? 
Nome do grão. 

Que requesitos principaes devem allegar-se 
para ter ingresso nos Collegios Militares 
deste paiz? Satisfazer os exames de ad- 
massão e aptidões physicas e moraes. 

Qual o numero de lugares nos Collegios Mi- 
litares do paiz se proporcionam a outros? 
Nenhum. 

Quaes os paizes que gozam desta prerogati- 
va? XXX 

Tem sahido officiaes extrangeiros com sua 
carreira concluida? Não. 
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De que paizes tem sido estes? X X X 

Está bem attendida a hygiene nos Collegios 
Militares? Sim. 

O uniforme que usam diariamente os alu- 
nos desses pensionatos é simples? Sim. 

O uniforme que se usa no Exercito tem pa- 
drão proprio? Sim. 

Е’ imitado de outros exercitos? Não. 

Do qual? XXX 

Está estabelecido o rancho para o Exercito 
do paiz? Sim. 

Se Ihes dá gratuitamente? Sim. 

Е? este nutritivo? Sim. 

Dá-se ао soldado algum licor? „Vido. 

Dá-se no soldado fumo? Em campanha, 


sim. 


O equipamento completo do soldado é gra- 
tuito? Sim. 

Que desconto mensal se faz ao soldado por 
seu equipamento? Nenhum. 

Dá-se aos officiaes gratuitamente alguma 
dadiva de uniforme? “Vao. 

Dá-lhes o Governo o uniforme aos officiaes 
do Exercito? Não. 

Que desconto mensal se faz á officialidade 
pelo seu fardamento? O (forerno não 
interven. 

Ao terminar seus estudos nos Collegios Mi- 
litares do paiz dá o Governo aos novos 
officiaes o equipamento necessario e 
completo para entrar no Exercito? Nio. 

Еш que fórma Шо dá? Ххх 

Qual é o numero de canhões que tem o 
Exercito? 444. 

Qual o numero de fortificações terrestres 
tem o paiz? Seis. 

Qual o numero de fortificações de costa tem 
o paiz? Oito. 

Os canhões do Exercito são em geral mo- 
dernos? Sim. 

De que typo são? Krup e Cunnet, 

Que calibre têm? 75 millimetros. 

Usa o Exercito obuzes, Sim. 

De que calibre sio? 105 millimetros. 

Ha metralhadoras no Exercito? Sim. 

De que systema são? Marim. 
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Tem havido no paiz inventores militares? 
Sim. 

Existem actualmente? Sim. 

Nomes dos principaes? Segredo. 

Classes de inventos? Segredo. 

Que quantidade maxima se tem dedicado 
em um anno para armamentos do Exer- 
cito? 17.800 contos. 

A munição de guerra é fabricada no paiz? 
Sim. 

Qual é a que se fabrica no paiz? Toda. 

Qual o numero de fabricas de artigos de 
guerra tem o paiz? Tres. 

Ha completa vigilancia nos parques mili- 
tares? Sim. 

O soldado nacional tem grande resistencia 
em campanha? Sim. 

Que uniforme usa o soldado no inverno? 
Dolman e calça de panno garanse e cu- 
pote. 

Que uniforme usa o soldado no verão? 
Delman е calça de brim kaki e panno fi- 
no. 

Quaes são as horas de rancho que tem o 
soldado? Café, 5 hs. manhã; almoço, 
das 8 às 9 ant.; jantar, das 2 às 3 pm.; 
ceia, das 6 ds 6 1|2, p.m. 

Em que dorme o soldado? Hm camas. 

Tem a officialidade Casinos recreativos? 
Sim. 

Onde come o official? Hm sua residencia 
ou no Quartel. 

Onde dorme o official? No quartel ou em 
sua residencia. 

Fazem frequentes exercicios os officines? 
Sim. 

Faz frequentes exercicios a tropa? Sim. 

Numero de leguas que pode andar o solda- 
do de uma só vez no inverno? 14. 

Numero de legnas que pode andar no ve- 
йо? 12 10. 

Ha estradas de ferro militares no paiz? 
Sim. 

Tem material blindado nas estradas de fer- 
ro? Sim. 

Numero de kilometros que podem correr os 
trens militares? Todos os do paiz. 


Os empregados das estradas estão militari- 
zados? Não. 

Em caso dado podem voltar ao serviço mi- 
litar activo todos? Sim, 

Em caso de guerra internacional até que 
numero de soldados armados e equipados 
pode ter o paiz? 628.000. 

Em quanto tempo podem estes soldados ser 
transportados á fronteira Norte? 105 
dias. 

Em quanto tempo á fronteira Sul? 65 
dias. 

Em quanto tempo á fronteira E’ste? E' о 
mar. 

Em quanto tempo á fronteira Oéste? 180 
dias. 

Em caso de guerra extrangeira quem assu- 
me o commando geral do Exercito? 0 
Grande Estado Maior. 

Existe no paiz Estado Maior como ehefe 
effcetivo do Exercito? Sim. 

Е’ este composto por seientificos? Sim. 

Qual o numero de pracas de infantaria tem 
o paiz em servico activo? 18.406. 

Qual o numero de praças de cavallaria? 
1962. 

Qual o numero de praças de artilharia? 
3.604, 

Que de numero de praças de engenheiros? 
1.328. 

Qual o numero de praças de ferro-carris? 
Е servico administrativo; não se conta. 
Qual a designação que têm os ajudantes do 
Presidente da Republica? Ajudantes de 

ordens. 

Qual é a altura minima do soldado? Mets. 
1.57. 

Existe algum corpo de caracteristica nacio- 
nal? Não. 

Existem periódicos militares na Capital da 
Republica? Sim. 

Nomes dos principaes? Boletim Mensal do 
Estado Maior, Almanack Militar, Bole- 
tim do Exercito. 

Quem sáo seus directores? Carlos Augus- 
to de Campos, Raymundo de Abreu, R. 
Peralles Florianopolis. 


Destes periodicos qual o mais antigo? Al- 
manack Militar. 

Existe no paiz a pena de morte para o mi- 
litar? Não. 

Goza de foros o Exercito? Sim. 

Os crimes communs que commette o mili- 
tar são julgados pelos Tribunaes milita- 
res ou civis? Civis. 

Quantos Supremos Tribunaes de Justiça 
militar tem no paiz? Um. 

Nome que toma? Supremo Tribunal Mi- 
litar. 

O servico militar é obrigatorio? Sim. 

E” obrigado o povo a fazer o serviço mili- 
tar sem que haja lei que o ordene? Kwis- 
te lei. 

Faz-se o recrutamento forçado no paiz? 
Não. 

Tambem cm tempo de paz? Não. 

Até que idade serve o soldado? Até 40 
annos. 

Até que idade servem os officiaes? 2º te- 
nente até 45 annos; 1º tenente, 48; Capi- 
tão, 52. 

Até que idade servem os chefes? Major 
até 56 annos; Tenente-coronel, 60; Co-- 
ronel, 62; General de brigada, 65; Gene- 
тай de Divisão, 68; Marechal, 70 annos. 

Existe no paiz lei de montepio militar? 
Sim. 

Com que nome existe esta lei? Montepio 
Militar. 

Em que forma se fazem os accessos do 
Exercito? Por merecimento e antiguida- 
de. 

Em que idade se começa a servir no Exer- 
cito? 21 annos. 

Existem no paiz corpos de reserva? Sim. 

Que obrigações tem estes em tempo de paz? 
Exercicios e manobras. 

Os grãos de reservistas são validos no exer- 
cito de linha? Só em servico. 

Até que grão podem chegar os chefes e of- 
ficiaes reservistas? Coronel. 

O Exercito tem telegrapho proprio? Sim. 

Os corpos de cngenheiros fazem constantes 
praticas em seus ramos? Sim, 
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Existem batalhões que têm nomes gloriosos 
por feitos da Independencia? Não. 

Ha alguns que têm nomes de grande signi- 
ficação para o paiz? Não. 

Existem alguns batalhões que têm nomes de 
heroes da Patria? Não. 

Quaes são estes ultimos? XXX 

Em que forma está dividido o Exreitoe? 
1" linha, 2 linha e reserva. 

Quanto se gasta no soldado approximada- 
mente em cada um? Por anno um conto 
de réis. 

Tem o soldado voto nas eleições para Po- 
deres Publicos? Só os officiaes e chefes. 

Datas das declarações de guerra que tem 
havido no paiz com nações extrangeiras? 
1567: França — 1625 a 1654: Hollanda 
— 1710: Expedição Duclere — 1711: Ex- 
pedição Dugnay Trouin — 1762 a 1801: 
Hespanha — 1809; França — 1811: Bue- 
nos Aires — 1816 a 1817: Uruguay — 
1822: Portugal — 1825 a 1827: Buenos 
Aires — 1851 a 1852: Argentina— 1862: 
Inglaterra — 1864: Paraguay — 1865: 
Uruguay — 1865 a 1870: Paraguay. 

Datas das revoluções internos que tem tido 
o paiz? 1580 — 1560 a 1563 — 1567— 
1578 — 1586 — 1588 — 1591 — 1595 — 
1597 — 1610 — 1615 — 1624 а 1625 — 
1631 1633 1635 1636 1638 

1640 — 1645 — 1648 a 1649 — 1650 
a 1654 — 1697 — 1708 — 1710 a 1711 
— 1789 — 1817 — 1820 — 1894 — 1895 
— 1828 — 1831 — 1835 — 1887 — 1838 
— 1842 — 1848 — 1849 — 1892 — 1893 
a 1895 — 1897 — 1910 — 1914, 
E” o soldado de espirito belicoso? Sim, 


Em que altura se encontra a instruecáo mi- 
litar? Grande. 

Em que altura se encontra a instruecáo ci- 
vil? ĉa. 

Registram-se frequentes deserções no Exer. 
cito? Poucas. 

Quantos annos são necessarios para o estu- 
do da arma de infantaria? 3 annos. 

Quantos são necessarios para a arma de ca- 
vallaria? 8 annos. 
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Quantos para a artilharia? 5 annos. 

Quantos para os engenheiros? 5 annos. 

Quantos para os ferro-carris militares? 
ххх 

Em geral que religião professa o soldado? 
Catholica. 

Os officiaes do Exercito trazem arma de 
fogo em tempo de paz? E permittido. 
Empregam-se os serviços do soldado em tra- 
balhos particulares dos Chefes. Não. 
Empregam-se em trabalhos particulares de 

governantes civis? Não. 

Os quarteis militares são construidos por 
soldados? Não. 

Qual o numero de quarteis tem a Capital? 
9, 

Os chefes e officiaes do Exercito são fre- 
quentemente chamados á “ Approvar Ser- 
vicos”? Não. 

O soldado em geral é temperante ou alcoo- 
lico? Temperante. 

E” obrigatorio o asseio entre a tropa? Sim. 

Dispõe o Exercito de balões dirigiveis? 
Sim. 

Ja escola para o estudo de aviação mili- 
tar? Sim. 

Dispóe o exercito de aeroplanos? Sim. 

Quando foi fundada a escola de aviação? 
1914, 

Por quem foi fundada? Ministerio da 
Guerra. 

Em que lugar da Republica se encontra es- 
tabelecida? Bio de Janetro. 

Usa o Exercito uma só qualidade de arma- 
mento? Sim. 

Qual é o que usa a infantaria? (Modelo 
Brasileiro) Mauser. 

Qual é o que usa a cavallaria? (Modelo 
Brasileiro) Clavina Muuser. 

Qual é a que usa a artilharia? Pistola, 
Espada, Clavina. 

Tem o Exercito automoveis blindados? 
Não. 

Com quantos delles conta? X X X 

Que tempo se emprega geralmente para a 
instruccáo militar de um recruta? 60 
dias. б 


A quem está encommendada esta, aos offi- 
ciues ou as classes de tropa? los dois. 
Аз autoridades sanitarias civis exercem sua 

profissão no Exercito? Sim. 

Tem o Exercito carreira especial para os 
medicos militares? Sim. 

Com quantos disparos de canhão saúda о 
Exercito o Pavilhão Nacional? 21. 

Com quantos se saúda o Presidente da Re- 
publica? 21. 

Com quantos ao Ministro da Guerra? бе- 
neral de Brigada, 15. General de Divisão, 
17. Marechal, 19. 

Com quantos ao Chefe do Exercito? Ge- 
neral de Brigada, 15. General de Divisão, 
17. Marechal, 19. 

De que forma se fazem аз honras funebres 
militares de 2º Tenente á Capitão? 2º 
Tenente, 1 pelotão ou uma divisão; 1º 
Tenente, 1 pelotão ou uma divisão; Ca- 
pilão, uma companhia, 1 esquadrão ou 
uma bateria. 

De que forma se fazem de Major á Coro- 
nel? Major, 1 batalhão; Tenente-Coro- 
nel, uma ala; Coronel, 1 regimento. 

De que forma se fazem aos generaes da Re- 
publica? Marechal, 1 corpo de exercito. 
General de divisão, uma divisão. General 
de Brigada, uma brigada. 

De que fórma se fazem ao Presidente da 
Republica? Todas as forças da guarni- 
cao, 

De que forma ao Vice-Presidente sem estar 
cm funcções Todas as forças da guar- 
nição. 

De que forma aos Ministros de Estado? 
1 corpo do Exercito. 

De que forma aos diplomatas extrangeiros? 
1 corpo do Exercito. 

Existe no Exercito a ceremonia do “Jura- 
mento 4 Bandeira”? Sim. 

De quanto em quanto tempo se effectua es- 
ta ceremonia? Todos os annos. 

O soldado usa botas, sapatos ou outra qua- 
lidade de calçado? Botas e sapatos. 

A Nação lhe dá roupa interior ao soldado? 
Sim. 


Lava este pessoalmente sua roupa? Sim. 

Nos corpos militares se fazem revistas dia- 
rias de asseio? Sim. 

Se não faz-se assim, em quanto tempo se 
effectua estas? XXX 

As mulheres tem entrada nos quarteis? Sim, 

A que horas é permittido entrar? Na ho- 
ra do expediente. 

Quanto tempo podem permanecer nelles? 
Não ha determinação. 

A mulher do soldado acompanha 4 este, 
nas manobras militares? Sim. 

Acompanha-o á campanha? Sim. 

E” abnegada de maneira geral a mulher do 
soldado? Sim. 

Trata bem o soldado sua mulher? Sim, 

E” necessario permissão especial para que 
o soldado possa contrahir matrimonio? 
Sim. 

E” necessario esta permissão para o offi- 
cial? Sim. 

Е’ para os chefes? Sim. 

Quem concede esta permissio? О Minis- 
terio da Guerra. 

E” permittido aos soldados fumar diante da 
classe? Não. 

E” permittido ao official fumar diante de 
um superior? Não. 

Funa muito o soldado no paiz? Pouco. 

O official fuma muito? Pouco. 

Está muito estendido o alcoolismo entre a 
officialidade do Exercito? Não. 

Que castigos se impõe ao soldado no inte- 
rior dos quarteis? Prisão e impedimen- 
to no quartel. 

Pode o official fazer uso de sua espada pa- 
ra castigar á um soldado? Não. 

Usa-se o chicote no Exercito? Não. 

Em geral é reconhecido o valor do soldado 
neste paiz? Sim. 

Em geral é reconhecido o valor do official? 
Sim. 

Registra-se com frequencia casos de trahi- 
cão no Exercito? Não. 

A que horas levanta-se o soldado? Inver 
mo, 5 hs. da manhã; verão, 4 hs. da та» 
nha. 
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inverno; 9, no verão. 


А que horas se recolhe? 8 hs. da noite, no 
Em que emprega suas horas o soldado 


quando não está em funcções? Todo o 
tempo é empregado na instrucção. 

Que praticas corporaes executa o soldado? 
Exercicios. 

Que tactica militar pratica o soldado? (Та- 
otica brazileira). 

Que tactica militar pratica o official? 
(Tactica brazileira). 

A officialidade do Exercito estuda o mane- 
jo do florete? Sim. 

Estuda o manejo da espada sabre? Sim. 

Estuda o manejo da espada militar? Sim. 

Ha frequentes desafios entre os officiaes ? 
Nao. 

O desafio no Exercito ĉ fortemente castiga- 
do? Sim. 

E” muito unida a officialidade do Exer- 
cito? Sim. 

E’ muito unida a classe de tropa? Sim. 

São frequentes os crimes entre os soldados? 
Não. 

Ha intimidade entre os officiaes е a classe 
de tropa? Não. 

Em geral são despotas os officiaes com os 
inferiores? Não. 

Em geral são despotas os chefes com os ot- 
ficiacsf Não. 

As classes de tropa são despoticas com o 
soldado? Não. 

Quer o soldado ao paizano? Sim. 

Dão-se bem os soldados com os policias? 
Sim. 

Ha frequentes rixas entre membros da po- 
licia e do Exereito? Não. 

O soldado é elegante em seus movimentos 
militares? Sim. 

São frequentes os exercicios de tiro para à 
tropa? Sim. 

Quanto por cento de seus tiros dão em bran- 
co? 92%. 

A officialidade tem boa pontaria? Sim. 

Até que tanto por cento de seus tiros dão 
em branco? 83 112%. 
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De quanto em quanto faz-se manobras mi- 
litares no Exercito? Todos os annos. 

A mullada que tem o Exercito é nacional? 
Sim. 

A cavalhada que tem o Exercito é nacio- 
nal? Sim. 

Ha especial attenção para os semoventes do 
Exercito? Sim. 

Ha serviço veterinario especial de planta 
no Exercito? Sim. 

Cores dos vivos que usa a infantaria? Hn- 
carnado. 

Cores dos vivos que usa a cavallaria? 
Branco. 

Cores dos vivos que usa a artilharia? Car. 
mesin. 

Cores dos vivos que usa o Corpo de Enge- 
nheiros? Agul claro. 

Jores dos vivos que usa o serviço de ambu- 
lancia? Cor de vinho. 

Cores dos vivos que usam os ferro-carris 
militares? X X X 

A officialidade dos corpos de infantaria e 
artilharia vae a cavallo? Ет campanha 
sum. 

Existe alguma lei que permitta o desafio 
entre um superior e um inferior do Exer- 
cito? Não. 

Que idade se requer para poder ser official 
do Exercito? 18 annos. 

Póde um extrangeiro particularmente sem 
renunciar sua nacionalidade ser militar 
neste paiz? Não. 

Tem o paiz instructores militares de nacio- 
nalidade extrangeira? Não. 

Para ser primeiro chefe de um batalhão 
que grão se necessita ter? Tenente-Co- 
ronel ow Coronel. 

Para ser primeiro chefe de regimento que 
grão se necessita ter? Coronel. 

Ha batalhões de Carabineiros no paiz? 
Não. 

Que serviços prestam? XXX 

Que vivos usa este corpo? X X X 

Qual o numero de instructores extrangel- 
ros servem o paiz? ХХХ 

De que nacionalidade são? ХХХ 


Levam estes muito tempo residindo no paiz? 
ххх 


São bem queridos pelos officiaes nacionaes? 
XXX 

De cada em quanto tempo são renovados es- 
tes instructores? XXX 

O soldo que se lhes paga é de accordo com 
o seu gráo no paiz? XXX 

Que augmento se lhes dá? Ххх 

Tem o Exercito capellães catholicos? Não. 

Os grãos destes são de assemelhados ou ef- 
fectivos? XXX 

Os capellães dos corpos até que gráo podem 
ascender? XXX 

Que soldo têm? XXX 

Que nome toma o Chefe dos Capellaes? 

Qual é o seu gráo? XXX 

Os capellães do Exercito têm direito á hon- 
ras militares? XXX 

A ambulancia militar do Exercito está or- 
ganisada perfeitamente? Sim. 

O grão dos medicos militares é effectivo ou 
de assemelhado? — Effectivo. 

O material de ambulancia é moderno? 
Sim. 

O material de ambulancia é completo? 
Sim. 

A mobilisação da ambulancia se faz rapi- 
damente? Sim. 

Tem a ambulancia um pessoal idoneo de 
enfermeiros? Sim, 

Que distinctivos usam os membros da am- 
bulancia? Cor de vinho. 


Os praticantes da ambulancia militar a que 
grão estão equiparados? Sargentos- aju- 
dantes. 

A ambulancia militar usa em seu material 
tendas de campanha? Sim. 

Tem o Exercito em geral tendas de cam- 

panha? Sim. 

Está incluido o paiz na União da Cruz Ver. 
melha da Suissa? Sim. 

Os hospitaes militares estão bem installa- 
dos? Sim. 

Quem cuida dos enfermos? Enfermeiros е 
Irmãs da Caridade. 

A ambulancia militar tem carros ad-hoc 
para о transporte de seus enfermos? Sim. 

Os arcebispos e bispos do paiz têm honras 
militares? Não. 

Têm, sem pertencer ao Exercito? X X X 

Obriga-se o soldado a ouvir missa? Não. 

Obrigu-se o soldado a confessar-se? Não. 

Nas festas religiosas toma parte official o 
soldado? Não. 

Existem condecorações militares para os 
membros do Exercito? Sim. 

Quem as concede? O Governo. 

Em que casos geralmente? Pelos serviços 
militares e campanhas. 

Quando se outorga a um militar do puiz 
uma condecoração extrangeira necesista 
este pedir permissão para usala? Não 
pode usal-a. 

A quem compete dar esta permissão? Não 


se dá. 
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MARINIIA 


Qual o numero de unidades de guerra que 
tem o paiz? 58. 

Sua tonelagem total? 146.665. 

Que combustivel usam em suas machinas? 
Carvão e petroleo. 

Qual o numero de canhões que têm? 257. 

Qual o de metralhadoras? 6. 

Qual o de tubos lança-torpedos? 48, 

Qual a totalidade de cavallos de força? 
303.000. 

De que classe são seus canhões? Arms- 
trong. 

Qual o nome dos navios-almirantes? Vara 
conforme a constituição da divisão ou es- 
quadra. 

Tonelagem das mesmas? XXX. 

Como se divide a esquadra em geral ?Divi- 
são de couraçados, de cruzadores, torpe- 
deiros, Defeza movel do porto do Rio de 
Janeiro, navios soltos para commissóes 
especiaes de instrucção e representação. 

Qual é o grão mais alto a que chega um 
marinheiro de guerra no paiz? Almi- 
rante. 

Qual é a divisão dos grãos dos Chefes e of. 
ficiaes da Marinha? Almirante, Vice- 
Almirante, Contra-Almirante, Capitão de 
Mar e Gaterra, Capitão de Fragata, Са- 
pitio de Corveta, Capitüo-Tenente, 1° 
Tenente, 2º Tenente e Guarda-Marinha. 

Quaes são os vencimentos dos mesmos em 
aguas do paiz? Por mez: Almirante, 
2:8008000; Vice-Almirante, 2:350$000; 
Contra- Almirante, 1:900$000; Capitão de 
Mar e Guerra 1:450$000 ; Capitão de 
Fracata 1:2008000; Capitão de Correta 
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9508000; Capitão-Penente 7508000; 19 
Tenente 5758000; 2º Tenente 4508000; 
Guarda-Marinha 4008000. 

E em aguas extrangeiras? Por mez: Al. 
mirante £ 315; Vice-Almirante £ 264; 
Contra-Almirante £ 214; Capitão de Mar 
e Guerra £ 163; Capitão de Fragata 
£ 135; Capitão de Corveta £ 107; Capi- 
tdo-Tenente £ 84; 1º Tenente £ 65; 2º Te- 
mente £ 51, е Guarda-Marinha 45. 

Quaes são os castigos que se applicam na 
marinha? Admoestagao, plantão e pri- 
são cellular. 

E” despotico o superior com o inferior? 
Não. 

Em que consiste o rancho do marinheiro? 
Café e pão; almoço, mixto e fructas; jan- 
tar, miato e fructas; ceva, matte, pão e 
manteiga. 

Que numero de força de desembarque tem 
a marinha de guerra? 9.750 homens. 
Quantos officiaes geraes de guerra têm a 

marinha do paiz? 754. 

Quantos officiaes de mar? (Sub-officiae. 
439. 

Qual o numero de marinheiros? 4.589. 

Tem o paiz infantaria de marinha? Sim. 

Qual o sen effectivo? 850. 

Onde foram construidos a maioria dos na- 
vios de guerra do paiz? Inglaterra b 
França. 

Ila estações navaes no paiz? Sim. 

Onde estão situadas? No Atlantico, nos 
rios Amazonas e Paraguay. 

Quaes são ellas? Rio de Janeiro, Amazo- 
nas e Matto Grosso. 


Existem diques fluetuantes no paiz? Sim. 


São civis ou militares? Cwis e militares. 

Quantos são? 9. 

Onde estão situados? (Diques seccos) Na 
Tlha das Cobras 3; 1 fluctuante, do (їо- 
vermo, na Ilha do Governador e os 5 res- 
tantes particulares. 

Que força têm em toneladas? 800 a 32.000. 

Qual é o seu comprimento? 240 metros a 
100. 

São frequentes as sublevacóes na marinha 
do paiz? Pouco. 

Quantas Escolas Navaes de Guerra exis- 
tem no paiz? 32. 

Quaes são? Aprendizes Marinheiros 20; 
Artilharia para officiaes 1; Escola de 
Defesa, Sub-Marinha para officiaes 1; 
Artilharia para praças 1; Defesa, Sub- 
marinha para praças 1; Escola de timo- 
neiros 1; Marinheiros foguistas 1; Ma- 
rinheiros inferiores foguistas 1; Escola 
Naval Militar 1; Escola Superior de 
Guerra 1; Escolas de Grumetes 3. 

Quantas Escolas Navaes mercantes exis- 
tem no paiz? 3. 

Quaes são? No Pará, no Rio de Janeiro 
e no Estado do Rio de Janeiro. 

Onde estão situadas as Escolas Navaes de 
Guerra? No Estado do Rio de Janeiro. 

E as Escolas Navaes mercantes? Pará e 
Шо de Janeiro. 

Qual o tempo de estudo dos marinheiros de 
guerra? 3 annos. 

E para os marinheiros mereantes? 2 an- 
nos, 

Como são promovidos os officiaes da ma- 
rinha de guerra? Antiguidade e mere- 


cimento. 


Que numero de viagens de estudo são obri- 
gados a fazer os aspirantes navaes? 3. 
viagens. 

Qual a totalidade de milhas que percorrem 
nestas viagens? Гота de accórdo com o 
itinerario traçado. 

Que requisitos tem que allegar para entrar 
para a Escola Naval Militar? аде 


18 a 16 lannos e 18 а 21 раға os cursos 


annexos. Brasileiro. Exames primarios с 
secundarios e de admissão. Ter boa con- 
ducta, robustez physica e aptidão para a 
vida do mar. Não possuir defeitos phy 
sicos. 

Quaes para entrar para a Marinha mercan- 
te? Edade 18 а 21 annus. Conhecer por- 
tuguez, inglez, arithmetica, algebra, geo- 
metria elementar, trigonometria rectili- 
nea, geographia, physica, noções de cos- 
mographia e desenho linear. 

Tem as Escolas Navaes de guerra estudan- 
tes extrangeiros? Não. 

Que requisitos necessitam allegar os ex- 
trangeiros para entrar n'estas Escolas? 

Para que paizes vão os estudantes de mari- 
nha de guerra para aperfeigoar-sc? Ve- 
nhuma. 

Tem as Legações ou Embuixadas aggrega- 
dos navaes do paiz? Sim. 

Quaes são ellas? Alemanha, E. U. da 
America, Japão, Argentina, Italia, In- 
glaterra e Austria. 

Como se chama о navio-escola do paiz? 
“Benjamin Constant”, 

Que tonclagem tem? 2.707. 

Quando foi construido? 1894. 

Forma de apparelho do mesmo? Fragata. 

Se fazem frequentes exercicios de tiro nos 
navios de guerra? Sim. 

Qual a porcentagem dos tiros ao alvo? 
64,3. 

Que quantidade diaria paga a Nação para 
o rancho do marinheiro? 18360. 

Em que emprega o marinheiro as horas 
desoceupadas? Em aulas praticas e exer- 
cicio. 

Qual a hora de rancho dos marinheiros? 
S5Wa6,9 15. 8 Yo e 6 15. 

Que idiomas são obrigados a fallar os offi- 
ciaes da marinha de guerra? Portuguez, 
inglez e francez. 

Que numero de campanhas navaes tem tido 
o paiz? 6. 


Contra quem tem sido estas? Portugal, 
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Argentina, Argentina, Uruguay, Uru- 
guay, Paraguay. 

Em que datas? 1823, 1825, 1828, 1851, 
1864 e 1865, 

Quaes foram os prineipaes heróes destas 
campanhas? Cochrane, João das Bottas. 
Grenfell, Norton, Lamego Costa, Mar- 
ques Lisboa (Tamandaré), Barroso, Mar- 
cilio Dias, Greenhalgh, Maurity, Silveira 
da Motta, Inhaúma, Passagem. 

Que armas usa a marinha a bordo? Cara. 


rabina Mauser, modelo brasileiro e cla-- 


vinote. 

Ha união entre o marinheiro e o soldado ? 
Sim. 

De que paiz tomou-se o systema de estudos 
de marinha em geral? França, Ingla- 
terra e Estados Unidos. 

De que paiz é а taetiea de marinha que se 
pratica? França, Inglaterra e Estados 
Unidos. 

Quaes são os portos de estações navaes de 
guerra? Rio de Janeiro, Amazonas, 
Pará e Matto Grosso. 

Em que mar estão? Aflantico, 

Ha em construceĉes navios de guerra do 
paiz? Sim. 

Onde os estão construindo? Brazil e Eu- 
ropa. 

Custo dos principaes? O mais importante 
42.500 contos. 

Tonelladas dos mesmos? 30.000. 


Quantos sáo estes principaes? 1 grande e 
T pequenos. 

Tem os navios de guerra viagens destinadas 
á ilhas, portos, ое. Sim. 

Raio de acção do navio insignia? (8. Pau- 
lo e Minas Geraes) 12.000 milhas. 

Tem havido no paiz catastrophe por acei- 
dentes em seus navios de guerra? Sim. 

Quaes tem sido estas? Naufragio e ex- 
plosão — “Guarany” e “Aguidabam”. 

Numero de fortificações do paiz estáo ao 
cuidado da marinha de guerra? /lha 
das Cobras, Villegaignon e Anhatomirim. 

Em que mares estão estas? Atlantico. 
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Se constroe geralmente embarcações nos es- 
taleiros do paiz? Sim. 

Até que toncllada maxima se constroo? 
7.000. 

Numero aproximado de navios mercantes 
que entram nos portos do paiz em um 
anno? 14.651. 

Numero de passageiros dos mesmos? 
810.400. 

Tonelladas dos mesmos? 20. 193.949, 


Numero de tonelladas de mercadorias trans- 
portadas do exterior para este paiz em 
um anno? 5.207.130. 

Numero de tonelladas transportadas deste 
paiz para o exterior em um anno?.,..,. 
1.366.294. 

Portos onde vão principalmente? Estados 
Unidos. 

Custo aproximado das mercadorias vindas 
ao paiz? 951.369 :558$000, papel. 

Custo approximado das exportadas do paiz? 
1.119.737 :180$000, papel, 

Nomes das Companhias extrangeiras de va- 
pores que vêm ao paiz? Messageries Ma- 
vitimes, Transports Maritimes, Char- 
geurs Réunis, Royal, Mail, Pacific Steam 
Navigation Company, Liverpool Brazil 
and River Plate Steamers, Prince Line, 
La Veloce, Naviguzione Generale Ttalia- 
na, La Ligure Braziliana, Hamburgo 
America Lime, Hamburg Südamerika- 
nische Dampfschiffahrts Gessllschaft, Ro- 
bert М. Sloman € C., Norddeutscher 
Lloyd Bremen, Lloyd Austriaco, Real 
JTungaro Adria, Red Cross Line of Mail 
Steamers, The Liverpool Maranhão Ste- 
amship C. Limited, Transatlantica Espa- 
nola, Pinillos & C., Booth Steamship 
Company, Sud Brazil Line, Nautilus 
Steanships Navigatione Comp. 

Nomes das companhias de vapores nacio- 
naes que viajam no paiz? Lloyd Brazi- 
leiro, Companhia Nacional de Narega- 
ção Costeira, Empreza de Navegação Nul 
Riograndense, Empreza Brasileira de 


Navegação, Companhia São João da 


Barra e Campos, Companhia Commercio 
e Nuregação, Navegação Bahiana. Em- 
preza de Navegação Nicolano & О, Ет- 
preza Viação de S. Francisco, Empreza 
de Navegação Iloepike, Companhia Per 
татбисала de Navegação a Vapor, Com- 
panhia Maranhense de Navegação a Va- 
por, Amazon River Steam Navigation 
Comp., Companhia Paraense, Companhia 
Paulista de Navegação e Commercio, 
Empreza de Navegação Rio ©. Paulo, 
Empreza de Navegação Lorentzen, Com- 
panhia Navegação a Vapor do Rio Par- 
nahyba, Serviço Maritimo Alves Vas- 
concellos & C. 

Nomes das companihas extrangeiras que 
viajum no paiz? Todas as extrangeiras 
que vêm ао paiz. 

Numero de passageiros que tem sido trans- 
portados do exterior ao paiz em um an- 
no 168.565. 

Numero de pasageiros que tem viajado em 
aguas do paiz em um anno? 647,835. 
Numero mensal de viagens que fazem as 
companhias de vapores nacionaes no 

paiz? 56. 

Numero que ha de companhias fluviaes na- 
clonaes? 24. 

Que combustivel usam os vapores fluviaes? 

Carvão e petroleo. 
Valor approximado da passagem do pri- 
meiro porto da Republica á Europa, em 
primeira classe? Do Rio de Janeiro a 
Hamburgo ou Vigo? 780 marcos. 

Valor do mesmo em segunda classe? 480 
marcos. 

Valor do mesmo em terceira classe? Kéis 
brasileiros 110.300. 

Custo da passagem mais cara em primeira 
classe em vapores fluviaes? Lloyd Bra- 
aterro 2308000. 

Milhas que se percorem com esta passa- 
gem? 1.650 milhas. 

Preco da mais barata? — 153000. 

Milhas que se percorrem pelo mesmo? 99. 


millas. 


Numero approximado de inmigrantes que 
vêm ao paiz em um auno? 105.000. 

Je onde vêm a sua maioria? Italia, 

Numero de immigrantes que sahem do paiz 
em um anno? 40 a 50.000. 

Para onde vão em sua maioria? talia. 

Preço que cobram os freteros no principal 
porto do paiz? 2 а 3000 réis por pes- 
soa. 

Os navios mercantes atracam ao cáes do 
principal porto do paiz? Sim. 

Desembarcam os pasageiros em botes ou no 
cács de desembarque? No cúes. 

Existe organizado gremio de freteros no 
principal porto do paiz? Sim. 

São estes honrados? Sim. 

Estão matriculados? Sim. 

E” grevista o gremio de freteros? Não. 

Que numero de pharóes tem o paiz em suas 
costas do Atlantico? 102. 

Alcance que tem o maior delles, em milhas? 
30. 

Alcance em milhas que tem o menos? 6. 

Que numero de pharóes tem o paiz em sua 
costa do Pacifico? Não tem. 

Alcance que tem o maior, em milhas? —— 

Alcance do menor em milhas? — — 

Qual é a situação do maior e menor no 
Atlantico? Cabo Frio, Lat. S 23°; Long. 
O 2%. P. da Fortaleza, Lat. S 3°—80’. 
Long. O 430”. 

Qual é a situação do maior e menor no 
Pacifico? 

A navegação costeira nos mares do paiz se 
faz tomando rumo de altura? Sim. 

Faz-se por meio de praticos? Sim. 

Qual o numero de dias que ha do porto 
mais distante do norte ao do sul no Pa- 

cifico? XXX. 

Que numero tem no Atlantico? De Belem 
directo а Rio Grande 15 dias. 

Preco dos hoteis no porto principal do 
paiz? Rio de Janeiro — Diaria: Inter- 
nacional e Ertrangeiros, 258000; Aveni- 
da e America, 158000; Cruzeiro do Sul e 
Hotel de France, 106000; Hotel Royal e 
Grande Hotel, 58000; Fotel Balnear e 

157 


Hotel Estrella do Sul, 28500; Hotel Glo- 
bo, 14500. 

Tem o paiz portos militares? Sim. 

Qual é a profundidade do principal delles 
em metros? Rio de Janeiro, 24 a 30. 
Capacidade do mesmo? De S. João а Rio 
Magé, 30 kilometros. De Merity a Ma- 
cucu, 28 kilometros; Circumferencia, 140 

kilometros. 

Para que paiz se exporta por mar maior 
quantidade de mercadorias? Estados 
Unidos. 

De que paiz ве importa por mar maior 
quantidade de mercadorias? Inglaterra. 

Numero de companhias de seguros mariti- 
mos tem no principal porto do paiz? Rio 


de Janeiro 9. 

Quantas são extrangeiras? 4. 

Quantas são nacionaes? 5. 

Que quantidade cobram de seguros estas 
companhias no Atlantico? Importação, 
3|£7.: exportação, 314%. 

Quanto cobram no Pacifico? Importação, 
3|4946 exportação, 3|4%. 

Tem o paiz prisóes em suas costas оп ilhas? 
Sim. 

Por que delicto são enviados alli, os pre- 
sos? Assasinatos, correccional. 

Os navios de guerra nacionaes estão no se- 
guro? Não. 

Em que paiz estão no seguro? XXX. 

Existe no principal porto do paiz no Atlan- 
tico llospital para extrangeiros? Sim. 

Па algum no principal porto da costa do 
Pacifico? XXX. 

O extrangeiro póde ser particularmente ma- 
rinheiro de guerra no paiz? Nao. 

Quanto pagam os navios mercantes por di- 
reitos de entrada no principal porto do 
paiz? Pharol 1008000; casco 128000; e 
1$920 por marinheiro, em Rio de Janeiro. 

Qual é a pena de morte que se applica ge- 
ralmente nos navios de guerra do paiz? 


Nenhunea. 
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Qual o numero de portos fortificados que 
tem o paiz? Só possue a Marinha 2 for- 
talezas: Willegaignon no Rio e Santa 
Cruz em Santa Catharina; Os outras per- 
tencem ao Ministerio da Guerra, que são 
em numero de 3. 

E” costume no paiz trazer instructores na- 
vaes civis, extrangelros? Não. 

E” costume trazel-os para a marinha de 
guerra? Não. 

De que paizes são os instructores que se 
contratam para a marinha? XXX. 
Em geral duram estes muito tempo no paiz? 

ххх. 

Paga-se o mesmo soldo que aos nacionaes ? 
XXX. 

Os navios de guerra tem bandas militares a 
bordo? Sim. 

Quaes são os que tem, principalmente? 

Minas Geraes”, “S. Paulo”, “Deodoro”, 
e “Floriano”. 

Quaes são os portos aduaneiros que tem o 
paiz no Atlantico? Rio de Janeiro, San- 
tos, Bahia, Recife, Belém, Mandos, Rio 
Grande, Porto Alegre, 8. Luiz, Fortaleza, 
Parahyba, Maceió, Paranaguá, Floriano- 
polis, Aracajú, Victoria, Cabedello, Na- 
tal e Alcantara. 

Quaes são os portos aduaneiros que tem no 
Pacifico? XXX. 

Qual o numero de portos fluviaes que tem 
o paiz em suas costas? 74. 

Os navios de guerra extrangeiros estão su- 
jeitos como os mercantes ás disposições 
que regem as Capitanias dos Portos? 
Não. 

Podem entrar е sahir os navios de guerra 
extrangeiros nos portos do paiz quando 
acharem conveniente, sem sujeição de 
nenhuma especie? Basta cumprir a Con- 
venção internacional. 

Tem о paiz para a marinha de guerra ban- 
deira especial? Não. 

Tem para a marinha mercante? Não, 


SAUDE 


Quantos medicos existem na Capital da Re- 
publica? 585 

Qual o numero, de medicas existentes na 
Capital? 17. 


Quanto cobram, por visita, оз medicos na 
Capital? De 5.000 a 100.000 réis. 

Quantas drogarias existem na Capital? 36 
e 6 laboratorios. 

Quantas pharmacias existem na Capital? 
368. 

As boticas têm boticarios responsaveis? 
Sim. 

Que relações guardam os medicos com os 
outros paizes? Nenhuma. 


Existe algum laco entre as Faculdades de 
Medicina do paiz e outras da America? 
Sim, com a Republica do Chile. 

Qual o numero de habitantes, na Capital, 
correspondente a cada medico? 2.157. 

Qual o numero de estudantes de Medicina 
na Capital? 1.566. 

Tem a Faculdade de Medicina alguns or- 
gãos de publicidade? Sim. 

Quaes são estes? “A Vida Academica”. 

Qual o preço da venda do mais caro? 200 
réis o exemplar; assignatura annual 
44500. 

Qual o preço da venda do mais barato? 
XX X. 

Теш a Sociedade de Estudantes algum or- 
gáo de publicidade? Sim. 

Qual é? “A Vida Academica”. 

Qual a tiragem do mesmo? 3.000. 

Qual o preço de subscripção? ĉis ao an- 
no 4.500. 


PUBLICA 


Quaes foram os seus fundadores?  Estu- 
dantes da Faculdade. 

Quaes são os seus directores? Se turmam 
os estudantes. 

Qual a data de sua fundação? Janeiro de 
1914. 

Em quantos annos se fazem os estudos de 
medicina? 6. 

Para começar os estudos de medicina quaes 
os cursos que são necessarios passar? 
Curso superior de instrucção e o exame 
de admissão. 

Ha fórma de exames de medicina? Sim. 

Ha alguns extrangeiros dedicados a estes 
estudos? Sim. 

Os estudos em geral são livres? Sim. 

Quaes os requisitos que tem de allegar para 
entrar para a Faculdade Superior? Ega- 
mes de admissão . 

Os estudantes de medicina são dados a sub- 
levações partidarias de brigas? Não. 
Existem tratados de reconhecimentos de ti- 
tulos de medicina com outros paizes da 

America? Sim. 

Quaes são? Coma Republica do Chile. 

Quaes são os requisitos que se exigem aos 
estudantes de outros paizes da America 
para continuar seus estudos neste? А 
prova do exame de admissão. 

Quaes os requisitos que se exigem aos me- 
dicos de outros paizes da America para 
exercer sua profissão neste? Os profis- 
sionaes medicos, pharmaceuticos, dentis- 
tas e parteiras, diplomados por Institutos 
de Ensino Superior, conceituados, a juizo 
da Congregação, e que quizerem obter o 
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certificado de estudos ezpedidos pela Fa- 
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, 
deverão requerer ao director, juntando о 
seu diploma devidamente authenticado. 
Os profissionaes a que se refere o artigo 
precedente, terão de submetter-se ao exa- 
me final do curso, cujo certificado dese- 
jarem obter. Prra isso pagarão previa- 
mente as taxas de exame e de certificado, 
sendo esta ultima devolvida no caso de 
reprovação. 

A profilaxia venerea está muito generalisa- 
da no paiz? Sim. 

Que fórma se emprega para a comba- 
ter? — — 

Quaes os habitantes do paiz, extrangeiros 
ou nacionaes, que são mais propensos á 
profilaxia venerea? Nacionaes. 

Quaes são as enfermidades dominantes na 
Capital? Tuberculose, affecções do ap- 
parelho digestivo, affecções do apparelho 
respiratorio, affecções do systhema ner- 
voso, grippe, paludismo, affecção do ap- 
parelho circulatorio, affecções do appare- 
lho genito-urinario e de seus annexos, sa- 


татро, cancer. 


Que fórma se emprega para combatel-as? 
Applicando as medidas constantes do Re- 
gulamento da Sanidade. 

Qual o numero de aleoolicos, em um anno, 
na Capital? 14.800. 

O extrangeiro, no paiz, é dado ao aleoolis- 
mo? Pouco. 

Qual a maneira de combater este vicio? 
Propagando contra elle. 

Ha sociedade contra o alcool na Capital? 
Sim. 

Qual o numero dellas? Uma. 

Por quem tem sido formadas? Dr. J. F. 
da Cunha Cruz. 

O alcoolico nacional é propenso ao crime? 
Não. 

Em que vem degenerar o alcoolico? Louco. 

A que licor dá o povo a preferencia? Pa- 
raty. 

A que bebida dá o povo preferencia? Mutte. 
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Que preco tem o litro desse licor? 300 
rĉis. 

Que preco tem o litro ou kilo dessa bebida ? 
Kilo 700 reis. 

Trata o Governo de combater o alcoolismo? 
Sim. 

Ha enfermidades nos portos do paiz? Não 
ha molestias endemicas, presentemente, no: 
Brazil. A febre amarella tem sido com- 
batida em todos os portos. Na Bahia 
ainda ha alguns casos. 

Qual o modo de combatel-as? Para a fe- 
bre amarella a prohpylaxia hananesa, 
isto é a guerna ao mosquito. 

Quaes são as causas dessas enfermidades? 
Inoculagüo dos mosquitos. 

Quem é mais propenso a adquiril-as, os na- 
cionaes ou extrangeiros? Indifferente- 
mente. 

Como se estabeleceu a Sanidade nos portos: 
do paiz? Applicando as medidas constan- 
tes dos Regulamentos dos portos. 

Quaes são as formalidades para serem re- 
cebidas pela sanidade as embarcações pro- 
cedentes da Europa e America? Artigo 
123. O ajudante da visita interna diri- 
gir-se-ha ao navio e procederá a rigoroso 
exame de bordo na seguinte ordem: 1º, 
exigirá o livro de viagem e verificará si 
houve algum caso de molestia à bordo, de 
que natureza e qual a sua terminação; 2º, 
reclamará o rol da equipagem e a lista dos: 
passageiros e fará a respectiva chamada, 
afim de certificar-se da presença, a bor- 
do, de todas as pessoas indicadas no rol 
e na lista; 3º, examinará o livro da botica 
de bordo, se o tiver; 4º, examinará todos 
os compartimentos da embarcação, verifi- 
cando o seu estado de limpeza ou de des- 
asseio; 5°, fará aos tripolantes ou passa- 
geiros os interrogatorios que julgar con- 
venientes, de modo a apurar a verdade. 
Se de todas as investigacóes resultar a 
certeza de que o navio não tere durante a 
viagem caso algum de molestia pestilen- 
cial nem chegou com doentes, o ajudunte 


tangard o — Visto — na carta de saude e 


dará livre pratica & embarcação indican- 
do as beneficiações que devem ser realiza- 
das, se dellas o navio necessitar, e que se- 
rdo sujeitas а verificação de que trata o 
art. 114. Ŝi o navio não tiver trazido 
carta de saude, o ajudante imporá a multa 
do art. 127 deste regulamento. 

Obrigŝo as leis do paiz aos vapores proce- 
dentes da Europa levar medico á bordo? 
Sim. 

Obrigão as leis do paiz a leval-os, aos pro- 
cedentes da America? Sim. 

Tem o porto principal do paiz embarcações 
promptas para desinfecedes? Sim. 

Quantas tem elle? 7 
Exige-se attestado de vaccina nos portos? 
Sim. 

О que nào tem este requisito é vaeeinado? 
Sim. 

Qual o numero de vaccinados, em um anno, 
no principal porto do paiz? Rio de Ja- 
neiro, 10.265. 

E” bem examinada a equipagem pelas sani- 
dades? Sim. 

Que procedimento se emprega para ella? 
Inspecção medica ás equipagens pelo pes. 
soal dos portos (medikos). 

Paga-se alguma cousa por este servico ? 
Não. 

Os theatros, egrejas e em geral todos aquel- 
les lugares onde se reune o publico estão 
sujeitos a um regulamento sanitario 
Sim. 

Qual o numero de hospitaes civis na Capi- 
tal? 27. 

Qual o numero de hospitaes militares na 
Capital? 4. 

Qual o numero de hospitaes extrangeiros na 
Capital? 1. 

Quem attende aos enfermos nos hospitaes? 
Enfermeiros, enfermeiras, irmãs de cari- 
dade. 

Ha hospitaes de leprosos na Capital?Sim. 

Quantos ha destes? Um. 

Os enfermos de peste vão para os mesmos 


hospitaes que os que não padecem deste 
mal? Não. 


Para onde vão? Hospital de S. Sebastião. 

Ha algum hospital para enfermidades con- 
tagiosas? Sim. 

Existe no paiz enfermidades  eutaneas? 
Sim. 
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iste alguma raga desta enfermidade? 
Não. 


Tem-se tomado medidas para evitar a pro- 


paganda deste mal? Sim. 

Soffre o povo de trachoma? Não. 

Quanto por cento aproximado de pessoas 
padecem deste mal? XXX 

Meios que se empregam para combatel-o? 

Ha hospitaes para pessoas da raça negra? 
Não. 

Quantos estabelecimentos desta classe exis- 
tem na Capital? X X X 

Quantos enfermos aproximadamente, são 
assistidos nelles ? 

Quem faz o serviço nesses hospitaes? — — 

Numero aproximado de enfermos assistidos 
nos hospitaes e Casas de Beneficencia du- 
rante o anno? 35.496. 

Que regimen estão sujeitos as casas de to- 
lerancia? Não está regulamentada a 
prostituição. 

Quantas vezes por semana são examinadas 
as mulheres? Nenhuma. 


Que meios de vigilancia se empregam para 
evitar contagios? X X X 

О homem desde que idade concorre a estas 
casas? 15 annos. 

A mulher desde que idade se estabelece nes- 
sas casas? 14 annos. 

A corrupção da mulher é por temperamen- 
to? Sim. 

A corrupção da mulher é por necessidade? 
Regular. 

A corrupção da mulher é devido ao seu or- 
ganismo? Regular. 

A corrupção da mulher é por ignorancia? 
Muito. 

A que grão de adiantamento tem chegado 
a cirurgia no paiz? Enorme. 

São empregados todos os adiantamentos 
modernos nesta sciencia? Sim. 
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Está muito generalizada a applicação do 
raio X? Sim. 

Se tem effectuado operações cirurgicas pro- 
vocando a admiração mundial? Som. 
Quem tem feito isto? Dr. Oliveira Bote- 
tho, “ Pneumotorax”, Mexico; Dr. Eduar- 
do Chapot Prevost, * Pneumotoraz", Rio 

de Janeiro. 

Em que idade entra o homem na puberda- 
de? 15 annos. 

Em que idade entra a mulher na puber- 
dade? 13 annos. 

E’ commum a fecundidade na mulher? Sim. 


Maior numero de filhos que tem chegado 
a ter uma mulher no paiz? 19. 

Nome da mesma? Alzira Idiarte Branco 
Lemos. 
Numero de mulheres tem tido tres filhos 
de uma vez nos ultimos annos? Um. 
Quantos destes tem sido varões? Os tres. 
Quantos destes tem sido mulheres? X X ^ 
Em que proporção maxima figuram as mu- 
Theres casadas по paiz? 0,65%. 

Em que proporção maxima figuram as mu- 
lheres casadas extrangeiras? 0,85 

Idade maxima que alcança o homem? 
112 annos. 

Idade maxima que alcança a mulher? 
116 annos. 

Em que clima é mais rapido o desabrochar 
da mulher? Quente. 

Em que clima é mais rapido o desabrochar 
do homem? Quente. 

A parte moral da maternidade é bem des- 
empenhada pela mulher deste paiz? Sim. 

O embaraço das mulheres é perigoso? Não. 

Quantidade de mortes de mulheres em um 
anno ao dar a luz, na Capital? 157. 

São as mulheres do paiz amantes de seus 
filhos? Sim. 

Ha casas de maternidade na Capital? Sim. 

Quantas existem dellas? Uma. 

Classe da mesma? Maternidade das La- 
rangerras. 

Ha casas de lactar na Capital? Sim. 

Numero dellas? Uma. 
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Como estão servidas? Irmãs de Caridade 
e Senhoras. 

Altura aproximada do homem no paiz? 
1,62. 

Altura aproximada da mulher do раш? 
1,60. 

De onde procede а agua que ве bebe па 
Capital? Serra do Мат e seus contra: 
fortes. 

Em que sentido influe essa agua no orga- 
nismo dos que a consomem? Sendo per- 
feitamente potavel e isenta de germens 
pathogenicos só pode influir favoravel- 
mente. 

Que quantidade de agua se consome por an- 
no na Capital? 222.500.000 litros dia 
rios. 

O que contem a agua? (Reservatorio do' 
Pedregillho) — Resultado por c c3 — 
Exame  bacteriologico: Germens não li- 
quefacientes, 595; germens liquefacien- 
tes, 0. Total 535 colonias — Reacção do: 
indol, 0 — Bacterias putridas, 0 — Ba- 
cterias coli-typicas, 0 — Exame micro- 
graphico — Rotiferas e detritos vege 
taes—r—r analyse: Agua do Reservato- 
rio do França — Caracteres physicos: 
cor: incolor — Aspecto: transparente — 
Cheiro: Nenhum — Sabor: agradavel — 
Conservação: boa — Temperatura: 199. 
Caracteres chimicos: — Grão hydroti- 
metricos total: 1,3 — Dito permanente ~ 
0.8 — Materia organica em oxygeneo do 
permanganato de potassio: Meio acido: 
0,10 — Meio de alcalino: 0,1125 — Chlo- 


rureto em Na Cl: 34 milligr. — Ammo- 
nea: menos de 0,1 decumilligr. — Azota- 
tos: traços ligeiros — Azotitos: 0 — (irão 


alcalimetrico em 12 80+: 0,5488 — Oxy- 
geneo disolrido: 0,85714 — Residuo a 

- 110º: 0,08235 — Caracteres micrographi- 
cos: Nada digno de menção. 

Que aguas salinas tem o paiz? Lambary, 
Caxambú, Cambuquira, Contendas, Cal- 
dão, Salutaris, Corcovado, São Lourenço. 

Е’ muita sua produeção? Sim. 

Qual о custo da mesma? Lambary, № li- 


tro, 18000; Qaxambu, 14 garrafa, 18000 ; 
Cambuquira, V5 garrafa, 18000; Conten- 
das, У garrafa, 18200; Caldáo, 15 gar- 
rafa, 18000; São Lourenço, № garrafa, 
18000; Salutaris, Y, litro, $500, 15 litro, 
18000; Corcovado, V5 garrafa, 18000. 

O consumo destas aguas está generalizado 
entre o povo? Pouco. 

Ha lavanderias publicas na Capital? Não. 

Quantas ha? 

São gratuitas ou pagas? XXX 

Os dedicados á este serviço estão sujeitos a 
algum regulamento especial ou vigilan- 
cia? XXX 

São asseiados os homens do povo? Regu- 
lar. 

São asseiadas as mulheres do povo? Re- 
gular. 

Ha estabelecimentos de banhos publicos 
gratuitos na Capital? Não, 

Quantos ha? X X X 

Que numero de pessoas tem concorrido á 
elles em um anno? X X X 

E” cuidadoso o homem do povo com sua 
pessoa? Regular. 

E' a mulher? Regular. 

Е’ hygienico a vestimento que usa о ho- 
mem do povo? Sim. 

E’ a que usa a mulher do povo? Sim. 

O povo é dado ao exercicio corporal? Não. 

A alimentação que usa o povo é sã? Sim. 

Em que consiste principalmente? Carne, 
pão, leite, legumes, feijão, arroz, bata- 
tas, farinha. 

Е’ barata essa alimentação? Não. 

O povo é dado a espectaculos cultos? Sim. 

A qual dá m preferencia? Passeios, thea- 
tros, cinemas. 

E” o povo dado ao box? Pouco. 

E” o povo dado á touradas? Não. 

Os espectaculos publicos são baratos para o 
publico? Não. 

Е’ dado o povo aos legumes? Sim. 

São estes baratos ou caros? Chros. 

Consumo dos mesmos na Capital em um 
anno? 102.325.300 kilos. 

O povo ё affeito ao pão? Sim. 


Consumo deste em kilos na capital? Por 
dia 208.241 kilos. 

Preço approximado do kilo de pão na Ca- 
pital? 250 a 300 réis. 

Que come o povo em lugar do pão? X X X 

E” sã o alimento que substitue o pão? 
XXX 

Qual o numero de bars que tem a Capital? 
2.847. 

Pagam estas fortes impostos? Sim. 

Desde que idade podem os homens entrar 
nos bars publicos? Toda a idade. 

Em mãos de que estão estes principalmen- 
te? Portuguezes. 

Frequentam os bars as mulheres do povo? 
Não. 

Tem a Saude Publica regulamentos para 
os bars? Sim. 

Expende-se nos bars licores não patentea- 
dos? Sim. 

Consome o povo muita earne de rez? Sim. 

Numero de rezes de consumo em um anno 
na Capital? 230.040. 

Preço da mesma por kilo? 520 a 800 réis. 

E” o povo amante da carne de porco? Pouco. 

Numero de porcos de consumo em um anno 
na Capital? 34,447, 

Preço da mesma por kilo? 900 a 15600. 

A mulher do povo é trabalhadora? Sim. 

O homem do povo é trabalhador? Sim. 

A gente do povo levanta-se cedo? Sim. 

Deitarse cedo? Sim. 

Horas de trabalho do mesmo? Das 6 ás 
10 e das 11 ds 5. 

Horas de comida do mesmo? Das 10 ds 
11 e das 514 ds 6%. 

Em quantas classes divide-se a sociedade? 
Em tres. 

Qu-l destas classes é mais moral? Todas. 

Conhece a mulher da classe alta os usos do- 
mesticos? Sim. 

Os conhece a classe média? Sim. 

Os conhece a mulher do povo? Sim. 

Acha-se o povo muito alijado das outras 
classes sociaes? Não. 

Ceusa disto? A bondade da gente em ge- 
ral. 
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Em casos de febres, frios, pestes, ete. ete., 
no povo, o ajuda as outras classes? Sim. 

Nos mesmos casos dá auxilio o Governo? 
Sim. 

Da as Municipalidades do paiz? Sim. 

O povo em geral é caritativo? Sim. 

O povo é affeito a emmigrar? Regular. 

E” muito apegado ao seu torrão? Sim. 

O homem é de temperamento zeloso? Sim. 

A mulher é de temperamento zeloso? Sim. 

Commettem-se muitos crimes passionaes? 
Regular. 

Qual o principal causador, o homem ou a 
mulher? A mulher. 

Numero de criminosos que existem na pe- 
nitenciaria da Capital? Casa de Corre- 
ção, 200; Casa de Detenção, 700 homens, 
60 mulheres, 40 menores. 

Numero de matrimonios na Capital em um 
anno? 7.498. 

Numero de nascimentos de varões na Capi- 
tal em um anno? 15.489. 

Numero de nascimentos de mulheres na Ca- 
pital em um anno? 14.757. 

Numero de crianças mortas até dez annos, 
na Capital, em um anno? 8.979. 
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Numero de mortandade de homens desde 
dez annos na Capital em um anno? 
7.981. 

Numero de mortandade de mulheres desde 
dez annos na Capital en um anno? 
5.451. 

Numero de casos de divorcio? Em wm an- 
no, 6. 

Causas dominantes nas questões de divor- 
cio? Adulterio. 

Respeita o homem seu lar? Sim. 

Respeita a mulher seu lar? Sim. 

Existe verdadeiramente o principio de au- 
toridade paterna? Sim. 

O desarranjo das faculdades mentaes nas 
pessoas do paiz degenera em loucura? 
Geralmente. 

Ha manieomios no paiz? Sim. 

Numero dos que existem na Capital? 3. 

Numero de doentes assitsidos na Capi- 
tal, em um anno? 1.204 homens nacio- 
naes, 442 homens extrangeiros, 868 mu- 
theres nacionaes, 191 mulheres extrangei- 
ras; Total: 2.705. 

Em que clima do paiz é mais propenso o 
homem 4 loucura? O clima não influe. 


CORREIOS 


Está incluido o paiz na União Postal Uni 
versal? Sim. 

Desde que data pertence 4 União Postal 
Universal? 1° de Julho de 1877. 

Qual o numero de agencias de correios tem 
o paiz? 3.618. 

Qual o numero de agencias tem a Capital? 
119. 

O Correio Geral tem um bom edificio? 
Sim, mas insufficiente. 

Qual o custo do mesmo? 8.000:000$000. 

Qual o numero de cartas que tém entrado 
e sahido durante um anno no paiz? 
622.850.378. 

Qual o numero de cartas que entraram e 
sahiram em um anno na Capital? 
164.153.759. 

Qual o preço, por anno, de uma caixa de 

correio simples? 208000. 

Qual o preco especial, por anno? 308000 
e 508000. 

Quaes os valores dos sellos de Correio? 
10, 20, 50, 100, 200, 300, 500 e 600 
réis, 19000, 2000, 58000 e 108000. 

Quaes os valores das cintas postaes? 20 
e 40 réis. 

Quaes os valores das cartas postaes? 100 
e 200 réis. 

Quaes os valores dos envelloppes postaes? 
160, 200 e 300 xĉis. 

Quaes os valores dos cartões postaes? 50 
e 100 réis (simples), 100 e 200 réis (de 
resposta paga). 

Quando entrou em circulação o primeiro 
sello do Correio? 1º de Julho de 1843. 


De quanto em quanto tempo se emitte no- 
vos sellos? Não ha época fixa. 

Ao emittir-se novos sellos são retirados da 
circulação os velhos? Não, em regra 
geral. 

O que faz a Administração dos Correios 
com os sellos que retira? São destrui- 
dos. 

Vende o Governo aos filatelistas os sellos 
retirados? Não. 

Quando se inaugurou a primeira agencia 
do Correio no paiz? Hm 25 de Janeiro 
de 1663. 

Em que parte foi inaugurada? Rio de 
Janeiro. 

Quando foi o primeiro correio por terra? 
1668. 

Para onde foi? Minas Geraes. 

Quando foi o primeiro por mar? 1663. 

Para onde foi? Portugal. 

Qual o porte de correio para o interior? 
100 réis. 

Qual o porte do correio para o exterior? 
200 réis. 

Onde se imprimem os sellos do Correio? 
No Baazil e nos Estados Unidos da Ame- 
rica. 

Tóm os jornaes concessões especiaes ? Sim. 

Quaes são estas? 100 grammas ou fracção 
de 100 grammas pagam 10 réis. 

A remessa de volumes postaes é grande no 
paiz? Sim. | 

A remessa de volumes para о extrangelro Se 
faz em grande escala? Sim. 

Qual o porte deste servieo para o interior? 
100 réis por 50 grammas ow fracção. 
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Qual o porte deste serviço para о exterior? 
Para Portugal, Madeira e Agores 4.25 
centimos, 4.75 e 5.25, respectivamente, 
convertidos em moeda Brazileira ao cam- 
bio do dia. Para а Alemanha, ate 1 
kilo, 3.25 centimos; mais de 1 kilo até 5, 
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3.25 centimos por encommenda; até 
leiros ao cambio de 640 réis por franco. 
Pana os Estados Unidos 400 réis por 460 
grammas ou fracção, e 300 réis por en- 
commenda. Italia, 3.50 centimos por en- 
commenda até 5 kilos. França, até 1 kilo, 
5.25 centimos por encommenda, até 5 
kilos, 8.75. 

Subvenciona o Correio companhias de va- 
pores para o transporte de sua corres- 
pondencia? Não. 

Quaes são as companhias subvencionadas? 

Para onde vão esses vapores? — 

Com que quantidade maxima se subven- 

ciona? — 

Com que quantidade minima se subven- 
ciona- — 

O servico dos Correios esta bem attendido 
no paiz? Sim, 

Está bem attendido na Capital? Sim. 

Distribue-se a correspondencia á domicilio? 
Sim. 

Paga-se alguma cousa por este serviço? 
Não. 

Quem faz estes serviços? Carteiros. 

Ha na Capital serviço de carteiros eyelis- 
tas? Näo. 

Qual o numero de caixas do Correio que 
tem a Capital? 318. 

Qual o horario das colleetas publicas? 
T'odo o dia até ás 21 horas. 

O serviço de transporte de correspondencia 
ás estações ferro-carris e malas de va- 
pores, como se faz? Faz-se em carros e 
automoveis. 

Ha carros apropriados para isto? Sim. 

Е’ permittido nos prineipaes hoteis ter 
agencia do Correio? Náo., 

Quaes são estes? — 

Ila correio directo entre o paiz e o visinho 
Estado do Norte? Não. 
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Ha com o visinho do Sul? Sim. 

На com o visinho de E'ste? — 

Ha com o visinho de Oéste? Sim. 

Quanto tempo é preciso para chegar uma 
carta á Capital do visinho Estado do 
Norte? Incerto. 

Quanto 4 Capital do vizinho do Sul? Mon- 
tevidéo, 5 dias. 

Quai to 4 Capital de visinho de Este? - 

Capital do visinho de Oéste? Jn- 
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Quarto 
certo. 

O porte com os visinhos do Norte e Sul é 
especial? Não. 

E com o visinho de Oéste? Não. 

E com o visinho da E’ste? — 

Ha vales do Correio para o paiz? Sim. 

Ha vales do Correio para o exterior? бїт. 

Рага quaes paizes? França, Italia, Alle- 
manha, Suissa, Austria, Belgica, НоМат- 
da, Chile, Argentina, Japão, Bulgaria, 
Tunis, Luxemburgo, Bgypto, Noruega, 
Portugal, Algeria, Bosnia-Herzegovina, 
Canadá e Grecia. 

Quanto por cento cobra о Correio por este 
servico? Y. 

Que requisito necessita para a cobrança de 
un vale do Correio para o exterior? Pro- 
var a identidade. 

Quaes os requisitos necessarios para fazer а 
cobrança no interior? Provar a iden- 
tidade. 

Quaes as horas de entrega de correspon- 
dencia á domicilio? 8, 11, 13, 15 е 17 
horas. 

Os vales para o exterior dáo bons resulta : 
dos? Sim. 

As cartas registradas são entregues somente 
ao destinario? Não. 

Póde ser ao procurador legal? Sim. 

Quaes os requisitos que deve allegar para 
provar sua identidade? Livrete ou oar. 
teira de identidade. 

Quaes os requisitos necessarios para retirar 
uma carta registrada? Provar a iden. 
tidade. 


O que necessita allegar o destinatario para 


retirar um volume do Correio? „Prorar 
a identidade. 

O serviço do Correio está comprehendido 
cm todo o paiz? Sim. 

Em que zona do paiz não existe serviço? 
Nenhuma. 

Qual a razão disto? — 

O serviço de correios e mais o serviço de 
ferro-carris e vapores cm que se faz? 
Conductores à pé e a cavallo 

E” rapido este systema? Regular. 

Em que zona do paiz esti mais propagado 
este servico? Minas Geraes e (royaz. 

O que se deve fazer para retirar uma carta 
postal com direcção trocada? — Dirigir-se 
à posta-restante, provando o interessado 
a sua identidade. 

Todos os ferro-carris mixtos do paiz levam 
correspondencias? Sim. 

São estas emprezas responsaveis pelo extra- 
vio da mesma? Sim. 

Em que caso deixam de ter responsabili- 
dade? Em caso de força maior provada. 

Qual o numero de casas que vendem sellos 
na capital? 152. 

São agencias do Governo? Alguns. 

São agencias particulares? Alguns. 

Aos revendedores particulares de sellos Thes 
faz o Correio alguma concessão? Sim. 

Quanto por cento lhes dá o Correio? 2 a 
5 

Exige o Correio que os volumes de im- 
pressos vão abertos? Sim. 


E” sufficiente que os impressos vão desco- 
berto em algum lugar? Sim. 

Para a remessa de valores é indispensavel 
mostrar ao empregado o que se remetter ? 
Sim. 

Que responsabilidade tem o Correio pelo 
servico de valores? Toda. 

Quanto se paga no Correio pelos valores re- 
mettidos? Hm cartas, 2 Yo, em encom. 
mendas 3 7. 

TIa lugares especiaes no Correio para a cor- 
respondencia diplomatica? Não. 

Ha preferencia para a divisão de cartas 
postaes? Sim, de assignantes. 

A correspondencia não reconhecida, quan- 
do é inutilisada? Nove mezes. 

Quem presencia o acto de incineração? Uma 
commissão de empregados superiores. 
Quem abre a correspondencia antes de ef- 
fectuar-se a incineração? Uma commis- 

são de empregados superiores. 

O que se faz com os valores que nella se 
eneontram? São recolhidos à Thesoura- 
ria. 

Até que tempo tem direito o dono de rcela- 
mar seus valores? 5 annos. 

Tla muitas senhoras empregadas nas agen- 
cias do Correio? Sim. 

Qual o valor total em bruto, por anno, do 
servico de correios? 9.281 :061%912. 
Qual o numero total de empregados nas 
agencias do Correio da Republica? 

iil Ol. 
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TELEGRAPHOS 


Quantos kilometros de fios telegraphicos 
tem o paiz? 33.997,888 com 61.681,683 
de desenvolvimento. 

Qual o numero de estações telegraphicas 
existem no paiz? 2.260, inclusive as de 
estradas de ferro. 

Qual é a tarifa telegraphica simples? 
Taxa fixa 500 réis por 10 palavras; 100 
réis por palavra dentro de um Estado е 
200 réis dentro de dous ou mais Estados. 

Е a urgente? O triplo da taxa ordinaria. 

E a tarifa telegraphica em idiomas extran- 
geiros? Não ha. 

Е em chave? À соттит. Dez caracteres 
por palavra, ou 5 algarismos. 

Por que meio se faz o serviço de distribui- 
cão telegraphica? Por mensageiros. Na 
Gapital ha o auxilio da rede pneumatica. 

O Governo tem linha telegraphiea para seu 
uso exclusivo? Não. 

Estão todas de accórdo? Sim. 

Qual o numero de telegrammas transmitti- 
dos por amo? Na rede federal 3.680.000 
em 1912. 

Todas as estações recebem telegrammas em 
idiomas extrangeiros? Todas, excepto 
as telephonicas. 

Quanto se paga para isto? Não ha tara 
especial. Vigora a ordinaria. 

O serviço telegraphico está bem servido na 
Capital? Sim. На uma rede official e 
uma particular. 

E no resto do paiz? Ав redes pais impor- 
tantes acham-se nos Estados de S. Pvulo 
e Rio Grande do Sul. Pequenas redes nos 
outros Estados. 
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No caso de interrupção nas linhas, são es- 
tas reparadas rapidamente? Sim. 

São permittidas estações telegraphicas nos 
hoteis da Capital? Não se tem ainda 
tratado do assumpto. 

О servico é regular em toda a Republica? 
Sim. 

Qual o resultado em bruto, do telegrapho 
nacional em um anno? Jm 1912, 
12.257 :687$055. 

Qual a maxima extensão telegraphica di- 
recta de uma estação a outra? 228 ks. 
Em que forma se pagam os telegrammas 

nas estações? Em dinheiro. 

Ha necessidade de collocar sello no tele- 
gramma? Não. 


Ila necessidade de formulas telegraphicas? 
Хао. Os empregados collocam o telegram- 
mia sobre a formula. 

Estão estas selladas? Não. 

Dá o Telegrapho recibo de telegrammas? 
Sim. 

Paga-se algnma consa por este recibo? 
Não. 

Os telegraphos expedem vales? Sim. Var 
les para resposta. 

Qual o valor minimo de um vale? Pepen- 
de do numero de palavras. 

Qual o valor maximo? No servigo interior 
náo ha limite. 

Quanto se cobra por cada vale? 

As estações telegraphicas estão em relação 
com os cabos submarinos? Não, porém 
futuramente dererão funccionar nos mes- 


mos edificios. 


Qual o numero de kilometros de fios tele- 
graphicos que tem as estradas de ferro? 
18.315.853 em 1914 com о desenvolvi- 
mento de 41.212.020. 

Podem os particulares fazer uso d’esta li- 
nha? Sim. 

Pode o Governo fazer uso Qella? Sim. 
Que extensão de kilometros de fio telegra- 
phico tem os particulares? Nenhum. 

Póde o Governo fazer uso desta via? 

Quaes os apparelhos telegraphicos que usa 
o Governo? Morse, Baudot e Hughes. 

Ha fio telegraphico com o vizinho do Nor- 
te? Não. 

Ha com o vizinho do Sul? Sim. Republi- 
ca Argentina e o Uruguay. 

Sua tarifa? Argentina fr. 0,70 sul, 
fr. 1,20 norte. Uruguay fr. 0,90 sul e 
fr. 1,40 norte. 


Ha com o vizinho do Oeste? Sim, com a 
Bolivia. 

Qual é sua tarifa? Fr. 0,90 sul e fr. 1,40 
norte, 

Existe linha telegraphica com o vizinho de 
Este? == 

Qual a tarifa? — — 

Qual o tempo approximado da transmissão 
de um telegramma? 2 minutos. 
Qual o tempo approximado da entrega de 
um telegramma urgente? 5 minutos. 
Qual o numero de empregados que existe 
nas estacóes telegraphieas do paiz? 3.004. 
Qual o de empregados que existe nas repar- 
tie6es da Capital? 650. 

Ha senhoras nas repartições telegraphicas 
da Capital? Sim. 

Existem no resto do paiz? Sim. 
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CABOS SUBMARINOS 


Qual a quantidade de fios de Cabo subma- 
rino tem o padz em suas costas? 46.602 
kilometros. 

Quantas companhias cabographicas estáo 


estabelecidas no paiz? Cinco. 


Qual a tarifa para os paizes da America? 
Francos, para cada palavra: Canadá, 
4,45; Estados Unidos, 4,45; Mexico, 4,45; 
America Central, 4,10; Cuba, 4,60; In- 
dias Occidentaes, 5,85; Argentina, 0,70 
para o sul, е 1,20 para o norte; Bolivia, 
0,90 para o sul, e 1,40 para o norte; Chi- 
le, 1,45; Colombia, 4,10; Equador, 3,60; 
Goyana franceza, 5,10; Goyana ingleza, 
11,25; Goyana hollandeza, 5,35; Para- 
guay, 0,90 para o sul, e 1,40 para o nor- 
te; Perú, 2,30; Uruguay, 0,90 para o sul, 
e 1,40 pura o norte; Venezuela, 7,35. 

Quaes são as estações de cabo submarino 
installadas nos portos do paiz? Pará, 
Maranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Florianopolis, 
e Rio Grande. 

Tem o Governo tarifa especial para a trans- 
missão de seus cabos? Não. 

Os diplomatas têm tarifa especial? 
pura certos paizes, porém, o serviço é 
mutuamente gratuito. 

O serviço de cabo submarino está bem dis- 
tribuido? Sim. 

A imprensa tem concessões especiaes nos 
cabos? Sim. . 

Quaes são estas? Tara reduzida. 

Qual o tempo aproximado da transmissão 
de um cabogramma? 5 minutos. 
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Qual o tempo approximado do recebimen- 
to de cabo? 5 minutos. 

Tempo aproximado para a entrega de ca- 
bogramma ao destinario? 1|2 hora. 
Qual a Companhia cabographica é a mais 
procurada no paiz? A Western Tele- 

graph C. 

Com que paizes da America tem servigo 
cabographico directo? Uruguay в Ar- 
gentina. 

Qual a companhia cabographica serve me- 
Шог? Todas servem bem ao publico. 
Quaes são os Codigos cabographicos que se 

usam em geral no paiz? ABC, havendo: 


outros. 


Qual o mais usado no commercio? ABC. 

Paga-se registro de endereço nas: reparti- 
ções cabographicas? Sim. 

Quanto se paga? 25%000 por anno. 

Nas repartições cabographicas dão recibos 
pelos eabogrammas consignados? Sim. 

Quanto se paga por este recibo? Nada. 

São responsaveis pelos erros commettidos 
na transmissão dos cabogrammas? Sun, 
nos termos do regulamento internacional. 

Os consules têm desconto nas repartições 
cabographicas? Não; para certos pai- 
zes, porém, o serviço é mutuamente gra- 
tuito. 

Qual é este desconto? — — 

Ha no paiz telegrapho sem fio? Sim. 

Qual o systema de repartições receptoras 
tem о paiz? C. G. R., Telefunken, Mar- 
coni, Poulsen Larenz. 


Qual o numero de estações receptoras tem 


о paiz? Nove costeimas e oito interio- 
res. 

Qual o numero de repartições transmisso- 
ras tem o paiz? O mesmo das recepto- 
ras. 

Os particulares podem fazer uso deste te- 
legrapho? Sim. 

Os diplomatas podem fazer uso igualmen- 
te? Sim. 

Em que casos isto é mais frequente? Vo 
servico particular. 

Qual а tarifa deste servico? Tarifa cos- 
teira frs. 6.00 até 10 pulavras e mais frs. 
0,60 por palavra acerescida. A tarifa de 
bordo segundo as indicações da tarifa in- 
ternacional. Radiogrammas urgentes so- 
mente no percurso telegraphico, frs. 0,15 
por palavra. 


Os empregados do telegrapho sem fio são 
nacionaes on extrangeiros? Ha uns e 
outros. 

São bem remunerados? Sim. 

Es 


phico e cabographico? Sim. 


à em combinação o serviço telegra- 


Ila teanbem 10 estações fixas a 34 de 
bordo do Ministerio da Marinha e 28 a 


bordo de navios mercantes. 


Tarifa radiotelegraphica entre esta- 
ções interiores: De Belem para Santa- 
rem e desta para Manáos, 600 réis por pa- 
lavra; de Belem para Manáos e desta pa- 
ra Porto Velho, 900 réis; de Belem para 
qualquer estação acreana, 18500; de uma 


estação acreana para as outras, 600 réis. 
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TELEPHONES 


Qual o numero de linhas telephonicas tem 
na capital? 10.154. 

Qual é o telephone directo de maior distan- 
cia? 21 kilometros. 

Pode qualquer particular ter vias telepho- 
nicas? Não. 

Que requisitos são necessarios? — — 

Quantas companhias telephonicas tem na 
Capital? Uma. 

Nome della? Brazilianische Blektricitats 
Gesellschaft. 

Quaes destas companhias sáo extrangeiras? 
Esta. 

Quaes são nacionaest — — 

Tarifa mensal de telephones para negocios 
ou casas particulares, em geral? A cida- 
de foi divida em quatro zonas, na 1* zo- 
ma a taxa é de 1758000 por anno; na 28 
2408000; na 38, 3008000; além das tres 
zonas referidas, preços especiaes são fert- 
tos de accórdo com a distancia. 

Tarifa mensal para Cafés e Confeitarias? 


Qual apparelho telephonico usa o Gover- 
no? Indistnctamente. 

Que apparelhos telephonicos ha na Capi- 
tal? Bateria e Magneto. 

Qual o numero de apparelhos telephonicos 


tem alugado a Companhia na Capital? 


11.499. 
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Qual o numero de apparelhos telephonicos 
tem o Governo na Capital? 2.136. 

O serviço telephonico está bem distribuido? 
Sim. 

Qual as companhias que attendem bem? 
А que һа. 

Qual as companhias que attendem mal? 


Ha lei no paiz rigoroso para as compa- 
nhias telephonicas a respeito do serviço? 
Não. 

Está muito extendido o uso do telephone na 
Capital? Sim. 

Está muito extendido no resto do paiz? 
Sim. 

De quanto em quanto tempo dá-se a dire- 
eção ás companhias telephonicas da Ca- 
pital? Cada anno. 

Tem que fazer algum deposito na compa- 

nhia para esta collocar o apparelhof Não. 

Qual a somma deste deposito? - 

Ha perigo usar o telephone em tempo tem- 
pestnoso? Não. 

Numero de empregados homens nas com- 
panhias telephonicas? 252. 

Numero de empregadas mulheres? 262. 

São os empregados homens attentos com o 
publico? Sim. 


São as senhoras? Sim. 


IMPRENSA 


Fundação do “Diario Official”? 1 de Ou- 
tubro de 1862. 

Tiragem actual do mesmo? 10 a 12.000 
exemplares. 

Nome do Director? Leoncio Corrêa. 

A baixa jurisdicção de que Ministerio se 
impreme? Fazenda. 

Qual o preço por que se vendem os diarios 
na Capital? 100 e 200 réis. 

Qual o preço por que se vendem as revistas 
semanaes da Capital? 200, 300, 400 
réis. 

Qual o preço das revistas quinzenaes da Oa- 
pital? 1000. 

Preço das revistas mensaes da Capital? 
500, 1.000 2.000 тёз. 

Nome e tiragem dos diarios da Capital: 
“A Epoca”, 35.000; “A Imprensa”, 
10.000; “A Noite”, 45.000; “A Noti- 
cia”, 85.000; “A Republica”, 12.000; 
“A Rua”, 30.000; “A Tribuna”, 20.000; 
“Correio da Manhã”, 105.000; “Correio 
da Noitte”, 10.000; “Gazeta da Tarde”, 
10.000; “Gazeta de Noticias”, 30.000; 
“TI Corriere Italiano”, 30.000"; “Jor- 
nal do Brazil”, 100.000; “Jornal do Com- 
mercio”, 110.000; “O Echo”, 15.000; 
“O Diario”, 20.000; “О Imparcial”, 
60.000; ~O Paiz”, 60.000; “O Seculo”, 
20.000; “O Tempo”, 25.000; “Ultima 
Ilora”, 10.000; “7 Погаз”, 16.000. 

Numero de paginas dos diarios mu ordem 
anterior: “A Epoca”, 8 a 12; “A Im- 
prensa”, 12 a 16; “A Noite”, 6 a 12; “А 
Noticia”, 4 a 8; “ТІ Corriere Italiano”, 
4; “A Tribuna”, 4 a 8; “Correio da Ma- 
nha”, 12 а 18; “Correio da Noite”, 4 a 


8; “Gazeta da Tarde”, 4 a 8; “Gazeta 
de Noticias”, 8 a 12” “A Republica”, 4; 
“A Rua”, 4 a 65 “Jornal do Brazil”, 16 
a 32"; “Jornal do Commercio”, 24 a 80; 
“O Echo”, 4 a 87; “O Diario”, 8 a 12; 
“О Imparcial”, 10 a 16; “О Paiz”, 12 а 
40; “O Sceulo”, + a 8; “O Tempo”, 6 a 
10; “Ultima Шога”, 8 a 12; “7 По- 
таз”, 6. 

Nome das revistas e publicações que se edi- 
tam na Capital: — “Albatros”, “Albor”, 
“АА”, “ Annaes da Bibliotheca Nacio- 
nal do Rio de Janeiro”, “Alhambra”, 
* Annaes de Medicina Ilomepathica”, 
* Annaes do 1º C. Brazileiro de Geogra- 
plia”, * Aperfeiçoador”, “Arcadia”, Ar- 
chivos Braz. de Medicina”, “Artista”, 
“Aventuras de Sherlock Ilolmes”, “ Avi- 
sos aos Navegantes”, “Barid“, “Boletim 
da Alfandega do Rio de Janeiro”, “Ber- 
sagliere”, “Boletim do Exercito”, “ Bi- 

. cho", “Boletim do Grande Oriente do 
Brazil”, “Boletim Ilebdomadorio da Es- 
tatistica Demographo-Sanitaria do Rio 
de Janeiro”, “Boletim Mensal do Estado 
Maior do Exercito”, “Boletim Mensal da 
Estatistica Demographo-Senitaria do Rio 
de Janeiro”, Boletim do Musen Commer- 
cial do Rio de Janeiro”, “Boletim Phar- 
macentico”, “Boletim Policial”, * Bole- 
tim Postal”, “Boletim da Prefeitura do 
Distrieto Federal”, “Boletim Telegraphi- 
co”, “Bomba”, “Brasilianische = Runds- 
chan”, “Brazil Artistico” “Brazil Ferro 
Carril”, “Brazil Medico”, “Brazil Mo- 
derno", “Brazila Esperantisto”, “Brazi- 
zilian Review”, “Bresil Technique”, 
“Buffalo Bill”, “Canaan”, “Careta”, 
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*(losmopolita", “Corriere Italiano", 
“Correio do Rio”, “Catalogue Mensnel 
de la Librairie F. Briguiet”, “Cidade”, 
“Christão”, “Correio do Brazil”, “Con- 
cordia Proletaria”, “O Copacabana”, 
“Deutsch-brasilianisches Familien Wo- 
elenblatt”, “Defesa”, “Deutsche Zei- 
tung", “Direito”, “Dramas do Novo 
Mundo”, “Echo”, “Echo Suburbano”, 
“Economista Brazileiro”, “Echos de 
Inhauma”, * Elixir de Nogueira” “Etoile 
du Sud", “Expositor Christáo”, “Facci- 
ra” “Jayr”, “Fazenda”, “Figuras e Fi- 
guróos”, “Fon-Fon”, “Folha do Dia”, 
“Folha do Povo”, “Gato”, “Gazeta Eco- 
nomica”, “Gazeta do Norte”, “Gazeta 
Suburbana”, “Gral”, “Hora”, “ Ilustra- 
cão”, “Ilustração Brazileira”, “Infan- 
tl", “Jockey”, “Jornal, “Jornal Ba- 
ptista”, “Jornal Ilustrado”, “Lavoura”, 
“Leitura para todos”, “Liga Maritima 
Brasileira", “МаШо”, “Mar e Terra”, 
“Marinha Civil”, “Mascotte”, “Medici- 
na Militar", “Memorial Bibliographico”, 
“ Mensageiro Postal”, “Mundo”, “Mun- 
tad”, “Nick Carter”, “Novo Mundo”, 
“Ordem e Progresso”, “Ordem Social”, 
“Palinuro”, “Palavra”, “Publicações do 
Archivo Nacional”, “Portugal Moder- 
по”, “Prado”, “Progresso”, “Puritano”, 
“Rainha da Moda”, “Reformador”, 
“Realista”, “Relatorios Diplomaticos e 
Consulares", “Revista da Academia Bra- 
zileina de Letras”, “Revista de Adminis- 
tração”, “Revista Americana”, “Revista 
da Associação Commercial do Rio de Ja- 
neiro”, “Revista de Automoveis”, “Re- 
vista do Centro 21 de Setembro”, “Re- 
vista do Club de Engenharia”, “Revista 
Commercial e Financeira”, “Revista dos 
Cursos da E. Polytechni", Revista Denta- 
ria, Brazileira”, “Revista de Direito Ci- 
vil, Commercial e Criminal”, “Revista 
da Epoca”, “Revista da Escola. Domini- 
cal”, “Revista Homepathiea Brazileira”, 
“Revista do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro", “Revista Maritima 
Brazileira”, “Revista de Medicina”, 
“Revista Medica-Cirurgica do Brazil”, 
“Revista Mensal do Mercado”, “Revista 
da Semana“, “Revista Social“, “Revista 
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Suburbana”, “Revista Syniatrica”, “Re- 
vista de Veterinaria e Zootechnia”, “ Res- 
tauragüo", “Revue Franco-Brésilienne”, 
“Republica”, “Rio Nú”, “Ribalta” “Ri- 
so", “Rio-Jornal”, “Rio Ilustrado”, 
“Rua do Ouvidor”, “Soldado”, “Semana 
Medica”, “Semana do Rio”, “Talaca”, 
“Temonciro”, “Theatro”, Thcosopbis- 
ta”, “Tico-Tico”, “Tiro”, “Trabalho”, 
“Tribuna Espirita”, “Tribuna Medica?, 
“União Academica”, “União”, “União 
Militar", “União Postal”, “ Universida- 
de” “União Social”, “Vidocq”, “Voce 
d'Italia", “Voluntario da Patria”, “Voz 
do Operario”, “Voz do Trabalhador”, 
“Zoophilo Brasileiro”. 

Numero de paginas das quatro principaes 
revistas? Ilustração, 36; Jornal lllus- 
trado, 22; Figuras e Figurões, 605 Fon- 
Fon, 76 a 120. 

Tiragem das mesmas? Tllustração, 60.000 
Jornal Ilustrado, 50.000; Figuras e Fi- 
gurões, 9.000; Fon-Fon, 50.000. 

Е’ o publico muito affeiçoado á leitura dos 
diarios e revistas? Sim. 

Quanto por cento aproximado têm de an- 
nuncios os diarios? 50%. 

Quanto por cento aproximado têm de an- 
nuncios as principaes revistas? 45%. 
Quaes os diarios que têm edificio proprio? 
Jornal do Brazil, Jornal do Commercio, 

O Paiz, Gazeta de Noticias. 

Quaes as revistas que têm? Jornal Illus- 
trado, Revista da Semana. 

Quaes os diarios da Capital usam linoty- 
pos? Todos. 

Quaes os diarios da Capital que nào usam 
linotypos? Nenhum. 

Quaes as revistas da Capital usam lino- 
typos? Todas as principaes. 

Qual a quantidade de operarios dos cinco 
principaes diarios? Jornal do Commer- 
cio, 360; Jornal do Brasil, 360; O Paiz, 
365; Correio da Manhã, 505; 4 Noite, 
150. 

Quantidade de empregados em geral dos 
mesmos? Jornal do Commercio, 65; Jor- 
nai do Brasil, 86; O Paiz, 91; Correio 
da Manhã, 88; A Noite, 35. 

Quantidade de operarios das cinco prinei- 
paes revistas? Ilustração, 250; Jornal 


Tllustrado, 30; Figuras e Figuróes, 30; 
Fon-Fon, 45; Revista da Semana, 50. 

‘Quantidade de empregadcs em geral das 
mesmas? Ilustração, 35; Jornal Ilus- 
trado, 20; Figunas e Figurões, 15; Fon- 
Fon, 18; Revista da Semana, 20. 

Que diarios têm permuta com todos os pai- 
zes da America? Jornal do Commercio, 
Jornal do Brazil, o Paiz, Correio da 
Minha, A Noite, A Noticia, O Imparcial, 
Gazeta de Noticias, O Seculo, А Epoca, 
O Diario, А Rua, Il Corriere Italiano. 

Quaes os diarios dão mais de uma edição 
por dia? Jornal do Commercio, O Se- 
culo, O Diario. 

Quzes os diarios dão tres edições por dia? 
Nenhum. 

Qual a hora approximada da sahida dos 
diarios da, manhã? Das 4 as 8. 

Qual a hora approximada da sahida dos 
diarios da tarde? Das 2 as 6. 

Qual a hora approximada da sahida dos 
diarios da noite? Das 7 és 9. 

Nome dos proprietarios de cada um dos 
diarios? “A Epoca”, Vicente Piragibe; 
“A Imprensa”, Alcindo Guanabara; “А 
Noite”, J. Marques da Silva e Irineo 
Marinho”; “A Noticia”, “S. A. A No- 
ticia; “A Republica”, Matheus Martins; 
“A Rua”, S. An. A Rua; “A Tribuna”, 
S. А. O Malho”, “Correio da Manhã”, 
Dr. Edmundo Bittencourt; “Correio da 
Noite”, “Vietor Silveira”; “Gazeta da 
Tarde”, Victor Silveira; “Gazeta de No- 
tielas“, S. A. Gazeta de Noticias; "Il 
Corriere Italiano”, Domenico Cardone; 
“Jornal do Brasil”, S. A. Jornal do 
Brasil; “Jornal do Commercio”, Rodri- 
gues € C.; “O Echo", Müller e Montei- 
ro; “O Diario”, Arthur de Albuquerque 
e Alberto Saraiva da Fonseca; “O Im- 
parcial", Comp. Brazileira de Publicida- 
de; “O Paiz”, S. A. O Paiz; “О Se- 
culo”, Bricio Filho; “O Tempo”, М. 
Guarená, J. P. Oliveira Alcantara e 
Guaraná de Barros; “Ultima Hora”, 
Raul Pederneira, Luiz Honorio, Luiz Pei- 
xoto, Gasper Libero e Olegario Marian- 
no; “7 Horas”, Parente & Comp. 

Quaes os proprietarios de cinco principaes 
revistas? “Illustração”, S. A. O Ma- 


lho; “Jornal Ilustrado”, Rodrigues & С.; 
"Figuras e Figuroes", Manso Lassance e 
Amaro do Amaral”; “Fon-Fon”, G. Fo- 
gliani e А. Gasparoni”; “Revista da Se- 
mana”, Š. A. Jornal do Brasil. 

Quaes os dias da semana que sahem as re- 
vistas prineipaes? 3º, 4º 5% feira e sab- 
bado. 

Nomes dos directores dos diarios da Capi- 
tal? “А Epoca”, Vicente Piragibe; “А 
Imprensa”, Alcindo Guanabara; “A Noi- 
te”, Irineu Marinho e Joaquim Marques 
da Silva; “A Noticia”, Salvador Santos 
е М. 7. de Oliveira Rocha; “A Republi- 
ca”, Matheus Martins? “A Rua”, Não 
tem; “A Tribuna”, Luiz Bartholomeu e 
Gastão Bousquet; “Correio da Manhã”, 
Edmundo Bittencourt; *Coreio da Noi- 
te”, Victor Silveira; “Gazeta. da Tarde”, 
Vietor Silveira; “Gazeta de Noticias”, 
M. J. de Oliveira Rocha, Salvador San- 
tos e Paulo Barreto"; "Il Corriere Ita- 
liano”, Domenico Cardone; “Jornal do 
Brasil”, Fernando Mendes de Almeida e 
Candido Mendes de Almeida”; “Jornal 
do Commercio”, José Carlos Rodrigues е 
Antonio Rodrigues Ferreira Botelho; ~O 
Echo”, Miguel Monteiro e Aug. Müller 
de Carvalho; “O Diario”, Arthur de Al- 
buguerque e Alberto Saraiva da Fonseca; 
“O Imparcial”, José Eduardo de Mace- 
do Soares; “О Paiz", João de Souza La- 
ge, João M. de Figueiredo, José Ferrei 
ra Sampaio: “O Seculo”, Bricio Filho; 
“O Tempo”, Mario Guaraná,Oliveira Al- 
cantara e Delio Guaraná de Barros; “ Ul- 
tima Hora“, Raul Pederneiras, Luiz Ho- 
norio, Gaspar Libero, Luiz Peixoto, Ole- 
gario Mariano; “7 Horas”, Eliseo Ce- 
zar. 

Nomes dos directores das cinco principaes 
revistas da Capital por ordem acima ex- 
pressado? “Illustr:gáo”, Luiz Bartho- 
lomeu e Gastio Bousquet; “Jornal П- 
lustrado”, José Carlos Rodrigues e An- 
tonio Rodrigues Ferreira Botelho; *Fi- 
guras e Figurões”, Amaro do Amaral e 
Affonso Lassance"; "Fon-Fon", С. Fo- 
gliani e A. Gasparoni”; “Revista da Se- 
mina”, Carlos Malheiro Dias. 

Collaboradores notaveis do paiz e extrangei- 
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тоз dos diarios e revistas da Capital? 
Alcindo Guanabara, Augusto de Lima, 
Agenor de Roure, Annibal Mattos, Alei- 
des Maya, A. J. Azevedo Amaral, An- 
nibal Soares, Barão Tomem de Mello, 
Carlos de Oliveira, Conrad, Coclho Net- 
to, Candido Jucá, Candido Lago, De 
Jlaenen, Dias de Barros, Eduardo Sala- 
monde, Euclydes de Mattos, Eloy Pontes, 
Emilio de Menezes, Ernesto Mattos, Fe- 
lix Amelio, Felix Pacheco, Floriano de 
Lemos, Francisco R. Pereira, Georges 
Scott, Gustave Babim, Gaston Sorbets, 
б. de Andrade, Homem Christo Filho, 
Irineu Machado, Julia Lopes de Almei- 
da, Julio B. Capitão, J. Azevedo Cas- 
tello Branco, Leal da Camara, Luiz Ca- 
rabonna, Medeiros e Albuquerque, Marie 
L'Henreux, Machiatti, Miraud, Mauri- 
cio de Lacerda, Muniz Freire, Marechal 
Bormam, Martim Fontes, Manoel de 
Souza Pinto, Nestor Victor, Olavo Bilac, 
Olegario Marianno, Octavio de Freitas, 
Oscar de Carvalho, Orlando Lopes, Paulo 
Barreto, Parys, Pinto da Rocha, Pandiá 
Calogeras, Paulette Mangin, Pinheiro da 
Cunha, Leão Velloso, Netto, Ruy Barbo- 
sa, Renato de Castro, R. Wallace, René 
Lebony, Simont, Sabbatier, Tenente No- 
gi, Tofani, Viriato Correia, Vianna de 
Carvalho. 

Quaes os diarios da Capital tiram edições 
em. outros lugares da Republica? Nen- 
hum. 

A imprensa do paiz tem liberdade? Sim. 

Respeita о Governo a opiniào da impren- 
sa do paiz? Sim. 

A imprensa do paiz é culta no seu modo de 
escrever? Sim. 

Em que lugar do paiz a imprensa é con- 
tagiosa? Nenhum. 

Qual o característico da imprensa по paiz? 
A Imprensa do paiz é cultissima e séria 
em sua maneira de escrever. (Geralmente, 
de accórdo com o temperamento ardente 
e franco do brazileiro commum, se tro- 
vam polemidas politicas e хосіаеѕ de 
grande transcendencia para а, Nação que 
desde logo, todos os poderes respeitam, 
unanimemente, a оримао da Imprensa. 
Ha escriptores em quantidade considera- 
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vel nos periodicos do Brazil, com especia- 
lidade no Rio de Janeiro, com grandes 
poderes e reconhecido saber litterario. 
Enfrentam os assumptos todos com leal- 
dade e embora ds vezes sejam rudes em 
suds verdades, são sempre a um nobre 
fim, em beneficio do grande рого brazi- 
leiro. Os periodistas todos do puiz são 
cultissimos, ilustrados e Vegantemente 
amaveis. 

Tem os diarios influencia no povo? Sin. 

E na sociedade? Sim. 

Quaes são os principaes diarios que têm 
influencia no povo? “A Noite”, “O Im- 
parcial”, “O Seculo”, “Correio da Ma- 
nha” “Jornal do Brasil”, “A Epoca”. 
“A Rua”, “O Echo” e “7 Horas”. 


Quaes os principaes que tém influencia na 
sociedade? “Jornal do Commercio”, “A 
Tribuna”, “Gazeta de Noticias”, “Cor- 
reio da Noite”, “O Diario”, “О Tempo”, 
“O Paiz”, “A Noticia”, “A Republica” 
e “Jl Corriere Ttaliano”. 

Paga a imprensa servico de correio inte- 
rior? Sim. 

Paga de serviço de correio exterior? Sim. 

Tem a imprensa concessões nos telegra- 
phos? Sim. 

Tem a imprensa concessões nos cabos? Sim. 

Quaes os requisitos para tirar o primeiro 
numero de um periodico? Pedir licença 
4 Prefeitura para funceionamento e pa- 
gar os impostos de lei. 

Quaes os diarios da Capital que fazem pro- 
paganda americanista? “А Noite”, “О 
Imparcial”, “Gazeta de Noticias”, “O 
Seculo", “Correio da Noite”, “О Tem: 
po”, “Ultima Нога”, “Jornal do Brasil”, 
“A Rua” e “0 Echo”. 

Qual o capital que representa cada um dos 
dez principaes diarios da Capital? “A 
Epoca” 600 contos; “А Noite” 1.000 
contos; “A Noticia” e “Gazeta de Noti- 
cias” 3.000 contos; “A. Tribuna” 1.000 
contos; “Correio da Manhã”, 4.500 con- 
tos; “Jornal do Brasil” 4.000 contos; 
“Jornal do Commercio”, 12.000 contos; 
“O Imparcial” 1.500 contos; “O Paiz” 
4.000 contos; “O Seculo” 200 contos. 

Qual o capital approximado que represen- 


ta as seis principaes revistas da Capital? 
3.000 contos. 

Por que vias cabographicas recebem suns 
noticias os diarios? Agencia America- 


na, Agencia Havas, Western e Nacional. 


Qual a data da fundação do diario mais ап. 
tigo da Capital? “Jornal do Comme 
cio”, 1° de Outubro de 1827 

Que garantia goza a imprensa extrangeira? 
A mesma du nacional. 

Qual o numero de pessoas que vendem os 
diarios da Capital? 635. 

Е о dos que vendem as revistas da Capital ¢ 
326. 

Qual o preço dado pelos diarios aos vende- 
dores? 30, 60, 70, 75, 80, e 120 réis. 
E o das revistas? 160, 220, 350, 400, 800 

e 18700 réis. 
На na Capital Associações de Imprensa? 


Quantas são estas? Uma. 

Que nome tem? Associação de Imprensa. 

Sustentam relações com as suas congeneres 
de outros paizes da America? Sim. 

Com quaes? Com todas as da America. 

Existem na Capital Sociedades Mutualistas 
de jornalistas? Sim. 

(maes os diarios verdadeiramente politi- 
cos? “A Tribuna”, "O Imparcial”, “О 
Seculo“, “A Epoca”, “О Diario”, “A 
Imprensa”, “Correio da Manhã”, “A 
Rua”, “О Echo”. 

E os verdadeiramente annunciadores? “ Cor- 
reio da Noite”, “A Noticia” e “A Re- 
publica”. 

На diarios semi-officiacs? Não. 

Quaes os diarios que abrangem todas as 
informações? “Jornal do Commercio”, 
“A Noite”, “Gazeta de Noticias“, “Jor- 
nal do Brasil", “Correio da Manhã”, “О 
Paiz", “Т Horas”. 

Quaes os diarios que sustentam culto re- 
ligioso? “О Diario” e “O Tempo”. 

Qual é a religião? | Catholica. 

Quaes os diarios verdadeiramente littera- 
rios? Nenhum. 

Ha diarios verdadeiramente festivos? Não. 

Quaes os diarios verdadeiramente carica- 
turistas? “O Imparcial” e “А Noite”. 


(Juaes os diarios scientificos? Nenhum. 

Quaes são verdadeiramente noticiosos de 
crimes? “Ultima Hora, “Correio da 
Noite” e a “Noite”. 

O papel para jornaes é fabricado no paiz? 
Nao. 

Qual o prego por kilo de papel para ma- 
china plana? 360 réis. 

E para rotativa? 300 réis. 


Importa-se do exterior papel para jornaes 
Sim 

Qual é o custo desse papel, por kilo? (Por 
bovina 658000) e por kilo 300 e 360 réis. 

Рада direitos de importação o papel para 
jornaes? Sim. 

Quanto paga? 10 réis por kilo. 

Paga dircito de exportação o papel para 
jornaes? Não se exporta. 

Pagam direitos de importação os utensilios 
para jornaes? Sim. 

E de exportação? Não se exporta. 

Pagam direitos de importação os materiaes 
para jornaes? Sim. 

E de exportação? Vão se exporta. 

Existem na Capital escolas para vendedo- 
res de joruaes? Não. 

Existem ош algum outro lugar do paiz? 
Não. 
O commercio do paiz é partidario do an- 
nuncio por meio da imprensa? Sim. 
Da resultados praticos este systema, ao an- 
nunciante? Sim. 

Quaes os diarios que annunciam as notas 
policiaes, principalmente? Todos. 

Que diarios anunciam em geral as notas 
sensacionaes? Todos. 

As repartições do Governo facilitam aos re- 
porters as noticias? Sim. 

As classes sociaes dispensam attenções nos 
reporters da imprensa? Sim. 

Por quem são tomadas as noticias de fes- 
tas sociaes? Reporters. 

К? convidada a imprensa ás festas offi- 
ciaes? Sum. 

A policia di facilidade aos jornalistas para 
o cumprimento de sua missão? Sim. 
De que forma? Reconhecendo o carnet da 

Associação de Imprensa. 
Com este certificado podem os jornalistas 
romper os cordões polieines? Sim. 
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Existe verdadeiramente a carreira jJorna- 
listica no paiz? Sim. 

Os accessos se fazem em rigorosa escala? 
Sim. 

As emprezas jorualisticas do paiz costumam 
enviar redactores a outras nações em caso 
de guerra? Raras vezes. 

Pagam bem estas Emprezas aos redactores 
que fazem este servico? Sim. 

Em caso de morte do redactor que faz esse 
serviço, as Emprezas, em reconhecimen- 
to, imdemnizam aos seus parentes? Sim. 

Аз emprezas jornalisticas do paiz costu- 
mam mandar redactores em viagem á 
America? Raras vezes. 

Ha emprezas jornalisticas do paiz que sus- 
tentem redactores especiaes em outros 
paizes da America? Sim. 

Ha algum orgão de imprensa que tenha es- 
tabelecidas rendas para accidentes de 
trabalho de seus empregados? Não. 

Qual a tarifa maxima e minima de annun- 
cios dos dez principaes diarios da Capi- 
tal? “A Epoca”, pag. 3504000, linha 
200 réis; “A Noite”, pag. 4008000, linha 
150 réis; “A Tribuna”, pag. 3005000, li- 
nha 150 réis; “Correio da Manhã”, 
pag. 5008000, linha 250 réis; “Gazeta de 
Noticias”, pag. 4004000, linha 150 réis; 
“Jornal do Brasil”, pag. 1:000$000, li- 
nha 150; “Jornal do Commercio”, pag. 
600$000, linha 150 réis; “O Imparcial”, 
pag. 400%000, linha 200 réis; “O Paiz”, 
pag. 4008000, linha 100 réis; “О Secu- 
lo”, pag. 2004000, linha, 100 réis. 

Qual a tarifa de annuncios maxima e mi- 
nima das cinco prineipaes revistas da 
Capital? “Tllustracio”, pag. 250$000, 
linha 108000; “Jornal Illustrado", pag. 
500$000, linha 10$000; “Figuras e Figu- 
róes”, рар. 150$000, linha 15%000; 
“Fon-Fon“, pag. 120$000, linha 6%000; 
“Revista da Semana”, pag. 2008000, 
oitavo de pag. 18$000. 

Corpo principal de redacção dos diarios e 
principaes revistas da Capital? Arthur 
Guaraná, Alcides Silva, Agripino Naza- 
reth, Adolpho Port, Arthur Lopes, Ar- 
lindo Réal, Alcindo Guanabara, Antonio 
Torres, Augusto Luiz, A. Ribeiro, Alice 
Saares, Annibal Theophilo, Brant Elor- 
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tas, Bastos Tigre, Castro Menezes, Castro- 
Lima, D. Delmar, D. Martins, Edgard 
Barras, Eleitor Modesto, Felix Pacheco, 
Fontoura Navier, Francisco Souto, Fer- 
reida dos Santos, Fortunato Medeiros, 
Gastão Bousquet, Galvão Bueno, Hermes 
Barbosa Corréa, João Luzo, Julio Bar- 
bosa, Julio Medeiros, Joaquim Lacerda, 
João Mello, J. A. Brandão, Joaquim 
Marra, Joé Coclaes, João do Norte, J. 
Oliveira Machado, J. Cesar, Luiz Quirt- 
no, Leopoldo Teixeira Leite, Luiz Bar- 
tholomeu, Lima Campos, Mucio Teixeira, 
Mauricio de Medeiros, Medeiros e Albu- 
querque, Macedo Soares, Miguel Montei- 
ro, Marcel Daufresne, М. Guaraná, Ma- 
rio de Teves, Мачо Pederneiras, Martin 
Teixeira, Mario Bhering, Nicolas Oran- 
cio, Nuno de Andrade, Orlando Lopes, 
Octavio Lima, Pinto Machado, Bama- 
lho Ortigão, R. Borja Reis, Rodolpho Pa- 
ria, Rodolpho d Abreu, Rozendo Fides, 
Santos Netto, Victorino d'Oliveina, Vi- 
ctor Silveira, Virgilio Domingues, Victo- 
rio de Castro, Washington Reis, Arthur 
Costa, Andrade Silva, Luiz Jordão, Ew 
genio Marcondes, Teixeira e Silva, Age- 
nor de Carvoliva, Mario Lessa, João Gui- 
marües, Silva Mendes, Oliveira Lim, 
Carlos de Laet, João Souàa Lage, Dun 
shes de Abranches, José Mattoso Maia 
Forte, Nestor Massena, Joaquim Salles, 
Abner Mourão, Antonio da Silva Perei- 
ra, Joao Barbosa, Sebastião Sampaio, 
Oliveira Gomes, Oliveira Rocha, Raul 
Santos, Borges da Cunha, Pedro Jutahy, 
Luiz Alves de Oliveira Bello, Leão Vel- 
loso Filho, Costa Rego, Itiberê da Cunha, 
Eugenio Silveira, Raul Brandão, Dr. 
Mello, Manoel Bernardino, Decio Couti- 
nho, Vieira de Melo, Abilio Borges, 
Campos de Medeiros, Agenor Ramos, 
João Lima, Barbosa Romeo, Attila de 
Carvalho, Hermes de Olinda, Xavier de 
Freitas, Ivo Arruda, Carlindo Lellis, 
Luiz Edmundo, Castro Neves, Antero 
Vasconcellos, Nuncio Greco, Carlo Moli- 
nari, Attilio Racheli, Viriato Corrêa, R. 
de Borja Reis, Asturbé Rocha, Ozéa Mot- 
Ёл, Ed. Agostini, Ferreira dos Santos, Vi- 
ctor da Veiga Cabral, João Ferraz, Mu- 


noel Lavrador, Vieira de Mello, Heitor 
Beltrão, Raul Falcão, Octavio Garcia, 
Pedro Maia, Cicero Barbosa, Robespierre 
Trovão. 

O serviço photographico dos diarios é no- 
tavel? Sim. 

O serviço photographico das revistas é no- 
tavel? Sim. 

Tomam-se rapidamente as photographias de 
suecessos da actualidade? Sim. 

E” idoneo o pessoal de photographos dos 
diarios? Sim. 

E o das revistas? Sim. 

São bem recebidos pela sociedade em geral 
os photographos dos diarios? Sim. 

E os das revistas? Sim. 

Е bem remunerado pelas emprezas jorna- 
listicas o pessoal que faz este serviço? 
Sim. 


O pessoal photographico da imprensa em 


— 


geral toma interesse verdadeiro para ser- 
vir a actualidade graphica? Sim. 

Gozam de garantias que os facilite seu tra- 
balho? Sim. 

Goza este pessoal de considerações dentro 
das emprezas jornalisticas? Sim. 

Qual o titulo em regra que se lhes dá? 
Redactor-Photographo. 

Em casos de perigo, expoem suas vidas para 
cumprir com seu dever? Sim. 

Qual o nome dos principaes photographos 
da imprensa da Capital? Arthur Car- 
mo, Antenor Lobrosa, Antoni Capde- 
vila, Alfredo Schorts, Benjamim Ver- 
nault, Carlos Chapelin, Ситі, Daniel Ri- 
beiro E. Salles, E. Olivier, F. Salles, 
JH. Vieira, 1. Cfuri, Jorge Signorelli, J. 
Alfredo, J. Guimarães, J. Vieira, Jayme 
Ramaioh, Serupio Esteves, Teixeira, Ze- 
nobio Couto, F. Garcia, Luiz Bueno. 

Qual o numero de publicações ha em todo 


o paiz sem contar a Capital? 687. 
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DADO 


Numero de kilometros quadrados que tem 
o paiz? 8.987.855. 

Numero de kilometros quadrados que tem 
em litigio? Nenhum, Mais em arreglo: 
Divisa pelo Alves do Rio Paraguay, en 
tre а foa do Ара e Bahia Negra — Divi- 
sa com a Bolovia, entre o marco do Bio 
Turvo e а nascente do Rio Verde — Di- 
visa com a Bolivia, entre a nascente prin- 
cipal do Rio Rapikan e a nascente princi- 
pal do Igarapé Bahia — Dirisa com w 
Goyana Britannica, entre os Montes Ya- 
cuntipú e Rosaima. 

Numero de kilometro quadrados que tem 
sujeitos á arbitragem? Nenhum. 

Quem é o arbitro? — — 

Quaes são os limites do paiz ao Norte? 
Goyanas: Franceza, ITollandeza, Britaw 
mica, Venezuela, Colombia. 

Quaes são os limites do paiz ao sul? Uru- 
quay. 

Quaes а E'ste? Oceano Atlantico. 

Quaes sáo os limites do paiz ao Oéste ? 
Equador, Colombia, Perú, Bolivia, Para- 
guay, Argentina. 

Tem o paiz fortalezas em suas fronteiras? 
Sim. 

Gráos de longitude do paiz? 8° 25'E — 
30º 5Y 3870. 

Grãos de latitude do paiz? 5º 10º N - 
88° 45’ S. 

Que classes de estações tem О paiz? Inrer- 
no, Verão, Primavera, Outomno. 

O clima da capital é muito variado? Sun. 

Estações do mesmo? Inverno, Verão. 
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GEOGRAPHICOS 


Datas das mudanças das estações na ca- 
pital? 22 de Junho e 22 de Dezembro. 
Que distancia existe em gráos da fronteira 

Norte 4 linha equatorial? 5º 10". 

Que distancia existe em milhas marinhas 
da fronteira Norte 4 linha equatorial? 
310. 

Numero de habitantes que tem o paiz? 
24.976.500. 

Numero de habitantes que tem a Capital? 
1.298.550. 

Numero de habitantes do Estado, Provin- 
cia, Departamento ou Territorio, maior? 
Estado de Minas Geraes (5.250.530). 

Numero de habitantes das menores? Ver 
-ritorio Nacional. do Acre (146.000). 

Divisão do paiz? 20 Estados, 1 Distrito 
Federal, 1 Tervitorio Nacional do Acre. 

Qual o archipelago importante tem o paiz? 
Fernando de Noronha. 

Qual é a sua área em kilomotros? 20 ks, 

A que distancia em milhas marinhas está 
de suas costas? 64. 

Que Companhias de vapores viajam por 
elle? Companhia Pernambucana de Na- 
vegação. 

De quanto em quanto tempo fazem essas 
viagens? 12 viagens por anno, 

Valor das passagens ao dito archipelago 
desde a Capital? Não ha linha directa 
para o Archipelago. A Companhia Per 
nambucana tem dois vapores que vão de 
Pernambuco. 


Que subvenção dá o Governo a estas compa- 


nluas? .1 todas em geral de navegação 
brazileira, 300 contos por anno. 

Que produeçšo tem essas ilhas? Guano. 

A onde se enviam principalmente seus pro- 
ductos? Recife (Capital do Estado de 
Pernambuco). 

Ha algum presídio nas ilhas mencionadas? 
Sum. 

Essas ilhas são pontos estrategicos para о 
paiz? Sim. 

São pontos estrategicos para um paiz ex- 
trangeiro? Não. 


Que paiz beneficiaria mais si as tivesse? 


Propoz-se ao paiz a compra do dito archi- 
pelago? Não. 

Que paiz fez essa proposta? Nenhum. 

Têm offerecido comprar companhias ex- 
trangeiras Não. 

Têm offerecido comprar companhias nacio- 
naes? Não. 

Que quantidade tem offerecido por elle em 
ouro? Nenhuma. 

Teve intento alguma vez o paiz em ven- 
del-o? №40. 

Seria pratico vendel-o ao remate publico? 
Não. 

Seria pratico vendel-o entre paizes america- 
nos, europeus e asiaticos? Não. 

Se isto se fizesse não estaria melhor garan- 
tida a soberania nacional? Não. 

Que outros meios de transporte existe pa- 
ra esse archipelago? Nenhum. 

Que configuração tem о paiz? Pontagono 
irregular. 

Que aspecto physico tem o paiz Bellissi- 
mo. 

Qual é a corrente mais forte que tem em 
sua costa do Pacifico? - 
Qual é a mais forte em suas costas do 
Atlantico? Amazonas, 5 ks. por hora. 
Qual é a bahia maior que tem nesta mesma 
costa? Rio de Janeiro. 

Qual é a bahia maior que tem em suas cos- 
tas do Pacifico? — — 

Profundidade da primeira? 30 metros. 


Profundidade da segunda? - 


Capacidade para embarcações, da primej- 
ra? 158 ks? illimitada para naves alte 
rostis. 

Capacidade para embarcações, da segunda? 


Existe barras nellas? Sim. 

Ila praticos nacionaes do Governo? Sim. 

Fazem os praticos o serviço de entrada de 
embarcações? Sim. 

Quanto cobra por este serviço? E lere. 

Esses praticos dão garantias ao Governo? 
Sim. 

Da o Governo garantias por esses praticos? 
Sim. 

Ha nevoeiros nas bahias indicadas? Pouco. 

São estas frequentes? Não. 

Qual ĉ a montaha mais alta que temi о paiz? 
„Igulhas negras ou Ttatiaya. 

Pode subir-se nella? Sim. 

De que forma pode fazer-se esta subida? 
A cavallo e a pé. 

Altura em metros dessa montanha? 2.966 

Distancia em kilometros da Capital á essa 
monnanha? 588. 

Qual 6 o barranco mais profundo que tem 
o paiz? O de Bocaina. 

Nome do mesmo? Васата. 

Profundidade delle? Ignorada. 

Meios que ве empregam para descer-se à 
esse barranco? A pé. 

Nome das maiores minas que tem o piaz? 
Saint John d'EL Rey Mining Co Ld, em 
Villa Nova de Lima a 16 kilometros da 
Capital — Ouro Preto Gold Mining С° 
Ld, em Passagem. 

Até que profundidade estio seus tunneis? 
201 metros. 

Suecedem frequentes derrubadas nelles? 
Pouco. 

Que produzem estas minas? Diamantes— 
Ferro — Pedras de construcgdo e de amo- 


lar — Crystaes — Caldareos — Ouro — 
Prata Mercurio — Chumbo — Man- 
ganea — Enxofre — Amianto — Carrão 
de pedra Marmores — Salgemma — 
Zinco — Antimonio — Phimbagina — 
Cobre — Potassa — Salitre — Aluminio 
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— Turfa — Argilla — Imam — Rubis 
— Platina — Bismutho — Ochres 
Agathas — Esmeril. 

Qual o capital tem se empregado em cada 
wna dellas?18.000 e 11.506 contos. ouro. 

Producto aproximado de cada шпа das 
mesmas? 4.100 e 2.900 contos em ит 
anno. 

O habitante deste palz ĉ affeito aos nego- 
cios mineraes? Regular. 

Existe muitas minas em exploração? Re 
gular. 

Que capital ĉ mais fortemente empregado 
nas mesmas, o nacional o ou extrangei- 
ro? Extrangetro. 

Existem jacarĉs ou lagartos no paiz? Sim. 

Onde abunda mals? Amazonas e Matto 
Grosso. 

Ha companhias que exploram a casa dos 
mesmos? Não. 

De que nacionalidades são estas compa- 
nhias? — — 

Em que costa do paiz é mais abundante a 
pesca? Atlantico. 

Quem explora em grandes quantidades? 
Os nacionaes. 


São companhias nacionaes ou extrangeiras? 
Não são companhias. 

Existe lei de pescaria? Sim. 

Que produceŝo aproximadamente tem de 
pesca em um anno? 80.000 toneladas. 

Exporta o paiz peixe salgado? Sim. 

Com que paiz se commercia mais este ra- 
mo? Allemanha. 

Qual é o nome do peixe mais fino que tem o 
paiz? Cerna, Bijupirá, Mero. 

Que peso chega aleançar no sen desenvolvi. 
mento? O Mero 200 kilos. 

Existe a pesca de coral no paiz? Não. 

Em que sitio se faz? — — 

Esta pesca é em grande escala? — — 

As companhias que se dedicam á isto são 
nacionaes ou extrangeiras? 

Que capital tem se empregado neste negocio 
aproximadamente? — — + 


Que producto rende aproximadamente? 
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Em que costa abunda mais a tartaruga? 
Amazonica. 

Termo médio do lucro que rende essa pes- 
ca? Anno, 30 contos. 

Que animaes aquaticos abundam mais ma 
costa do paiz? Roballo — Garoupa 
Badejo — Raia — Pescada — Peixe Gal- 
lo — Pescadinha —- Peixe Perú — Pre- 
gereba — Sardinha — Pirabebe — Tar- 


tarugas — Crocodiliamos — Jacaré-asst 
— Jacuré-Tinga — Ris — Caranguetjos 
— Siris — Camarões — Langostas — 
Langostins — Caracol. 


Qual é o lago maior que existe no paiz? 
Lagoa dos Patos. 

Que área tem? 120 ks.X 25. 

E” navegavel? Sim. 

Qual é sua maicr profundidade em metros? 
20. 

Tem alguma tradicio? Sim. 
A que altura sobre o nivel do mar, em me- 
tros, se encontra esse lago? Ао nivel. 
Qual ĉ a peninsula mais saliente que existe 
no paiz? Não possue peninsulas. Ha 
os cabos São Roque, S. Agostinho — 
Santa Martha Grande. 

Е’ perigosa para a navegação? Não. 

Qual é o golpho de maior capacidade que 
existe no paiz? E bahia, impropriamen- 
te «һатигзе golpho de Santa Catharina. 

Que profundidade tem? meio 23 metros. 

Que superficie tem? 25 milhas. 

Desague em elle algum grande rio? Sim. 

Nome deste? Norte: Biguiassú e Ratones; 
Sul: Maruhy e Cubatão. 

Qual é o porto natural maior que tem o 
paiz no Atlantico? Rio de Janeiro. 

Qual é o que tem no Pacifico? 

Tem o paiz algum porto totalmente artifi- 
cial? Náo. 

Que tempo faz que está construido? — — 

Quem o construio? — — 

Custo total do mesmo? — — 

Qual é a principal cordilheira de monta- 
nhas que tem o paiz? Serra do Mar. 

Extensão da mesma em milhas? 2.000. 


Nome dos tres rios maiores do paiz? mu 
zonas, Madeira, Paraná. 
São navegaveis por navios? Sim. 
Quaes não são navegais Os tres são na” 

vegaveis. 

Que largura tem em metros? Amazonas: 
5.500.000; Madeira: 3.240.000; Para- 
ná: 4.390.000. 

Profundidade dos inesinos? 
“Amazonas, 75 a 100 mts.; Madeira, 35 a 


60 mts.; Paraná, 30 a 50 mis. 


aproximada 


Ha barras para entrada? Sim. 

Еш quaes não existe barras? — — 

Quem faz este serviço de entradas? Pra- 
ticos. 

Que animaes ferozes existem nestes rios? 
Jacarés. 

Caçam-se estes animaes? Sim. 
Em que se empregam? Carteiras de mão 
e outras manufacturas. 

Quem se dedica a esta caca? Nenhum. 

Milhas que tem de longitude o rio maior do 
paiz. Amazonas, 4.875. 

Que classe de embarcações o suleam? To- 
da classe. 

Nomes dos tres maiores vulcões do paiz? 
Não ha vulcões no Brazil. 

Lugar em que se encontra? — — 

Altura de cada um delles em metros? — — 

Datas de suas erupções nos ultimos: cem 
annos?  — — 


Para onde tem sido essas erupções? — — 


Que cidades tem destruido? - 

Tem subido alguma pessoa até suas cráte- 
ras? — — 

Quem tem sido? — — 

Em. que data fez-se esta ascenção? — — 

Ha algum caminho para subir á essas crá- 
teras? — — 

Em qual delles? — — 

Distancia que tem em milhas da Capital 
do paiz ás faldas desses vulcões? - 

Largura de cada um destes vulcões? — — 

Que numero de cidades, povos e colonias 
tem na Republica? 9.027. 

Quantas milhas tem de limite da costa Nor- 
te ao limite da costa Sul do paiz?..... 
5.398,50. 

Quantas milhas tem na parte mais compri- 

3.075. 

Qual é a maior distancia em milhas de Nor- 
te ao Sul do paiz? 3.300. 

Nome dos grandes rios navegaveis só por 

Xin 


da do territorio? 


embarcações fluviaes? Tocantins, 
gú. 

Que classe de embarcações o suleam? Va- 
pores fluviaes. 

Qual o numero de kilometros tem as estra- 

88.497. 


As estradas de carros do paiz são geralmen- 


das de carros do paiz? 


te apropriadas para carruagens? Sim. 
Qual o numero de kilometros que tem as 


estradas de rodagem no paiz? 110,438, 
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CORPO DE BOMBEIROS 


Em que eidade do paiz se encontra o maior 
Corpo de Bombeiros? Rio de Janeiro. 

Qual o lugar que occupa em relação aos 
prineipaes da America? Dos primeiros. 

Faz-se este servico por meio de encanamen- 
tos? Sum. 

Qual o poder destes? Variarel com a ra- 
mificação. De 10 a 120m. de pressão. 
Quem estabeleceu este systema? O Minis- 

terio da Viação e Obras Publicas. 

Faz-se o serviço contra incendio por meio 
de bombas a mão? Com bombas a va- 
por e automoveis. 

Quantas existem destas? 18 bombas a va- 
por e 10 auto-bombas. 

Qual a força da mais poderosa? 75 ca- 
vallos. 

O serviço se faz por meio de bombas a va- 
por? Com bombas a vapor e automo- 
veis. 

Quantas existem destas? 18. 

De que nação procederam a sua maioria? 
Da Inglaterra. 

Qual a força que tem? Fornecem 1.800 li- 
tros d'agua por minuto. 

Cada bomba tem edificio proprio? Cada 
estução tem duas bombas e o predio é 
proprio. 

Está cada uma dellas formada por compa- 
nhias? Formada por secções. 

São alugados os edificios para cada uma 
dellas? São proprios. 

Quantos edifícios proprios tem o Corpo de 
Bombeiros? 26. 
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Como está dividido o Corpo de Bombei- 
ros? Lm 6 companhias. 

Que capital representam elles? 4.000 con- 
tos de réis. (1.333.000 dollars). 


Está subvencionado pelo Governo? Man- 
tido peld Governo? 

Tem o Corpo de Bombeiros rendas pro- 
prias? Não. 

De quantas pessoas se compõe o Corpo de 
Bombeiros? 800. 

Os bombeiros são agos? Sim. 

Fazem elles o serviço gratuitamente? Não. 

Não sendo pagos que previlegio gozam el- 
les? Nenhum. 

Este Corpo de Bombeiros é benemerito? 
Sim. 

Quem lhes deu este titulo? 0 povo. 

São subvencionados pelo Corpo de Bom- 
beiros os licenciados do serviço? Sim. 

Existe montepio para as suas familias 
quando morrem em accidentes do servi- 
ço? Sim. 

Tem o Corpo de Bombeiros serviço feito 
por automoveis? Todo o serviço da 
Central. 

Е’ este em boas condições? Sim. 

Tem o Corpo de Bombeiros deposito para 
agua de sua propriedade? Sim. 

Е’ este em boas condições? Sim. 

Acarreta este, prejuizo para a população! 
Não. 

Que numero de litros de agua contêm! 
1.000.000. 

Е’ agua do mar? Não. 

E? do vio? Sim. 


Е’ potavel? Sim. 

Tem o Corpo, machina especial para fa- 
zer subir a agua para o tanque? Não e 
de pressão. 

Qual o combustivel empregado nesta ma- 
china? — — 

Па frequentes incendios na cidade? Sim. 

Em que cidade do paiz são mais frequentes 
os incedios? Rio de Janeiro. 

Qual a сопвітпеейо geral desta cidade? 
Igual as das outras cidades, pedra, ferro, 
cimento e madeira. 

Quanto por cento cobram as companhias de 
seguros em um anno? Entre 1159 e 
1|5%. 

ТТа frequentes imeendios na Capital da Re- 
publica? Sim. 

Quanto por cento cobra o seguro na Capi- 
tal da Republica? Entre 1%% e 115% 
por anno. 

As bombas do Corpo de Bombeiros são car- 
regadas por homens? Não são a vapor 
e automoveis. 

São carregadas por  animaes? Dos su- 
burbios, sim. 

Em caso de incendio se paralysa o trafego 
na cidade nos lugares por onde passam 
as bombas? Sim. 

Па caixas publicas para chamar o Corpo 
de Bombeiros? бит. 

De que especie são? De Siemens e ITalske. 

Em que lugares estão collocadas? Em to- 
dos os lugares da via publica. 

Quem deve dar o toque de alarma? O cor- 
neteiro. | 
Actualmente, como se pede o Corpo de Bom- 

beiros? Pelo telephone ou caixa de aviso. 

Tem o Corpo de Bombeiros uniforme es- 
pecial? Sim. 

Como é este uniforme? De brim pardo e 
de panno azul marinho. 

Quem fornece aos bombeiros o uniforme? 
O Governo. 

Qual o termo medio de incendios por anno, 
que se tem feito referencia? 400. 

Quantas companhias de seguros contra in- 
cendio existem na Capital? 51. 

Quantas existem na cidade a que tem allu- 
dido? 51. 


Qual o capital da primeira? Companhia 
Previdente, 2.000 contos. 

Qual o capital da segunda? Companhia 
Previdente, 2.000 contos. 

Qual nacionalidade tem a maioria? Bra 
zileiras. 

As companhias de seguros dio subvencio 
ao Corpo de Bombeiros? Nao. 

A quanto sobe esta subvencio? - 

Tem havido grandes incendios na capital da 
Republica? Sim. 

Tem havido nas ontras cidades do paiz? 
Sim. 

Em que mezes do anno são mais frequentes 
os incendios na Capital? Junho e De- 
zembro. 

Em que mezes do anno sšo mais frequentes 
nas outras cidades do paiz? Junho e De- 
zembro. 

Em que cidade do paiz houve o maior in- 
cendio? Rio de Janeiro. 

Qual o prejuizo aproximadamente, em сайа 
um destes sinistros? 4.000 contos. 

Quanto tem pago pelos mesmos as compa- 
nhias de seguros? 1.800 contos. 

Reconstrue-se rapidamente os edificios que 
se incendeiam$ Sim. 

Os particulares sio partidarios do segnro 
contra o incendio? Sim. 

São os commerciantes? Sim. 

São os industriaes? Sim. 

São os agricultores? Sim. 

Па geralmente, incendios  propositaes? 
Pouco. 

Está affeito á elle, o commerciante extran- 
geiro? Não. 

Qual o maior incendio que tem havido? 
Serraria Passos. 

As companhias têm movido acções neste ca- 
so? Não. 

As colonias extrangeiras têm organisado 
companhias de incendios? Não. 

Estão estas incluidas no Corpo de Bombei- 
mU — = 

Prestam estas importantes serviços? — 

Nome do Commandante do Corpo de Bom- 
beiros na Capital? Coronel Alberto Car- 
doso de Aguiar. 
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Ta na Capital da Republica automoveis 
de aluguel? Sim. 
Quantos ha? 2.134. 
Tarifa? Automoveis sem taximetro: 
De 6hs. De1h. 
á 1h. ás 6 hs. 
Primeira hora, uma ou duas 
possoas PR а. о ML 8$000 9$000 


Cada hora subsequente.. 4$000 5$000 
Por pessoa nccrescida.......... 1$000 2$000 


Automoveis com faximetros : 


1.600 metros uma ou duas pessoas 19400 


400 » ou fracgio subse- 
нетер naa $200 
1.200 » uma ou duas pessoas....... 15100 
300 » ou fraccáo subsequente,.. $200 


Quantos carros de tracáo animal ha na Ca- 
pital? 419. 
Tarifa? Carros de praça: 


ТИЕТ ОРА И 69000 75000 

Cada hora subsequente......... 3$000 45000 

Por pessoa ассгеясМа.......... 1$000 23000 
Tilburys : 

пеша NOTAS at midio 45000 5$000 


Caja hora subsequente. 


23000 35000 


A primeira hora é contada por inteiro e as de- 
mais por fracções de 1]4 h. 


Os cavallos destes carros estão em boas con- 
dições? Sim. 

Os carros de aluguel em geral apresentam 
bom aspecto? Sim. 

Ila bonds electricos na Capital? Sim. 

Á quantas companhias correspondem? 2. 

Nome destas companhias? The Rio de Ja- 
newo Tramway Light and Power C^ Ld. 
— Companhia Ferro Carril Jardim Bo- 
tanico. 
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A DA CAPITAL 


Tarifa das mesmas? Réis: 100 — 200 — 
300 — 400 — 500, 


Numero de linhas que sáo percorridas pe- 
los bonds? Г. «€ P. 57; J. B., 2. 

Qual a extensão kilometrica que percor- 
rem? Light and Power, 321 ks. — Jar- 
dim Botanico, 12 kilometros. 

Os bonds estão em boas condições? Sim. 

Па de typo imperial? Não. 

Os motorneiros estão bem adestrados no ma- 
nejo dos motores? Sim. 


Os conductores dos bonds зйо attenciosos 
com o publico? Sim. 

De que nacionalidade são na maioria os 
motorneiros? Nacionaes e Portuguezes. 
De que nacionalidade são na maioria os 
conductores? Nacionaes e Portuguezes. 
São permittidos passageiros que viajem de 
pé á mais da lotação dos bonds? Não. 

Quantos? — — 

Па bonds que trafegam da capital até fora 
della? Sim. 

Ha bonds de tracção „animal na capital? 
Sim. 3 

Па Subterraneo na capital? Não. 


Que extensão tem? — — 


Tarifa do subterraneo? — — 


E este bem servido? — — 
Tem todas as condições de seguridade? 
© e 5 


Nome da companhia a que pertence? —— 

Em que data se inaugurou? - 

Numero de passageiros que viajam nos 
bonds da capital, em um anno? ...... 
194.540.000, 


Quantas instituições de benefieeneia ha na 
Capital? 186. 


Nome das prineipaes? Candelaria — Pe- 
nitencia — S. Francisco de Paula — do 
Carmo — Gonçalves de Araujo — Tla 
hana — Portugueza. 


Quem dirige estas instituições? Senhoras 
e Senhores. 

São bem administradas? Sim. 

Qual a mais importante? A Candelaria. 

Que capital administra? 500.000 :000%000. 

Nome do Provedor da instituição? Dr, 
Mario da Silva Nazareth. 

Esta instituição gosa de muita respeitabi- 
lidade? Sim. 

Presta grandes serviços humanitarios? 
Sim. 

Caracteristicos da instituição? Tem o ma- 
gnanimo fim da caridade, cuidar de seus 
irmãos pobres e doentes; auxalial-os em 
seas proprias casas, em seus hospitaes, 
etc., da-lhes passagem para fóra do Bra- 
zil; enterro dos fallecidos е rogar pcr 
suas almas. 

Quantos hoteis existem na capital? 28, 

Quantas pensões ha na Capital? 61. 

Classificação delles? 18 — 9» — За — да 
— 5 classe. 


Quantos theatros ha па capital? 17. 


Classificação delles? Opera — Drama — 
Zarzuela — Variedades — Opereta — 
Revistas — Comedia — Fantoches —- 
Opera-comica — Vaudeville — Grand- 
(fuignol. 


Nome dos mesmos? Municipal — Penia—- 
8, Jose — 8. Pedro — Recreio — Carlos 


Gomes — Rio Branco — Republica 
Apollo — Lucinda — Palace-Theatre — 
Polytheama Parque Fluminense -— 


Lyrico — Pavilhão Internacional 
Chantecler — Maison Moderne. 
Quantos funecionam á noite? Em tempo 
rada, todos. 
Quantos funceionam durante o dia somen- 
te? Nenhum. 


Quantos funccionam de dia e de noite? 


Em temporada: Os domingos e feriados, 
todos. 

Que pecas representam? Opera — Opere- 
ta — Zarzuela — Revistas — Comedias 

Dramas, em Portuguez, Espanhol, 

Francez, Italiano, etc. 

Preco dos tres mais caros, designadamente? 
Cadeiras: 258000 108000 58000 
Municipal, Fenix, Polytheama. 


Preço dos tres mais baratos, designadamen- 
te? Cadeiras: 35000 — 28000 — 18000 
— Maison Moderne, Carlos Gomes, Ba- 
rdo Rio Branco. 

Preços dos intermediarios, designadamente? 
Qudetras: 58000 38000 — 24000—Re- 
creio, Royal Theatre, S. Pedro. 


Quantos cinematographos ha na capital? 
54. 

Па cinematographos elegantes? Sim. 

Exibem as melhores vistas que se impri- 
mem no mundo? Sim. 

Preco do mais barato? 1.000 e 500 réis. 

Preço do meis caro? 2.000 e 1.000 réis. 

Quantos circos ha na capital? 2. 

Chegam ao paiz com frequencia grandes 
circos? Pouco. 

Numero total de funceĉes em um anno, dos 
theatros, circos e cinemas? 15.344. 

Producto bruto das entradas em um anno? 
9.375 :850%000. 

Numero de concurrentes a estes especta- 
eulos, em um anno? 4.675.500. 

São permittidas as sociedades secretas no 
paiz? Sim. 

Existem clandestinas? Sim. 

Que numero de sociedades secretas ha na 
capital? 3. 

Sens nomes? Massonicas — -lnarchistas 

se Ato Mg (6; 

Quantos clubs tem a capital? 75. 

Nome dos principaes? Jockey Club, Club 
dos Diarios, Club Tijuca, Club Copaca- 
bana, Club São Christorão, Engenharia 
Militar, Club Naval, Club dos Democra- 
ticos, Tenentes do Diabo. 

Quantos destes pertencem a exirangeiros? 
15. 
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Numero de socios em todos elles? 8.675. 

Quaes são os clubs da classe alta? Club 
dos Diarios — Tijuca — Copacabana — 
Club Militar — Club Naval — Engenha- 
ria Militar — Jockey Club, Tenentes do 
Diabo. 

Qual sen numero de socios? 1.945, 

Qual a quota mensal? Geralmente, 84000. 

Valor da joia de entrada? Não ha joia da 
entrada. O socio proposto e acceito obri- 
ga-se a tomar as acções que quizer que 
tĉm o valor de 1:000$000. 

Qual ĉ o melhor elnb da classe popular ? 
Ameno Resedá. 

Qual sen numero de socios? 356. 

Qual a quota mensal? 58000. 

Valor da joia? 258000. 

Que aspecto apresenta a capital á noite? 
Bellissimo. 

Ha vida propria na capital durante a noi- 
te? Sim, 

Até que hora da noite está aberto о Cor- 
reio? Central dia e noite. Succursaes 
até 10 p. m. 

Até que hora da noite está aberto o Tele- 
grapho? Central dia e noite. Succur- 
saes até 12 p. m. 

Ha nas ruas agglomeração de vehiculos? 
Sim. 

Por este motivo se registram accidentes de- 
sagradaveis? Não. 

Está fixado pela autoridade o maximo da 
velocidade para os vehieulos? Sim. 

Quem votou esta lei? A Municipalidade. 

А construceáo da capital obedece а traça- 
dos antigos? Pouco antigo, em geral mo- 
derno. 

De que natureza são os calgamentos das 
ruas? Asphalto — Parallelepipedos — 


Id. com base de macadam Alvenaria 


— Macadam — Tarmacadam — Маса- 
dam alcatroado e Betuminoso. 

Qual a quantidade de calçamento se cons- 
troe na capital em um anno?, 1.027.570 
m? e de meios fios assentes 225.438 m2, 

Que numenclatura se usa nas ruas da capi- 
tal? Numeração correlativa por casas, 
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A capital da Republica tem as ruas em li- 
nha recta? Geralmente. 

As mas são largas ou estreitas? Largas e 
estreitas. 

Tem muitos becos e travessas? Poucos. 

Trata a Municipalidade de alargar as ruas 
da capital? Sim. 

Está fazendo alguma consa nesse sentido? 
Sim. 

Que se está fazendo? Expropriando as ca- 
sas e ampliando as ruas. 

E costume na Capital as casas particulares 
terem as suas portas abertas? Sim. 

E obrigatorio na Capital se fecharem as 
portas a determinada hora da noite? 
Não. 

A que hora se obriga fechar? — — 

Qual a luz que mais se consome na capital? 
Electrica, 

Quaes as outras luzes que se usam? Gaz— 
Acetileno. 

O aspecto da Capital é alegre? Sim. 

Existem muitas diversões publicas? Sim. 

O povo em geral é muito dado a divertimen- 
tos? Sim. 

А capital está profusamente illuminada? 
Sim. 

Ha suburbios nos arredores da Capital? 
Sim. 

Quantos são estes? 23. 

Ha luz electrica nestes suburbios? Sim. 

Para ir aos mesmos ha bonds electricos? 
Sim. 

Ha condução de tracção animal? Sim, 

Se pode ir de automovel? Sim. 

Quaes os outros meios empregados para se 

ir a elles? Em estrada de ferro e em carros. 

As passagens nas estradas de ferro são ca- 
ras? Não. 

На abonos nos bonds? Sim. 

Ha nas estradas de ferro? Sim. 

Dão as bandas da capital retretas publicas? 
Sim. 

Em que logares? Jardim du Aclamação— 
São Christovão — Villa Izabel — Glo- 
ria — Praia Botafogo, ete. 

А que horas geralmente? 19 йв 21 horas. 


Кш que dias? Geralmente os feriados, 

À que corporações pertencem essas bandas? 
Brigada Policial, Bombeiros, Marinha, 
lixercito. 

Qual é a melhor banda da Capital? Bom- 
beiros. 

Quantas bandas militares ha na Capital? 
52. 

Sens nomes? Cavallaria 2, Brigada Po- 
licial 1, Brigada Policial Inf, 5, Enge- 
nheiros 4, Artilharia 2, Infantaria 12, 
Escola Militar 1, Escola Menores aban- 
donados 1, Corpo Marinha, 2, Batalhão 
Naval 1, Bombeiros 1, Guarda Nacio- 
nal 20. 

Quantos musicos tem a melhor banda da 
Capital? 120. 

A população do paiz tem interesse pelas 
companhias de Seguros de Vida? Re- 
gular. 

Teem interesse os extrangoiros que moram 
na capital? Sim. 

Qual o numero destas companhias existen- 
tes na capital? 37. 

Nome das principaes? New-York Life In- 
surrance 0º — Equitativa — Sul Ameri- 
cu — L'Union — The Royal Insurrance 
Со de Liverpool e London — The Nor 
then Assurrance 0º Ld—The North Bri- 
tish Mercantile Insurrance C° — Compa- 
nhia Brasileira de Seguros — Garantia 
— Indemnisadora — Integridade — Ver- 
gen Humburgar Assekuradense Hambur- 
go — Prussiana — Alliance Assurranie 
29 Ld. 

Qual o capital destas companhias? ..... 
3.581.451 :715$976. 

Quaes as naeionaes? 23. 

Quaes as extrangeiras? 14. 

Se registram frequentes fallencias em com- 
panhias desta natureza? Não. 

11а companhias de Mensageiros na capital? 
Sim. 

Prestam bons serviços? Sim. 

São seguras e teem responsabilidade? Sim. 

Qual б a taxa deste servigo? Cartas ou vo- 


lumes pequenos de 500 а 2.000 réis, con- 
forme a distancia. 

Qual a mais importante companhia de 
mensageiros do paiz? Mensageiro Ur- 
bano, baixos do Hotel Avenida, Rio de 
Janeiro, tem succursaes na capital. 

Quantos mercados ha na Capital da Repu- 
blica? 11. 

São estes inspeccionados pela Saude Publi- 
ca? Sim, 

lla muito asseio nos seus interiores? Sim. 

Estáo situados estes no centro da capital? 
Nos centros e suburbios. 

Estáo situados nos suburbios? Sim. 

Quantos cemiterios ha na capital 15. 

Quantos são extrangeiros? 1. 

A que instituição pertencem os nacionacs? 
Municipalidade e 3º Ordem de S. Fran- 
cisco. 

São de bom aspecto? Sim, 

Estão bem montados? Sim. 

Qual o prego do terreno? O palmo qua 
drado á perpetuaidade, 68000. 

Qual o prego do dos Carneiros 4 perpetui- 
dade? 7608000 a 650$000. 

Qual o prego de uma sepultura perpetua? 
1808000. 

Qual o prego de um nicho a perpetuidade? 
4008000 a 50$000. 

Os indigentes onde são enterrados? Cemi- 
terios: Inhauma — Irajá — Jacarépa- 
gud — Realengo — С. Grande — (биа- 
ratiba — Santa Cruz — Ilha do Gover- 
nador. 

Como são conduzidos para o cemiterio? Ет 
carros fechados. 

lla na capital da Republica cemiterio es- 
pecial para os não catholicos? Não. 

Preço do funeral em geral, na capital? 1º 
classe: 1:180$000; Anjos 6508000 — 9% 
classe: 7528000; anjos 480800032 elas- 
se: 5708000; anjos 3608000 — 42 classe; 
460000; anjos 2908000 — 5% classe: 
3708000; anjos 2248000. 

Em que data foi promulgada a lei do саза- 
mento civil? Maio de 1888. 

Existe facilidade no Registro Civil? Sim. 
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Cobra-se algum emolumento por este servi- 
co? Sim. 

Os habitantes da Capital estão conformes 
com essa fórma de casamento? Sim. 
Quem governava o paiz quando se promul- 

gou esta lei? O Imperador D. Pedro H. 
Ila na Capital serviço de transportes ur- 
banos? Sim. 
Qual a classe? Carros, Caminhões, Auto- 
daminhões. 
Valor do transporte de uma mala de qual- 
quer hotel aos cáes do Porto? 18500. 
Valor do mesmo a Estação da Estrada de 
Ferro? 18500. 

Ila na capital serviço da Assistencia Pu- 
blica? Sim. 

Como se faz este serviço? Em automoveis. 

São rapidos em attender aos feridos? Sim. 

Quaes as pessoas que se podem utilizar des- 
te serviço? Todas que o solicitarem. 

E? attendido promptamente? Sim. 

Quantos autos tem a Assistencia Publica? 
27. 

Por quem é feito o servigo da Assistencia 
Publica? Medicos e enfermeiros, 

São competentes? Sim. 

Tem a Central predio proprio? Sim. 

Qual o numero de feridos que foram ѕос- 
corridos durante o auno pela Assistencia 
Publica? 21.136. 

O primeiro curativo onde é feito? Na 
Central da Assistencia Publica, 

Depois para onde vão os feridos? Para os 
hospitaes. 
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Numero do pessoal em geral da Assistencia 
Publica? 27 Medicos, 23 internos, 87 
auxiliares diversos. 

A que Ministerio pertence a Assistencia 
Publica? Interior. 

Tem eoneessóes a Assistencia Publica com 
a Cruz Vermelha Civil? Sim. 

Nome do Director geral da Assistencia Pu- 
blica? Dr. Caetano da Silva. 

Nome do chefe do Posto Central? Sr. Lo- 
thario de Figueiro. 

Data que se iniciou a Assistencia Publica 
na Capital? 1° de Novembro de 1907. 
Qual o presidente que autorizou a organi- 
zação deste serviço? Dr. Affonso Penna, 
Qual é a mais importante casa. editora do 

paiz? Jornal do Commercio, 

Seus proprietarios? Rodrigues & Comp. 

Chefe dos trabalhos em geral da referida 
casa? [enrique Rios. 


Pessoal que tomou parte na impressão 

do livro Continente Americano”, e que não 
figura na primeira parte: 
Impressão : Vittorio Parma, Sebastiano Me- 
riano, Bento Vasco de Campos, Alfredo 
Antonio de Oliveira Souza, José Bernardo 
da Cunha, João José dos Santos; Lanoty- 
pos: Manoel Nicandro Madureira, Luiz 
Octavio de Oliveira; Mechanico geral: Nilo 
Avena; Auxiliares do serviço typographico : 
Luiz Vieira Ferreira, Francisco de Paula 
Leal, Victor Grasso, Julio Augusto Moraes, 
Francisco Caparelli. 


ESTATISTICA 


Que jornal diario se paga ao trabalhador 
do campo? Com alimentos e casa, 1.000 
a 1.500 réis. 

Quanto paga-se ao trabalhador da Capi- 
tal? 2.000 a 4.000 réis. 

Horas de trabalho do primeiro? Das 6 
ds 11 а. т. e das 12 ás 6 p. m. 

Horas de trabalho do segundo? Das 6,80 
ás 10,30 a. m., e das 12,80 ds 4,80 p. m. 

Horas de trabalho do artista па Capital? 
Das T ds 11 а. т. e das 12 ás 6 р. т. 

De que jornal diario desfrueta o artista 
da Capital? 5.000 a 15.000 réis. 

E? affeita a gente do povo á greves e sub- 
levações? Não. 

Quando estas se tem dado têm sido pacifi- 
cas? Sim. 

Têm sido sangrentas? Não. 

Numero aproximado de analphabetos que 
tem no paiz? Com os extrangeiros — 
10.254.000. 

Numero aproximado de indigenas que exis- 
tem no paiz? 688.000. 


17.821.126. 

Numero aproximado de extrangeiros que 
existe no paiz? 2.826.670. 

Que colonias extrangeiras 5йо as mais nu- 
merosas no paiz? Zíaliana e Portu- 
gueza. 

Е’ respeitada pelo povo a policia? Sim. 

E” este corpo de linha? E militarizado. 

Que attitude guarda a policia nas greves? 
Energica. 

De que Ministerio depende a policia? Zn- 


temor. 


GERAL DO PAIZ 


Que nome toma o chefe de policia? Che- 
fe de Policia. 

Que numero de policias tem a Capital? 
1.000 Guardas Civis, 200 reservas, 3.659 
praças, 177 officiaes. 

Que numero de commissarios tem a Ca- 
pital? 132. 

Que nome se lhes dá aos soldados da poli- 
cia? Policia. 

São bem pagos os membros da policia? 
Sim. 

Que arma usa o policia na rua? Guar- 
da Civil — Casse-téte e revólver; poli- 
cia militar — espada e revólver. 

Que classe de uniforme usa o policia no 
paiz? 1º branco; 2º pardo; ° azul 
(Guarda Civil). — 1º branco, 2º azul, 3º 
combinação (Policia Militar). 

O policia do paiz é abusivo com o paisa- 
no? Não. 

E” despotico ou attencioso on seu trato? 
Attencioso. 

A policia do paiz está bem disciplinada? 
Sim. 

A polícia do paiz pode ser considerada co- 
mo um verdadeiro guardião da ordem 
publica? Sim. 

Faz frequente uso da arma de fogo o po- 
licia? Não. 

Em que casos geralmente faz uso dessa ar- 
ma? Em ultimo recurso. 

Se falta meios a um policia que póde fa- 
zer este? Está previsto no respectivo 
Regulamento. 

São castigadas fortemente no paiz as fal. 
tas commettidas contra a policia? Sim. 
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Os abusos commettidos pelos policiaes são 
castigados como todo o rigor? Sim. 

Qual o numero de policias cuidam perma- 
nentemente as ruas da capital? 300 

900 homens G. M. 


A policia secreta do paiz está bem orga- 


postos 6. Civil 


nizada? Sim. 

E” a da Capital? Tambem. 

Emprega esta meios expeditos para desco- 
brir os crimes e roubos? Sim. 

Tem fama a policia secreta da Capital de 
ser а melhor da America? Uma das 
melhores. 

Qual tem sido o crime mais notavel des- 
coberto pela Policia Secreta? Rocca 
e Carletto — Assassinato dos irmãos 
Fuoco na rua da Carioca — 1907. 

A Policia Secreta sem prévia permissão 
pode penetrar em uma caso dado em 
qualquer logar? Não. 

De que maneira é identificado um policia 
secreta? Systema de identificação Vu- 
cetich. 

Os extrangeiros em geral se envolvem nos 
assumptos privados do Governo? Não. 

E' trabalhador o extrangeiro neste paiz? 
бїт. 

А que se dedica o extrangeiro com espe- 
cialidade? Agricultura — Commercio 
— Mineração. 

Podem os extrangeiros não naturalizados 
oceupar postos publicos? Não. 

Podem os extrangeiros não naturalizados 
oceupar postos municipaes? Nao. 

Que ‘classe de postos municipaes pode oc- 
cupar um extrangeiro? Não naturali- 
zado, nenhum. 

Em gue idade se concede fôro de cidadão 
aos homens neste paiz? 21 annos. 

Em que idade se concede á mulher? 18 
unnos. 

Па hoteis populares na Capital? Sim. 

Quanto cobram elles por dia? 1500 а 
2.000 réis. 

O indigena vê com carinho a classe popu- 
lar? Não. 
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Como veste o indigena? Nac cidades igual 
a todos, nas selvas semi-nús. 


Quantas clasess de raças indigenas ha no 


paiz? 16. 

Nome das mesmas? Tupys — Guaranys 
-— (reg — Tapuyas—Cayapós — Acuens 
— Arnaks — Carahybas — Crichanás— 
Goytacazes (ha pouco destes) — Coroa- 
dos — Bororós — Guaycurús — Patos 
— Carijós —- Guayanazes. 


Os indigenas estão sujeitos aos Poderes 
Publicos? Uma parte. 

Sujeitam-se facilmente á estes Poderes? 
Sim. 

Lovantam-se em armas frequentemente? 
Pouco. 

Qu idioma ou dialectos são os que fallam? 
Guarany -- Тиру — Cayapa — Acuens 
— Arnuks — Tapuya — Carahyba — 
Cruchanás -- Guaycurt — Carijó 
Guayanaze. 

Que zonas do paiz são occupadas por indi- 
genas? Serra do Mar — Parte de: — 
Goyaz —- Matto Grosso — Pará — Ma- 
ranhão — Piauhy — Amazonas (regiões 
occidentaes e septentrionaes) — Baixo 
Amazonas — Trombetas — Tamandá — 
Minas Geraes — Шаретичт — São 
Paulo. 4 

O indigena é trabalhador? Pouco. 

Em que trabalha principalmente? Caça e 
pesca. 

O indigena é bem considerado pelas anto- 
ridades constituidas? Sim. 

Preoccupam-se os Poderes Publicos pelo 
adiantamento da raça indigena? Pouco. 

Dá o Governo gratuitamente extensões de 
terrenos aos indigenas? Sim. 

Dá pagando estes? Não. 

Enter as raças indigenas existem todavia 
tribus selvagens? Sim. 

São perigosas estas tribus? Sim. 

Jla canibaes entre ellas? Sim. 

E” vicioso o indigena do paiz? Sim. 

Е’ affeleoado о povo aos jogos de azar? 
Sim. 


E” affeicoado о povo ao jogo da loteria? 
Sim. a 
“ão permittidos os jogos de azar no paiz? 

Não. 

São na Capital da Republica? Não. 

São permittidas as loterias no paiz? Sim. 

São na Capital da Republica? Sim. 

A quanto ascende a somma de pesos joga- 
dos na loteria em um anno? 
40.000 :000$000. 

Qual é o valor total dos premios? ..... 
94.600 :000$000. 

A que quantidade ascende o premio maior? 
1.000 :000$000. 


E’ o povo affeigoado 4 corridas de caval- 


los? Pouco. 

Que dias tem corridas de cavallos nu Ca- 
pital? Domingos e dias de festa. 

Que numero de hypodromos tem na Capi- 
talt Dosis. 

Que quantidade maxima se jogo em wm 

$000. 


Qual é o preço maximo do bilhete aos ga- 


anno em hypodromo? 5.600:000 


nhadores? 106000. 

Qual é о minimo? 15900. 

Qual é o maximo do bilhete franco? Não 
tem. 

Qual é o minimo? Não tem. 

Que preço tem o bilhete de entrada para 
as corridas? 2.000 a 5.000 réis. 

A que crimes é mais propensa a gente do 
povo? A gatunagem e offensas physi- 
сағ, 

A que crime a classe média? Offensas 
physicas. 

A quaes a classe alta da sociedade? О 
adulterio. 

E! rigida a moral que observa a classe al- 
ta? Sim. 

E’ a da classe media? Sim. 

Е” а da classe do povo? Sim. 

Que cansas predominam mos criminosos 
populares? Ciume. 

Por que geralmente provoca essas cansas? 
Adulterio. 

São frequentes os suicidios na classe ele- 


vada? Não. 


São na classe do povo? Não. 

А maioria dos erimes são comettidos por 
nacionges on extrangeiros? Batrangei- 
ros. 

São frequentes os suicidios na classe eleva- 
da? Não. 

São n aclasse do povo? Não. 

As companhias industriaes tem organiza- 
dos pagamentos por aceidentes de traba- 
lho? Algumas sim. 

Têm as companhias de estrada de ferro? 
Algumas. 

Tem o paiz alguma lei sobre isto? Não 
tem. O operario do Estado está ampa- 
rado. 

As instituições de beneficencia e de ontra 
indole em que ajudam ao povo? Soccor- 
ro medico, e attenuam as casas da bene- 
ficencia. 

Tem o povo liberdade civicas? Sim. 

E? respeitosa a classe popular? Sim. 

Usa commummente o povo algum vocabu- 
lario obsceno? Não. 

Usa a classe média? Não. 

E” affeicoado о povo a frequentar lugares 
secretos e não honrados? Não. 

Quando chega a illustrar-se um homem do 
povo degenera em sua bondade? Não. 

Caracteristicos do povo da capital? Fs- 
pansivo, bão em geral, amoroso. O povo 
em geral é o mais honesto e honrado da 
America. Patriota sem ostentação, cum- 
pre seus deveres em todo o sentido. À 
classe de côr é muito atenta, procura il- 
lustrar-se, muito asseada e veste decente- 
mente. O povo brasileiro em geral é di- 
gno de ser imitado por suas virtudes, na 
America e na Europa. 

Caracteristicos da clases média da capital? 
Tolerante, acomodaticio, trabalhador. 
Não usa expressões toscas ou brutaes, o 
mesmo que o povo que não as conhece. 
São muito amantes de sua familia, As- 
seados e restem correctamente. São serios 
em sua palavra e desprovistos d'essa farsa 
tonta que infamemente lhes attribuem. 
Conhece 2 ow 3 idiomas. 
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Caracteristicos da classe elevada da Capi- 
tal? Muito expansiva, enthusiasta do 
fausto, bóa e caritativa. Veste elegante- 
mente. Viaja muito. Ilustrada. Conhece 
2 ou 3 idiomas. Muito dada á politica. 

E” patriotica a mulher do povo? Sim. 

E” patriota o homem do povo? Sim. 

São bem comprehendidos, ainda pelos anal- 
phabetos, os sagrados principios das li- 
berdades civicas? Sim. 

Conhecem todos os habitantes do paiz a 
data da independencia nacional? Sim. 

Celebram todos? Sim. 

E” viavel o povo para a illustração? Sim. 

E” de ideas firmes a gente do povo? Sim. 

Que caracter predomina entre a gente do 
povo? Bondoso. 

E” formal em seus tratos a gente do povo? 
Sum. 

Cumpre com exactidão seus compromissos? 
Sim, 

O homem do povo é partidario do socialis- 
mo? Pouco. 

O comprehende bem? Não. 

Estão muito extendidas estas idéas no paiz? 
Pouco, 

O homem do povo é partidario do anar- 
chismo? Não. 

Comprehende-o bem? Não. 

Estão muito extendidas estas idéas no 
paiz? Não. 

Conhece o povo seus direitos como cida. 
dão? “Sim. 

Permitte que sejam usurpados? Não. 

Quaes são os partidos politicos principaes 
que existem no paiz? Partido Republi- 
cano Conservador e Partido Republica- 
no Liberal. 

Nomes de seus chefes O Senador General 
J. Gomes Pinheiro Machado (do 1°) e 
Conselheiro Ruy Barbosa (do 2º). 

E-o paiz republicano por excellencia? 
Sim. 

К? o paiz democrata por excellencia? Sim. 

Tem representação o povo nos partidos po- 
liticos? Sim. 

Em que forma? Nas eleições. 
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Retratasse o delinquente nas commissões 
ou secções de policia? Sim. 

E” economica a classe popular? Pouco. 

Onde guarda suas economias? Caixa Eco- 
nomica. 

E” economica a classe média? Pouco. 

Onde guarda suas economias? Bancos. 

Gasta muito a classe alta? Sim. 

Gesta muito de luxo? Sim. 

Tem gosto especial para esse luxo? Sim. 

Os homens da classe alta são cumpridores 
de seus compromissos? Sim. 

São firmes em suas idéas? Regular. 

Os da classe média são firmes em suas 
idéas? Sim. 

São cumpridores dos seus compromissos? 
Sim. 

Domina no paiz a empregomania? Мийо. 

Tem facilidades o povo para obter o ne- 
cossario do mediano conforto? Muito. 
Por que? Causa das condições faceis 
da vida. 

Em que consistem estas facilidades? Em 
encontrar trabalho a todo tempo. 

Eleva-se a parte moral do povo em viver 
deste modo? E” indifferente. 

A gente do povo traz frequentemente ar- 
mas? Não. 

Por quaes tem preferencia? Nenhuma. 

Têm-se tomado medidas adiantadas para 
reprimir o uso das armas? Sim, 

Que medidas são essas? Prohibição. 

Aproximadamente que numero de votan- 
tes tem a Capital com o perfeito conhe- 
cimento desse direito? Todos os vo- 
tanites. 

Quem forma as Municipalidades? Klei- 
ção por freguezias. 

Que requisitos tem que allegar para ser 
conselheiro? Brazileiro nato e eleitor, 
ou extrangeiro naturalizado. 

A autoridade municipal tem forma pro- 
pria em cada lugar do paiz? Regem- 
se pela Constituição. 

Em que está baseado isto? Na mesma 
Constituição. 


Que numero de conselheiros formam a Mu- 
nicipalidade da Capital? 15. 

O posto de conselheiro é por votação po- 
pular ou por nomeação? Votação po- 
pular. 

Quanto tempo permanecem os conselhei- 
ros em suas funegóes? 3 annos. 

Podem os conselheiros extrangeiros oeeu- 
par o primeiro posto municipal? Não. 

Е’ a autoridade municipal a encarregada 
do ornemento das cidades? Sim. 

Que deveres tem a autoridade municipal 
para com o povo? Vigiar o embelleza- 
mento da cidade e procurar a facilidade 
da vida para o povo. 

Que deveres tem para com o Governo? 
Dar conta de seus actos, e pedir autori- 
zação pelas despezas em geral. 

Quem é o actual Presidente do Conselho 
Municipal? Dr. Osorio de Almeida. 
Quem é o actual Prefeito Municipal? Ge- 

nemal Bento Ribeiro. 

Que serviços publicos tem o Municipio a 
seu cargo? Ruas, Ajardinamiento, Km- 
bellezamentos e outros muitos serviços. 

Está o Municipio intimamente ligado com 
o povo? Sim. 

São de livre acção as antoridades muni- 
cipaes? Sim. 

A quem estão sujeitas? Ao Congresso. 

Quantas Municipalidades tem o paiz? 
1.268. 

As Municipalidades tem sua policia espe- 
cial? Os agentes municipaes e guardas 
numicipaes. 

Tem algum soldo os conselheiros Munici- 
paes? Sim. 

Renda em um anno que tem o Municipio 
da Capital? 41.108 91864575. 

Divida que tem o Municipio da Capital? 
A 16 d. — 167.826 :561$847. 

Qual é a religião que predomina nas clas- 
ses populares? Catholica. 

Е’ fanatica a classe média? Vdo. 

Por que religião tem fanatismo? - 

A classe popular é fanatica? Não. 


Por que religião tem fanatismo? — —- 


Presta-se facilmente ó povo a pagar os im- 
postos pessoacs? Sim. 

Que impostos são estes? Diversos. 

Qual é o preco dos carros urbanos para a 
classe trabalhadora? De 100 а 400 +. 

Е? amigo o povo de fazer uso do bond pa- 
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ra seus transportes na povoação? Sim. 

IIa bonds com classes especiaes e popula- 
res? Sim. 

Em geral é bem parecido o typo popular? 
Sim. 

Em geral é feio o typo popular? Porco. 

O typo indigena é bem configu vado? Sim. 

Que relação physica guarda o indio com а 
classe média? Nenhuma. 

Tem actualmente o povo algum chefe а 
quem siga como bandeira? Não. 

Quem é elle? — — 

А que partido politico pertence? - 

Tem tido o paiz em vinte e cinco annos 
atraz? Sim. 

Quem foi elle? Barão do Rio Branco. 

A que partido politico pertencen? Nen- 
hum. 

Respeita muito o povo sua memoria? Sim. 

Quando nm homem do povo analphabeto 
chega a oceupar algum posto se torna 
despota? Não. 

Qual o numero de negros aproximadamen- 
te tem no paiz? 3.645.704, 

Tem esta raga no paiz? Sim. 

De que parte do exterior é esta raça? Na- 

Africa. 


cional — Antilhas 
Е deformado о typo da mesma? Nio. 
Existe odio entre o negro e o povo? Não. 
Existe odio entre 0 negro e o branco? 


Não. 


Tem nos trens separação de lugar para os 
negros? Não. 

Па nas cidades bairros езресісев de negros? 
Não. 

Ha algum bairro especial de negros na Ca- 
pital? Não. 

Е’ trabalhador o negro neste paiz? Sim. 

A que dedica-se em geral? A tudo. 

Veste decentemente o negro na Capital? 


Sim. 


São communs entre esta таса as cnfermi- 
dades contagiosas? Não. 

Em geral é de boa indole o negro deste 
paiz? Sim. 

Quando commette um crime тип individuo 
desta таса ё severamente punido? /gual 
a todos. 

Ifa costume de linchar os negros? Não. 

Existe no paiz a lei de lynchamento? Não. 

Em que zona do paiz abunda mais esta 
raca? Bahía. 

Cobra o mesmo jornal o negro que o in- 
dio? Não. 

Cobra o mesmo jornal que a classe do po- 
vo? Sim. 

Existe lei de marcas e patentes no paiz? 
Sim. 

Registram-se com facilidade as Patentes 
de Invenção? Sim. 

Que requisitos tem que allegar para o re- 
gistro de uma marca? Para o registro 
de marcas de fabrica ou de commercio é 
indispensavel a prova de ser o requeren- 
te industrial ou commerciante. O reque- 
rimento deve ser acompanhado de tres 
exemplares da marca a registrar com a 
respectiva descripgdo, genero a que se 
destina e indicações sobre procedencia е 
residencia do requerente. Nas marcas ex- 
trangeiras além da procuração é indis- 
pensavel o certificado de registro no 
paiz de origem; sendo os documentos em 
lingua extrangeira traduzidos рата о 
vernaculo por traductores publicos jura- 
mentados. A marca de fabrica ou com- 
mercio prevalece por 15 annos podendo 
no fim desse prazo ser renovado o regis- 
tro. A marca começa a vigorar logo após 
o deposito de um dos exemplares na Jun- 
« Commercial da Capital Federal, de- 
posito esse que é feito até 60 dius depois 
do respectivo registro, sendo o exemplar 
a depositar acompanhado do numero do 
Diario Official da Capital Federal ou 
dos Estados, em que for publicada a 
marca; essa publicação deve ser feita 
até 30 depois do registro da mesma mar- 
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ca. À lei que regula o registro de marcas 
no Brazil é n. 1.286 de 24 de Outubro de 
1904 e o Regulamento т. 5.524 de 1905. 
Quaes os requisitos para a obtenção de 
uma Patente de Invenção? O proprio 
inventor ou seu procurador deposita, sob 
involucro fechado e lacrado, um relato- 
rio em que descreve com precisão e cla- 
reza a invenção, seu fim e modo de usa- 
l-a, com as plantas, desenhos ou amos- 
tras indispensaveis para o exacto conhe- 
cimento, da mesma invenção e intelli- 
gencia do relatorio. O relatorio conterá 
no alto da primeira folha um titulo que 
designe, summaria e precisamente, o ob- 
jecto da invenção; será escripto na hm- 
gua nacional, sem emendas, entrelinhas 
ou raspaduras, rubricado em cada uma 
das folhas, datado e assignado pelo in- 
ventor ow seu procurador; e concluirá 
especificando com clareza e precisão os 
caracteres ou pontos constitutivos do 
privilegio requerido, os quaes determina- 
rão a extensão dos direitos garantidos pe- 
la patente. As indicações de peso e me- 
dida serão feitas segundo o systema me- 
trico; as de temperatura segundo o ther- 
mometra centigrado, e os de densidade 
pelo peso especifico. As plantas e dese- 
nhos serão feitas em papel apropriado, 
branco e consistente, sem dobras nem 
junturas, е com tinta preta e fixa, de 
modo que se prestem a reproducções pe- 
la photogravura ou por outro processo 
analogo. As folhas terão o formato de 
0,m33 X 0,21 ош 0,142 ou 0,63, com mol. 
dura em quadro traçada por linhas sin- 
gelas, deixando a margem de 0,m02 pa- 
ra fora; no espaço  comprehendido por 
essas linhas se acharãoas figuras, regu- 
ladas pela escala metrica, marcada na 
mesm folha, a numeração desta, si for 
mais de uma, e a assignatura do inven- 
tor. O pedido de privilegio, feito por pe- 
tição especial para cada invenção, de- 
clarará o nome, a nacionalidade, profis- 


são e domicilio ou residencia actual do 


` 


inventor, a natureza da intenção e seus 
fins ow applicagéo, segundo a epigraphe 
do relatorio. A petição será instruida 
com uma relação das peças do deposito, 
procuração bastante ou titulo de habili- 
tação, si o pedido não fôr feito pelo pro- 
prio inventor, e um conhecimento do de- 
posito, extrahido pela Repartição. 

Em que departamento correm estes trami- 
tes? Directoria Geral de Industria e 
Commercio. 

A que Ministerio corresponde? Ministe- 
rio da Agricultura, Industria e Com- 
mercio. 

Que direitos tem que pagar por (ешо mé- 
dio em registro de marcas de fabricas? 
64600 em sellos e 45000 em dinheiro. 4 
mais as despezas da publicação da murca. 

Que direitos tem que pagar por patentes de 
invenção? Hm seguida ao deferimento 
do pedido: 598400, sendo 37400, de sello 
du patente, e 228000 da 1“ annuidade. 
Após a abertura do envolucro: a impor- 
tuncia que fôr cobrada pela Imprensa 
Nacional, para a publicação do relatorio, 
а razão de 750 réis cada linha em colu- 
mna de 0,10. Annualmente até ao fim do 
prazo da patente (15 annos), uma їтїрот- 
tancia egual d annuidade anterior accres- 
cida de 118000 (2° annuidade — 9333000 ; 
3º — 444000, e assim por deante). O in- 
ventor poderá remir o pagamento das an- 
nuidades recolhendo, de uma vez, ao The- 
souro Nacional o total das 15 annuida- 
des com o abatimento de 25 

Fazem-se os pagamentos de uma só vez? 
Não. No momento do deposito, em estam- 
pilhas: 28600, mais ow menos, conform 
o numero de linhas do termo lavrado na 
Repartição. 

O imposto sobre as patentes paga-se por 
tempo indefinido? Não. Somente até 15 
annos. 

Quando permitte-se o registro de пша mar- 
ca no paiz? Logo que prove ser com- 


merciante ou industrial. 


Encontra-se folgada em sua posição a classe 
popular? Sim. 

Encontra-se foleada a classe média? Sim. 

Encontra-se folgada a classe alta? Sim. 

Qual é a origem primitiva do paiz? Indi. 
gena. 

Em que anno remonta-se sua tradiccño 2 
-los tempos colomiaes. 

Quem descobrio o paiz? Os portuguezes. 

Еш que anno succédeu isto? 1500, 

Que paiz fez a conquista? Portugal. 

Ета valente a raga primitiva? Sin, 

Nome dos tres maiores heróes da raça in- 
digena primitiva? O Arariboia, о Ca- 
marao, о Сера. 

Nome de uua heroina indigena primitiva? 
D. Clara Camarão. 

Quan fundou a Capital do paiz? A 1% ca- 
pital, Thomé de Souza е a 2 (actual), 
Estacio de Sá. 

Em que anno se effectuon isto? A 1? em 
1249 е а 2% em 1565. 

Quem deu o primeiro grito de liberdade no 
paiz? Pedro 1. 

Em que amo se verificou isto? 1899, 

Em que lugar do paiz? 8. Paulo. 

Nome do libertador? Pedro 1. 

Gran militar que este tinha? Imperador 
do Brazil. 

Contava com elementos o libertador do paiz 
quando fez a independencia? Sim. 

Foi ajudado este paiz por elementos de ou- 
ira Nação em sua emancipação? Não. 

ior qual foi ajudado? — — 

De que forma foi ajudado? — — 

Nome dos dez das principacs figuras que 
havia no paiz durante sua independen- 
cia? José Bonifacio de Andrada e Sil- 
va — Martim Francisco — Antonio Car- 
ios — José Joaquim da Rocha — Janua- 


vio da Cunha Barbosa, José Clemente 


Pereira — Visconde de Cayrú — Car- 
neiro de Campos — Feijó — N. Lima e 
outros. 


Que tempo darou a Inquisição neste paiz? 
Nao houve. 
Quem foi o ultimo inquisidor?? - 


197 


Data em que se aboliu a Inquisição neste 
paiz? Em Portugal, 1820. 

Nome do chefe da Igreja Catholiea do paiz? 
D. Joaquim Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti. 

Que dignidade tem? Cardeal. 

Data da constituição da Archidiocese no 
paiz? Na Bahia, 16 de Novembro de 
1676. 

Em que lugar do paiz reina a Archidiocese ? 
Rio de Janeiro. 

Em que anno se creou o Bispado no paiz? 
Ma Bahia, 28 de Fevereiro de 1550. 

Quando constituio-se o bispado em que ci- 
dade da Republica se installou a sede? 
Na Bahia. 

Em que data fez-se a separação da Igreja 
e do Estado? 1890. 

Houve por isto alguma revolução? Não. 

Que traje usa o clero catholico no paiz? 
Talar. 

Que traje usam os cleros de outras religióes 
no paiz? Secular. 

E” permittido no paiz as procissões pelas 
ruas? Sim. 

E” permittido ao clero catholico ir pelas 
ruas com suas vestimentas especiaes? 
Sim, 

Effeetua-se isto? Sim. 

São muito frequentes as procissões publi- 
cas? Pouco. 

Quando fechou-se o ultimo convento do cle- 
ro catholico? 1855 Abertos com a Re- 
publica. 

Os bens do clero catholico são de mãos 
morta? Abolidos a mão morta. 

Os bens do clero catholico são de proprie- 
dade do mesmo? Sim. 

O clero catholico do paiz é rico? Sim. 

Guardam em seus templos objectos artisti- 
cos valiosos? Sim. 

Os templos do clero catholico do paiz sáo 
valiosos? Sim. 

Póde-se considerar de bella construcção ar- 
chiteetonica$ Sim. 

Qual é a religião que depois da catholica é 
a mais poderosa no paiz? Protestante. 
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Qual é a religião que depois desta é a mais 
poderosa? Judeus. 

O clero protestante é querido no Brazil? 
Sim. 

Estão bem vistos pelos habitantes do paiz 
os sarcedotes protestantes? Sim. 

Tem no paiz archidiocese da Igreja Pro- 
testante? Sim. 

Onde está fixada esta? Rio de Janeiro. 

Quem é o chefe? Pastor Alvaro Reis. 

Que capital representa aproximadamente a 
Igreja Catholica? 938.500 contos. 

Que numero de igrejas catholicas tem no 
paiz? 6.987. 

Que numero de igrejas não catholicas tem 
no paiz? 204, 

Que numero de templos catholicos tem na 
capital? 264. 

Que numero de templos não catholicos tem 
na capital? 23. 

Os templos não catholicos de que religião 
são? Presbyteriana — Methodista — 
Luterana — Baptista — Eschola Alle- 
ma — Fluminense Independente. 

Que quantidade de clerigos em geral tem 
no paiz? 17.288. 

Que quantidade delles é catholico? 16.874. 

Que relação de intimidade guarda a mu- 
lher com o clero catholico? Muito reli- 
giosa. 

Que relação de intimidade guarda a mu- 
lher com o clero não catholico? Pouco. 

Ha conventos de monjas no paiz? Sim. 

Que numero delles existem? 62. 

A que ordens pertencem? -- As de Aju- 
da, Franciscanas;- Santa Thereza, Car- 
melitas. 

Os conventos de clerigos catholicos a que 
ordens pertencem? Franciscanos, Bene- 
dictinos, Carmelitas calgados e Jesuitas, 
Redemptoristas, Capuchinhos, Lazaristas, 
Salesianos, Dominicanos, Passionistas. 

As monjas enclaustradas sáo bem queridas 
no paiz? Sim. 

Que beneficios fazem estas ao paiz? Ven- 
hum. 


Qual é a principal festa catholica que se 


celebra no paiz? Festa dos Patronos — 
A Semana Santa. 

Valor aproximado dos templos catholicos 
do paiz? 675.430 contos. 

Valor aproximado dos templos não catho- 
licos do paiz? 10.325 contos. 

Está isento o clero catholico de pagar os 
direitos pessoaes? Não. 

Está isento de pagar direitos de importa- 
ção? Não. 

Paga direitos de exportação? Sim. 

O clero das outras religiões paga contribui- 
cão pessoal? Sim. 

A mulher deste paiz frequenta muito as 
igrejas? Regular. 

Em que anno se installou definitivamente a 
Maçonaria neste paiz? 1821. 

Que classes de rituaes maconicos praticam- 
se no paiz? Escossez — Francez—Ado- 
nhiramito — Diversos — York — Shroe- 
der. 

O paiz tem ritual maçonico nacional? 
Sim, 

Qual é o mais forte o nacional ou о ex- 
trangelro? Jguaes. 

Quando abria-se o primeiro templo magoni- 
eo no paiz? 1817. 

Em que cidade effectuou-se isto? Recife— 
Pernambuco — 1817. 

Que numero de templos magonicos tem na 
capital? Quatro. 

Que numero de templos maconicos tem no 
paiz? 504. 

Com quantos paizes da America tem trata- 
dos de amizade a maçonaria do paiz? 
(Argentina, tendo porém, relagdes com 
todos os paizes da America). 

Com quantos paizes da Europa tem trata- 
dos a Maçonaria do paiz? Somente com 
Portugal e Inglaterra. 

Em que estado encontra-se а maçonaria 
deste paiz? Prosperidade. 

A Maçonaria deste paiz está reconhecida 
como regular? Sim. 

Está conhecida como irregular? Não. 

A Maçonaria symbolica do paiz está sepa- 
rada da philosophica? Não. 


Que titulo toma o chefe da maçonaria sym- 
bolica do paiz? Grão Mestre. 

Qual é da Maçonaria philosophica? Gran- 
de Commendador. 

Nome e grão do primeiro? Dr. Lauro So- 
dré, grão 33. 

Nome e gráo do segundo? Dr. Lauro So- 
dré, grão 38. 

Os habitantes do paiz são affectos a Maço- 
naria? Sim. 

Quaes são mais, os nacionaes ou os extran- 
geiros? Nacionaes e extrangeiros. 

Tem muitos artistas dentro da Maçonaria? 
Sim. 

Ha lojas especines para os artistas? Não. 

A Maçonaria da Capital sustenta escolas? 
Sim. 

Obriga-se nellas alguma religião? Não. 

Que numero de escolas sustentadas pela 
Maçonaria tem na capital? 5. 

Dão estas escolas resultados praticos? Sim. 

Que divida exterior ficou no Paiz depois 
da sua independencia? Nenhuma. 

Que divida interior ficou o paiz depois da 
sua independencia? Nenhuma. 

Nomes das capitaes de Provincias, Depar- 
tamentos, Estados on Territorios e habi- 
tantes? Maceió, 37.000; Mandos, 60.000; 
Bahia, 250.000; Capital Federal,...... 
1.298.550; Fortaleza, 58.000; Victoria, 
21.000; Goyaz, 19.000; São Luiz, 56.000; 
Cuyabá, 22.000; Bello Horizonte,...... 
30.000; Belém, 210.000; Parahyba,.... 
23.000; Curityba, 64.000; Recife,..... 
160.000; Therezina, 33.000; Nictheroy, 
45.000; Natal, 10.000; Porto Alegre, 
125.000; Florianopolis, 38.000; São 
Paulo, 495.000; Aracaju, 38.000; (Ter- 
ritorio Nacional do Acre) Prefeitura do 
Alto Acre — Capital Pennopolis — Pre- 
feitura do Alto Purús — Capital Senna 
Madureira — Prefeitura do Alto Juruá 
— Capital Cruzeiro do Sul. 

Em que data fez-se o ultimo recenseamento 
no paiz? 1900. 

Quem foi seu Director? Dr. José Luiz 8. 
de Bulhões Carvalho. 
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Palacio Monroe — Сатага dos Deputados 


Avenida Mangue e Viaductos da Estrada de Ferro Central do Brazil 


Theatro Municipal 


Avenida do Mangue 
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Um trecho da Avenida Rio Branco 


Vista Alegre (Santa Thereza) 
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Jardim da Gloria 


718 


Quinta da 


Boa Vista 


Avenida Beira Mar (Botafogo) 
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Caminho Аегео Рао de Assucar 


Um trecho da Tijuca 


Vista geral da Gloria 


Jardim. da -Praça da Republica 


Enseada de Botafogo 


Panorama da Barra (Visto do alto do Pào de Assucar) 
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Avenida Beira Mar (lado do Palacio Monroe) 
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Bellissimo recanto do Jardim Botanico do Rio de Janeiro 
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Cascatinha (Tijuca) 


Jardim Botanico 


224 


an 


en 


-4 4 ko 
uen aeu 


Palacio da,Prefeitura do Districto Federal 
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Bellissimo edificio do Conselho Municipal do Rio de Janeiro 
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A Singer Sewing Machine Company 
está bem estabelecida no Brazil como 
em todos os outros paizes civilizados, 
tendo nesta Republica 200 agencias 
e todas de apparencia uniforme, 
elegantes e attrahentes de uma 
maneira convidativa para o pu- 
blico. — Em саса agencia está 
installada uma escola de bor- 
dados sob a direcção de uma 
professora apta em traba- 
lhos de bordar, desenhos 
e toda aespecie de bor- 
dados artisticos. — А 
photographia mostra 
a apparencia geral 
de uma das agen- 
cias “Singer” e 
tambem de uma 
secgáo da esco 
la de bordar, 
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Perspectiva da 


SINGER SEWING MACHINE 
COMPANY 


Adminstragáo no Rio de Janeiro 


161, Каа da Quitanda, 161 N 
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UMA DAS AGENCIAS — RIO DE JANEIRO — BRAZIL 
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Escola de Bordar — Em uma das 200 Agencias do Brazil 
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Perfeltamente ventilado — Interpretes para tcdos os idiomas — Grande conforto 
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Escola Nacional de Bellas Artes — Rio de Janeiro 


230 


mui qe 


a= 


CENTRAL DOS CORREIOS - Rio de Janeiro 
Uma das mais bellas instituições e mais bem installadas da America 
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COLLEGIO MILITAR DO RIO DE JANEIRO 
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PALACETE DA ADMINISTRAGAO 


Gabinete do Director— Secrctario, Director, Ajudante de Ordens e tub-Secretario 


Vista Geral Exterior 
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Campo de Manobras — Desfilar da Brigada Collegial 
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GABIN ЕТЕ рО SUB-DIRECTOR 
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SALA DE ESPERA 


SALA DO CONSELHO DE INSTRUCÇÃO 
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GABINETE DE HISTORIA NATURAL 
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GABINETE DE DENTISTA 


SALAO DO REFEITORIO (Uma parte) 


Collegio Militar do Rio de Janeiro 


ROUPARIA (Uma parte) 
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BANHEIROS 


PORTARIA 


Collegio Militar do Rio de Janeiro 


SALA D'ARMAS SALA DE AULA 
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ARTILHARIA 


COLLEGIO MILITAR DO RIO DE JANEIRO 


CYCLISTAS 


INFANTARIA 


ESGRIMA 


SALA DO PANTHEON 


SALA DE LEITURA PARA OFFICIAES 


Collegio Militar do Rio de Janeiro 
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BIBLIOTHECA NACIONAL 


Director: Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva 
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Escada principal A claraboia central e galeria circular 
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CORPO DE BOMBEIROS 
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Servigo Urbano 


CORPO DE BOMBEIROS 


RIO DE JANEIRO 


Serviço Suburbano 


OS MAIS VASTOS DO BRAZIL 
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Grande: Livraria А, GARNIER 


IZARD, Gerente 


Uma das Livrarias mais importantes do mundo 


Edificio GARNIER A. P GARNIER 
RIO DE JANEIRO Novo proprietario da LIVRARIA GARNIER 


Casa EDITORA Livraria A. P. GARNIER Rio DE JANEIRO 
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Fundada em 1823 Proprietario actual A. P. GARNIER 


Estabelecimento Balneario na Praia de Santa Luzia по Rio de Janeiro 
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FUNDADA EM 1855 S. A. “CASA RADNIER” (CAPITAL: 5.430:(CCSCCO 
—=— 172-RUA DO OUVIDOR--172 == m 
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о EDIFICIO ЕМ QUE FUNCCIONA А “Casa -RAUNIEK” NO RIO DE JANEIRO. 


Os mais impceri.ntes armazens de artigos finos para homens, senhoras е creanças 


Jardi:z: do Palacete da Exma. Sra. Lynch, no Rio de Janeiro 


Direetores: Dr. J. С. Rodrigucs е Commendador А. R. Forreira Botelho 
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“AO FRANZISKANER” Figueroas < Werner RIO DE JANEIRO — Brazil 
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BAR- Avenida Rio Branco, 152 а 156—(Nos baixos do Hotel Avenida)— Orchestra de exinsios ргоПез<0гс5 tedos os dias. 


“AO FRANZISKANER” Figueroas & Werner RIO DE JANEIRO Brazil 
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AVENIDA RIO BRANCO, 152 A 156 
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The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Co., Limited 


Bonde Urbano do Rio de Janeiro 


Uma das Usinas Electricas do Rio de Janeiro 
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Grupo de flamengos no parque do Sr. Tilley — Rio de Janeiro 


Pavilhão de Chimica Geral — Rio de Janeiro 


Um grupo de varias aves decorativas, num parque brazileiro 


DIRECTORES: João Max de Figueiredo—Joao de Souza Lage—José Ferreira Sampaio 


“O PAIZ' Um dos jornaes mais importantes do Brazil 
260 


PR 


AVENIDA RIO BRANCO 


АО MOINHO DE OURO — GRANDE BARRIOS AJNI rumano, CAFE Е BONBONS L Rya lniz de Camões М. 9 


ы 


E OURO. Y 


L, BONDONS 


A 


Adolpho Freire & С. — Grandes Premios nas Exposições: Naclonal de 1900 —Nacional de 1903 -S. Luiz de 1904 —Hygiene de 1909 —Turim de 1911 ` 


Molduras, Quadros, Espelhos e у 
outros arliĝos á preços medicos “7 


TELEPHONE, 5150 CENTRAL 


CTACILIO SILVA & COMP. 


Vidros de todas as qualidades. Encarréga-se 
de qualquer trabalho concernente à sua arte 
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Jockey-Club — Rio de Janeiro 
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Octavio Guimaràes 


Prosidente 
Secretario do Jockey-Club 
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«Botafogo Foot-Ball Club» — Schrateh da Liga Brazileiros e Inglezes 
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Um dos mais importantes jornaes independentes do mundo 


“CORREIO DA MANHA” 


Um des mais importantes jornaes 
independente des mundo 


Redactor-Chefe 
Dr. bedo Velloso 
Director 
Dr. Ed. Bittencourt 
Gerente 
Sr, V. A. Duarte Felix 


RIO DE JANEIRO 


Uma vista da parte da 
Marinoni “IDEAL” 
em que é impresso o 
Correio da Manhã. 


Uma parte da secção de linotypos 


GRANDE PAGINA DE HONRA 
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“Grande Oriente” e “Supremo Conselho Maçonico” para a Republica do Brazil--Rio de Janeiro 
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“Salão de honra do GRANDE ORIENTE 


DO BRAZIL” 


Escola Brazileira de Aviação 


Directores : J. Bonccelli, Eduino Oriono e Arthur Jona — Professores: Santos Dumont, Commandante Moller 
e Ambrosio Caragiola 


E 7554 
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'Biplano Farman”--A Escola Brazileira de Aviação se acha installada na Fazenda dos Aftonsos—Rio de Janeiro 
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FUNDADA EM 1869 
Artigos Photographicos e Cinematographicos—Laboratorios "para os Sns. Amadores 


—— EMILIO BRONDI € COMP. — — — 
Rua Rodrigo Silva n. 28 RIO DE JANEIRO-BRAZII 
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Bellissimo Edificio da Sociedade Geographica do Rio de Janeiro 


Edificio onde está installado o “Instituto Historico е Geographico do Brazil” 


1^ «tr 
LGK Eu k 


VÉ", rr rr A 


Po eM 


* 
poe Pese 


Algumas das Egrejas Presbyterianas dos Estados Unidos 
do Brazil. 


RIO DE JANEIRO — NICTHEROY 


CHEFE : Што. Rev. e Exmo. Snr. Alvaro Reis 
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Importante jornal independente 
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Rio de Janeiro — Brazil 
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Repartição Central dos Telegraphos Nacionaes Rio de Janeiro — “achaca princip al 


Верагїїсао Central dos Telegraphos Nacionaes, Rio de Janeiro—Dois dos quatro lados 
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Repartição Central dos Telegraphos Nacionaes Rio de Janeiro—Seccŝo de 2xpedicao 
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Cinco Jornaes 


“Tribuna”, “O Matho”, “A Ilustração”, “O Tico-Tico”, “Leitura para Todos”; 
Officinas da importante empreza 5. A. “O Malko” 
Rua do Ouvidor n. 164 


Rua do Rosario n. i73 
— RIO DE JANEIRO : 
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Ministerio da Guerra 
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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 
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Escola Militar do Realengo 
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Uniformes Militares do Brazil: Artilharia—Infantaria—Atirador—Guarda Nacional da União 
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Conceituado vespertino independente Artistico edificio da «Gazeta de Noticias” 
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COMBATE NAVAL DO RIACHUELO 
GUERRA DO BRAZIL E PARAGUAY 


Um dos mais importantes quadros pintados por um artista Brazileiro 


Autor: Vietor Meireilles 
De propriedade do Almirantado e Museu de Marinha do Rio de Janeiro 


ESCOLA NAVAL ANGRA DOS REIS- Brazil 
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Cruzador Toa 


CRUZADO! 
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Marinha do Brazil 


Marinha do Brazil: Decima pura baixo : Sergipe-Alagoas-Rio Grande do Norte-Paraná-Barroso-Santa Catharina 
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PALACIO PRESIDENCIAL DO CATETE-Rio de Janeiro 


PALACIO PRESIDENCIAL 


RIO NEGRO — Petropolis 


СЫ) UMO, 


SEMANARIO ILLUSTRADO 


Redacção e Administração: Avenida Rio Branco, 135 
NUMERO AVULSO TELEPHONE, 5.525 


ASSIGNATURAS 


> 
Capital..... ЗОО rs. œ Estados.... 400 rs. 747 Аппо...... 15$000 $ Semestre .. 
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Director : Capitão de Mar e Guerra Henrique Boiteux 
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Edificio do Almirantado — Bibiiotheca. e Museu da Marinha 


315 


SECÇÃO DE NAVIOS DO MUSEU DA MARINHA —Vĉ-se nesta gravura a «Escaíandra”, invento do illustre chefe Sr. Boiteux, 
que photographa 4 30 metros qualquer objecto no fundo do mar. F° em sua classe o melhor do mundo. 
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O Museu de Marinha do Rio de Janeiro, & 
na sua classe é a instituição mais impor. Ё 
tante do Continente Americano na parte 
latina. 56 nos Estados Unides e na Eu. = 
ropa tem competidores. 
O Capitão de Mar е Guerra Sr. Henri- 
| que Boiteux, seu directer actual, tem ele- 
vado a enorme altura esta secção imper- : 
i tante da Marinha Brazileira. 
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Um dos mais importantes jornaes illustrados e independente do Rio de Janeiro 
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Livraria de obras scientificas e literarias Jacintho Ribeiro dos Santos--Rua São José, 82 Rio de Janeiro 
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Para dar uma idéa da prosperidade ¢ da triumphal ascendencia da ESCOLA REMIGTON, do Rio de Janeiro, aqui reproduzimos o bello e artistico 
quadro dos alumnos que esse modelar instituto diplomou em 1914. 


Jornal da tarde IndependentezesNoticioso, com duas edições diarias 
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Presidente 
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Vice-Presidente 
A. 0. dos Santos Pires 
Thezoureiro 
J. Antonio A. Gonzaga 


Secretario 


A. R. Monteiro Gallo 
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“Mar e Коза Re visto Militar Ilustrada -Avenida Rio Branco 
r-Pr etario : Zenents Braziliano Cavalcati Junior 


“A EPOCA” Diario importante independente, matutino 
CORPO DA REDACÇÃO 


Da esquerda para a direita : (Sentados) Washington —Nazareth—Piragibe--Porto — Santos Netto. Em pé : Doemon 
—Muller—Archanjo— José ' Felix—Loureiro— Fa brino—A ttico—Serpa—Oliveira—Bittencourt— Macedo — Vieira— Hora - 
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INSTRUCÇÃO PUBLICA Frio de Janeiro 


1, Escola Gonçalves Dias—2, Escola 'l'iradentes —3, Escola Benjamin Constant—4, Escola Rodrigues Alves—5, Escola Affonso Penna--6, Escola Estacio de Sá 
—7, Escola Nacional de Bellas-Artes e Estatua de João Caetano— 8, Internato do Gymnasio Nacional— 9, Escola Normal 
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Redacção e administração de “А RUA’? importante jornal da tarde do Rio de Janeiro 
Chefe de redacção : Victorino de Oliveira 
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Edificio onde está installado о “FON-FON” 


“FON-FON” 


А mais importante revista semanal do Rlo de Janeiro 
Directores : 
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0 BRAZIL NO MEXICO ~ Guatemala 
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Мбв, ов Representantes do Роуо Вга- 
zileiro, reunidos em Congresso Consti- 
tuinte, para organizar um regimen livre 
e democratico, estabelecemos, decretamos 
e promulgamos a seguinte Constituição: 

Art. 1º — A Nação Brazileira adopta 
como fórma de governo, sob o regimen 
representativo, a Republica Federativa, 
proclamada a 15 de Novembro de 1889, 
e constitue-se, por união perpetua e in- 
dissoluvel das suas antigas províncias, em 
Estados Unidos do Brazil. 


Art. 2º — Cada uma das antigas pro- 
vincias formará um Estado, e o antigo 
municipio neutro constituirá o Districto 
Federal, continuando a ser a capital da 
União, emquanto não se der execução ao 
disposto no artigo seguinte. 

Art. 5º — Incumbe a cada Estado pro- 
ver, a expensas proprias, as necessida- 
des de seu governo e administração; a 
União, porém, prestará soccorros ao Es- 
tado que, em caso de calamidade publica, 
os solicitar. 

Art. 6º — O Governo Federal não po- 
derá intervir em negocios peculiares aos 
Estados, salvo: 

1º Para repellir invasão estrangeira, ou 
de um Estado em outro; , 

2º Para manter a fórma republicana fe- 
derativa; 

3° Para restabelecer a ordem e a tran- 
quillidade nos Estados, á requisição dos 
respectivos governos; 

4º Para assegurar a execução das leis 
e sentenças federaes. 

Art. 8º — E” vedado ao Governo Fe- 
deral crear, de qualquer modo, distincções 
e preferencia em favor dos portos de uns 
contra os de outros Estados. 

Art. 9° — E’ da competencia exclusiva 
dos Estados decretar impostos: 

1° Sobre a exportação de mercadorias 
de sua propria producção; 

2º Sobre immoveis ruraes e urbanos; 


3º Sobre transmissão de propriedade; 

4º Sobre industrias e profissões. 

$ 1º Tambem compete exclusivamente 
aos Estados decretar: 

1º Taxa de sello quanto aos actos ema- 
nados de seus respectivos governos е ne- 
gocio de sua economia; 

2º Contribuições concernentes aos seus 
telegraphos e correios. 

$ 2º E” isenta de impostos, no Estado 
por onde se exportar, a producção dos 
outros Estados. 

$ 3º Só é licito a um Estado tributar 
a importação de mercadorias estrangei- 
ras quando destinadas ao consumo no 
seu territorio, revertendo, porém, o pro- 
ducto do imposto para o Thesouro Fe- 
deral. 

$ 4º Fica salvo aos Estados o direito 
de estabelecerem linhas telegraphicas en- 
tre os diversos pontos de seus territorios, 


(е entre estes e os de outros Estados que 
‘зе não achraem servidos por linhas fer- 


deraes, podendo a União desaproprial-as, 
quando fôr de interesse geral. 

Art. 10, E” prohibido aos Estados tri- 
butar bens e rendas federaes ou servi- 
ços a cargo da União, e reciprocamente. 

Art. 11. Е' vedado aos Estados, como 
á União: 

1º Crear impostos de transito pelo ter- 
ritorio de um Estado, ou na passagem de 
um para outro, sobre productos de ou- 
tros Estados da Republica ou estrangei- 
ros, e bem assim sobre vehiculos de terra 
e agua que os transportarem; 

2° Estabelecer, subvencionar ou emba- 
raçar o exercício de cultos religiosos; 

3º Prescrever leis retroactivas. 

Art. 14. As forças de terra e mar são 
instituições nacionaes permanentes, des- 
tinadas á defesa da Patria no exterior e 
а manutenção das leis no interior. 

A força armada é essencialmente obe- 
diente, dentro dos limites da lei, aos seus 


superiores hierarchicos e obrigada а sus- 
tentar as instituições constitucionaes. 

Art. 15. Sšo orgaos da soberania na- 
cional o poder legislativo. o executivo e 
o judiciario, harmonicos e independentes 
entre si. 

Art. 23. Nenhum membro do Congres- 
so, desde que tenha sido eleito, poderá 
celebrar contractos com o Poder Exe- 
cutivo, nem d'elle receher commissões ou 
empregos remunerados. 

$ 1.º Exceptuam-se desta prohibição: 

1° As missóes diplomaticas; 

2º As commissões ou commandos mi- 
litares; 

3° Os cargos de accesso е as promo- 
ções legaes. 

§ 2.° Nenhum Deputado ou Senador, 
porém, poderá acceitar nomeação para 
missões, commissões ou commandos, de 
que tratam os ns. 1 e 2 do paragrapho 
antecedente, sem licença da respectiva 
Camara, quando da acceitação resultar 
privação do exercicio das funcções legis- 
lativas, salvo nos casos de guerra ou 
naquelles em que a honra e а integri- 
dade da União, se acharem empenhadas. 

Art. 24. O Deputado ou Senador não 
póde tambem ser presidente ou fazer 
parte de directorias de bancos, compa- 
nhias ou emprezas que gozem de favo- 
res do Governo federal definidos em lei. 

Paragrapho unico. A inobservancia dos 
preceitos contidos neste artigo e no ante- 
cedente importa perda do mandato. 

Art. 25. O mandato legislativo е in- 
compativel com o exercicio de qualquer 
outra funcção durante as sessões. 

Art. 33. Compete 
Senado julgar o Presidente da Republica 
e os demais funccionarios federaes de- 
signados pela Constituição, nos termos e 
pela fórma que ella prescreve. 


privativamente ao 


$ 1.º O Senado, quando deliberar como 
tribunal de justiça, será presidido pelo 
Presidente do Supremo Tribunal Federal. 

$ 2. Não proferirá sentenca conde- 
mnatoria sinão por dous terços dos mem- 
bros presentes, 

6 3.º Não poderá impôr outras penas 
mais que a perda do cargo е a incapaci- 


dade de exercer qualquer outro, sem pre- 
juizo da acção da justiça ordinaria contra 
o condemnado. 

Art. 41. São condições essenciaes para 
ser eleito presidente ou vice-presidente 
da Republica: 

1º Ser brazileiro nato; 

2º Estar no exercicio dos direitos po- 
liticos; 

3º Ser maior de trinta e cinco annos. 

Art, 43. O presidente exercerá o cargo 
por quatro annos, não podendo ser re- 
eleito para o periodo presidencial imme- 
diato. 

Art. 47. O presidente e vice-presidente 
da Republica serão eleitos por suffragio 
directo da Nação, e maioria absoluta de 
votos. 

Art. 51. Os ministros de Estado não 
poderão comparecer ás sessões do Con- 
gresso, e só se communicarão com elle 
por escripto ou pessoalmente em confe- 
rencias com as commissões das Camaras. 

Art. 52. Os ministros de Estado não 
são responsaveis perante o Congresso, ou 
perante os tribunaes, pelos conselhos da- 
dos ao presidente da Republica. 

Art. 53. O Presidente dos Estados Uni- 
dos do Brazil será submettido a processo 
e a julgamento depois que a Camara 
declarar procedente a accusação, perante 
o Supremo Tribunal Federal, nos crimes 
communs, e, nos de responsabilidade, 
perante o Senado. 

Paragrapho unico. Decretada a proce- 
dencia da accusação, ficará o presidente 
suspenso de suas funcções. 

Art. 54. São crimes de responsabili- 
dade os actos do Presidente da Repu- 
blica, que attentarem contra: 

1º A existencia politica da União; 

2º A Constituição e a fórma do Go- 
verno Federal; 

3º O livre exercicio dos poderes po- 
líticos; 

4º O gozo e o exercicio legal dos di- 
reitos politicos ou individuaes; 

5º A segurança interna do paiz; 

6º A probidade da administração; 

7º A guarda e emprego constitucional 
dos dinheiros publicos; 
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8° As leis orçamentarias votadas pelo 
Congresso. 

$ 1.° Esses delictos serào definidos em 
lei especial. 

$ 2.° Outra lei regulará а accusagao. 
o processo е o julgamento. 

$ 3.° Ambas essas leis serao feitas na 
primeira sessão do primeiro Congresso. 

Art. 57. Os juizes federaes são vita- 
licios e perderão o cargo unicamente por 
sentença judicial. 

$ 2.º O Senado julgará os membros do 
Supremo Tribunal Federal nos crimes de 
responsabilidade, 
deraes inferiores. 

Art. 59. Ao Supremo Tribunal Federal 
compete: 


e este os juizes fe- 


1. Processar e julgar originaria e pri- 
vativamente: 

a) o Presidente da Republica nos cri- 
mes communs, e os Ministros de Estado 
nos casos do art. 52; 

b) os ministros diplomaticos, nos cri- 
mes communs e nos de responsabilidade. 

Art. 63. Cada Estado reger-se-á pela 
Constituição e pelas leis que adoptar, 
respeitados os principios constitucionaes 
da União. 

Art. 64. Pertencem aos Estados as mi- 
nas e terras devolutas situadas nos seus 
respectivos territorios, cabendo á União 
somente a porção de territorio que fôr 
indispensavel para a defesa das frontei- 
ras, fortificações, construcções militares 
e estradas de ferro federaes. 

Paragrapho unico. Os proprios nacio- 
naes, que não forem necessarios para o 
serviço da União, passarão ao dominio 
dos Estados, em cujo territorio estiverem 
situados. 

Art. 68. Os Estados organizar-se-ão 
de fórma que fique assegurada a auto- 
nomia dos municípios em tudo quanto 
respeite ao seu peculiar interesse. 

Art. 69. São cidadãos brazileiros: 

1º Os nascidos no Brazil, ainda que 
de pae estrangeiro, não residindo este a 
serviço de sua nação; 

2º Os filhos de pae brazileiro e os il- 
legitimos de mãe brazileira, nascidos em 


paiz estrangeiro, se estabelecerem domi- 
cilio na Republica; 

3º Os filhos de pae brazileiro, que es- 
tiver em outro paiz ao serviço da Repu- 
blica, embora nella não venham domi- 
ciliar-se; 

4º Os estrangeiros que, achando-se no 
Brazil aos 15 de Novembro de 1889, não 
declararem, dentro em seis mezes, depois 
de entrar em vigor a Constituição, o 
animo de conservar a nacionalidade de 
origem; 

5” Os estrangeiros que possuirem 
bens immoveis no Brazil e forem casa- 
dos com brazileiras ou tiverem filhos bra- 
zileiros, comtanto que residam no Bra- 
zil, salvo se manifestarem a intenção de 
não mudar de nacionalidade; 

6º Os estrangeiros por outro modo na- 
turalizados. 

Art. 70. São eleitores os cidadãos maio- 
res de 21 annos, que se alistarem na 
fórma da lei. 

S 1.º Não podem alistar-se eleitores 
para as eleições federaes ou para as 
dos Estados: 

1º Os mendigos; 

2º Os analphabetos; 

3º As praças de pret, exceptuados os 
alumnos das escolas militares de ensino 
superior; 

4º Os religiosos de ordens monasticas. 
companhias, congregações ou communi- 
dades de qualquer denominação, sujeitas 
a voto de obediencia, regra ou estatuto, 
que importe a renuncia da liberdade in- 
dividual. 

$ 2.º São inelegiveis os cidadãos não 
alistaveis. 

Art. 71. Os direitos de cidadão brazi- 
leiro só se suspendem ou perdem nos 
casos aqui particularizados. 

$ 1.º Suspendem-se: 

a) por incapacidade physica ou moral; 

b) por acceitação de emprego ou pen- 
quanto durarem os seus effeitos. 

$ 2.º Perdem-se: 

a) por naturalização em paiz estran- 
geiro; 


b) por aceitação de emprego ou pen- 


sao de governo estrangeiro, sem licenga 
do Poder Executivo Federal. 

$ 3.º Uma lei federal determinará as 
condiçóes de reacquisiçáo dos direitos de 
cidadão brazileiro. 

Art. 72. A Constituição assegura a 
brazileiros e estrangeiros residentes no 
paiz a inviolabilidade dos direitos concer- 
nentes á liberdade, á segurança indivi- 
dual e á propriedade, nos termos se- 
guintes: 

S 1.º Ninguem póde ser obrigado a 
fazer ou deixar de fazer alguma cousa, 
sinão em virtude de lei. 

$ 2.º Todos são eguaes perante a lei. 

A Republica não admitte privilegios de 
nascimento, desconhece foros de nobre- 
za, е extingue as ordens  honorificas 
existentes e todas as suas prerogativas е 
regalias, bem como os titulos nobiliar- 
chicos e de conselho. 

$ 3.º Todos os individuos e confissões 
religiosas podem exercer publica e livre- 
mente o seu culto, associando-se para 
esse fim e adquirindo bens, observadas 
as disposições do direito commum. 

$ 4.º A Republica só reconhece o casa- 
mento civil, cuja celebração será gra- 
tuita. 

§ 5.º Os cemiterios terão caracter se- 
cular e seráo administrados pela autori- 
dade municipal, ficando livre a todos os 
cultos religiosos a pratica dos respecti- 
vos ritos em relacáo aos seus crentes, 
desde que nào offendam а moral pu- 
blica e ás leis. 

$ 6.º Será leigo o ensino ministrado 
nos estabelecimentos publicos. 

$ 7.º Nenhum culto ou egreja gozará 
de subvenção official, nem terá relações 
de dependencia ou alliança, com o go- 
verno da União, ou o dos Estados. 

$ 8º A todos e licito associarem-se e 
reunirem-se livremente e sem armas; não 
podendo intervir a policia  sináo para 
manter a ordem publica. 

$ 9.º E” permittido a quem quer que 
seja representar, mediante petição, aos 
poderes publicos, denunciar abusos das 
autoridades e promover a responsabili- 
dade dos culpados. 


$ 10. Em tempo de paz, qualquer póde 
entrar no territorio nacional ou delle sa- 
hir, com a sua fortuna e bens, quando е 
como lhe convier, independentemente de 
passaporte. 

S 11. A casa é o asylo inviolavel do 
individuo; ninguem póde ahi penetrar, de 
noite, sem consentimento do morador, si- 
não para acudir a victimas de crimes ou 
desastres, nem de dia, sinão nos casos 
e pela fórma prescriptos na lei. 

$ 12. Em qualquer assumpto é livre 
a manifestação do pensamento pela im- 
prensa, ou pela tribuna, sem dependen- 
cia de censura, respondendo cada um 
pelos abusos que commetter, nos casos 
e pela fórma que a lei determinar. Não 
é permittido o anonymato. 

$ 13. А” excepção do flagrante delicto, 
a prisão não poderá executar-se sinão 
depois de pronuncia do indiciado, salvo 
os casos determinados em lei e mediante 
ordem escripta da autoridade competente. 

$ 14. Ninguem poderá ser conservado 
em prisão sem culpa formada, salvas as 
excepções especificadas em lei, nem le- 
vado á prisão, ou nella detido, si prestar 
fiança idonea, nos casos em que a lei 
a admittir. 

$ 15. Ninguem será sentenciado sinão 
pela autoridade competente, em virtude 
de lei anterior e na fórma por ella re- 
gulada. 

$ 16. Aos accusados se assegurará na 
lei a mais plena defesa, com todos os 
recursos e meios essenciaes a ella, desde 
a nota de culpa, entregue em vinte e 
quatro horas ao preso, e assignada pela 
autoridade competente, com os nomes do 
accusador e das testemunhas. 

$ 17. O direito de propriedade man- 
tém-se em toda a sua plenitude, salva a 
desapropriação por necessidade ou utili- 
dade publica, mediante 
prévia. 


indemnização 


As minas pertencem aos proprietarios 
do sólo, salvas as limitações que forem 
estabelecidas por lei a bem da explo- 
ração deste ramo de industria. 

$ 18. E” inviolavel o sigillo da corres- 
pondencia. 
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$ 19. Nenhuma репа passará da pes- 
soa do delinquente. 

$ 20. Fica abolida a pena de galés е 
a de banimento judicial. 

$ 21. Fica egualmente abolida a pena 
de morte, reservadas as disposições da 
legislação militar em tempo de guerra. 

$ 22. Dar-se-i o habeas corpus sem. 
pre que o individuo soffrer ou se achar 
em imminente perigo de soffrer violencia 
ou coacção por illegalidade ou abuso de 
poder. 

$ 23. A' excepção das causas que, por 
sua natureza, pertencem a juizes espz. 
ciaes, não haverá fôro privilegiado. 

$ 24. E” garantido o livre exercicio de 
qualquer profissão moral, intelectual e 
industrial. 

$ 25. Os inventos industriaes perten- 
cerão aos seus autores, aos quaes ficará 
garantido por lei um privilegio tempo- 
rario ou será concedido pelo Congresso 
um premio razoavel quando haja conve- 
niencia de vulgarisar o invento. 

$ 26. Aos autores de obras litterarias 
e artisticas é garantido o direito exclu- 
sivo de reproduzil-as pela imprensa ou 
por qualquer outro processo mecanico. 
Os herdeiros dos autores gozarão d'esse 
direito pelo tempo que a lei determinar. 

$ 27. A lei assegurará tambem a pro- 
priedade das marcas de fabricas. 

$ 28. Por motivo de crença ou de 
funcção religiosa, nenhum cidadão brazi- 
leiro poderá ser privado de seus direitos 
civis e politicos nem eximir-se do cum- 
primento de qualquer dever civico. 

$ 29. Os que allegarem motivo de 
crença religiosa com o fim de se isen- 
tarem de qualquer onus que as leis da 
Republica imponham aos cidadãos, e os 
qu acceitarem condecorações ou titulos 
nobiliarchicos estrangeiros perderão to- 
dos os direitos politicos. 


$ 30. Nenhum imposto de qualquer na- 
tureza poderá ser cobrado; sindo em 
virtude de uma lei que o autorise. 

$ 31. E” mantida a instituição do 
Jury. 

Ar. 78. A especificação das garantias 
e direitos expressos na Constituição não 
exclue outras garantias e direitos não 
enumerados, mas resultantes da fórma 
de governo que ella estabelece e dos 
principios que consigna. 

Art. 79. O cidadão investido em func- 
ções de qualquer dos tres poderes fe- 
deraes não poderá exercer as de outro. 

Art. 80. Poder-se-á declarar em estado 
União, suspendendo-se ahi as garantias 
de sitio qualquer parte do territorio da 
constitucionaes por tempo determinado. 
quantlo a segurança da Republica o exi- 
gir, em caso de aggressão estrangeira 
ou commoção intestina. (Art. 34, n. 21). 

Art. 82. Os funccionarios publicos são 
estrictamente responsaveis pelos abusos 
e omissões em que incorrerem no exer- 
cicio de seus cargos, assim como pela 
indulgencia, ou negligencia em não res- 
ponsabilisarem, effectivamente, os seus 
subalternos. 


Paragrapho unico. O funccionario pu- 
blico obrigar-se-á por compromisso for- 
mal, no acto da posse, ao desempenho 
dos seus deveres legaes. 


DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 


Art. 7.º E” concedida a D. Pedro de 
Alcantara, ex-imperador do Brazil, uma 
pensão que, a contar de 15 de Novem- 
bro de 1889, garanta-lhe por todo o 
tempo de sua vida, subsistencia decente. 
O Congresso ordinario, em sua primeira 
reunião, fixará o quantum d'esta pensão. 
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BERNAIRIDELILI, Henrique 
BERNARDEBLULI, Rodolpho. 
BEVILAQUA, Clovis....... 
BEVILACQUA, Sylvio..... 
BIANCHINI, Evaristo..... TE 
BILAC OIE osos E OT ARI 
BITDENCOURT («A Ероса»)............. 
BITTENCOURT, Edmundo...............* 
BITTENCOURT, Edmundo.... 56 
BOCAYUVA, Quintino........ 
BOITEUX, José Arthur.... &p 
BOTTELS, KHenrlquoj a E a 
BOITEUX. Henrique 
BORJA REIS, Raphacl.......... 
BORGES DA FONSECA, Bento.. 
BORGES DE BARROS, Domingo 
BORGES FORTE, Јойо......... 
BORSETI, Filippo...... Ĥam 
BRAGA DE ARAUJO, А........ su 
BRAGA SUN SNO Улу om OPONON UO ыл ые 
BRAGA, João Francisco.................- 
-BRANDAO, Bueno оа осно мүл ы dongs 
BRANDAO, Mario Зерен sna say 6 
BRANDÃO, Raul. 
BRANDAO, Raul. h.n we 
BRAAS, CARO ie Е 
BRAZ Р. GOMES, Wenceslao 
BRAZ P. GOMES, Wenceslao. . 
BRAZ, Р. GOMES, Wenceslao 


BRICIO FBU o CRR 
BRONDT, Emilio. 
BRANDI, Emilio 
BROWN, Sara.. 
BRUCE. G. Т... 
BURLINT, Arduino 


КААБ IOM ass ОН m luson ss 
CALMON DU PIN e ALMEIDA, M....... 
CALOGERAS, Pandiá 
CAMARA CAMPOS........ 
CAMARA DA MOTTA, A. 

CAMARA, Octacilio de..., 
CAMARGO D. R., О’ Connor de... 
CAMORS, "US de, rele cas эйе 
CAMIPOS, Tzldoro...... 
CAMPOS SOBRINHO. 
CARAIGIQLA, Ambrosio......... 
CARAJURU О. V. F......... 
CARDOSO DE OLIVEIRA, Mario 
CARDOSO, Jesuino........... TT 
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CARLOS, Hermini0....................... 91. 
CARLOS MAXIMILIANO... 


CARLOS MAXIMILIANO.. 333 
“CARNEIRO, Alfrado..........- 66 
CARNEIRO DE CAMPOS, J. 7........... 11 
CARNEIRO LEÃO, Honorio Hermeto..... 9 
CARNEIRO POVOAS, 27080............... 102 
CARNEIRO POVÓAS, João.. Laos 278: 
CARVALHAM JE (GUJ. sss sas cites eva 82 
CARVALHO, Antonio Affonso de.........- 85 
CARVALHO DE MORAES, Г............. 57 
CARVALHO E SOUZA, Bento de.......... 43 
CARVALHO, João Carlos de.....,........ 66 
CARVALHO, José Carlos................. 43 
CARVALHO, Raul de..... 69 
CARVALHO, Staél de........ 29 
CARVALHO VASCONCELLOS, Branca qe. 29 
CARRANO Y SEGOVIA..,......ssssss--» 90 
CASTELLO BRANCO, Camilo. 27 
CASTRO ALVES............ 9 
CASTRO, Francisco 4с........,.......... 10 
CASTRO, Leoncio Augusto de.. vs 65 
CASTRO MASCARENHAS, Elias de...... 67 
GASTRO! P.. Valois бе. 272222222222. 82 
CATTANEO, João.............. 51 
CAVALCANTI d'ALBUQUERQUE, С. C.. 26 
CAVALCANTI J., Braziliano.,,.......... 96 
CAVALCANTI, Thomaz......... 31 
CENTRAL DOS CORREIOS.. 332 
CERQUEIRA - SOBRINHO, Dyonisio 104 
CERQUEIRA SOBRINHO, Dyonisio 345 
GEZAR, Anna......... 83 
COELHO DE ALMEEIDA, Thomaz José. 78 
CORTO RES nn n a: 46 
COBLHO LESSA, 'Francisco..... 25 
CONDE DE AFFONSO CELSO.. 5 57 


CONDE AR EE CET MEME o 12 


CONDESSA Q'EU. 12 
CONDE DE FRONTIN. 55 
CONDESSA DE FRONTIN, Soa pasa sa 28 
CONSTANT, ¡Benjamin.... 16 
CORDEIRO DIAS, Alice a 29 
CORREAS LOBOS OG O 31 
CORREA, Demtlo,.... ccc. sce 56 
CORIREIA NERY, João Baptista. . 30 
CORREA, ¡Raymundo 55 


CORRRA, Viriato..... MEN 


CÔRTES, , Lafayette... 100 
CORTES, Lafayette 325-A 
COSTA ARAUJO, Urbano Santos da. 5 22 
COSTAS АОН ce E ME " 104 
CORDAS Sukera uo Тылы Ca : 85 
COSTA CARVALHO, José da E 11 
COSTA FERREIRA 2 31 
COSTA, - Guilherme; T à 102 
COSTA, Guilherme................ an 321 
COSTA MARQUES, J. А. da..... б `26 
COUTO FERINANDES, Alberto. 65 
COUTO Ма ЕЕ 5 57 
CRUZ NOS Waldo: ы а о 100: 
CRUZ Ома Чо a sk era n 272 
CRUZ SOBRINHO, J. B. da... 47 
CUNHA CORRÊA, IRivadavla da 21 
CUNHA CORIRëA, Rivadavia da 106 
CUNHA, К Januario da.... . 8 
CUNHA MENEZES, José F. da. . 25 
CUNHA, Zoroastro.......... o 46 
(CONES ZO ro astro Е . 103 
Ch 
СЕАТ CATION a O е е 51 
CHAVES, DONATO Sro ra ое 47 
D 
D'ALMEIDA, Тһеойого................... 55 
DALMON, Ficiano...... 31 
DANTAS BARRETO, Е.................. 26 
DARIOLI, Ernesto..... ч 68 
DCEMON («А Epoca»). 232 
DEL BOSQUE....... T 358 


ПОА ER DA ANS o sn d co 55 
DUARTE FELIX, Ww. A 
JDUARTE FELIX, V. A. 
DUNHAM, José Valentin.. 
DUNSHEE DE ABRANCHES 
DUQUE ESTRADA, Antonio...,.......... 
DUQUE ESTRADA, Dr 
DUQUE ESTRADA DE BARROS, Armando 
DUQUE ESTRADA, Osorio. 
DUTRA GUSTAVO 
DUTRA, Pio 


EDUARDO VII DE INGLATARRA........ 
ESTEVES, Edmundo 


RICOS МЕНЕ СЗ н 
ESTISVIES, Seraplo........... «<<... .... 


ESTRADA, César A 
ESTRADA COELLO, 
ESTRADA UNIDA, Argentino Americano. 
ESTRADA UNDA, Haydée... $5 
ESTRADA UNDA, Marin................. 


F 


FABRINO («A Ероса»).................. 
FAGUNDES, МагсойЙпо................... 
FALLOR, Carlos................ 
FARQUAR, Percival... 
FARIA, Caetano de. 
FARIA, Caetano de.. 
FARIA, Caetano de. 
FARIA MACHADO ен 
ЖАН КАБ ЗИ M mo quase К o S 
FARIA, Severino BRASO 
FENG, Diogo Атчопіо.................... 
FERNANDES PINHEIRO, Josĉ Feliciano. 
FERRAZ DE CAMPOS SALLES, Manoel.. 
FERRAZ DE CAMPOS SALLES, Manoel.. 
FERREIRA, Cleomenes.. 
FERREIRA DA VEIGA, Evaristo 
FERREIRA DOS SANTOS 
FERREIRA (LIMA, Frederico. 
FERREIRA LIMA, FREDERICO. 
FERREYRA S. AYRES, Manoel. 
FERREIRA SAMPAIO, José....... 
FIGUEIRA DE MELHO, F. de Avellar.... 
FIGUEIREDO, -АмгеПо................... 
FIGUEIREDO, João ¡Maximiano 
FIUZA LIMA, Joaquim..... 
FLEURS, Max...... 
FLEURY, Curado 
FLORESTA DE MIRANDA............... 
FLORESTA, Nizia 
FOGLIANI, G......... = 
FONSECA, M. Alberto S. 
FONSECA, Deodoro да................... 
FONSECA, Deodoro 4а................... 
FONSECA HERMES, Deodoro da......... 
FONSECA H., Djalma W. da... 
FONSECA HERMES, Eduardo 
FONSECA HERMES, J. S. di 
FONSECA HERMES, Jr. J. da 
FONSECA, Hermes R. da................ 
“FONSECA, Hermes R. da. 


FONSECA, Hermes В. да................ 
FONSECA, Hermes R. da... 
FONSECA, João Jorge 4а................ 
FONSECA, Juventino да.................. 
FONSECA, Manoel Deodoro da....------- 
FONSECA, (Mario 
FONSECA NEVES, José da. 


FONSECA, Olympio da..... 
FONSECA, Pedro 


FONSECA, Percilio 4а.................... 
FONSECA TAULES 
PREIRE, Felisbello... 


FREITAS, Eroniano й4е................... 
“FREITAS, Herculano de.... 
FREITAS, Herculano...... 


FREITAS, Herculano de............. ITO 103 
FREITAS MACHADO, T. de. . 57 
FURTADO, Alcibiades...........--sr««... 44 
G 
GAMA, Domicio da 27 
GAMA, Sebastião da 57 
GARCIA PAZ, Mario 68 
GARIBALDI, Ana de Jesus Ribeiro 13 
GARIBALDI, José ................ 10 
GARNIER, A. P. ч 248 
GASPARONI, A. .............. Д a 94 
GEORGI? V DE INGLATERRA. 328 
GLYCERIO, Francisco ......... 22 
GOMES CARDIM, Elmano... nen 100 
GOMES DO REGO, Јойо.................. 66 
GOMES FREIRE DE ANDRADE.. 7 
GOMES PIMENTA, Silverio..... 30 
GOMES, Roberto. , 95 
d 9 
21 
9 
GONCALVES FERREIRA, Joaquim 56 
GONCALVES PONCE DE LIZAO, Claudio J. 30 
GONÇALVES, Segismundo А.............. 22 
GONZAGA, Thomaz Antonio....... " 8 
GONZALEZ, Jesús ................ >. 51 
GOULART DE ANDRADE, J. М. Y 66 
GRACIE, Alberto ................. 3 „31 
GRACIE, Samuel ........ 5 105 
GUANABARA, Alcindo, 22 
GUANABARA, Aicindo 96 
GUARANA’ Arthur de. 85 
GUARANA’ Mario ...... 99 
GUEDES DE MELLO, Heitor * 104 
GUERRA JUNQUEIRO. . ................ 27 
GUILHERME II DA AULEMANHA....... 329 
GUILHOA, Tenente ............... 3 А 94 
GUILLON. Alfredo Victor.......... Я 90 
GUIMARÃES, Carlos, 91 
GUIMARÃES, Carvalho 96 
GUIMARÃES, Celso ...... 2 69 
GUIMARAES, Dagmar 28 
GUIMARÃES DE SOUZA LOFEX, “Renato. 57 
GUIMARZES, Luiz ..... 10 
GUIMARÃES NATAL . 31 
GUIMARÃES, (OCIAVIOJ. ЕУ 264 
GUSMAO, Bartholomeu de...........,..... 48 
H 
HERMES FONTES 84 
HERMES, Mario ... 23 
HILDEBRANT, E. 31 
HOLLANDA, Camillo de 23 
HORA («A Ежса» LA an 332 
HORA, Мамо Ons aa a 4... 96 
HUET DE BACELLAR, Pinto Duarte. 25503 43 
HUNTINGTON, E. р.................... 84 
І 
ТТІВЕНЕ DA CUNHA, Jošo 104 
IZARD, MIO венно 102 
TZ ACIDS AA ею 248 
J 
ТОЛО VAR ao Front ota UD CR R SAA 7 
JOSH’ !'FIHLIX («A Epoca»). А 332 
JUIQUIRICA, Cleantho ........... 68 
JUNQUEIRA SOBRINHO .............. . 24 
K 
KIRK, Ricardo -....... Lo RM mo kto 42 
ETIZINGER АМЕ 85 
L 
LAGERDA, Joaquim .................... . 104 
LACERDA, João Baptista ае............. 91 
LAMARTINE, Juvenal..... ro ameno no 23 


CAPA Икен е 
LARANJA, Eduardo 
LASSANCE, Affonso 
LAWSON, Norman Evan 
LAWSON, Thomaz ... 
LEAL, Alexandre 
LEAL, Aurelino 
LEAL DE SOUZA 


LEITÃO, Mello ......... 
LEITE RIBEIRO ....... 


LEONARDOS, Otton 
LIBERAL, Manfredo S. 
LINARES, Alberto 

LIPIANI, José ..... . 
LISBOA, João Francisco 
FOBO BUS СЕТ. a 
LOPES, Aristarcho Xavier. 
LOPES, Arthur José......- 
LOPES, Arthur José...... 
LOPES DE ALMEIDA, Julia.. 


LOPES DE ASSIS, Francisco...........-. 
LOPES DE SOUZA, Aureli0............. . 
Po pies AMAS оен» ишн» АИЛЕ 


LOPES, Oscar 
LOPES, Thomaz ..... 
LORD COCHRANE 
LOUREIRO («A Ероса») 


M 


MACEDO («A Epoca»). 
MACEDO SOARES... 
MACEDO SOARES. 
MACHADO DE ASSIS 
MACHADO, dTrineu...... 
MAGALHAES BASTOS.. 
MAGAUHAES, Franklin 
MAGALHÃES GOMES, Horacio... 
MAGALHÃES, Valentim.. 

MAIA, Alcides,....... 
MARIAINNO, Olegario... 
MARINHO DA ‘CRUZ... 
MARINHO, Irincu...... 
MARQUES DA ROCHA. 
MARQUES DA SILVA.. 
MARQUES PINHEIRO.... 
MARQUES PINHEIRO, Antonio. 
MARQUES PORTO, José Agostinho 
MARQUEZA GdG'ADLORNA,............ . 
MARTINS DE SOUZA DANTAS, Luiz.... 
MARTINS PEREIRA, A. J... 

MARY DE INGLATERRA. 
MAUL, · Сагіов............. 
MEIRA LIMA, А.......... 
MEIRA LIMA, 
METRELLES LEITE.... 
MEIREGLES, Olyntho 
MENDES, Aristides..... 
MENDES DE ALMEIDA, ‘Candido 2 
MENDES DE ALMEIDA, Fernando....... 
MENDES DE ALMEIDA, Fernando....... 
MENDES DE AILMEIDA, Fernando. 
MENDES, Manoel Odorico.. 
MENDES -TAVARES...... 
MENEZES, Arthur...... 
MENEZES, Eduardo..... à 
MENDONCA, Lucio де.................... 
INA AS IBN RRE DO ЕИ 5. 
MESQUITA, ¡Carlos de...... 
METELLO, José M........ 
MIRAINIDA, 


MONJAROS, Testo! 
MONTE ALVERNE, “Francisco “do. 
MONTEIRO DE ALMEIDA, M. ` 
MONTEIRO DE BARROS, Caio. DUI wake ake 
MONTEIRO DE SOUZA.................. 
MONTENEGRO TOSCANO DE BRITO, P. 
MONTE RODRIGUES IDE ARAUJO, M. do 
MARAES, Alberico de... 
MORAES, João José. 

MORAES, Prudente de. 
MOREIRA DA SILVA, “Manoel 
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MOREIRA DA SILVA, - Manoel Gilberto.. 
MOREIRA DA SILVA, ‘Mario... 

MOREIRA GUIMARAES 
MOSS, Elza 


MOURA 'BRANDÃO J...... 
MOURA, Gorgeon............... 
MULLER («A Epoca») Am 
MULLER DE CAMPOS, Alfredo Carlos 
MUTUO Б sd 
MULLER, Lauro S. 
MUNIZ BARRETO, 


NABUCO; JDAQNIMI, 22222722222. 
NAIR DE TEFFE' RODRIGUES DA FON- 

ВЕСА en E REPE Muri II ea 
NASCIMENTO FERREIRA, Josino do. 
NAVARRO DA COSTA............ 
NAZARETH («A Epoca»)....... 
МАЖА МОВ, IES na SO ar 


OLIVEIRA («А Epoca») 
OLIVEIRA, Alberto 4в........... 
OLIVENRA, Alfredo M. de E 
OLIVEIRA BALLAIDAO, Manoel P. de... 
OLIVEIRA BOTELHO 
OLIVEIRA BOTELHO, Dr. 
OLIVEIRA CRUZ, João 
OLIVEIRA Junqueira...,.... 
OLIVEIRA MACHADO, José de.. 
OLIVEIRA MACHADO, José de. 
OLIVEIRA, ¡Paulo de........... 
OLIVEIRA SAMPAIO, Carlos Cezar de. 
OLIVEIRA VEIGA, Manoel de 
OLIVEIRA VIANNA, Rachel.......... 
OLIVEIRA ‘Victorino de............... 
OLIVEIRA, Victorino de......... 
ORTEGA, Juan J 
ORTIGA MOSE aes pes ss amika 
ORTIGAO RAMALHO......... 
OSORIO DE ALMEIDA....... 5 
OSORIO, Manoel Luiz............ 


PAE ОЕ ss S е sb e ар . 
PAIVA, Ataulpho de 
PAMPLONA, Estanislau V 
PANTOJA, Gustavo A...... 


РА : 
PEGANHA, Nilo... алкак каа бс 


PEDERNEIRAS, Achihles 
PEDERNEIRAS, Innocencio 
PEDERNEIRAS, Raul... 
PEDRA. Alfredo...... 
PEDRO I DO BRASIL. 
PEDRO II DO ¡BRAZIL 
PEDROZA, Jonathas.. 
PEIXOTO, Afranio... 
PEIXOTO DE AMARANTE, Bento Г 
PEIXOTO, Floriano 
PEIXOTO, Luiz. 
PENNA, Affonso. 
PEREGRINO DA SILVA, Manoel Cicero de 
PREIRA, Carlos Thomaz 
PEREIRA DA FONSECA 
PEREIRA DA SILV- 

PRRETRA 
PEREIRA E 
PEREIRA DE VASCONCELLOS, Bernardo 


ITVS VEEN: Gabriel 2... 
PEREIRA, José Clemente... 
PEREIRA ROCAS, José 
PERDIGAO, Оша 
PESSOA, José 
PIMENTEL, 'Honorio 

PINHEIRO -ОНАСАВ,..............%..... 
PINHEIRO IMACHADO, J. Gomes. 
PINHEIRO MACHADO, J. Gomes, 
PINHEIRO MACHADO 2. Gomes 
PINHEIRO MACHADO, J. G..... 
PINHĤIRO MACHADO, Exma. Sra я 
PINHEIRO MACHADO, Sobrinha......... 
ТОТО ROCA ne SGD нее 
PINTO DA SILVA, Rufino..... 5 
PINTO MARTINS, Onilio.......... 
PINTO (PESSOA, Feliciano......... 
PIRAGIBE, Уіселіс,,............. 
PIRAGIBE, “Vicente..........»» 
PIRES FARINHA, Joao 

PIRES FERREIRA, J. de L..... 
PIRES FERREIRA, J. de L... 
PITANGA, AMON а. 
PORTO («A Epoca») ps 
PORTO DA FONSECA, Gregorio 

PRADO аа Оло song Б" МА 
PRADO, Arthur 4о............. 
TRINCESA ISABEL (A Redemptora) 
BRENGEBSAMEBLAS ЖЕСТ eS 5 
PRINCESA PIAN as a aa ae 
PRINCIPE LUIZ 
TRINCIPE LUIZ с k 
PRINCIPE PEDRO HENRIQUE.......... 
PROENCA GOMES, Damaso de............ 
PROENGA, João Justino бе.............. 


QUEIROZ, Eça de.......... 
QUEIROZ, Edwiges de, 3 
QUEIROZ, Elwiges de 
QUEIROZ. Ewiges ae 
QUEIROZ, Iza de 
QUEIROZ MATTOSO, Euzcbio de 
QUENTAL, Antero de...... 


RABELLO, Antonio .. 
RABELLO, Franco ......... 
RABELLO, Pedro ......... 
RABOWIRA, Eduardo . 
RAMOS, Vidal ............ 
REGO BARROS ..... . 
REGO BARROS, Enéas do.......... 
REGO МАТА, Francisco do 
RBIS, Alvaro 
REIS, Alvaro . 
REIS DA GAMA, Eduardo зе 
REIS, Pedro д4ов......................... 
REIS, Manoel ... 4 

RIBAS CADAVAL , . 
RIBAS CADAVAL .............. 3 
RIBEIRO, Bento .................. 
RIBEIRO D'ANDRADA, A. Carlos...- 


RIBEIRO D'ANDRADA, Martin Francisco. 


RIBEIRO DE BRITO, Jošo........... 
RIBEIRO DOS SANTOS, Jacintho.... 
RIBEIRO, Demetrio 
RIBEIRO, Joao б 
RICHARD, Gustavo 
RIOS, Henrique 
RIOS, Herminia So 
RIOS. Izabel ...... 
RISOLA, Vicente 
RIVA, Luis de la... 
ROCHA, Astarbé 

ROCHA, Ismael da.... 
ROCHA, Major ...... ... 
ROCHA, Manoel Jorge de O 
ROCHA, Ormindo-........ 
ROCHA, Rodrigo- José da.... 
RODRIGUES, A......... 255 3 
RODRIGUES ALVES....... бата citri 


RODRIGUES ALVES. Franciseo йе Paula. 
RODRIGUES ALVIES, J. de Р... 
RODRIGUES DIE CAMPOS, Manoel...,... 
RODRIGUES FERREIRA BOTELHO, An- 

О ts re 


tonio .. 
RODRIGUES. Germano . 
RODRIGUES, José Carlos 
RODRIGUES, José Carlos 
RODRIGUES, José V.................... 
RODRIGUES TORRES, J. J 
ROMEIRO, Sylvio 


SA” LESSA, Demerval 
SALLES 'MELHEIROS, 
SAMPATO, Argentina 
SAMPAIO FERRAZ, 
SAMPAIO, Leticia 
SAMPAIO RIBEIRO 
SAMIPATO, Sebastião. 
SANOHES, Jesu 
SANCHEZ SEMINARIO, Emilio = 
SANTACRUZ, Antenor de.. 
SANT'ANNA, Luiz J. 35. 5 
SANTO SENTODISE REG IGS SO REELS 
SANTOS аянға od ss san develo ЕТИБ er 
SANTOS DUMONT, Alberto... 
SANOS, Getulio dos.......... 
SAINOS, J. Christiano dos.. 
Santos LWAL, A, Simeão dos.. 
SANTOS, NETTO («A Epoca») 
SANTOS, Thomaz Delfino dos. 
SANTOS, Urbano 
SANITAT Manot..,........ 
SCHMITH, Jorge........... 
SCHNORR, Luiz.......... 
ШОНЫ РД, ЧАЛ cane ns 
SCHWARTZ, Hertha..... 
SEABRA, Gregorio G..... 
SEABRA, 7. 7.......... 
SERBE ОБЕ. s orato ke Se 
SEs Carlos cs tuie kro Og 22... 
SEIXAS, Romualão Antonio de............ 
SELOMACKTR, Zilda 
SERPA («A Epoca») Е 
SISVISEO AUF OREN Em 
SILVA BRITTO, Luiz Raymundo d 
SIVE Manoel чат Еи К 


SIA. Өле МИП НЕТ ы... ЕТ. sas 
STLIVA LIMA, Manoel J. да.............. 
SILVA LISBOA, José dn.................. 
SILVA PARANHOS, José М. ga (Visconnde 
(olay) ISO ВТ GO e enn tia 
SILVA PRADO, P. Caio ida 
SILVA, Raymundo............ 
SILVA RONDON, Candido Mariano da... 
SILVA XAVIER, José J. da (Tiradentes) 


ӘПИУЕЛКА) Carlos Ма” A. 
SILVEIRA LOBO, Aristides da............ 
SE VEG MERCADO УЮШУ AS Р 
SIQUETRA, Ernesto Lyrio de 

SIQUEIRA MENEZES, 

SORIS IDAS AMO ТТС 
SOARES DE SOUZA, Paulino J........... 


SOARES DOS SANTOS, Luiz 
SOARES PINTO, J. W... 
SODRE', Feliciano..... 
SODRE', Lauro 
SODRES а т 
SODRE’, Lauro..... 

SODRE', Lauro..... 
SOUZA AGUIAR. 
SOUZA, Augusto José de 
SOUZA BAISTOS. Т. A. de. 
SOUZA BRITO, Ezequiel de 
SOUZA, Gaspar @e....... 
SOUZA Irene de.......... 
SOUZA. Joaquim Silverio de 2 
SOUZA LAGE, Jo&o Яс................... 


SOUZA LEÃO, Margarino йе.............. 
SOUZA MOREIRA, Alzira de.. 5 
SOUZA, Oscar de... t 

SOUZA REILLY, J. 
STEEVENS, W. G. 
STEEVENS, W. G.. 


TARBOU e Deo Wiese ser adres igen sam sa 
TAVARES, DE LYRA, А.. rwa 
TAVARES DE LYRA, Augusto. 
TAVARES, Eugenio Xavier... 

TAVARES, João Baptista. 
TAVORA, Belisario ......- 
TREFFE, Alvaro de...... 
TEIXEIRA, Antonio M.... 
TEIXEIRA LEITE FILHO, Leopoldo...... 
TEIXEIRA, Reginaldo MC. 
TELEGRAPHOS INACIONABS. 
THOLOMEI, Junior ...... 

TOLEDO. Pedro de..... К 
TOLEDO, Pedro 4е................. 


U 


UNDA MORON, Eduardo.............-.. 
UNDA MURILLO JOSE' 
UNDA MURILLO, Maria 


v 


VALDETARO, Elizabeth ................ 
VALLADARES, Francisco ............... 
VASCONCELLOS (ESTEVES, Уогве....... 
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VELLOSO, Leão 
VELLOSO, Пейо 
VELLOSO, Leão 
VERISSIMO, José 
VERNAUT, Benjamin 
VICTOR,, Nestor ... 
VICTORIA I DE INGLATERRA... 
VICTORINO, Eduardo 
VIEIRA («A Epoca»). 
VIEIRA, Antonio 
VIEIRA FAZENDA 
VIEIRA, Joaquim Jos 
VIEIRA SOUTO, Luiz Raphael.. 
RAVINE бк аруу, ae 
VILLANOVA MACHADO, Rodolpho. 
VISCONDE DE TAUNAY........ 
VIVEIROS, B. de... 
VOSSIO BRIGIDO, Н... 
IVOSSTON BRIGIDO IRI res alveo u ms 


WASHINGTON («A Epoca») 
WANDECK, Eugenio А.... 
WANDENKOLK, Eduardo. 
WORMS, Berta 
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«A EPOCA» (Corpo de IRedacção)........ 
‘A НОВА NO RIO COMPARADA. ........- 
«А ILLUSTRACXAOx............. ean ea 
ALMIRANTADO DO ¡BRAZIL 
ALTITUDE COMPARADA DOS PONTOS 
CULMINANTES ....................... 
AMERICA — (Prologo) — С. A. Estrada 
WA «МОТТЕ»............... 
«A МОТІСПА»................. 
«АО FRANZISKANER» (Bar) 
«АО FRANZISKANER» (Restaurant)..... 
AO MOINHO DE ОСНО.................. 
ARCHIVO DA МАНШМНА................ 
ARCHIVO NACIONAL (frente do edificio) 
ARMAZENS САӨРАН.................... 
«A RUA» (frente do edificio)... 
AS QUALIDADES DAS TERRAS. 
ASYILOS DO RIO DE JANEIRO....... 
ATELIER DE GRAVURA (M. 
О: RE КУК s akata vo 
«A TRIBUNA».. 
AVENIDA BEIRA MAR (Botafogo). 
AVENIDA BEIRA MAR 
AVENIDA E CANAL DO MANGU 
AVENTDA MANGUE E VIADUCTO DA 
В © 


BAILE МА ILHA FISCAL,..............- 
BARRA DA TIJUCA........... 
BIBLIOTHECA E MUSEU DA MARINHA 
BIBLIOTHRCA, MUSEU E AROHIVO DA 

MARINHA ............................ 
BIMUIOTHECA N ACIONAL Santon 
BIBLIOTHECA NACIONAL....... 
BILHETE (DA. LOTERIA FEDERAL. 
BOTAFOGO FOOT BALL GLUB........- 


456 


37 
221 
315 


317 
243 
244 
327 
265 


x 
ENCASVITTGEU EIU ее, 
Z 
ZAMIETEDSPATVATUS A ED ED 
С 


CABO SUB-MARINO kmp 
CAIXA DE CONVERSÃO, 3 
CALENDARIO PERPETUO. 
CAMARA DOS DEPUTADOS. 
CAMINHO AEREO PAO DE AISSUCAR.... 
CAPITAES DA AMBRICA 
CAIPIDTAES DO BRAZIL.. 
CARIMBOS ............... 
CASA DE CORRECCAO..... 
CASA ФЕ DETENCAO...... 
CASA MARC FERREZ. 
CASA RAUNIBR......... . 
CASCATINHA (Tijuca).......... 
CEMITERIO DE 8. JOÃO BAPTISTS 
CENTRAL DOS CORREIOS... 
CENTRAL DOS CORREIOS. 


COLLEGIO MILITAR......... A 
COLLEGIO (MILITAR  (Caractiristicos).. 
COLLEGIO MILITAR x 
COLLEGIO MILITAR..... 
COLLEGIO MILITAR.......... 
COLLEGIO MILITAR,........ 
COLLEGIO MILITAR,......... 
COLLEGIO MILITAR.......... 
COLLEGIO MILITAR... 
COLLEGIO MILITAR.... 
COLLEGIO MILITAR.. 
COMBATE NAVAL DO RIACHUELO..... 
COMPARAÇÃO DA GERAROHIA DO 
EXERCITO E АНМАПА............... 
CONSALHO MUNICIPAL DO RIO DE 
TANETRO ae ES AA AE E 
‘CONSELHO MUNICIPAL DO RIO DE 
JANEIRO’ a ao elo resona na 
CORPO DE BOMBEIROS (Caracteristicos) 
CORPO DE BOMBEIROS.......... “э 
CORPO DE ВОМВЕІНОВ................ 
CORPO DIPLOMATICO BRAZILEIRO NA 
AMBRICA ..........................». 
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CORPO DIPLOMATICO EXTRANGEIRO 
MO BRAZI ТР ЕИО 
«CORREIO DA MANHA: ... 
«CORREIO DA MANHÃ» (Grande Pagina 
de 'Нопга). S mio Et as 
«CORREIO DA NOITE». ао сазо 
CORREIOS NACIONAES (Sellos).. 
CORREIOS NACIONAES i(Vale Postal — 
(Certificado — Aviso do Vale Postal).... 
CORREIOS NACIONAES (Carta Pneuma- 
GOO ОсОО rro Е 


CH 
CHRISTO E А АРОБТЕВА.............. 
D 


DEDICATORIA ... 
DEPARTAMENTO DO ALTO ACRE 
«DIARIO POPULAR» (Sáo Paulo). 
«DIARIO POPULAR» (Sšo Paulo) 
DIFFEREN A DE НОВА ENTRE А СА- 

PITAL e as principaes... 
DIVISAO MILITAR DO PAIZ............ 


E 


EGREJA CATHOLICA ROMANA...... ao 
EGREJA DA CANDELARIA.. 
EGREJA PRESBYTERIANA ,. 
EMILIO BRONDI & C.°...... é 
ENSEADA DE BOTAROGO.............. 
EPOCHA DE EXPLORACAO, COLONIZA- 
САО, ETC. — 1192-1654................ 
ESCOLA BRAZILEIRA DE АУТАС Себе 
ESCOLA MILITAR DO REALENGO...... 
WSCOLA NACIONAL DE BELLAS ARTES 
ESCOLA NAVAL ЮМ ANGRA DOS REIS 
ESCOLA POLYTECHNIC: 
ESCOLA POLYTECHNIC 
ESCOLA POLYTECHNIC: 
ESCOLA REMINGTON............- 
ESCOLAS DO RIO DE JANEIRO АДБ 
ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA 
E VETBRINARIA.....,............... 
ESCRIPTORIO DO DR. RAUL BRANDAO 
ESCUDO E BANDEIRA NACIONAL..... 
ESCUDOS NACIONAL IE DOS ESTADOS. 
ESTABELECIMENTO BALNEARIO (Praia 
S. Luzia).... 
ESTADO DE ALAGOAS.... 
ESTADO DO AMAZONAS 
ESTADO DA ВАНПА..................... 
ESTADO DO CTARA 
ESTADO 
ESTADO 
ESTADO 
ESTADO c 
ESTADO DI MINAS GERAES абло de.. 
ESTADO DO РАКА 
ESTADO DA PARAHYBA.. 
ESTADO DO PARANA'....... 
ESTADO DE PERNAMBUCO. 
ESTADO DO PIAUHY........ 
ESTADO DO RIO DE JAINEIRO..... 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE : 
ESTADO DO 'RIO GRANDE DO SUL. 
ESTADO DE SANTA CATHARINA, 
ESTADO DE SAO PAULO 
ESTADO DE SERGIPE. 
ESTATISTICA COMME 
ESTATUA DO DUQUE DE CAXIAS...... 
ESTATUAS DO RIO DE JANEIRO........ 
EXTRACTO DA CONSTITUICAO DO BRA- 


VAUD ао с оо vh ене. с 
Е 

FABRICA DE POLVORA SEM FUMACA 

(Piquete). » e s seen tI 


FABRICA DE “POLVORA SEM FUMACA 
(Piquete) ...................-..»..?- 


36 


FABRICA DE POLVORA SEM FUMACA 

(Piguete) .. 
FESTAS NACIC NAES BRAZILEIR: AS. 
FESTAS NACIONAES DA AMERICA..... 
«FIGURAS Е FIGUROES»............... 
«FON-FON» (Frente do edificio).......... 
«FON-FON» . 


QAZETA DA ТАКОВ ano vo an o ua Еке 
«GAZETA DE NOTICIAS» (Frente do edi- 

(ICIO)... = 
GOVERNADORES ACTUAES DO BRAZIL 
GOVERNADORES GERAES DO BRAZIL 

— 1549-1763 . 
«GRANDE ORIENTE» DO BRAZIL. 2 
GRUPO DE AVER Z cro EE e ree kiero 


HAMBURG SUDAMERIKANISCH DAMP- 
FCHIFFFAHRTS GISELLSCHAFT HAM- 
BURGO . 3 aman ono am 

HYMNO CATH ARINENSE . 3 au 

HYMNO NACIONAL BRAZILEIRO (Mu- 
кы o A amo CODD ROSE ен" 

HYMNO NACIONAL BRAZILEIRO (Let- 
Ч nsn aypa ORO ENO SUOLO TETO Cice 

HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO 

HOSPITAL DA MISERICORDIA..... 

HOTEL AVENIDA..... 

HOTEL D'OESTE (São Paulo)............ 

HOTEL DOS ESTRANGEIROS........... 


I 


IDIOMAS OFFICIAES AMERICANOS.... 
TELHA FISCAL.. ao que 5. sus a doa par 
IMPERADORES DO BRAZIL..........,. 


IMPERIO, RIEGINCIA, 2º ІМРЕНІО, 
ENC., 1893-1864................... 

IMPERIO, REPUBLICA, CONSTITUO! ET 
a LU so ЕЕ з dedero dance 


IMPRENSA NACIOJ 
INDEPENDENCIA 
INGENIERO SAMUEL DAS NEVES (бао 
Paulo) 
INGENIBRO SAMUEL DAS NEVES (São 
Paulo) 
INGENIBRO SAMUEL DAS NEVES (São 
Paulo) 
INSTITUTO HISTORICO E GEOGRA- 
PHICO DO RIO DE JANEIRO.........- 


JARDIM BOTANICO 
JARDIM BOTANICO 
JARDIM DA GLORIA........... 
JARDIM DA PRAGA DA REPUBLICA.. 
JARDIM DO PALACIO DA EXMA. SRA. 

LYNCH 


JOCKEY-CLUB .......................... 
«JORNAL DO BRASIL» (frente do edi- 
A Е ле ооа оссо EE 
«JORNAL DO COMMRRCIO» (frente do 
edificio» 


JUSTICA FRDERA 


«LEITURA PARA TODOS».............. 
LIBERTADORES DA AMERICA.........- 
LIVRARIA GARNIDR .. 
LIVRARIA GARNIER 
LIVRARIA J. RIBEIRO DOS SANTOS.. 
LOTERIA FEDERAJ,.... 


329 
34 


14 
15 
298 
337 
242 


423 
229 


97 
230 
77 
72 
73 
302 
98 
426 
427 
428 


282 


M 


MAPPA DA AMERICA........ 
MAPPA DO BRAZIL.......... 
«MAR E TERRA» (frente do edi 
MARINHA DO BRAZIL 
MARINHA DO BRAZIL 
MARINHA DO BRAZIL 
MARINHA DO BRAZIL 
MARINHA DO BRAZIL 
MARINHA DO 
MARINHA DO 
MARINHA DO BRAZIL 
MARINHA DO BRAZIL 
MARINIHA DO BRAZIL 
MARINHA DO IBRAZIL 
MARINHA DO BRAZIL 
М. DORSET] & С....................... 
MINISTERIO DA AGRICULTURA, IN- 
DUSTRIA E СОММЕНСІО.............. 
MINISTERIO DA AGRICULTURA — (Pa- 
lacio da Pesca Nacional)........----.»-- 
MINISTERIO DA AGRICULTURA (О Exm. 
Sr. Ministro em scu Gabinetc)........ 
MINISTERIO DA AGRICULTURA (O Exm. 
Sr. Secretario no Gabinete do Sr. Ministro 
MINISTERIO DA AGRICULTURA (O Exm. 
sr. Director Geral da “Contabilidade em 
seu Gabinete)... eee n n 
MINISTERIO DA AGRICULTURA (Qua- 
dros бегася)........................... 
MINISTERIO DA AGRICULTURA (Qua- 
dros Сегаев)........................-.. 
MINISTERIO DA AGRICULTURA (Qua- 
dros Сегаев)........................... 
MINISTERIO DA AGRICULTURA (Qua- 
dros Geraes)....... 
MINISTERIO DA ССЕННА.............. 
MINISTERIO DA JUSTICA, INTERIOR E 
INSTRDCCAO (PUBLICA. .............. 
MINISTERIO DA MARINHA... 9 
MOEDAS DO BRAZIL e korna es 
MUSEU COMMERCIAL DO RIO DE JA- 
NRIRO ..... 
MUSEU DA MARINHA. 
MUSEU DA MARINHA.. 
MUSEU DA MARINHA..... 5 
MUSEU DA MARINHA.......- 
MUSEU NACIONAL.............-.. 
MUSICA DE UM BAILE NACIONAL 
MUSICA DE UM CANTO NACTONAL.. 


О 


O BRAZIL EM РАҺ18................... 
O BRAZIL EM GUATEMALA. 
O BRAZIL NO MEXICO.......... 
O CACADOR DE ESMERALDA (Olavo Bi- 

Mr o MM DONA EA 
OCTACILIO SILVA £ C.° (Photographia). 
«О DIARIO» (Frente do edificio) 
«O IMPARCIAL» ... 
«O MALHO»... 
O NOME DE DEUS EM 36 LINGUAS.... 
«O PAIZ» (Frente ¿o edificio).... a 
«OP AZ S CINEEMON). da е 
«OS BANDEIRANTES» Grande Quadro do 

Profs EL. Баласын... 
«O SECULO» (Frente do edificio). 204 
«О TICO-TICO» анааан ока 


PAVILHAO DE CHIMICA GERAL....... 
PALACIO D& PESCA NACIONAL. E 
PALACIO DE S. E O SR. CARDEAL AR- 
COVERDE DE ALBUQUERQUE....... 
PALACIO MONROE ,.. 
PALACIO PINHEIRO MACHADO (O Exmo. 
Sr. General, Senador, J. Gomes Pinheiro 
Machado, Exma. Sra. e Sobrinha, em seu 
escriptorio) 


458 
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PALACIO PINHEIRO MACHADO (О Exmo. 
Sr Pinheiro. Machado e.seu Secretario par- 
tieular o Exmo. Sr. Dr. J. de Oliveira Ma- 
СҺайО nomterraco)- ir guma» 

PALACIO PINHEIRO MACHADO (Vistas 
da elegante residencia) E 

PALACIO PINHEIRO MACHADO (Vis 
geraes do edificio)........... 

PALACIO PINHEIRO MACHADO (Vistas) 

PALACIO PRESIDENCIAL DO CATTETE 

PALACIO PRESIDENCIAL DO GUANA- 
BARA... 

PALACIO PRESIDENCIAL DO RIO NE- 
GRO O DS PED o OE CESTA 

PANORAMA DA BARRA............ 

PARC ROYAL, (Armazens do)... 

POSTOS IMPORTANTES ..... ada ĝo 

PRECE DE NATAL (Ruy Barbosa). EE 

PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL 

PRESIDENTES DA AMERICA........... 

PRESIDENTES DO BRAZIL............. 

PRINCIPES REGENTES DO BRAZIL — 
11808-1822 

PRO-AVIACA ЖЕДІ, 

PROFUNDIDADES DOS OCEANOS....... 


Q 


QUINTA DA BOA УІ8ТА................ 
QUINTA DA BOA УІЗТА................ 


R 


RAUL BRANDÃO (Escriptorio).......... 

RAÇAS DE ANIMAES DO BRAZIL.. 

RECORDAÇÕES HISTORICAS . 5 

REGENCIAS PELA AUSENCIA DO. `тм- 
PERADOR ......... 

REGENTES DO IMPERIO — 1881- 1840. 


“REINOS UNIDOS DO BRAZIL — 1815- 


ВАТ S S eles fo plete ase is aja уза + Sad orm 


REPUBLICA — 1911-1914.,.............. 
ROYAL MAIL STEAM PACKET COMP.., 


5 


SANTA CASA DA MISERICORDIA. ...... 
SAUDE (Mortalidade geral)....,.. 
SAUDE PUBLICA.............. 
SAUDE RUE A ТТЕ 
SINGER SEWING MACHINE COMP. 
SINGER SEWING MACHINE COM». 
SINGER SEWING MACHINE COMP.. 
SOCIEDADE GEOGRAPHICA DO RIO DE 
JANEIRO... 
BORI ĜUI O ve ao КЕСЕ 
SUPERFICIE DAS PARTES DO MUNDO. 
«SUPREMO CONSELHO» DO BRAZIL.... 
«SUPROMO CONSELHO» MACONICO. 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


т 


TELEGRAPHOS NACIONAES (caracteris- 


TIGON) "aman en la nn maine een sree уе saae 
TELEGRAPHOS N ACIONARS “(ғас simile) 
TELEGRAPHOS NACIONAES (Formula 

radiotelegramma) =... s.s eee nnn . 
TELEGRAPOS NACIONAES (Formula de 

telegramma) ................. soja aja ajo n 
TELEGRAPHOS NACIONAES (Alphabeto 

ĈAŬSDIRODNICO) ......................... 


TELEGRAPHOS NACIONAES (Alphabeto 
Taquigraphico) 
TELEGRAPHOS NACIONAES (Alphabeto 


telegraphico) ........,.... a... HI 
TELEGRAPHOS NACIONAES (Algaris- 
ИОС к >к O Y a Š ss s she эй Фу» 
TELEGRAPHOS NACIONAES (Indicacóes 
de SETVIGO.......ss saw raa eei ha» ..... 


TELEGRAPHOS NACIONAES (Signaes de 


pontuação) 


TRLEGRAPHO Ni 


TELEGRAPHOS 
TELEGRAPHOS 
TELEGRADHOS 
THLEGRAPHOS 
TELEGRAPHOS 
TELEGRAPHOS 
TELEGRAPHOS 
TELEGRAPHOS 
TELEGRAPHOS 


THEADRO MUNTCIPAL,..... 


(Historin).... 
O e . 
NACIONNES.,.,,........ 
NACIONAES. 
NACIONAES, 
NACIONAES 
NACTONAES 
NACTONAES. 
NACIONAES. 
NACIONALES. 


THE TRAMWAYS LIGHT AND POWBR 


COMP. LD 


TITULO MILITAR........ 


TITULO UNIVERSITARIO. Е 


9 


UM PRECHO DA AVENIDA RIO BRANCO 
UM TRECHO DA ТҮТПСА,............. ' 


UNIFORMES DA MARINHA DE GUERRA 
DO BRAZIL... 
UNIFORMES MILITARES DO BHAZIL,. 


У 


VICE-REINADO, ниш, 1° Imperio, 
eto, — 1660-1822..,... ae 


VICK -REIS NOMEADOS PARA о RIO — 
1763-1808... ОЕ BS 
VISTA AL EGRE (Santa Thereza). 
VISTA DE UM TRECHO DA CID ADE 
VISTA GERAL DA GLORIA.. 


w 


WEISZFLOG IRMAOS (Frente do i i 
WEISZFLOG ІБМАОВ.,.,.............. 


305 
500 


418 
419 


459 


